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MANUEL PEREIRA EM MONTELAVAR 


"LUTA CONTRA FOGOS 
PREOCUPA GOVERNO 


O ministro da Administra- 
ção Interna reconheceu, em 
Montelavar, que ainda há 
muito por fazer para que o 
Pais conheça uma cobertura 
completa de estruturas contra 
os fogos. 

Manuel Pereira falava na 
cerimónia do lançamento da 
primeira pedra do novo quar- 
tel da Associação de Bombei- 
ros Voluntários de Montela- 
var. 

À construção desta estru- 
tura está orçada em 230 mil 
contos, tendo o Estado con- 
tribuído com 60 por cento e a 
Câmara Municipal de Sintra 
com 30 por cento, sendo o 
restante proveniente do con- 
tributo da população de Mon- 
telavar. 

«Postos ou não, crimino- 
sos ou fortuitos, todos os 
anos destroem grandes ri- 


quezas, empobrecendo 
famílias e afectando a quali- 
dade do nosso ambiente», 
afirmou o ministro, referindo- 
-Se aos incêndios que todos 
os verões consomem vastas 
áreas das florestas do País. 

«Todos os anos se au- 
mentam os orçamentos des- 
tinados ao combate aos 
fogos, sem que se obtenha 
resultado inverso nas áreas 
ardidas», acrescentou Ma- 
nuel Pereira. 

De acordo com o respon- 
sável governamental, o Minis- 
tério da Administração Inter- 
na vai dar, este ano, através 
da Comissão Nacional Espe- 
cializada de Fogos Florestais 
(CNEFF), uma atenção espe- 
cial à prevenção dos fogos, 
quer reforçando a vigilância, 
quer promovendo a limpeza 
de caminhos e de acessos. 


FLORESTA QUEIMADA 


CRIA DESERTOS NO PAIS 


Portugal já tem desertos localiza- 
dos no Parque Nacional da Peneda- 
-Gerês e na Serra da Estrela provoca- 
dos pela destruição da floresta ao 
longo dos séculos, considerou, em 
Lisboa, durante um colóquio, o botâni- 
co Jorge Paiva. 


Durante uma palestra que proferiu 
no Instituto Alemão, intitulada «A 
situação ecológica em Portugal», o 
professor catedrático da Universidade 
de Coimbra apresentou uma resenha 
histórica das alterações produzidas 
pela intervenção humana, na floresta 
portuguesa ao longo dos séculos. 


Recordou que o território nacional 
foi, há poucos milhares de anos, 
totalmente coberto de florestas, mas 
considerou que, actualmente, excluin- 
do raros vestígios existentes no Norte, 
«não existem florestas em Portugal». 


«Uma floresta é um ecossistema 
com uma grande variedade de árvores, 


arbustos, ervas e animais. Os pinhais 
e os eucaliptais que se encontram hoje 
pelo País não são florestas porque só 
têm uma espécie de árvore», observou 
Jorge Paiva, durante a sua palestra, 
inserida numa série de colóquios que a 
instituição germânica está a realizar, 
subordinados ao tema Ecologia e 
Economia. 


Duas alturas contribuiram, na sua 
opinião — que baseou em testemunhos 
históricos —, para o desaparecimento 
do «rico», património florestal portu- 
guês, maioritariamente constituído por 
carvalhais: a época dos Descobrimen- 
tos e a política de Salazar, que 
pretendeu tomar Portugal auto-sufi- 
ciente em cereais. 

«Os Descobrimentos foram a 
maior desgraça que aconteceu à 
nossa floresta. 


Tivemos o azar de saber muito de 
ciência marítima, o que fez com que 


fossem sacrificados os nossos carva- 
lhos para construir as naus», afirmou o 
ambientalista. 

Devido a isso, no seu entender, 
desapareceram os carvalhais que 
cobriam a totalidade da Serra da 
Estrela e grande parte do Norte do 
território. 

Os que escaparam ao abate esta- 
vam longe e fora do alcance das 
carroças que os transportavam até 
aos estaleiros navais da altura, exis- 
tentes no litoral. 

Jorge Paiva contrariou os defenso- 
res da tese de que os marinheiros da 
altura trouxeram madeiras dos territó- 
rios conquistados em Africa e na 
América. 

«A procura de ouro e o comércio 
de escravos tornavam-se mais lucrati- 
vos, para além das travessias dos 
mares colocarem muitas vezes em 
risco os carregamentos de madeira», 
justificou. 


E PSR: RELATÓRIO 
SOBRE NEONAZIS 


O líder do PSR, Francisco Louçã, afirmou que o 
movimento neonazi em Portugal «não constitui uma 
ameaça à democracia, mas sim à defesa dos direitos dos 
cidadãos». 

Francisco Louçã, que falava no final de uma reunião 
com o procurador-geral da República, com que realizou 
uma troca de impressões sobre o movimento neo-nazi no 
País, frisou que «sempre que há uma ameaça contra um 
único cidadão, é sempre Portugal que está em causa». 

Louçã, que se avistou com Cunha Rodrigues durante 
uma hora, explicou que «não é só a violência que está em 
causa, mas também formas racistas e discriminações, 
registando-se até crimes contra jovens». 

Quanto ao relatório sobre o movimento neonazi em 
Portugal — investigação que a Polícia Judiciária efectuou 
nestes últimos dois anos — entregue na Procuradoria-Geral 
da República, Louçã sublinhou que o mesmo — com alguns 
milhares de páginas — está a ser analisado, prevendo-se 
que a Procuradoria, dentro de um mês, anuncie publica- 
mente se o seu conteúdo contém matéria susceptível de 
penalização. 

Acompanhado dos elementos do seu partido, Carlos 
Ferreira e Luís Zurarte, o líder do PSR referiu ter 
manifestado ao procurador-geral a sua satisfação pela 
forma como culminou o processo dos «skinheads»que 
terminou com a condenação do jovem 

Pedro Grilo (tranferido para a prisão do Linhó, na 
passada semana) e outros três elementos pela morte do 
seu partidário, José Carvalho. 

Francisco Louçã considerou que os juizes efectuaram 
«uma prova ngorosa com detalhes que fundamentaram o 
processo criminal» e que toda a questão levantou «um 
problema de peso social». 

O líder do PSR referiu ainda que, através da 
«Fundação José Carvalho», o seu partido continuará a 
acompanhar e a alertar para situações de discriminação, 
estando prevista para a próxima semana, debates em 
escolas do ensino secundário. 

Em preparação está também um seminário conjunto, a 
realizar no início do próximo ano, com organizações 
estrangeiras dedicadas à denúncia e análise da viêlencia, 
como a francesa «SOS-Racismo». 


E PAPA NA MADEIRA: 


MISSA POR BILHETE 


As paróquias da Madeira receberam esta semana, da 
diocese, os bilhetes de acesso ao Estádio dos Barreiros 
onde a 12 de Maio o Papa João Paulo |l celebrará uma 
missa. 

A missa, promovida no âmbito da visita do Sumo 
Pontífice à Região Autónoma, terá uma assistência de 
cerca de 45 mil pessoas e decorrerá no Estádio dos 
Barreiros, prolongando- se por perto de três horas. 

Segundo a diocese do Funchal, que reservou parte dos 
bilhetes para emigrantes madeirenses que se desloquem à 
região naquela data, os bilhetes na posse das paróquias 
serão distribuídos em função dos critérios dos respectivos 
responsáveis. 


E MÍSSEIS ANTI-AÉREOS 


PARA DEFESA 


O sistema defensivo da Madeira passará a dispor, em 


O chefe do Executivo 
açoriano disse ser um «so- 
nho» do seu Governo conse- 
guir condições de vida nas 
ilhas semelhantes às dos 
países mais desenvolvidos, 
por forma a evitar a emigra- 
ção. 

Falando na vila da Povoa- 
ção para estudantes locais, 
Mota Amaral considerou que 
a «autonomia é o instrumento 
necessário para atingir esse 
desenvolvimento». 

Afirmando-se «confiante 
no futuro» graças aos pro- 
gressos já conseguidos, fruto 
do processo autonómico, o 
chefe do Executivo afirmou 
que o regime de Poder Re- 
gional é a «liberdade para o 
arquipélago». 

Mota Amaral reconheceu 
haver competências que per- 
tencem aos órgãos de sobe- 
rania, como a defesa e a 


SEGUNDO MOTA AMARAL 


política externa, mas susten- 
tou que «o que diz respeito 
aos Açores deve ser o mais 
possível resolvido localmen- 
te». 

O dirigente açoriano, cuja 
«lição sobre a autonomia» se 
inscreveu no programa da 
deslocação oficial de quatro 
dias, iniciada quinta-feira à 
Povoação, alertou para a 
necessidade «de, neste final 
do século, preparar a região 
para as gerações futuras». 

Mais adiante, Mota Ama- 
ral defendeu que a autonomia 
proporciona a aproximação 
do poder aos cidadãos, refe- 
rindo que é «indispensável 
não esquecer nunca a unida- 
de dos Açores, uma vez que 
ela é o maior valor do pro- 


“gresso das ilhas e da afirma- 


ção da liberdade do povo 
açoriano». 


PROGRESSO NOS AÇORES 
EVITA A EMIGRAÇÃO 


1992, de mísseis anti- aéreos a instalar no âmbito do 
reforço do dispositivo actualmente existente, foi anunciado 
por um jornal madeirense. 

Segundo o «Diário de Notícias» do Funchal, a 
instalação daquele sistema de mísseis ocorre no âmbito 
da segunda lei de programação militar, para o período 
1992-1996. 

Para além dos mísseis anti-aéreos, aquele documento 
prevê a instalação de baterias em pontos sensíveis do 
território nacional, com destaque para os portos e aero- 
portos, incluindo as infra-estruturas existentes na Madeira. 
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A Espanha e a França estão 
interessadas no petróleo e esta- 
rão prontas a apoiar os esforços 
de reconstrução de Angola, 
assim que houver cessar-fogo 
e provas indiscutíveis da aber- 
tura do regime. 

Esta opinião foi recolhida 
junto de fontes diplomáticas 
que acompanharam a recente 
visita do Presidente angolano, 
José Eduardo dos Santos, 
aqueles dois países mais o 
Senegal e o Gabão. 

Apesar das boas vontades 
expressas, os políticos euro- 
peus esperam pela formaliza- 
ção do cessar-fogo e pela 
confirmação do plano de libera- 
lização política em Angola. 

Os esforços de paz e as 
negociações de Lisboa foram o 
fulcro do interesse nesta visita, 
marcada pelas notícias contra- 
ditórias sobre o andamento das 
conversações e a situação mili- 
tar em Angola. 

A UNITA lançou nas últimas 
semanas uma forte ofensiva no 
Luena, alimentando as acusa- 
ções do Govemo de que pre- 
tende ou o poder pela força ou 
assumir posições negociais 
mais duras se ganhasse, no 
Moxico, a sua primeira capital 
provincial. 

O Primeiro-Ministro portu- 
guês, Anibal Cavaco Silva, foi 
do Luxemburgo a Paris para um 
curto encontro com o Presidente 
angolano. 

Sugeriu que havia proble- 
mas nas conversações, mas 
recusou-se a confirmar que se 
prendiam com o cessar-fogo e 
os calendários eleitorais propos- 
tos pelas duas partes em con- 
fronto em Bicesse, Portugal. 

Segundo informação oficial, 
o ntmo das conversações obe- 
decerá à busca sistemática de 
pontos de consenso, para se 
retomarem oportunamente as 
questões de divergência. 

Depois do encontro em 
Paris, disse Cavaco Silva, en- 
trar-se-ia na discussão da for- 
mação do exército único, estan- 
do pendentes desacordos nos 
calendários eleitoral e do ces- 
sar-fogo. 


() Gomércia do porto 


grande problema esta semana 
em Lisboa era a conciliação dos 
calendários - o Governo ango- 
lano estaria disposto a recuar 
até 18 meses sobre a data do 
cessar-fogo para as eleições, 
embora mantivesse, «a título 
negocial», os três anos de 
prazo. 
A UNITA, segundo a mes- 
ma fonte, estaria «irredutível» 
quanto aos 12 meses. 

Durante a sua visita, José 


JÁ SE PREPARA O PÓS-GUERRA 


nicações a sua colaboração 
actualmente «limitada». 


Portugal 
ainda reflecte 


Outro país solicitado por 
Luanda para este trabalho foi 
Portugal, mas não há ainda 
informações sobre a disposição 
do Govemo de Lisboa. 

O dirigente angolano foi 
pedir tanto ajuda económica 


esfera do socialismo democráti- 
co, em pé de igualdade com as 
forças políticas que surjam. 

O Presidente angolano ob- 
teve apoios para a reforma e 
reconstrução económica de An- 
gola a curto prazo, na rápida 
digressão pelos quatro países 
acima referidos. 

A Espanha e a França, a 
confirmarem-se os projectos, 
deverão cobrir 80 por cento 
dos projectos imediatos de re- 


anos, foi a acompanhante privi- 
legiada pela estrutura espanho- 
la. 


Viajava com o pai de re- 
gresso a Londres, onde estuda, 
depois de férias em Luanda. 

O talento espanhol de rece- 
ber e a graça natural da filha do 
presidente «suavizaram grande- 
mente» o ambiente da curta 
«visita oficial de trabalho», co- 
mo disseram várias fontes. 

José Eduardo dos Santos 


E GARANTE REPRESENTAÇÃO DIPLOMÁTICA EM LUANDA 


HERMAN COHEN 


MOSTROU-SE OPTIMISTA 


O secretário de Estado-adjunto norte- 


-americano para os Assuntos Africanos, 
Herman Cohen, disse ontem, no Estonil, 
que as conversações para a paz em 
Angola estão a ser bem sucedidas. 

Cohen esteve ontem algumas horas 
em Lisboa, durante uma escala entre 
Nova lorque e Paris, tendo almoçado no 
Estoril com as delegações negociais de 
Luanda e da UNITA, e com a mediação 
portuguesa. 

O govemante norte-americano afir- 
mou estar «optimista sobre o curso das 
negociações para a paz em Angola», que 
estão a decorrer na Escola de Hotelaria 
do Estoril, entre as autoridades de Angola 
e a UNITA. 


«Ainda não chegaram a um acordo 
final, mas tem havido progressos pontuais 
e significativos», disse o governante 
norte-americano aos jomalistas. 

Os Estados Unidos da América ten- 
cionam abrir em breve escritórios de 
representação diplomática em Luanda, 
com vista à fiscalização do futuro ces- 
sar-fogo no país, mas apenas após a 
assinatura de um armistício entre o 
Governo angolano e a UNITA, disse 
Cohen. 

A assinatura de um acordo de paz 
para o conflito angolano poderá estar 
iminente para os próximos dias, depen- 
dendo apenas da fixação de data para 
eleições no pais. 


As equipas negociais de Luanda e da 
Jamba têm avançado bastante sobre os 
temas políticos e militares em análise, nos 
últimos dias, mas não existe ainda 
consenso sobre calendários eleitorais. 

Herman Cohen admitiu que os Esta- 
dos Unidos poderão vir a fazer parte da 
comissão internacional de fiscalização do 
futuro acordo de cessar-fogo em Angola, 
no quadro das Nações Unidas. 

As conversações para a paz em 
Angola prosseguiram durante a manhã 
de ontem na Escola de Hotelaria do 
Estoril, com a reunião das suas comis- 
sões política e militar. Os trabalhos estão 
interrompidos durante o fim-de-semana, 
devendo ser retomados amanhã. 


Fonte angolana disse que o 


A constituição da lista de 
deputados do Partido Socialis- 
ta pelo circulo do Porto está 
longe ainda de gerar unanimi- 
dades, não obstante a propos- 
ta já apresentada pela Federa- 
ção Distntal liderada por Cartos 
Laje. 

Tal como já veio a público, 
a ultima palavra sobre todas as 
listas compete à Comissão 
Politica Nacional e sobre o 
distrito do Porto tem havido 
diversas movimentações nos 
últimos dias. 

De acordo com fontes por 
nós ontem contactadas em 
Lisboa, Jorge Sampaio e a 
sua «entourage» de constitui- 
ção das listas para as legisla- 
tivas — na qual é figura principal 
Alberto Martins — não vê com 
bons olhos que a Federação 
portuense tenha deixado de 
fora os nomes de dois históri- 
cos, Cal Brandão e José Luis 
Nunes, sem qualquer explica- 
ção, pelo que tudo aponta que 
pelo menos esses dois nomes 
acabarão por ser impostos ao 
PS/Porto. 


Eduardo dos Santos pediu — e 
terá tido aceitação de princípio — 
a participação espanhola na 
força multinacional que deverá 
fazer a verificação do cessar- 
-fogo e separação de forças. 


O conjunto de países não 
está ainda claro, dado que 
depende dos convites da UNI- 
TA para o grupo final da comis- 
são de verificação do termo das 
hostilidades. A França foi convi- 
dada a participar na reestrutura- 
ção das Forças Armadas, am- 
pliando a meios aéreos e comu- 


quanto politica para o seu 
Govemo e trouxe ainda o even- 
tual apoio ao interesse do 
MPLA/PT em aderir à Intemna- 
cional Socialista, pelos partidos 
socialistas espanhol e francês. 
No plano partidánio, realiza- 
-Se este mês o Congresso Extra- 
ordinário do MPLA/PT. 


Este deverá consagrar a 
sua demissão do papel históri- 
co de dirigente da política ango- 
lana e abdicar da implantação 
elitista no poder — tomando-se 
num partido de massas da 


cuperação de infra-estruturas 
urbanas. 

A Espanha foi o grande 
êxito da digressão, com diplo- 
matas e autoridades centrais e 
autonómicas empenhados em 
acolher «sem falhas» os envia- 
dos de um dos três paises na 
lista das suas prioridades na 
investida em Africa. 


O charme espanhol 


A filha mais velha do Presi- 
dente, Isabel dos Santos, 18 


teve em Sevilha um jantar 
informal organizado no momen- 
to. 


Segundo fontes próximas 
do Presidente, a última vez que 
o dirigente angolano andou 
pelas ruas e se acotovelou 
com a multidão foi há cerca de 
quatro anos, numas curtas fé- 
ras na Checoslováquia. 


A França — onde a recepção 
assumiu aspectos de informali- 
dade pouco usual — está inte- 
ressada em explorar os campos 
petrolíferos «off shore» de 


JOSE LUÍS NUNES E CAL BRANDÃO SÃO DOIS CASOS 


Existem também indícios 
de que Jorge Sampaio preten- 
de ainda «meter» pelo circulo 


mais três nomes que estão fora 
das propostas feitas pelos 
responsáveis distritais para a 


lista portuense. Apesar de 
diversos contactos, não nos 
foi possivel apurar os nomes 


desses três elementos. 


Por outro lado, enquanto a 
nivel distntal continuam a ex- 
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INTERESSES EUROPEUS NA PAZ ANGOLANA 


águas profundas, sendo que 
cinco destes vão a concurso 
ainda este ano. 

Dentro de duas semanas 
deverão chegar a Luanda envia- 
dos da «Elf» e da «Total», a 
primeira para projectos em 
águas profundas e a segunda 
para ampliação da sua partici- 
pação nas águas rasas e no «on 
shore» de Cabinda. 

A espanhola «Repsol» está 
também interessada na explora- 
ção do «Cabinda On Shore 
Centro» e em ampliar a sua 
participação nas águas rasas. 
Na exploração «on shore» da- 
quele enclave angolano, —- com 
ligação à angolana «Sonangol» 
-, participarão ainda a britânica 
«BP» e a portuguesa «Petro- 
gal». Fonte da comitiva recu- 
sou-se a dar perspectivas de 
investimento nestes casos. 


Angola 
mexe-se 
em Africa 


No Senegal, José Eduardo 
dos Santos anunciou a discus- 
são de assuntos de interesse 
comum com o seu colega Ab- 
dou Diouf, constatando a falta 
do «instrumento jurídico, um 
acordo-quadro» de cooperação 
entre os dois países. 

Fonte angolana destacou, 
em conversa, que é minima a 
parte africana no cômputo mun- 
dial de intercâmbio. 

Ronda os 4 por cento «e 
levará muito tempo a desenvol- 
ver-se», disse, 

O ministro angolano dos 
Negócios Estrangeiros, Pedro 
de Castro Van-Dunem «Loy», 
assinará em breve um acordo 
geral de cooperação. 

No capítulo das trocas co- 
merciais, os dois países 

decidiram intercambiar pe- 
tróleo bruto por fertilizantes e 
cooperação técnica na agricul- 
tura. 

A visita presidencial —- o 
«périplo europeu», na gíria an- 
golana — foi feita no «Gago 
Coutinho» da TAP, fretado pe- 


las linhas aéreas angolanas. 


JORGE SAMPAIO VAI ALTERAR 
LISTA DE DEPUTADOS DO PS/PORTO 


istir diversos sectores insatis- 
feitos, como é o caso de Gaia, 
que entende dever ter Lício 
Correia - o seu indigitado -, 
alguns «furos» acima da pro- 
posta efectuada, podendo 
mesmo vir a não colaborar 
financeiramente para a campa- 
nha, garantiram-nos igualmen- 
te que não é de todo liquida a 
posição de número dois na lista 
do secretário coordenador, 
Carlos Laje, havendo da parte 
de Jorge Sampaio vontade de 
atnbuir esse lugar a um dos 
seus indefectíveis, Manuel dos 
Santos. 


Pelo que soubemos, todo 
este conjunto de assuntos terá 
estado ontem em foco em 
Lisboa, numa reunião com o 
Grupo de Trabalho nacional de 
constituição de listas, tendo-se 
para o efeito deslocado à 
capital, Narciso Miranda e 
Carlos Laje. 


Em todo o caso, parece 
confirmar-se a tese segundo a 
qual Sampaio vai mesmo me- 
xer na lista que lhe foi sugerida 
pelo PS do distrito do Porto. 


4 NACIONAL 


EH ROCHA VIEIRA DEIXA 


AÇORES TERÇA-FEIRA 


O general Rocha Vieira, futuro governador de Macau, 
deixa a Região Autónoma dos Açores na terça-feira, cerca 
de cinco anos depois de ter assumido o cargo de Ministro 
da República para esta região. 

Rocha Vieira, cujas relacções com o Governo Regional 
liderado por Mota Amaral conheceram períodos de tensão, 
foi obsequiado na Horta com um almoço de despedida 
oferecido pelo presidente da Assembleia Legislativa 
açoriana. 

O substituto de Carlos Melancia na administração do 
território de Macau vai ser rendido nos Açores por Mário 
Pinto, cuja escolha agradou à generalidade das forças 
políticas da Região Autónoma. 


E AEROPORTO INCOMPLETO 


POR FALTA DE VERBA 


A falta de meios financeiros, nomeadamente os 
referentes à comparticipação da NATO, impediram a 
conclusão dos trabalhos relativos à asfaltagem total da 
pista do aeroporto do Porto Santo, anunciou um jornal da 
Madeira. 

Apesar disso, o Gabinete dos Aeroportos da Madeira 
(GARAM), refere o jornal, está a concluir o projecto de 
lançamento de uma nova capa de asfalto na pista do Porto 
Santo, ampliada de 2.400 para 3.000 metros, sem a qual 
não são permitidas operações com aviões de grande porte, 
normalmente utilizados em viagens intercontinentais. 

O lançamento do último tapete betuminoso representa 
um investimento de cerca de 500 mil contos, compartici- 
pados em 75 por centro pelo Comité de Infra-estruturas da 
NATO, sendo o restante suportado pelo orçamento 
regional. 

Paralelamente, será implantado o novo sistema de 
iluminação e sinalização da extensão de pista ampliada 
(560 metros), obra que se prolongará por seis meses e que 
custará perto de 200 mil contos, também comparticipados 
pela Aliança Atlântica. 

O Gabinete dos Aeroportos da Madeira pensa concluir 
o projecto de lançamento da última camada de asfalto na 
pista até ao Verão, implementado depois as respectivas 
obras. 

Entretanto, está a decorrer em Lisboa o processo de 
análise das 11 propostas concorrentes ao concurso 
intemacional de construção da nova aerogare do aero- 
porto do Porto Santo, obra financiada pelos fundos 
comunitários e que ascende a cerca de 1,2 milhões de 
contos. 


E TSD DEFENDEM 


ACORDOS DE EMPRESA 


Os Trabalhadores Social-Democratas (TSD) defende- 
ram, no Barreiro, a assinatura de acordos de empresa de 
modo a complementar o Acordo Económico-Social. 

O deputado do PSD e membro da direcção nacional 
dos TSD Rui Salvada afirmou, em conferência de 
Imprensa, que se poderiam «fazer acordos com a CP, 
Quimigal, Siderurgia e outras empresas». 

O Conselho Nacional dos TSD reuniu-se sexta-feira 
para analisar os resultados de uma visita efectuada ao 
Barreiro e tratar de assuntos relacionados com o Conselho 
das Comissões de Trabalhadores. 

Questionado sobre a situação actual do distrito de 
Setúbal, o dirigente dos TSD disse que «há sempre bolsas 
de pobreza, mas o que é preciso é comparar a situação 
com a que se verificou nos anos de crise». 

Na conferência de Imprensa, Rui Salvada referiu que 
as relações entre a UGT e os TSD são actualmente boas. 

Ontem, na sociedade «Os Franceses», no Barreiro, Os 
TSD elegeram a mesa do Conselho das Comissões de 
Trabalhadores Social-Democratas, fizeram o balanço da 
aplicação da lei das comissões de trabalhadores e da 
participão dos trabalhadores nas decisões das empresas 
face ao Direito da CEE. 

Na sessão de encerramento esteve presente o vice- 
-presidente do PSD, Femando Nogueira. 


E AMÍLCAR MORGADO 
RECEBE MEDALHA 


O comandante-geral cessante da PSP, general 
Amilcar Morgado, foi agraciado com a medalha de ouro 
de serviços de segurança pública pelo ministro da 
Administração Interna, Manuel Pereira. 

O ministro justificou a condecoração pela sua 
«persistente intervenção para a construção de uma nova 
moldura jurídica e melhor imagem da PSP» e o seu papel 
no lançamento de campanhas de sensibilização para a 
necessidade dos cidadãos se auto-protegerem. 

O general Amilcar Morgado termina funções na PSP a 
2 de Maio e regressa ao Exército, na situação de reserva, 
sendo substituído pelo general Monteiro Pereira, do 
mesmo ramo das Forças Armadas. 


E MEXICO NOMEIA 


NOVO EMBAIXADOR 


O presidente do Mexico, Carlos Salinas de Gortari, 
nomeou Carlos Del Rio embaixador em Portugal, em 
substituição de Roque Gonzalez, foi ontem anunciado na 
capital mexicana. 

Del Rio, 62 anos, advogado de profissão, foi até final 
de 1990 presidente do Supremo Tribunal de Justiça do 
Mexico. 

O novo representante diplomático do Mexico em 
Lisboa desempenhou igualmente cargos de responsabili- 
dade no Banco do Mexico e no Ministério das Finanças. 


(O Comércio da parto 


14/ABRIL/1991 


PESSOAL PASSA AO REGIME DE CONTRATO INDIVIDUAL 


A Misericórdia de Lisboa, 
definida como pessoa colecti- 
va de utilidade pública admi- 
nistrativa, vai aplicar o Contra- 
to Individual de Trabalho (CIT) 
ao seu pessoal, nos termos de 
um projecto a aguardar dis- 
cussão em Conselho de Mi- 
nistros. 

O projecto de novos esta- 
tutos da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Lisboa esteve já 
agendado para discussão do 
Conselho de Ministros de 28 
de Março, mas não chegou a 
ser discutido. 

A tutela da Misericórdia de 
Lisboa cabe aos ministros que 
superintendam nas áreas da 
Saúde e da Segurança Social. 

Os órgãos de administra- 
ção da instituição são a Mesa 
e o Provedor, tendo como 
órgãos consultivos ou de fis- 
calização, o Conselho Institu- 
cional, o Conselho de Jogos e 
o Conselho de Auditoria. 

A Mesa será composta 
pelo Provedor, que preside e 
tem competências próprias, 
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um Vice-Provedor e três ad- 
juntos, todos nomeados pela 
tutela com mandatos de três 
anos, renováveis. 

O Conselho Institucional é 
um órgão consultivo, presidido 
pelo Provedor, a que perten- 
cem um representante da 
Irmandade de São Roque, 
um elemento do Centro Re- 
gional de Lisboa da Seguran- 
ça Social e outro do Centro 
Regional de Saúde. 

O Conselho de Auditoria é 
presidido por um juiz do Tri- 
bunal de Contas e inclui 
representantes do ministro 
das Finanças, um represen- 
tante da tutela nomeado pelo 
ministro do Emprego e um 
Revisor Oficial de Contas 
(ROC) nomeado pela tutela, 
cabendo-lhe fiscalizar a activi- 
dade da Misericórdia. 

O Conselho de Jogos, 
órgão consultivo, é presidido 
pelo Provedor e inclui cinco 
representantes do Governo e 
três das entidades beneficiá- 
rias dos lucros dos jogos. 


O pessoal actual vinculado 
ao regime da função pública 
poderá optar entre a manuten- 
ção do presente regime, fican- 
do os seus lugares a extinguir 
quando vagarem, ou a passa- 
gem definitiva ao regime do 
CIT 

O pessoal, que opte por 
este regime laboral, terá re- 
munerações aprovadas pela 
Mesa da Misericórdia. 

O projecto prevê que o 
pessoal dos departamentos 
ou unidades específicas de 
Acção Social e Saúde possa 
ser chamado ao exercício de 
funções imprescindíveis sem 
estar sujeito a horário determi- 
nado, mediante remunerações 
complementares a definir pela 
Mesa. 

A Misericórdia passará a 
ter dois departamentos autó- 
nomos — o de Gestão Imobi- 
liária e Patrimonial e o de 
Jogos -, que passam a re- 
ger-se por regulamentos ane- 
xos, integrados nos estatutos 
da Misericórdia. 


NOVOS ESTATUTOS 
PARA A MISERICÓRDIA 


O projecto apresenta co- 
mo fins estatutários da Miseri- 
córdia a acção social, a pres- 
tação de cuidados de saúde, a 
educação e a cultura e a 
promoção da qualidade de 
vida, sobretudo em proveito 
dos mais desprotegidos, de 
acordo com a tradição cristã 
do seu compromisso originá- 
rio. 

A Misericórdia tem conexa 
a Irmandade da Misericórdia e 
de São Roque, para a realiza- 
ção dos fins espirituais e 
preservação do espírito cris- 
tão que enforma o compromis- 
so e a sua prática tradicional, 
tendo aquela irmandade as- 
sento no Conselho Institucio- 
nal e cabendo-lhe o culto da 
religião católica nas igrejas ou 
capelas da Misericórdia. 

Os estatutos entrarão em 
vigor 90 dias após a sua 
publicação e com a sua en- 
trada em vigor cessam as 
comissões de serviço de to- 
dos os elementos da Mesa da 
Misericórdia de Lisboa. 


POR SER DEMAGÓGICA 
MARQUES MENDES 
CRITICA OPOSIÇÃO 


O secretário de Estado Luís Marques Mendes criticou, 
em Beja, o argumento da Oposição segundo o qual Portugal 
«cresceu, mas não se desenvolveu», e contrapôs-lhe os 
elogios que a política governamental tem suscitado dos 


responsáveis da CEE. 


«Afirmar hoje, como alguns o fazem, que o País cresceu 
mas não se desenvolveu é quase o mesmo que defender a 
liberdade e contestar a democracia: não faz sentido. E uma 
afirmação sem conteúdo e corresponde a um slogan 


demagógico», disse. 


«Os que hoje afirmam que o País cresceu mas não se 
desenvolveu são exactamente os mesmos que ainda há três 
ou quatro anos não acreditavam e claramente contestavam 
os objectivos e as metas de progresso económico então 
defendidos pelo Governo», referiu. 

«Como se enganaram, resolveram agora, para salvar a 
face, mudar de discurso e alterar o sentido das críticas», 
observou ainda Marques Mendes, que falava numa sessão 
na qualidade de membro da Comissão Política Nacional do 


PSD. 


Marques Mendes destacou ainda as virtualidades da 
estabilidade governativa, ao considerar que «os tempos que 
se avizinham não são fáceis» e que sem estabilidade 
governativa «o que é dificil torna-se ainda mais dificil». 


SAMPAIO PRESENTE EM BISSAU 


CAPITAIS LUSÓFONAS 


ESTREITAM LAÇOS 


A União das Cidades Capitais de 
Língua Portuguesa (UCCLA) vai sair 
fortemente «consolidada e com um 
espirito novo», da sua sétima Assem- 
bleia Geral, cujo início está previsto para 
amanhã, em Bissau, afirmaram ontem os 
presidentes das câmaras municipais de 
Lisboa e da capital guineense. 


Em declarações prestadas à sua 
chegada a Bissau, onde presidirá a esta 
reunião, o presidente da edilidade alfaci- 
nha, Jorge Sampaio, adiantou que o 
«crescente número» de empresas que 
desejam associar-se à UCCLA «reflecte a 
importância da organização e das poten- 
cialidades de que a mesma dispõe». 


O presidente do município lisboeta foi 
recebido à sua chegada a Bissau pelo 
seu homólogo da capital da guineense, 
Vitor Saúde Maria, que sublinhou a 
circunstância da reunião protagonizar 
«um grande acontecimento, susceptível 
de permitir uma troca de opiniões e o 


paralelo reforço da cooperação». 

Para o presidente honorário da UC- 
CLA e antigo presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Krus Abecasis, a 
reunião na capital guineense «vai ser um 
passo extraordinariamente importante, 
não só na história da organização, como 


“também ao nível da cooperação». 


Lisboa faz ofertas 
a capital guineense 


Krus Abecasis revelou, paralelamen- 
te, que este encontro de Bissau originará 
um protocolo entre a UCCLA e a 
Fundação Cidade de Lisboa, a que 
preside. 

«Trata-se, essencialmente, de criar 
verdadeiros profissionais, que beneficia- 
rão de bolsas de estudo a conceder pela 
Fundação, em número de trinta por ano» 
— informou. 

Entretanto, acompanham Jorge Sam- 
paio nesta sua deslocação a Bissau, 


diversos empresários, que aproveitarão 
o encontro para participar numa iniciativa 
algo inédita neste tipo de reuniões, como 
seja, a realização de um fórum empresa- 
rial, em que intervirão vários ministros 
guineenses, 


A sessão de abertura desta sétima 
Assembleia Geral da UCCLA será presi- 
dida pelo chefe de Estado guineense, 
João Bernardo Vieira. 


Na quarta-feira, ocorrerá a cerimónia 
de inauguração da electrificação dos 
Paços do Concelho de Bissau, projecto 
que orçou os dez mil contos e foi 
executado pela Câmara Municipal de 
Lisboa. 


No mesmo dia, a edilidade lisboeta 
fará entrega à Câmara Municipal de 
Bissau de um veiculo de colecta de 
contentores e serão iniciadas as obras 
de iluminação pública da principal artéria 
da capital quineense, a avenida Amilcar 
Cabral. 


o O Camrciodo Porto 


AS RASTEIRAS QUE A CGD PREGA AOS JOVENS 


CRÉDITO A HABITAÇÃO 
IRRITA COUTO DOS SANTOS 


O ministro-adjunto e da 
Juventude, Couto dos Santos, 
afirmou, em Santarém, que é 
«inadmissível o tratamento que 
a 'Caixa Geral de Depósitos' 
(CGD) dá aos jovens que 
pedem crédito para compra de 
habitação». 

Couto dos Santos falava 
durante um encontro que man- 
teve com associações de estu- 
dantes do concelho e a coope- 
rativa de habitação «Habijovem/ 
Santarém», na sede do Instituto 
da Juventude. 

Para o ministro, é «vergo- 
nhoso que um banco do Estado 
informe mal os jovens que 
muitas vezes têm de desistir 
dos empréstimos que pediram 
por os encargos se tornarem 
incomportáveis». 

Assegurou que, com a en- 
trada em vigor do alargamento 
dos empréstimos a outras insti- 
tuições bancárias, alguns dos 
problemas de financiamento 
poderão ser ultrapassados. 

Couto dos Santos respondia 
às preocupações levantadas 
pelo representante da «Habijo- 
vem», cooperativa com um 
projecto aprovado para a cons- 
trução de 98 fogos e que 
aguarda há mais de um ano o 
desbloqueamento de verbas por 
parte do Instituto Nacional de 
Habitacao (INH) para iniciar a 
construção. 

O representante do Gover- 
no para a área da Juventude 
criticou o sistema de crédito 
bonificado que gerou «especu- 
lação e levou à ruptura». 

Defendeu uma maior coo- 
peração com as autarquias, 
afirmando que as cooperativas 
jovens de habitação só podem 
sobreviver se as autarquias, em 
vez de especularem, cederem 
terrenos para a construção de 
habitação já com infra-estrutu- 
ras, para o que podem contar 
com apoio do Poder Central. 

O titular da pasta da Juven- 
tude opôs-se ao conceito de 
habitação social, que «margi- 
nalizou as pessoas», defenden- 
do o conceito de «construção a 
custos controlados que permite 
garantir a qualidade». 

O ministro prometeu averi- 
guar o que aconteceu a uma 


portaria que produziu em tem- 
pos para a criação de núcleos 
de apoio às cooperativas jo- 
vens, com um conjunto de 
assessores técnicos, que mini- 
mizem as «imensas dificulda- 
des» que sentem na concretiza- 
ção dos seus projectos. 

Couto dos Santos, que ou- 
viu os representantes dos estu- 
dantes das escolas superiores 
do concelho, mostrou-se «im- 
pressionado com a evolução 
das associações de estudantes 
em Santarém». 

Com cinco escolas super- 
iores — Gestão, Agrária, Educa- 
ção, Enfermagem e Linguas e 
Administração —, Santarém tem 
já perto de dois mil alunos do 
Superior. 

Couto dos Santos advertiu 
para o facto de Santarém estar 
a formar alunos para o exterior, 
sendo «prestadora de serviços 
e mais-valia para outras re- 
giões». 


Jovens 
revelam 
projectos 


O ministro defendeu a con- 
centração das escolas super- 
iores num «campus», O que 
tornaria mais fácil a resolução 
dos problemas dos alunos, mas 
sublinhou que, «com a auto- 
nomia», essa decisão cabe às 
universidades. 

Os representantes das as- 
sociações levantaram algumas 
questões concretas que se 
põem aos jovens que vão estu- 
dar para Santarém, nomeada- 
mente ao nível da habitação, 
alimentação e transportes. 

As diversas associações 
têm em projecto a criação de 
uma associação académica que 
coordene «esforços e activida- 
des». O ministro foi informado 
de várias iniciativas em prepa- 
ração. A Associação de Estu- 


dantes do Instituto Superior de 
Línguas e Administração (ISLA) 
está a organizar as primeiras 
«lsliadas», iniciativa que vai 
juntar em Santarém, de 25 a 
28 deste mês, alunos do ISLA 
de todo o Pais. 

Couto dos Santos foi convi- 
dado a participar no colóquio 
que se realiza no dia 26 sobre a 
Integração do ISLA no sistema 
educacional e que deverá ser 
presidido pelo ministro da Edu- 
cação. Também a Associação 
de Estudantes da Escola Se- 
cundária Sá da Bandeira prepa- 
ra um encontro nacional para os 
finais de Junho. 

O representante desta as- 
sociação relatou alguns proble- 
mas sentidos na escola, nomea- 
damente a falta de espaço, 
ilustrada pelo facto de a esco- 
la, com capacidade para 750 
alunos, ter neste momento 
2.200. Depois da reunião com 
as associações do concelho, 
Couto dos Santos participou 
num jantar com militantes do 
PSD e da JSD. 

Mostrou-se impressionado 
com a evolução das associa- 
ções em Santarém, uma situa- 
ção que considerou sintomática 
do que tem acontecido no Pais 
nos últimos cinco anos. 

Couto dos Santos afirmou 
que, hoje, «as pessoas podem 
fazer projectos e programar 
negócios porque há estabilida- 
de». 

Referindo alguns números, 
para ilustrar o ritmo de cresci- 
mento «notável» conseguido 
desde 1985, considerou que se 
conseguiu um «enorme capital 
de esperança». 

Aquele membro do Executi- 
vo afirmou que só um sistema 
de Governo social-democrata 
pode dar resposta às injustiças 
que o aumento de riqueza 
costuma gerar. 

«Sabemos que há quem 
não tenha tudo, por isso não 
estamos satisfeitos e queremos 
que o regime de estabilidade e 
crescimento continue, seja com 
quem for, desde que seja com 
uma maioria, de forma a que a 
vida das pessoas não seja 
estragada por questiúnculas 
políticas», afirmou. 


DEPOIS DA MISSÃO NO GOLFO 


SÃO MIGUEL 


REGRESSOU A BASE 


O navio logístico «São Mi- 
guel» chegou ontem à base 
naval do Alfeite, em Almada, 
proveniente da Grã-Bretanha, 
onde esteve ao serviço do 
Ministério da Defesa britânico. 

O «São Miguel» terminou a 
sua segunda missão de Londres 
a Al-Jubaly, na Arábia Saudita, 
para onde transportou material 
e rações destinadas às tropas 
britânicas estacionadas naquele 
pais durante a guerra do Golfo. 

Na viagem de regresso à 
base, o «São Miguel» descarre- 
gou material em Gibraltar e no 
porto militar de Marchwood, 
perto de Southampton, na cos- 
ta Sul de Inglaterra. 

O comandante da embarca- 
ção, capitao-de-mar-e-guerra 
Rodrigues da Conceição, disse 
que a viagem decorreu sem 
problemas. Acrescentou que, 
mesmo após 30 mil milhas no 
mar, a guamição, bem como o 
cão Tridente —- mascote do navio 
—, se encontram bem de saúde. 

A próxima missão do único 
navio militar português envolvi- 
do no esforço militar aliado no 
conflito do Golfo ainda não esta 
planeada, acrescentou o co- 
mandante. 


NACIONAL 5 


ADVOGADO-REU 
ACUSA MAGISTRADA 


Um advogado que apresentou queixa-crime contra uma 
delegada do Ministério Público, que o acusou, é julgado 
amanhã no Tribunal da Lourinhã, por crime de «associação 
criminosa», devido a tráfico de moeda falsa. 

Vitor Carreto Ribeiro, 33 anos, que responderá também 
por um crime de extorsão, foi detido em Outubro de 1989, 
numa audiência no Tribunal da Lourinhã, quando patroci- 
nava uma cliente acusada de fabrico de moeda falsa, cujo 
marido, líder dos alegados falsários, havia fugido para o 
estrangeiro. 

Na queixa contra a magistrada, o advogado alega 
irregularidades por ela praticadas no exercício da sua 
função, nomeadamente o favorecimento pessoal de um 
arguido, pelo que decorre um inquérito disciplinar e judicial. 

Enquanto detido na cadeia das Caldas da Rainha, o 
causídico recorreu para o Tribunal da Relação de Lisboa, 
alegando que a sua prisão foi ilegal. 

A acusação do Ministério Público refere que o 
advogado tentava «obter por qualquer meio a libertação 
de arguidos presos» e considera que a sua tarefa dentro da 
organização criminosa era a de «apoiar os seus elementos 
quando estes pudessem ter problemas com a Justiça». 

O seu defensor, Alfredo Gaspar, antigo presidente da 
Distrital de Lisboa da Ordem dos Advogados e ex- 
-candidato a bastonário, protestou publicamente contra a 
sua detenção e reafirma a inocência de Vitor Carreto, 
considerando que o mesmo agiu sempre no estrito 
cumprimento dos deveres profissionais. 

O causídico, há dez anos dedicado à defesa de casos 
do foro criminal, vive agora de um subsídio mensal da 
Caixa de Previdência dos Advogados e Solicitadores. 

Carreto Ribeiro considera que «houve falsificação e 
manipulação de uma cassete resultado de escutas 
telefónicas». 

O processo em que de defensor passou a arguido 
acusa um total de 35 pessoas de diversos pontos do Pais. 

Entre os arguidos, sete estão presos, 16 são alvo de 
mandados de captura, e por isso serão julgados à revelia, e 
12 encontram-se em liberdade provisória. 

Os factos que constam dos autos referem-se a ligações 
do grupo, desde 1987, a falsificações de veículos, notas de 
banco e selos fiscais. 

À acusação relaciona o advogado Vitor Carreto Ribeiro 
com o grupo e refere que a sua actuação ultrapassava a 
mera defesa dos arguidos. 

Considera a existência de uma ligação estreita ao 
arguido José Chalaça, ao qual recorria para aliciar clientes 
a quem prometia libertar. 

Os autos referem que o causídico pedia dinheiro a um 
arguido, sob a alegação de que empendia sobre ele um 
mandado de captura, que na altura nem sequer tinha sido 
emitido. 

Também o acusam de ligações a um funcionário da 
Polícia Judiciaria, de quem, a troco de um automóvel, 
recebia informações quanto a escutas telefônicas. 


GOVERNO ALTERA REGIMES 


INCENTIVOS FISCAIS 
PARA VÁRIAS AREAS 


O Governo tenciona dar novos incentivos ao desporto — 
profissional e amador —, através da atribuição de benefícios 
fiscais, soube-se junto de fonte oficial. 

O Executivo pretende ainda conceder novos incentivos 
as sociedades de desenvolvimento regional e aos rendi- 
mentos de capital das empresas, desde que estes sejam 
provenientes de títulos da divida pública. 

Neste sentido, o Executivo vai pedir à Assembleia da 
República autorização para alterar alguns artigos do 
Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 
Colectivas (CIRC) e do Estatuto dos Benefícios Fiscais. 

Num projecto de diploma, o Executivo propõe o 
alargamento da isenção aplicada à tributação dos rendi- 
mentos brutos provenientes da actividade desportiva, de 
800 contos para mil contos. 

O documento propõe, ainda, que as importâncias 
investidas pelos clubes desportivos em novas infra- 
-estruturas ou por eles dispendidas em actividades 
desportivas de recreação e no desporto rendimento, não 
proveniente de subsídios, possam ser reduzidas ao 
rendimento global até ao limite de 90 por cento dos 
rendimentos líquidos. 

Em relação às empresas, o Governo pretende reduzir a 
taxa liberatória do imposto sobre os rendimentos de títulos 
de dívida pública de 25 para 20 por cento, ou seja, aplicar 
às pesoas colectivas o regime que já se pratica para as 
pessoas singulares. 

O projecto de diploma prevê, ainda, que o valor dos 
elementos do activo imobilizado resultante de avaliações 
para efeitos de privatizações passe a integrar os valores 
utilizados para a determinação da quota anual de 
reintegração e amortização que pode ser aceite como 
custo do exercício. 

No presente diploma, o Executivo pede, simultanea- 
mente, autorização para isentar de tributação até 31 de 
Dezembro de 1992 os rendimentos auferidos pelas 
sociedades de desenvolvimento regional. 
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REFERIU RAMALHO EANES 


MÁRIO SOARES ERA 
ENCANTO DE PESSOA 


Mário Soares, como Primeiro-Ministro, «era um encan- 
to de pessoa», que «fazia política de relações públicas 
como ninguém», considera Ramalho Eanes, o primeiro 
Presidente da República eleito após o 25 de Abril. 

Em entrevista a um magazine que estará nas bancas 
amanhã, Eanes, apesar de considerar «um desafio 
arriscado», classificar os chefes de Governo que traba- 
lharam consigo, não hesita em classificar Soares como 
«um mau Primeiro- Ministro», porque «não estudava as 
questões convenientemente». 

Para o ex-Presidente da República, caracterizar os 
primeiros-ministros de uma forma rápida «terá de ser 
sempre de uma forma caricatural», o que pode, no entanto, 
desagradar. 

Embora afirmando que a sua relação com Cavaco Silva 
«foi curta, mas gratificante», classifica-o como um homem 
que «não ultrapassava os limites da área do poder 
presidencial e não tolerava intromissões que reduzissem 
o seu campo de responsabilidades e decisão». 

«Tratava todas as questões com conhecimento e 
preparação. Podia confiar-se nele, pois assumia, com 
seriedade, o jogo político», frisa o homem que deu origem 
ao PRD. 


Sá Carneiro tinha visão 


Quanto a Sá Cameiro, Eanes diz que era «um 
governante arrojado», acrescentando ter apreciado nele 
«a visão e a capacidade de decisão de muitos dos seus 
actos políticos». 

Sobre Macau, o ex-presidente da República escusa-se 
a dizer se há ou não «lobbies», optando por afirmar que, 
«havendo alianças e conflitos entre eles, é natural que o 
Território surja com mais frequência, no palco da opinião 
pública». 

«Limitei-me sempre, e só, a ser governador, depois de 
ouvir Macau», sublinha Eanes, confirmando também estar 
a escrever um livro sobre o Temitório. 

Na entrevista, o homem que deu origem ao PRD, 
declara não admitir ser deputado por qualquer das 
formações partidárias, pois «a actividade política de um 
pais não se esgota nos partidos». 

Afirma, também, não ter avançado mais cedo com o 
PRD, por lealdade para com o Secretariado do PS, 
nomeadamente Vitor Constâncio, que o tinha apoiado 
«contra ventos e mares», na segunda candidatura 
presidencial, em 1980. 


SOBRE ARQUITECTURA 


MACAU RETRATADO 
EM REVISTA FRANCESA 


O Território de Macau é um dos destaques do número 
de Março da revista francesa D'Architectures, ocupando 
quatro das 64 páginas da publicação, ilustradas com dez 
fotografias. 

Depois de recordar que Macau é o mais antigo enclave 
europeu no Extremo Oriente, a reportagem intitulada 
Macau: Horizonte 1999, destaca a vasta política de 
grandes empreendimentos lançada pelas autoridades do 
Território, há cerca de dois anos: aeroporto, porto de águas 
profundas e nova ponte da Taipa. 

Para a autora do trabalho, Dominique Machabert, a 
política determinada de grandes obras lançada pelo 
Executivo do Território «chegou muito tarde, mas contra- 
sta com a apatia dos governos anteriores». 

A jornalista considera, também, que a arquitectura 
actual do Território tem um valor cultural e social próprio, 
resultante de um fenómeno de cruzamento entre duas 
culturas, «particularmente notado na habitação social». 

Dominique aborda, igualmente, o «grande crescimen- 
to» registado em Macau, nos últimos anos, lembrando que 
a construção civil sofreu um incremento de 220 por cento 
entre 1983/88. 

No artigo é também salientada a existência de antigas 
construções de traça colonial - com as suas fachadas mais 
ou menos escondidas pelas novas edificações — que, para 
a autora, transmitem a Macau uma atmosfera latina, 
indolente e de cidade de província. 


Os horários de trabalho 
que se praticam em Portugal 
«são uma lógica contrária ao 
desenvolvimento e não há 
nada que os justifique», disse 
Carvalho da Silva, na Covilhã. 

O dirigente da CGTP/ln, 
que presidiu ao encerramento 
do | Congresso Regional da 
União dos Sindicatos do Dis- 
into de Castelo Branco, que, 
ontem à tarde, terminou na 
Covilhã, acrescentou que as 
manifestações do 1º de Maio 
vão ter como tema dominante 
a redução do horário de 
trabalho, «que deverá ter 
como limite máximo as 40 
horas». 

Questões centrais do 1º 
de Maio serão, ainda, «o 
combate à legislação laboral, 
a melhoria dos salários e a 
protecção social». 

«Os nossos salários vêm 
crescendo muito pouco e não 
é verdade que estejam próxi- 
mos da Comunidade. São um 
terço dos da CEE», afirmou o 
coordenador da CGTP. 

Carvalho da Silva sustenta 
que, «este ano, há condições 
para se exigir melhorias signi- 
ficativas» na área da protec- 
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CARVALHO DA SILVA NA COVILHÃ 


SALÁRIOS EM PORTUGAL 


ção social. 

«Impõôem-se alterações no 
sistema de abono de familia, 
no sistema de cálculo de 
pensões, melhoria na segu- 
rança aos acidentados de 
trabalho e, também, medidas 
excepcionais aos reformados 
de mais baixo rendimento, 
nomeadamente na área dos 
medicamentos». 

Para o dirigente da CGTP/ 
In, «o futuro não passa pela 


utilização das vantagens da 
mão-de-obra barata, o futuro 
constrói-se com mais qualifi- 
cação, com melhoria de car- 
reiras e incentivos à inserção 
da juventude na vida profis- 
sional». 

Referindo-se ao movimen- 
to sindical em Portugal, afir- 
mou que «está activo e assis- 
timos a movimentações so- 
ciais muito fortes, como é o 
caso da luta dos professo- 
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SÃO UM TERÇO DOS DA CEE 


res». 

Carvalho da Silva acusou 
o Governo de «não assumir o 
compromisso com os profes- 
sores» e acentuou que, «por 
teimosia, o Governo põe em 
causa o êxito de um ano 
lectivo». 

Mais de uma centena de 
delegados, em representação 
de 29 sindicatos da região, 
estiveram presentes no | Con- 
gresso da União dos Sindica- 
tos de Castelo Branco que, 
durante dois dias, decorreu na 
Covilhã. Problemas ligados ao 
ensino, à crise do sector têxtil, 
as vias de comunicação, ao 
desenvolvimento da região e 
ao regadio da Cova da Beira 
foram alguns dos temas em 
debate neste encontro. 

Os participantes 
criticaram o ensino na Univer- 
sidade da Beira Interior, 
«onde, entre 83 e 88, passa- 
ram 2.500 alunos e dos quais 
apenas 95 terminaram os 
Seus cursos». 

«Para onde é que esta 
Universidade está voltada e 
qual o seu contributo para a 
modernização desta região?», 
questionaram os congressis- 
tas. 


A Liga dos Futuros Conce- 
lhos (LIFUCO) pretende que o 
Governo crie cerca de 90 
novos municípios, a maioria 
dos quais situados nas futuras 
áreas metropolitanas de Lis- 
boa e Porto. 


Na lista de freguesias que 
pretendem ascender a mu- 
nicípios, encontram-se 35 lo- 
calidades da Grande Lisboa e 
12 do Grande Porto, constan- 
do, ainda, mais de meia 
centena de outras freguesias 
de Quarteira, no Algarve. 


A implementação das re- 
giões administrativas e das 
áreas metropolitanas de Lis- 
boa e Porto, são as condições 
que a legislação portuguesa — 
em dabate na Assembleia da 
República —, consagra para a 
criação de novos municípios. 

A este propósito, Feman- 
do Vale, presidente da LIFU- 
CO, considerou necessário a 
Lei-Quadro da criação de 
municípios e substituila por 
outra integrada dos requisitos 
indispensáveis que, de forma 
exacta, satisfaça as necessi- 
dades e aspirações de diver- 
sas localidades espalhadas 
por todo o Pais, que desejam 


NAS ÁREAS DE LISBOA E PORTO 


LIFUCO QUER CRIAÇÃO 
DE 90 MUNICÍPIOS 


auto-administrar-se. 


Numa longa lista de «ex- 
igências», a LIFUCO pretende 
uma «integral revisão do sis- 
tema eleitoral português e do 
regime jurídico das autarquias 
locais». 

A revisão do sistema elei- 
toral, preconizada pela liga, 
prevê a redução em um terço 
do número mínimo de cida- 
dãos necessários para a subs- 
crição de listas de grupos de 
cidadãos candidatos a elei- 
ções para órgãos municipais, 
uma igual redução do número 
de vereadores em regime de 
permanência e a privatização 
dos serviços municipais. 

A extinção da figura do 
«vereador em part-time», a 
reestruturação e redimensio- 
namento do quadro-mapa de 
pessoal dos municipios, a 
fixação do número de manda- 
tos consecutivos dos autar- 
cas, o aumento das dotações 
orçamentais dos municípios e 
a aplicação do referendo para 
«apuramento da vontade de- 
cisória local», são outras das 
pretensões daquela organiza- 
ção de freguesias que preten- 
dem ser municipalizadas. 


A SUA TERRA MERECE 


No plano nacional, a Ll- 
FUCO «exige», também, a 
redução do número de depu- 
tados na Assembleia da Re- 
pública para 140 e nos parla- 
mentos das Regiões Autóno- 
mas para «metade ou me- 
nos». 

«impõe-se a necessidade 
de terminar com a singulari- 
dade de sermos o país que 
ostenta o maior concelho da 
Europa, que possui maiores 
concelhos, que possui menor 
número deles, que detém uma 
circunscrição administrativa 
única — a freguesia — e que, 
pasme-se, tem um município 
formado por 89 freguesias», 
disse Fernando Vale. 


Grandes áreas 
de Lisboa e Porto 


Na área da Grande Lis- 
boa, as localidades que pre- 
tendem subir para a categoria 
de município são o Laranjeiro, 
Cova da Piedade, Caparica, 
Lavradio, Alto do Seixalinho, 
Baixa da Banheira, Pinhal 
Novo, Amora, Corroios, Da- 
maia, Falagueira-Venda No- 
va, Mina, Venteira, Alcabide- 


che, Estoril, S. Domingos de 
Rana, Benfica, Lumiar, Marvi- 
la, Belém, Olivais, Odivelas, 
Pontinha, Sacavém, Moscavi- 
de, Camarate, Ericeira, Car- 
naxide, Paço de Arcos, Agual- 
va, Cacém, Algueirão, Mem 
Martins, Queluz, Montenegro, 
Alverca do Ribatejo e Vialon- 
ga. 

No Grande Porto, Rio 
Tinto, S. Pedro da Cova, 
Aguas Santas, Castelo da 
Maia, S. Mamede de Infesta, 
Leça da Palmeira, Paranhos, 
Foz do Douro, Campanhã, 
Ermesinde, Avintes e Carva- 
lhos são as freguesias que 
pretendem ser municipaliza- 
das. 


No resto do País, salien- 
tam-se os casos de Fátima, 
Vila Praia de Ancora, Trofa, 
Riba de Ave, Vizela, Taipas, 
Vilar Formoso, Vieira de Lei- 
ria, Samora Correia, Almansil, 
Armação de Pêra, Rebordosa, 
Arco de Baúlhe e Febres. 


De acordo com a LIFUCO, 
o número de localidades com 
aspirações de serem mu- 
nicípios «aumentam de dia 
para dia» e «todas as sema- 
nas aparecem novos casos». 


Fertor é um correctivo orgânico natural 
que aduba, enriquece e fertilza. 
E três sacos de Fertor equivalem a mais de 
um carro de estrume. Isso representa maior 
economia de transporte e armazenagem. 
Experimente Fertor na sua terra. 
Afinal, ela merece o melhor. 
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BANCO EUROPEU LUTA 
CONTRA ATRASO DO LESTE 


O Banco Europeu para a 
Reconstrução e Desenvolvi- 
mento vai empenhar-se em 
qualquer coisa como a transfor- 
mação de «cinco séculos de 
economias centralizadas e de 
burocracia» na Europa de Les- 
te. A frase é do presidente 
designado do BERD, o francês 
Jacques àAttali, durante uma 
conferência de Imprensa que 
precedeu à inauguração da 
instituição. 

O acto inaugural do BERD 
tem lugar amanhã, em Londres, 
com a presença de 39 países 
membros. 

A reestruturação das eco- 
nomias da Europa de Leste com 
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o objectivo de as colocar firme- 
mente no caminho das econo- 
mias «democráticas» e de 
mercado será «um processo 
muito longo» e levará «mais de 
20 anos», disse, Jacques Attali 
na ocasião. 

A conferência inaugural do 
BERD vai ser presididia pelo 
Primeiro-Ministro britânico, se- 
guida por um discurso do presi- 
dente francês François 
Mitterrand,. 

O Primeiro-Ministro portu- 
quês, Cavaco Silva, vai estar 
também presente ao acto inau- 
gural, acompanhado do ministro 
das Finanças, Miguel Beleza, e 
de José da Silva Lopes, repre- 
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ECONOMIA 


ACTO INAUGURAL É EM LONDRES 


sentante de Portugal no Banco 
Europeu em Londres. 

O BERD vai financiar pro- 
jectos específicos, principal- 
mente no sector privado, e 
actuar como consultor no esta- 
belecimento de uma economia 
de mercado a Leste, na área 
empresarial e financeira. 

O banco vai ter um capital 
social 10 mil milhões de ecu 
(cerca de 1.794 milhões de 
contos), no qual participam os 
países membros. 

Os Estados Unidos são o 
maior accionista, com 10 por 
cento de capital subscrito, se- 
guidos de França, Alemanha, 
Itália, Japão e Reino Unido, 


cada um com 8,5 por cento. 
Portugal tem 0,42 por cento. 

O banco pretende ainda 
promover o desenvolvimento 
de transportes e redes de co- 
municação, em especial, projec- 
tos de auxílio e conservação do 
ambiente. 

A limpeza do Báltico e do 
Danúbio são, entre outros, pla- 
nos que tenciona apoiar, referiu 
Attali. 

O BERD, que é a única 
grande instituição ligada à Co- 
munidade Europeia com sede 
em Londres, vai contar inicial- 
mente com 80 funcionários, mas 
esse número poderá subir para 
250, no final do ano. 


REUNIÃO INTRODUTÓRIA EM DOWNING STREET 


GRUPO DOS SETE ANALISA 
ECONOMIAS DEVASTADAS 


Os ministros das Finanças 
do Grupo dos Sete (G7) Países 
mais Industrializados do Mundo 
vão reunir, hoje, em Londres, na 
residência oficial, do ministro 
britânico das Finanças, Norman 
Lamont, no número 11, da 
Downing Street. 


Os ministros, que se encon- 
tram em Londres para a inaugu- 
ração do BERD (Banco Europeu 
para a Reconstrução e Desen- 
volvimento), terão uma reunião 
informal, e sem a presença 


usual dos representantes dos 
bancos centrais. A última reu- 
nião oficial do Grupo dos Sete 
(Grã-Bretanha, Estados Unidos, 
Canadá, Itália, Alemanha, Fran- 
ça e Japão) teve lugar em Nova 
lorque, no passado mês de 
Janeiro, em pleno conflito do 
Golfo, e o seu objectivo era 
melhorar a coordenação da 
política económica e combater 
a volatilidade dos mercados 
financeiros. 


Na reunião informal de hoje, 


os ministros vão escutar o repto, 
que será lançado por Norman 
Lamont, no intuito de providen- 
ciar o restauro das economias 
do Médio Oriente, e a terrível 
situação da economia soviética. 


Na agenda perfilam-se, 
igualmente, assuntos que se- 
rão alvo de discussão na próxi- 
ma Cimeira Económica Mundial, 
que se realiza na capital britâni- 
ca, em Julho deste ano, com 
particular destaque para o pro- 
gressão da economia soviética 


no contexto de uma economia 
de mercado. 


Os ministros poderão tam- 
bém discutir maneiras sus- 
ceptíveis de dar impeto às 
conversações do Uruguay 
Round sobre a liberalização do 
comércio mundial, já que, e não 
obstante o recomeço das nego- 
ciações no seio do GATT, se 
impõe um verdadeiro progresso, 
especialmente no que concerne 
à agricultura, em ambos os 
lados do Atlântico. 


32% DOS PORTUGUESES 
CONSEGUE FAZER FÉRIAS 


Da população portuguesa 
maior de 15 anos, apenas 32 
por cento saiu para férias nos 
últimos três anos, dentro e fora 
do País, disse o presidente da 
Associação dos Jornalistas e 
Escritores Portugueses de Tu- 
rismo (AJEPT). 

Salvador Alves Dias, referiu, 
a esse propósito, que «não se 
deve ignorar que para a esma- 
gadora maioria dos portugueses 
as férias não passam de um 
sonho». 

Por outro lado, afirmou ser 
emotivo de preocupação», a 
percentagem diminuta de utili- 
zação das agências de viagens 
pelos portugueses. 

«E necessário divulgar o 
papel das agências de viagens 
e implementar regras deontoló- 
gicas, que defendam o consu- 
midor e o produtor», salientou. 

De acordo com Salvador 
Alves Dias, «quando se com- 
provar ao público que as agên- 
cias de viagens praticam o 
melhor serviço, ao preço mais 
conveniente, atingir-se-á um 
objectivo muito importante para 
o sector». 

O presidente da AJEPT 
acentuou ser «urgente» que a 
Federação das Actividades 
Turísticas e de Animação de 
Portugal (FATAP) «desempe- 


TURISMO 


nhe o papel de parceiro social 
para que foi criada». 

A FATAP congrega as 
maiores associações empresa- 
riais do sector turístico, nomea- 
damente a Associação dos 
Hotéis de Portugal (AHP) e a 
Associação Portuguesa dos 
Agentes de Viagens e Turismo 
(APAVT). 

Salvador Alves Dias disse, 
também, que «num país de 
economia livre, na qual a inicia- 


tiva privada tem um peso signi- 
ficativo no turismo, não é 
compreensível que as várias 
associações do sector, as em- 
presas e até as regiões de 
turismo se limitem a um papel 
quase passivo». 


«Esperam que as entidades 
oficiais tudo resolvam ou, o que 
é mais grave, limitam-se a 
algumas críticas sem significa- 
do construtivo, que são pontual- 
mente resultado de beliscaduras 


nos interesses de grupos», 
concluiu o mesmo responsável. 

A AJEPT promove, em 
Setembro, na ilha de São Mi- 
guel, o | Congresso dos Jorna- 
listas de 

Turismo de Expressão Por- 
tuguesa, para O que conta com 
o apoio da Secretaria de Estado 
do Turismo e Ambiente e da 
Subsecretaria de Estado da 
Comunicação Social, do Gover- 
no Regional dos Açores. 


NO ANO PASSADO 


CELBI VENDEU 
20,7 MILHÕES 


Em 1990, o volume de vendas da CELBI atingiu 20,7 
milhões de contos, correspondente à colocação no mercado de 
213.387 toneladas de pasta branqueada de eucalipto, das 
quais 92 por cento se destinaram à exportação. 

Segundo responsáveis da empresa, o total de investimen- 
tos foi de cerca de 8,2 milhões de contos. Reflectindo, 
basicamente, a conjuntura desfavorável do mercado de 
pasta, vivida durante o periodo em análise, o resultado 
liquido do exercício foi de 1,3 milhões de contos. | 

Segundo as mesmas fontes, a actividade de florestação 
decorreu de acordo com a programação estabelecida, havendo 
a registar, — infelizmente, e apesar das rigorosas medidas 
preventidas de vigilância e combate —, a destruição pelo fogo 
de cerca de 500 hectares de floresta produtiva. 

A investigação florestal que a empresa tem vindo a 
desenvolver desde a sua constituição, em 1965, apresenta 
resultados muito promissores, tendo-se já iniciado a florestação 
com plantas geneticamente melhoradas o que permitira atingir 
o objectivo previsto de duplicar a produtividade florestal. ! 

Entretanto, foi intensificada a colaboração com o Instituto: 
Português do Património Cultural (IPPC), no âmbito do 
protocolo que a CELBI assinou com este organismo, com o 
objectivo de proteger e preservar o património arqueológico, 
eventualmente existente nas áreas onde se efectuam trabalhos 
de florestação. 

Na sua globalidade, a actividade da empresa caracterizou- 
-Se por uma especial atenção no que se refere aos aspectos 
ambientais, quer na área florestal — através de intensos 
estudos de impacto antes de se procederem às florestações 
—, Quer na área fabril onde foram efectuados elevados 
investimentos, no sentido do cumprimento do estabelecido no 
contrato/programa, assinado com a Secretaria de Estado do 
Ambiente e dos Recursos Naturais. 


SEM ESQUECER OUTRAS... 


STANLEY PROSSEGUE 
CORRIDA À PORTLINE 


O empresário Stanley Ho afirmou, em Lisboa, que está 
«extremamente», interessado na privatização da Portline, bem 
como na aquisição do capital de outras empresas e instituições 
portuguesas, especialmente no sector da banca. 

A compra da Portline dependerá, no entanto, das 
condições oferecidas, frisou Stanley Ho, presidente da 
Assembleia Geral da Transinsular, que esteve recentemente 
em Lisboa, para contactos com empresários portugueses. 

O principal investimento do empresário macaense em 
Portugal foi, até à data, o Estoril-Sol, mas as actividades de 
Stanley Ho têm vindo a alargar-se a outros sectores, 
nomeadamente, ao do shipping, com a aquisição da Transin- 
sular em Agosto último. 

Os resultados obtidos com a Transinsular são um incentivo 
à continuação do investimento em Portugal, afirmou, acres- 
centando estar confiante quanto aos desafios que o futuro 
Mercado Unico irá trazer a Portugal. 

Quanto aos resultados da Transinsular, que em 1990 
rondaram os 270 mil contos negativos, Stanley Ho disse 
continuar empenhado no desenvolvimento da empresa, «tendo 
já sido possível superar as perdas», registadas até Agosto de 
1990, e que as previsões para o primeiro trimestre deste ano 
indicam, mesmo, a concretização de lucros. 

Stanley Ho disse, ainda, estar optimista quanto ao futuro de 
Macau, afirmando que irá continuar a investir no Território, 
depois deste passar para a administração do Govemo de 
Pequim. 
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ATÉ 108 MILHÕES DE CONTOS 


ROMÉNIA RECEBE 
DINHEIRO DO FMI 


OQ Fundo Monetário Internacional (FMI) atribuiu à Roménia, 
uma nova linha de crédito, até 748 milhões de dólares — cerca 
de -108 milhões de contos -, visando apoiar o programa de 
reformas económicas do país. 

Neste crédito, disponível ao longo dos 12 próximos meses 
e totalizando 549,84 milhões de Direitos de Saque Especiais 
(DTS), 380,5 milhões de DTS serão destinados ao programa 
de 

reformas que visa a transição para uma economia de 
mercado, indicou o FMI em comunicado. 

O empréstimo poderá ser aumentado com créditos de 
169,34 milhões de DTS, caso «a Balança de Pagamentos da 
Roménia seja afectada por preços mais elevados do que o 
previsto nas importações de petróleo e gás natural», revelou o 
FMI. 


NOVO DIRECTOR 
NO HOTEL SOLVERDE 


Após a saída, em Dezembro último, de Joaquim Machado 
da Direcção-geral do Hotel Solverde, na Praia da Granja — para 
ocupar funções superiores no seio da Hotti Hóteis — que aquela 
unidade hoteleira vinha desenvolvendo esforços no sentido de 
encontrar um novo director com o perfil adequado às 
exigências desta modema unidade. 

Ão cabo de quase três meses de contactos, Manuel Pereira 
foi o nome que reuniu todos os consensos, razão pela qual 
iniciou a 20 de Março as suas funções de Director do Solverde. 

Com 42 anos de idade, e natural da Mealhada, Manuel 
Pereira desempenhou já o cargo de director de operações da 
ESTA, encontrando-se, antes de rumar até Espinho, à frente do 
Hotel 21 de Setembro, na Guiné. 

Na hotelaria desde os 13 anos, quando começou como 
mandarete do Hotel Capitol, do seu curriculum constam, como 
pontos altos, o importante papel que desempenhou na 
instalação da escola hoteleira de Angola, país onde esteve 
ao abrigo de contratos de cooperação estabelecidos com o 
Instituto de Formação Turística. 

Tendo sido subdirector da Escola de Hotelaria de Lisboa, e 
após desempenhar diferentes funções nos hóteis Flórida, 
Penta e Alfa, no decurso do ano transacto foi distinguido com 
o galardão de «Director do Ano» pela revista Portugal Turismo 
e Actualidade. 


Geoprisma 


CAPTAÇÕES DE AGUA 


POÇOS E FUROS ARTESIANOS 


TELEFONE 052 - 47900 
LARGO COSTA FERREIRA - 4785 TROFA 


SANTANDER BAIXA 
JURO DA SUPERCONTA 


O Banco de Santander, 
uma das sete maiores institui- 
ções financeiras privadas de 
Espanha, decidiu baixar 1,5 
pontos percentuais da taxa de 
juro da sua superconta, fixada 
agora em dez por cento, 
anunciou fonte da instituição. 


A descida da taxa de juro 
da superconta, conta à ordem 
com uma remuneração elevada 
de juros, é acompanhada pela 
redução dos juros das suas 
operações de crédito, acres- 
centou a mesma fonte do 
Santander. 

A superconta, que implica 
um depósito mínimo de 200 mil 
pesetas — cerca de 280 contos 
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MADRID 


-—, passará a ser remunerada a 
uma nova taxa de dez por 
cento, a partir de amanhã. 

O Santander decidiu, tam- 
bém, descer os juros dos seus 
empréstimos, de 17,5 para 16 
por cento — juros dos emprésti- 
mos anuais —, de 16,25 para 
15,5 por cento (semestrais) e 
de 15,5 para 15 por cento 
(trimestrais). 

A decisão do Santander 
parece não ter tido, de imedia- 
to, repercussões nos outros 
bancos espanhóis, que ainda 
não decidiram modificar as 
taxas das suas supercontas, 
segundo fonte bancária. 

A «guerra das supercon- 


tas», iniciada pelo próprio Ban- 
co de Santander, há cerca de 
um ano e meio, deverá, agora, 
suceder a «guerra dos crédi- 
tos», na sequência da quebra 
das taxas de juro, acrescentou 
a mesma fonte. 


Apesar de «bastante sóli- 
dos», e de, em 1990, os seus 
lucros antes de impostos terem 
ultrapassado os 14 por cento, 
os maiores bancos espanhóis 
anunciaram que as suas mar- 
gens estão a sofrer uma 
«forte», quebra, na sequência 
da liberalização financeira e da 
descida das taxas de juro. 

Uma «guerra», para atrair 
depósitos, lançada em 1989, 
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levou os bancos espanhóis a 
aumentar em cerca de 0,5 
pontos percentuais os custos 
médios dos seus fundos, que, 
em 1990, se fixaram em oito 
por cento. 


Em Janeiro último, o Banco 
Central de Espanha decidiu 
deixar de controlar os emprés- 
timos a nível intemo e desin- 
centivar os pedidos de crédito 
ao estrangeiro. 


Segundo analistas finacei- 
ros, esta decisão do Banco 
Central irá, fundamentalmente, 
obrigar os bancos comerciais a 
reduzir os custos das suas 
operações e a aumentar as 
taxas de rendimento. 


AINDA ESTE ANO 


TELECOM INVESTE 


70 MILHÕES DE CONTOS 


A Telecom vai investir, este ano, mais 
de 70 milhões de contos na modernização 
da rede portuguesa de telecomunicações, 
disse, na Covilhã, o director regional do 
centro da empresa. 


No ano passado os investimentos da 
Telecom rondaram os 60 milhões, referiu 
Pinheiro Brites, revelando que «mais de 90 
por cento do território nacional vai dispor, 
até 1993, do sistema de digitalização». 


Dentro de dois anos «vão restar 
pequenas manchas, distribuidas por todo 
o País», sem telefones digitalizados. 
Pinheiro Brites adiantou que as chamadas 
auto-estradas electrónicas vão ser «colo- 
cadas ao serviço durante o quarto trimes- 
tre deste ano». 


A partir de Coimbra, para a Guarda, 
Covilhã e Castelo Branco, «cada uma das 
artérias representa uma capacidade de 
dois mil circuitos», investimento que ronda 
os 250 mil contos. O director regional da 


Telecom anunciou, também, que até final de 
1991 vai ser investido cerca de um milhão e 
200 mil contos no grupo de redes da 
Covilhã, o que corresponte a 40 por cento 
do investimento total previsto para o distrito 
de Castelo Branco. 


Rede telefónica 
da Covilhã 


A rede telefónica da Covilhã, que 
engloba as localidades de Manteigas, Fun- 
dão, Paul, Unhais da Serra, Teixoso, 
Tortosendo e Verdelhos «e á primeira a 
ser digitalizada em Castelo Branco», 
referiu Pinheiro Brites. 

No final do ano a digitalização vai ser 
alargada às redes de Castelo Branco, 
Alcains, Cebolais de Cima, Salgueiro do 
Campo e Alpedrinha. 

A digitalização na área da Covilhã foi 
iniciada no princípio deste mês prevendo-se 


para muito breve que o sistema seja 
introduzido «em grande parte da rede». 

Dos oito mil telefones da Covilhã, mais 
de cinco mil vão ter a digitalização até final 
do ano. 


No distrito de Castelo Branco estão, 
actualmente, instalados 45 mil telefones 
mas antes de 1992 o número crescerá para 
cerca de 53 mil. 


O investimento da Telecom, na área da 
Covilhã, este ano, de um milhão e 200 mil 
contos, permitirá «a instalação de 4.600 
novos telefones e colocará ao serviço um 
computador digital, com capacidade para 
15.800 linhas de rede, o que representa 
um grau de digitalização de cerca de 65 
por cento no grupo de redes». 


Pretende-se, deste modo, garantir que 
até 1992 «os empresários do grupo de 
redes da Covilhã disponham, em matéria 
de telecomunicações, das mesmas condi- 
ções dos seus congéneres europeus». 


SHERATON INSTALA-SE 


EM TIRANA | 


na Costa Adriática, e em vários 


A construção de um hotel da 
cadeia Sheraton iniciou-se, re- 
centemente, em Tirana, 

segundo noticias divulgadas 
pela agência albanesa ATA, 
recebida em Belgrado. 


O hotel, com 18 andares e 


216 quartos, deverá receber os 
primeiros clientes dentro de ano 
e meio, segundo um dos princi- 
país investidores, Hajdin Sejdia, 
de origem albanesa e dirigente 
de uma sociedade na Suíça, a 
llyria Holding. 


Os trabalhos de construção 
foram confiados à empresa 
eslovena Smelt, Ljubliana, na 
Jugoslávia. A lllyria Holding 
encara, também, a hipótese da 
construção de um hotel e de um 
aldeamento turístico em Durres, 


outros pontos turísticos, nomea- 
damente em Lushnje (Sul de 
Tirana), Saranda (Sul) e Ksa- 
mil, nos termos de um acordo 
assinado com a firma albanesa 
Altourisme. 


CÂMBIOS NACIONAIS 
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METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA 


24535 
103550 
3$000 


MERCADO DO PORTO 23575 
101500 


1$800 


As cotações do ouro amoedado devem ser corsidaradas 
a título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de 9 por 1.000 (mil). 


mtormetvo 
Todas as operações de venda estão suga 
tas so imposto de 9 por 1.000 (rel) 


- Barra Fina (grama) 1.760500 1.820$00 Rand 43500 47$50 
CA DO SUL - Krugerand 57.300500 55.890500 Dóias EUA 1468215 1455801 Marco A5$60 87580 
ALEMANHA — 20 Marcos 12.630$00 14.750500 mtos 875013 875351 | *otm Austriaco 12515 12850 
A-20Fra E 

BÉLGIC ncos 10.130$00 11.650$00 Franco +rancés, 25$728 258832 | Franco Beiga 45150 45300 
EU AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 16.950500 19 500500 Uira inçiesa 2595651 2508701 Cruzado ab Sm 

Platina pura (1.000) | E U AMERI - ares 6.520500 55.000800 ECU “ANS9E (notas 1 62) 4 
Paladium , pb | -Ss- FRANÇA - 20 Francos a 10.130500 11.650$00 | tm gap prope Dólar Conasá RARIA 124 
Ouro Fino Base 1 757340 dia a es HOLANDA — 20 Fionns seo tossntsoonstasantondss | 10.580500 12.140500 Floren TIS215 778525 (notas masores) 124880 128505 
Ouro 0,915 1600677 | ottsmo INGLATERRA — Libra Rainha Vitôna 13.140500 15.110$00 À Franco Belga 492360 4$2530 | Coma Dinamarca 22530 22590 
Ouro 0.900 i EGSSER | , 664573 INGLATERRA - Libra Róis . 13.140500 15.110800 Franco Suiço 1025694 1035106 | Pessta 15385 15435 

Ouro Barra Base 0,800 | : 405592 | , pm es INGLATERRA - Libra Ranha Isabel 13.140500 151410500 | ue 180707 150749 | Dólar EUA EG 

Ouro Cascalho maciço A 159834 | 1453592 | INGLATERRA - 1/2 Libra Vrônia Rei ...... | 9.500500 | 10.930$00 Coroa Seca 245127 245223 | (notes te2) 143500 145875 

Ouro Cascalho OCO-Ler ! asas "A INGLATERRA — 172 Libra Ramha Isabel (Juv ) 10.370500 11.930$00 Coroa Horvaguesa 225375 225455 | Oóla CUA , 
Ouro cascalho 18 K | s DIISA7 | -S- ITÁLIA — 20 Liras : | 10130500 | 11.650$00 Coros Denamarca 228714 228808 (notas 5 a 1000) 143550 147525 
Ouro Cascalho 14 K | 975$35 a MÉXICO - SO Pesos 65.250$00 75.040500 Libra tfandesa 2225235 2335155 | maria Fantandosa 38530 37525 
| Ouro Cascalho 12 K a96$52 à PORTUGAL - 2 Mil-róis | 17.390800 | 20000300 Oracma $80199 80521 ! Franco Francês 25530 . 26500 
! Ouro Cascalho 10 K 579 829 Ea , PORTUGAL - 5 Mi-róis 25.090500 ft 30.000300 Dólar Canadá 1265622 1275130  Flomm 76800 77490 
Ouro Cascalho 2K sogse1 | . PORTUGAL - 10 Mi-rias 48.700500 | 56.000500 Xotem Austriaco 125375 125425 Libra Mandesa 28$70 234850 
Prata Fina | 19510 | 21850 SUIÇA - 20 Francos | 10340800 | 11.890300 Martxa Futandosa 355956 375104 | tua $110 $120 
Prata 0,925 S- Do ma BÉLGICA - 50 ECU 31.080500 | 35740800 À man 535802 SASO1E | tone 18020 15400 
Prata O 835 €. 1! e PORTUGAL - 1 * Séne — 400800 Descob | 64.7505$00 70.000500 No a | Cons Noruagesa 23575 24535 
| | PORTUGAL - 2 * Sénie - 100800 Descob | 76.500500 | 85.000$00 “isa rn dor: eia | 255895 2525250 
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PRIVATIZAÇÕES SÃO MANA. 
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EURICO DE MELO PEREMPTÓRIO 


PARA ESTRANGEIROS 


A actual política de priva- 
tizações deverá ser alterada, 
no intuito de se evitar que as 
empresas nacionais passem a 
ser «dominadas» por capital 
estrangeiro, afirmou ontem, 
em Lisboa, Eurico de Melo. 

O empresário nortenho, 
que falava durante o 5.º 
Congresso da ASSOCI (As- 
sociação dos Sócios de Clu- 
bes de Investidores), que 
decorreu num hotel alfacinha, 
frisou que a dispersão de 
capital deve ser defendida, 
para que os pequenos investi- 
dores possam ter voz activa 
na privatização das empresas 
nacionais. 

«Há ainda muitas empre- 
sas por privatizar, especial- 
mente no sector secundário 
da economia» = salientou, 
enquanto acrescentava que a 
concentração de capital nos 
chamados núcleos duros tem 
provocado o desinteresse dos 
pequenos investidores portu- 
queses, em relação às em- 
presas cujo capital é, maiori- 
tariamente, estadual. 

«Se não forem tomadas 
medidas concretas, então, os 
maiores accionistas de em- 
presas alicerçadas em secto- 
res de importância vital para o 
Pais, como a indústria pe- 
trolifera, os cimentos e a 
siderugia, entre outros, serão 
estrangeiros» — advertiu. 

Todavia, Eurico de Melo 


lembrou ser favorável ao 
investimento estrangeiro em 
Portugal, explicando que este 
«é bem-vindo, mas não deve 
colocar em risco a existência 
dos pequenos investidores 
nacionais». 

O presidente da ASSOCI, 
Luis Nandim de Carvalho, que 
presidiu à abertura do con- 
gresso, referiu a importância 
do papel de uma associação 
de pequenos investidores, 
acrescentando ser «do maior 
interesse» o reconhecimento, 


pelo Estado, da associação 
como parceiro social e do 
respectivo estatuto de utilida- 
de pública. 

Nandim de Carvalho afir- 
mou, ainda, que será enviada 
ao Governo uma série de 
recomendações da ASSOCI, 
no sentido de ser concedida, 
aos pequenos investidores e 
seus clubes representativos, 
uma autorização para a subs- 
crição de acções de empresas 
a privatizar com pagamentos 
a prazo, ou a crédito, exacta- 


mente nas mesmas condições 
que forem fixadas aos traba- 
lhadores das respectivas em- 
presas. 

Destas recomendações 
constará, ainda, o pedido de 
reconhecimento público e ofi- 
cial da ASSOCI, como estru- 
tura representativa dos pe- 
quenos investidores, facto 
que tem constituído «um dos 
principais objectivos da activi- 
dade que, desde hã cinco 
anos, a associação tem de- 
senvolvido» — concluiu. 


Os aumentos de tabela 
salarial, conseguidos este 
ano, situaram-se, em média, 
nos 14 a 14,5 por cento, 
enquanto os aumentos glo- 
bais médios ultrapassaram 
os 15, revelou Agostinho Ro- 


“seta, chefe do gabinete do 


secretário-geral da UGT. 
Agostinho Roseta falava 
num seminário sobre o Acor- 


“do Económico e Social (AES), 


organizado pelo Sindicato dos 
Escritórios (SITESE), com a 
participação de representan- 
tes de todos os subscritores 
do AES - UGT, CIP, CCP e 
Governo -, em que houve 
unanimidade dos parceiros 
sociais na crítica à extinção 
do Conselho de Concertação 
Social. 

Para Agostinho Roseta, o 
referencial de 13,5 por cento, 
que não era um tecto salarial, 
acabou por funcionar como 
um chão para as negocia- 
ções salariais e, tendo em 
conta que a evolução da 
inflação aponta para uma 
desaceleração, embora: não 
atingindo a meta do Governo, 
os trabalhadores verão au- 
mentado o seu poder de 
compra. 

Entre as razões para a 
UGT assinar o acordo, Agosti- 
nho Roseta apontou o incon- 
formismo com o «baixíssimo 
nivel de eficácia» que a acção 
sindical estava a ter, nomea- 
damente nos salários e con- 
tratação. 

Para Roseta, os contratos 


-a prazo reduziram-se não 


porque haja mais contratos 


PARA O CORRENTE ANO 


AUMENTOS SALARIAIS 
DE 14 A 14,5 POR CENTO 


permanentes, mas porque 
surgiram formas mais gravo- 
sas como o trabalho temporá- 
rio, a subempreitada e a 
prestação de serviços por 
trabalhadores classificados 
como empresários individuais. 

Criticou as estratégias 
empresariais para «segmen- 
tar o mercado de emprego», 
despedindo trabalhadores pa- 
ra os substituir por subemprei- 
teiros ou tarefeiros, o que 
produz desigualdades injusti- 
ficáveis e divide o colectivo 
dos trabalhadores. 

Rui Nogueira Simões, vi- 
ce-presidente da Confedera- 
ção da Indústria Portuguesa 
(CIP), salientou o «sentido 
positivo» do AES, observan- 
do que acolheu algumas das 
principais reivindicações que 
vinham sendo apresentadas 
pelos parceiros sociais e ira 
«contribuir para a moderniza- 
ção do pais». 

O AES - afirmou — consti- 
tuiu «um passo considerável» 
no sentido da definição tripar- 
tida de políticas, o que condu- 
zirã essas políticas a «um 
maior realismo e adequação 
às necessidades nacionais e 
pode assumir um papel impor- 
tante na desejável despolitiza- 
ção de uma parte do movi- 
mento sindical». 


Aligeiramento 
das proibições 


Nogueira Simões desta- 
cou o «aligeiramento de parte 


dasproibições e constrangi=- 
mentos legais que têm vindo a 


obstaculizar o desejado e 
inadiável aumento da compe- 
titividade das empresas». 

Citou a próxima aprova- 
ção de diversas medidas de 
ordem legislativa no dominio 
da pré-reforma, férias, comis- 
são de serviço, relações co- 
lectivas de trabalho, periodo 
experimental, cessação do 
contrato de trabalho por ina- 
daptação e flexibilização do 
tempo de trabalho, 

João Navega, secretário- 
-geral da Confederação do 
Comércio (CCP), apontou co- 
mo objectivos das confedera- 
ções patronais para o AES 
atingir um novo patamar na 
adaptabilidade da legislação 
laboral o crescimento salanal 
no quadro da manutenção de 
bons níveis de competitivida- 
de, garantias de paz social 
durante a sua vigência. 

O dirigente da CCP citou, 
também, a manutenção da 
concertação social, ainda que 
com uma alternativa institucio- 
nal no âmbito do futuro Con- 
selho Económico e Social, 
que o acordo tivesse nature- 
za económica e não só social. 

Considerou que o ritmo de 
redução do horário para atin- 
gir as 40 horas, em 1995, foi 
«um óptimo resultado nego- 
cial para as empresas». 

João Navega destacou 
que a irredutibilidade negocial 
em negociar o acordo sem 
garantias de paz social levou 
ao compromisso de reuniões 
bilaterais antes da eclosão de 


Considerou que o AES é, 


re 


globalmente, «para as empre- 
sas um bom resultado» e «um 
marco na história da concer- 
tação social». 

Vitor Filipe, chefe de gabi- 
nete do secretário de Estado 
adjunto do ministro do Empre- 
go, considerou que cada or- 
ganização teve as suas ra- 
zões para assinar, como a 
CGTP as teve para não assi- 
nar, mas «tornou-se claro que 
era indispensável reforçar a 
compelitividade das empre- 
sas, por um lado, e a dimen- 
são social, por outro». 

Assinalou que as matérias 
que fazem parte do AES não 
foram identificadas unilateral- 
mente por nenhum dos par- 
ceiros, foram seleccionadas 
tendo em conta factores eco- 
nómicos e sociais, não foram 
impostas, não foram acorda- 
das precipitadamente, foram 
discutidas em muitas horas de 
reuniões. 

Vitor Filipe afirmou que a 
dimensão social se consegue 
com melhor qualidade de vida, 
melhores salários, mais pro- 
tecção social, mais educação, 
saúde e habitação, mas tudo 
isto pressupõe que haja cria- 
ção de riqueza e mecanismos 
eficazes de a redistribuir. 

O representante do Go- 
verno defendeu que a compe- 
titividade assente na degrada- 
ção social tem de ser comba- 
tida, porque assim não se 
progride, e considerou que o 
sucesso das empresas portu- 
gquesas depende dos recursos 


humanos. e da sua .qualifica- 


ção. 
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CONSTRUÇÃO CIVIL 


GOVERNO DE LUANDA 
FEZ ACORDO COM ENGIL 


A empresa portuguesa Engil concluiu, em Luanda, com 
o Ministério do Trabalho, Administração Pública e Segu- 
rança Social de Angola (MTAPSS), um acordo de 
cooperação no domínio da construção civil. 

O acordo, assinado pelo vice-ministro para a área 
econômica do MTAPSS, Leopoldo de Morais, e o director- 
-geral da Engil para a Africa, Martinho Oliveira, visa a 
formação técnico-profissional de cidadãos angolanos nos 
ramos da carpintaria, pintura, serralharia e pedreiro. 

Nos cursos, a iniciarem-se em Portugal ainda no 
segundo trimestre de 1991, com a duração prevista de 
dois anos, tomarão parte 50 cidadãos angolanas com 
idades compreendidas entre os 18 e 35 anos. 

De acordo com a agência noticiosa angolana ANGOP, 
que cita o coordenador nacional de força de trabalho do 
MTAPSS de Angola, Sebastião Kacola, dar-se-á prioridade 
aos jovens angolanos que foram recentemente desmobili- 
zados do Exército. 


COM SOCIEDADE COMUM 


MAXWELL E TELECOM 
ESTUDAM SATELITES 


Os grupos Maxwell Communication Corportation e 
France Cables et Radio, filial da France Telecom, 
anunciaram o lançamento de uma sociedade comum no 
mercado europeu de satélites. 

A sociedade, sediada em Londres, será dividida a 50 
por cento pelos dois accionistas e irá actuar no mercado de 
serviços profissionalizados a estações de televisão, redes 
de televisão por cabo, circuitos internos e transmissão de 
dados. 

Os dois grupos económicos recusaram adiantar o 
montante de capital investido na criação da sociedade, 
mas pretendem liderar o mercado de serviços de satelite no 
final de 1992. 


EMIRADO ÁRABE 


DUBAI ATRAVESSA 
BOOM ECONOMICO 


O Dubai, um dos sete emirados que formam o Estado 
dos Emirados Arabes Unidos (EEAU), está a atravessar um 
boom econômico sem precedentes, depois do levantamen- 


“to progressivo do embargo ao seu vizinho Irão, afirmaram 


analistas financeiros. 

As reexportações do Dubai para o lrão aumentaram 
21,5 por cento em 1990, concentrando cerca de 25 por 
cento do total das suas vendas ao exterior, contra 16,5 por 
cento no ano anterior. | 

O Irão comprou produtos reexportados pelo Dubai no 
valor de 520 milhões de dólares, contra 42 milhões de 
dólares em 1989, segundo as últimas estatísticas oficiais. 

O Dubai é, entre os países do Golfo, o maior parceiro 
económico do Irão, o que equivale a cerca de 40 por cento 
das suas actividades comerciais com o Governo de 
Teerão. 

A maioria dos produtos reexportados pelo Dubai inclui 
equipamentos industriais, domésticos e bens alimentares, 
sendo transportados posteriormente para o porto iraniano 
de Bandar Abbas, no Sul do Golfo. 

O emirado exporta, também, automóveis para o lrão, 
tendo estas vendas aumentado 15 por cento, depois do 
levantamento de algumas restrições aduaneiras, o que 
também contribuiu para o melhoramento do mercado de 
peças de recarga, segundo diversos concessionários de 
automóveis no Dubai. 

O lrão importou do Dubai cerca de 12 mil viaturas 
durante os últimos dois meses, acrescentou um dos 
concessionários. 

Para o crescimento económico do emirado contribui- 
riam também as importações de outros países, por 
exemplo, da Arábia Saudita, do Quatar e da Alemanha, 
compensando assim o «encerramento», dos mercados 
iraquiano e kuwaitiano, desde a crise e querra no Golfo. 

O total das trocas comerciais do Dubai passou de 9,5 
mil milhões de dólares, em 1989, para 10,9 mil milhões em 
1990, segundo dados oficiais. 

Por seu tumo, as reexportações passaram de 1,77 mil 
milhões de dólares em 1289 para dois mil milhões no ano 
seguinte. Os analistas prevêem, por outro lado, que a 


' reconstrução dos países do Golfo irá ter consequências 


positivas na economia do emirado, dado que diversas 
empresas empenhadas na recuperação do Golfo anuncia- 
ram, já, que se irão instalar no Dubai. 

Pelo menos 150 empresas já solicitaram, às auto- 
ridades do país, autorização para abrir escritórios de 
representação, principalmente, as firmas com projectos 


-—p=de reconstrução para o Irão e o Kuwait. 
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10 ESTRANGEIRO 


E DESASTRE ECOLÓGICO 
NO MEDITERRÂNEO 


Uma nova explosão, ocorrida ao princípio da manhã 
de ontem, no petroleiro de bandeira cipriota "Haven”, 
que se incendiou sexta-feira ao largo da costa de 
Génova, poderá tomar o acidente na maior "maré 
negra" de sempre nas águas do Mediterrâneo. 

O petroleiro, que ainda contém no seu interior 
140.000 toneladas de ramas, já terá perdido cerca de 
30.000 depois da primeira explosão. 

Devido à explosão de anteontem, morreram dois 
marinheiros, três foram dados como desaparecidos e 
outros 31 ficaram feridos, sete em estado grave. 

A segunda explosão não provocou vítimas entre as 
tripulações dos rebocadores do porto de Génova que 
tentam combater o incêndio e conter a "maré negra”. 

A quantidade de petróleo que o "Haven" transporta- 
va é três vezes superior ao que foi derramado pelo 
"Exxon Valdez", há dois anos, nas costas do Alasca. 


E MAIS UM ASSASSINATO 


NA IRLANDA DO NORTE 


- Um jovem foi assassinado ontem de madrugada 
quando se dirigia para casa na localidade de Castlede- 
berg, ao sul de Londonderry, na Irianda do Norte, 
informou a Polícia. 

O jovem, de 23 anos, protestante, cuja identidade 
não foi dada pela Polícia, conduzia um automóvel por 
uma das ruas próximas da localidade quando foi atingido 
a tiro, pouco depois de ter levado um amigo a casa. 


E MIL POLÍCIAS CONTROLARÃO 
TÚNEL DO CANAL DA MANCHA 


- Cerca de mil polícias ingleses e franceses vão 
controlar o movimento de passageiros no túnel do Canal 
da Mancha, a partir de Junho de 1993, numa ampla 
operação de segurança. 

A operação tem como missão prevenir atentados 


mweterroristas e o tráfico de drogas. 


Um grupo especial de "inteligência" controlara o 
movimento de passageiros, cujas bagagens podem ser 
revistadas antes de cruzarem o túnel. 

A Polícia de Kent já dispensou 100 agentes para 
Folkestone, esperando-se que outros 250 sejam incor- 
-- porados nos próximos dois anos. 

A Polícia francesa recrutará 600 agentes para a zona 
de Calais, cujo terminal é três vezes maior que o de 
Folkestone. 


VIAGENS 


TRAVEL AGENCY TS 
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Fugidas à repressão iraquiana, estas crianças curdas, carenciadas de tudo, aguardam melhores dias num campo fronteiriço do Irão. 


O AFPjLusa 


AUXILIO CRESCENTE 


AOS REFUGIADOS CURDOS 


Os Estados Unidos, re- 
convertendo para fins huma- 
nitários a sua máquina de 
guerra, lançaram uma vasta 
operação para dar assistên- 
cia aos 400 mil refugiados 
concentrados na fronteira tur- 
co-iraquiana e aos que se 
encontram no norte do lra- 
que. 

Ao mesmo tempo, a Tur- 
quia anunciou que irá deslo- 
car para zonas menos inóspi- 
tas os curdos que se encon- 
tram dos dois lados da fron- 
teira. 

"Não podemos ajudar as 
pessoas que estão em luga- 
res inacessíveis", justificou O 


primeiro-ministro turco, Vildi- 
rim Akbulut. 

"As autoridades turcas 
perceberam que é im- 
possivel deixar, por muito 
mais: tempo, estas pobres 
gentes desprotegidas no flan- 
co da montanha, sob a chu- 
va", reiterou Juan Prat, res- 
ponsável da CEE, em missão 
de avaliação da situação dos 
refugiados iraquianos. 

A operação norte-ameri- 
cana, denominada "Provide 
Confort" (fornecer bem-es- 
tar), começou na noite de 
sexta-feira para sábado, 
após as autoridades turcas 
terem anunciado que os Es- 


tados Unidos iriam instalar 
campos provisórios em terri- 
tório iraquiano. 

Bagdad anunciou, entre- 
tanto, que dezenas de milhar 
de curdos iraquianos, refugia- 
dos nas regiões fronteiriças 
do lrão e da Turquia, já 
regressaram às suas terras. 

Enquanto se consolida a 
ideia de criar enclaves de 
protecção aos curdos, res- 
ponsáveis ocidentais admiti- 
ram mesmo a possibilidade 
de recurso à força se Bagdad 
se opuser às operações hu- 
manitárias. 

O ministro britânico dos 


Negócios Estrangeiros, Dou- 
glas Hurd, afirmou que os 
aliados replicarão "firme- 
mente" no caso de interferên- 
cia de forças iraquianas, en- 
quanto o presidente da Co- 
missão Europeia, Jacques 
Delors, considerava ad- 
missível o recurso à força 
nessas circunstâncias. 

O chefe da diplomacia 
alema, Hans-Dietrich Gens- 
cher, reclamou a comparên- 
cia de Saddam Hussein pe- 
rante um tribunal internacio- 
nal, para responder "pelos 
crimes de guerra e contra a 
humanidade”. 


O presidente norte-ameri- 
cano, George Bush, reafir- 
mou ontem, na Base Aérea 
de Maxwell, no Estado de 
Alabama, que os Estados 
Unidos não vão interferir na 
guerra civil iraquiana. 

"Não quero um único 
soldado americano envolvido 
numa guerra civil que se 
arrasta há sáculos no Iraque. 
Isso não vai acontecer", ga- 
rantiu, durante a sua desloca- 
ção à Base de Maxwell, onde 
funciona a Escola Superior da 
Força Aérea dos Estados 
Unidos. No entanto, assegu- 
rou, os Estados Unidos não 
tolerarão qualquer interferên- 
cia do lraque no esforço 
humanitário mundial para 
com as vitimas da "brutali- 
dade" de Saddam Hussein. 

Em discurso transmitido 
em directo pela cadeia norte- 
“americana de televisão 
"CNN", George Bush consi- 
derou que estão cumpridos 
os objectivos traçados para a 
operação "Tempestade do 
Deserto": "Os nossos objecti- 
vos foram bem definidos e, ao 
abrigo da ordem internacio- 
nal, pudemos alcançá-los. O 
Kuwait foi libertado, embora 
aquela região do globo conti- 
nue conturbada". 


anil, 


Salientou que apesar de 
"Saddam manter o seu com- 
portamento de selvajaria, em 
desrespeito pelo direito inter- 
nacional", os Estados Unidos 
manter-se-ão afastados dos 
conflitos internos no Iraque. 

"O que eu quero é que 
cada soldado americano en- 
viado para o Golfo regresse a 
casa o mais depressa 
possível", afirmou, salientan- 
do, contudo, que os Estados 
Unidos continuarão a desen- 
volver todos os esforços para 
auxílio aos refugiados iraquia- 
nos. 

As mil horas da guerra no 
Golfo constituíram ainda, na 
óptica do presidente norte- 


-“americano, o primeiro teste | 


real à nova ordem internacio- 
nal despoletada com o fim da 
guerra fria. 

Pela primeira vez, decla- 
rou, um conflito regional — a 
invasão do Kuwait pelo Iraque 
- não serviu para opor as 
superpotências. 

"Pela primeira vez, euro- 
peus, americanos, asiáticos, 
africanos e árabes juntaram- 
-Se para travar a agressão a 
uma pequena nação", salien- 
tou, referindo que só as 
recentes transformações na 


Europa permitem que haja: 


GEORGE BUSH REAFIRMA POSIÇÃO 


GUERRA CIVIL DO IRAQUE 
NÃO METE AMERICANOS 


cooperação e não confronta- 
ção, pondo definitivamente 
fim à animosidade e à guerra 
fria. 

"Agora, são claras as 
possibilidades de uma nova 
ordem internacional, em que 
as "nações cooperam para 
promover a paz e a prosperi- 
dade", referiu. 

E isto, afirmou, não signi- 
fica cedência da soberania ou 
prejuízo dos interesses nacio- 
nais, mas sim um "envolvi- 
mento partilhado das nações, 
solidariedade contra a agres- 
são, a redução e controlo dos 
arsenais e um tratamento 
igual para todos os povos". 

Ao abrigo das perspecti- 
vas desta nova ordem inter- 
nacional, os Estados Unidos 
reduziram já para 70 por 
cento a dívida polaca e au- 
mentaram, este ano, a assis- 
tência à Europa de Leste em 
50 por cento. 

"Os Estados Unidos cum- 
prirão a sua parte nesta nova 
ordem. Sempre o fizeram e 
assim continuará a ser", as- 
segurou. George Bush fez 
ainda a apologia da Organi- 
zação do Tratado do Atlântico 
Norte (NATO), para assegu- 
rar que o envolvimento dos 


Estados Unidos constitui a 


, 
- 


dial", concluiu. 


melhor garantia para uma 
Europa segura. 

E uma Europa segura, 
referiu, "é necessária para 
os interesses dos Estados 
Unidos e vital para a paz 
mundial". 

A nova ordem internacio- 
nal em construcao passa 
também pela transformação 
em curso na União Soviética, 
tendo o presidente norte- 
-americano salientado que, 
com Mikhail Gorbachev, a 
URSS sofreu uma mudança 
radical. 

"A URSS está envolvida 
na sua própria e dramática 
transformação. As reformas 
económicas e políticas são 
um desafio sério", conside- 
rou. | 
Para George Bush, o 
processo reformador na 
União Soviética, que conduzi- 
rá à liberdade política e 


“econámica, deve ser consoli- 


dado através do diálogo e das 
negociações. 

"A libertação do comunis- 
mo e da autocracia é lenta 
mas deve prosseguir. Só 
quando a transformação esti- 
ver concluída poderemos 
avaliar de facto as oportuni- 
dades da nova ordem mun- 


= col 


fm 


14/ABRIL/1991 


(O Comércio do Porto 


A URSS 30 ANOS DEPOIS DE GAGARINE 


ARMAS NO ESPAÇO 


E FOME NA TERRA 


O 30º aniversário do pri- 
meiro voo espacial pilotado foi 
assinalado sexta-feira na 
URSS, mas quando no país 
há falta de tudo, os soviéticos 
mostram-se descontentes 
com um programa espacial 
dominado pelas preocupa- 
ções militares. 

A 12 de Abril de 1961, o 
tenente da Força Aérea sovié- 
tica luri Gagarine disse "va- 
mos embora" e foi levado 
para a órbita da Terra pelo 
foguete "Vostok". Desde en- 
tão, o dia 12 de Abril é o Dia 
da Cosmonáutica na URSS. 

A famosa exclamação do 
primeiro cosmonauta deu forte 
impulso ao desenvolvimento 
do programa militar espacial 
da União Soviética. 

Os generais não poupa- 
ram dinheiro para este ramo 
privilegiado. 

Como resultado, 30 anos 
depois, apenas um em cada 
20 satélites lançados pela 
URSS é destinado a fins 
puramente civis. 

Aludindo à data, o sema- 
nário "Megapolis Express" 
publicou dados da exploração 
do espaço pelos militares 
soviéticos. 

Segundo as estimativas, o 
complexo militar-industrial so- 
viético deitou mão a 95 por 
cento dos projectos espaciais 
da URSS. "Os programas 
militares espaciais aumentam 
de 1,5 a 2 vezes a capacidade 
combativa das nossas Forças 
Armadas", confessam altas 
patentes. 

Mas considerando que a 
sinceridade dos militares da 
URSS é coisa muito rara, o 
semanário cita a revista anual 
do Ministério da Defesa dos 
EUA, como a mais fidedigna 
fonte da informação sobre os 


programas espaciais soviéti- 
cos. 

Segundo esta fonte, a 
estratégia militar espacial da 
URSS visa apoiar as tropas 
terrestres em caso de conflito 
armado e neutralizar os apa- 
relhos espaciais do inimigo. 

Não obstante, isto não 
significa que os satélites so- 
viéticos estejam cheios de 
canhões. Os satélites de reco- 
nhecimento são o grupo mais 
numeroso dos aparelhos es- 
paciais soviéticos. 

Quando a agência gover- 
namental "Tass" informa o 
mundo que a "União Soviéti- 
ca pôs hoje em órbita circum- 
-terrestre...", em 40 por cento 
dos casos trata-se dos satéli- 
tes de reconhecimento foto- 
gráfico. 

A esses dispositivos ca- 
bem apenas as funções auxi- 
liares, mas sem o seu apoio é 
impossível coordenar o traba- 
lho de quase todos os equipa- 
mentos militares. 

A guerra no Golfo com- 
provou isso. Os misseis norte- 
-americanos "Patriot" foram 
tão eficazes contra os "Scud" 
iraquianos de fabrico soviético 
porque os satélites que os 

UA possuem a 36 mil quiló- 
metros de altitude controlaram 
todos os lançamentos e a 
trajectória dos mísseis lança- 
dos pelo Iraque. 

A União Soviética tem 
neste momento mais de 150 
satélites militares em órbita. 
Contudo, o número de lança- 
mentos tem vindo a diminuir. 
No período de 1989 a 1990, a 
URSS lançou cerca de 70 
satélites por ano, contra mais 
de 90 lançados anualmente 
entre 1980 e 1988. 

A União Soviética possui 
também um escudo anti-saté- 


Uma nave soviética de transporte com mantimentos para 
os dois cosmonautas que se encontram a bordo da "Mir", 
quase chocou com a estação espacial durante a tentativa de 
acostagem, foi ontem anunciado. 

Os soviéticos consideraram o incidente, ocorrido em 23 
de Março, quase catastrófico, indicando que ele podia ter 
morto os dois cosmonautas, revela a revista especializada 
"Aviation Week and Space Technology". 

Segundo a mesma fonte, uma análise inicial ao incidente 
indica que os cosmonautas Viktor Afanasyev e Musa 
Maranov deverão ter alinhado deficientemente a antena de 
controlo da acostagem durante uma missão de reparação no 


exterior da "Mir". 


O Partido Democrático da 
Albânia, principal grupo da 
Oposição, ameaçou boicotar 
a sessão constituinte do novo 
Parlamento que se deve cele- 
brar amanhã em Tirana, infor- 
mou a agência austríaca 
"APA”. 


O Partido Democrático 
exige que o governo comunis- 
ta dê explicações sobre as 
causas dos sangrentos acon- 
tecimentos que” tiveram: lugar 
no passado dia 2 na cidade de 


lite que entrou em serviço, 
provavelmente, em 1971. O 
último ensaio do sistema foi 
efectuado em 1982. 

No ano seguinte, o Krem- 
lin declarou uma moratória 
unilateral aos lançamentos 
das armas anti-satélite. Não 
obstante, prosseguem os tes- 
tes em terra. Um interceptor 
orbital encontra-se em estado 
de prontidão de combate no 
Cosmódromo de Tura-Tam. 

Além disso, a capital so- 
viética está rodeada por ram- 
pas da defesa anti-míssil. 
Esses dispositivos podem ani- 
quilar os engenhos do inimigo 
fora da atmosfera terrestre e 
também interceptar os satéli- 
tes em órbitas baixas. 

A URSS dispõe ainda de 
uma instalação "laser" terres- 
tre (algures no Polígono de 
Sary-Chagan). A potência 
desta arma é suficiente para 
abater vários aparelhos espa- 
ciais do "inimigo" que circu- 
lem em órbitas próximas da 
Terra. Os peritos ocidentais 
não podem definir por onde 
passa o limite entre as explo- 
rações científicas e os objecti- 
vos militares nos programas 
espaciais soviéticos. 

São, todavia, indubitáveis 
as possibilidades da utilização 
para fins militares da platafor- 
ma orbital "Mir" que está 
agora a sobrevoar o planeta, 
afirma o "Megapolis". Essas 
possibilidades aumentaram 
com a acoplagem à platafor- 
ma do módulo "Kristal", no 
Verão de 1990, prossegue o 
jornal. 

A principal função do mó- 
dulo é a produção de mate- 
riais condições de impondera- 
bilidade. O complexo militar- 
“industrial soviético é o princi- 
pal consumidor deste tipo de 
materiais. 


Os norte-americanos clas- 
sificam a infra-estrutura de 
lançamento que tem a União 
Soviética como a "maior do 
mundo e a mais preparada 
para acções rápidas". As 
cadeias de montagem de 
foguetões e aparelhos espa- 
ciais são muito desenvolvidas 
na URSS, o que cria preocu- 
pações nos Estados Unidos. 

De acordo com os peritos 
americanos, os satélites so- 
viéticos estão "optimizados 
para serem empregados em 
operações de combate”. 

Os êxitos da cosmonáuti- 
ca soviética não são de estra- 
nhar. Nikita Krushchev gabou- 
-se de que a URSS produzia 
foguetões em cadeia, "como 
salsichas”. 

Mas, com o crescimento 
constante da produção de 
foguetões, decrescia a produ- 
ção de salsichas na URSS, 
ironizou Aleksei Adjubei, ex- 
-genro de Krushchev e ex- 
-director do jornal "izvestia" 
durante o consulado do su- 
cessor de Stalin, num artigo 
alusivo à data. 

A "missão estelar" de luri 
Gagarine marcou há trinta 
anos uma brusca mudança 
na vida da União Soviética. 
Mas o triunfo dos campeões 
no espaço trouxe também aos 
soviéticos o início da recessao 
política, económica e cultural. 

Gagarine era objecto de 
orgulho nacional. Hoje em dia, 
os anúncios de "mais um voo 
espacial" no pais apelidado 
de "Alto Volta com mísseis" 
provoca apenas descontenta- 
mento popular: as salsichas 
desapareceram definitivamen- 
te. 


Evgueni Mouravitch, da 
Lusa 


NAVE QUASE CHOCOU 
COM ESTAÇÃO MIR 


A nave soviética não tripulada que transportava manti- 
mentos para os dois cosmonautas aproximava-se perigosa- 
mente da estação espacial, quando os controladores de terra 
notaram o erro, evitando o abalroamento da "Mir". 


A nave falhou a "Mir" por apenas 12 metros, tendo sido 
afastada para uma órbita próxima da estação espacial 
soviética. A nave acabou por acostar com sucesso à "Mir" 
em 28 de Março. Afanasyev e Maranov encontram-se a bordo 
da "Mir" desde Dezembro para uma missão que durará seis 
meses. As falhas no sistema de acostagem foram os últimos 
de uma série de problemas que estão a afectar o programa 
espacial soviético, motivo nas últimas décadas do orgulho 


nacional. 


NA ALBÂNIA 


OPOSIÇÃO AMEAÇA 
BOICOTAR PARLAMENTO 


Shkodra, no norte do país, em 
que morreram seis pessoas. 


O Partido Democrático 
exige ainda o castigo dos 
responsáveis militares pela 
repressão da manifestação 
anticomunista. 


Nas primeiras eleições 
livres realizadas na Albânia 
desde há 67 anos, a 31 de 
Março, o Partido do Trabalho 
(comunista) obteve a maioria 


com 168 entre 250 candidatos 


no novo Parlamento, com o 
Partido Democrático a conse- 
guir 75 lugares. 


À beira da fome 


O Govemo de Tirana fal- 
tou à promessa de melhorar a 
distribuição de bens e alimen- 
tos essenciais e o país encon- 
tra-se à beira da fome, denun- 
ciaram vários sindicatos inde- 


ide-dois terços.no-Pararento; «pendentes da Albânia. ,., 


Círculos afectos à Oposi- 


ção confirmaram que se as 
condições de abastecimento 
não melhorarem registar-se- 
-ão greves no país mais pobre 
da Europa. 


Os sindicatos exigem que 
até 30 do corrente seja me- 
lhorada a distribuição de leite 
e outros alimentos essenciais, 
para pôr termo em Tirana e 
outras cidades do pais às filas 
de mulheres que durante a 
madrugada;tentam obter mejo 
litro de leite para cada filho. — 
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E ASTRÓNOMOS DESCOBREM 


GIGANTESCO BURACO NEGRO 


Um "buraco negro" cujas dimensões excedem tudo o 
que até hoje se conhecia foi localizado por astrónomos 
americanos a 300 milhões de anos-luz da Terra. 

As primeiras estimativas indicam que a massa altamente 
concentrada no centro do "buraco negro" poderá ser cem 
vezes maior do que qualquer dos fenómenos idênticos até 
hoje identificados. 

Isso significa que o "buraco negro" poderá atingir uma 
massa equivalente 3 duzentos mil milhões de sóis, ou seja: 
toda a massa da nossa galáxia concentrada num volume dez 
mil vezes inferior. 

A descoberta fo: feita pelos astronómos Andrew Wilson, 
Bland Hawthom e Brent Tully, da Universidade de Hawai, 
quando trabalhavam com o telescópio do observatório 
instalado no extinto vulcão de Mauna Kea. 

O insólito "buraco negro", assim chamado porque a sua 
força gravitacional é tão grande que impede a saída de 
qualquer radiação, incluindo a luz, foi descoberto quando os 
cientistas estudavam a galáxia "NGC 6240", situada a 
trezentos milhões de anos-luz. 

Verificaram então que essa galáxia não apresentava 
apenas um disco giratório, como é normal, mas dois 
sobrepostos. A velocidade atingida pelos gases inter- 
-estelares em turbulência à volta do centro da galáxia 
chamou a atenção dos astrónomos para a presença de uma 
massa de concentração anormalmente elevada. 


E PRIMEIRA EXPEDIÇÃO 


POLAR FEMININA 


Quatro universitárias de outros tantos países iniciaram 
ontem um treino intensivo de preparação para uma 
caminhada de 850 quilómetros pelos gelos etemos da 
Gronelândia para testar os seus efeitos sobre o organismo 
feminino. As expedicionárias, todas de excelente prepara- 
ção física, pretendem cruzar em 60 dias, de Este a Oeste, a 
maior ilha do mundo, na primeira expedição feminina com 
temperaturas abaixo de 50 graus negativos. 

Até agora, todos os expedicionários polares foram 
homens, desconhecendo-se portanto os efeitos das fortes 
tensões físicas e frio intenso sobre as hormonas femininas, 
disse a chefe da expedição, Karen Marie Graversen, 
estudante de medicina, dinamarquesa, de 24 anos. 

Graversen, que explorou os gelos etemos da Gronelân- 
dia mais de 40 vezes, é acompanhada pela soviética Olga 
Osetrova, 28 anos, ciclista profissional, que participou em 
várias expedições no norte da Sibéria. 

As outras duas mulheres são a gronelandesa Karo 
Thomsen, 28 anos, estudante de física, matemáticas e 
biologia, e a norte-americana Susan Frankestein, da mesma 
idade, perita em glaciares e montanhista de profissão. 

As expedicionárias transportarão cem quilos de equipa- 
mento e um complexo sistema de comunicação que lhes 
permitirá estar em contacto continuo com o mundo todo. O 
equipamento foi fomecido pelos patrocinadores desta 
aventura, a companhia dinamarquesa "Danesa Telecom”. 

As quatro mulheres, que consumirão uma dieta de 
quatro mil calorias diárias para contrabalançar o frio e o 
esforço dispendido, começarão um treino rigoroso na 
Islândia. No dia 20 partirão de avião para Kangerlussuaq, 
na costa oriental da Gronelândia, de onde iniciarão a marcha 
para terminar em Sondre Stromfjord, no oeste da ilha. 


EH CENAS DE PANCADARIA 


NO PARLAMENTO DE TAIWAN 


Um deputado da Oposição esbofeteou sexta-feira o 
presidente do Parlamento de Taiwan, provocando cenas de 
violência entre os deputados pela terceira vez em quatro 
dias. Lu Hsiu-Yu, 51 anos, membro do Partido Democrático 
Progressivo (DPP), da Oposição, foi levado inconsciente 
para o hospital, enquanto Tai Chen-Yao, 42 anos, também 
deputado do DPP, ficou com uma costela partida. 

Onze polícias tiveram que receber tratamento hospitalar 
devido a escoriações várias sofridas quando tentavam 
manter a ordem e controlar a situação caótica no 
Parlamento. Os confrontos ocorreram depois do deputado 
Chun-Hsiung, do DPP, ter esbofeteado o presidente do 
Parlamento, Liang Su-Yung, 70 anos, que, pagando com a 
mesma moeda, esbofeteou o deputado da Oposição. 

Os membros da bancada do DPP não gostaram da 
reacção de Liang e começaram a atirar tudo o que estava à 
sua frente, desde cinzeiros e microfones até aos próprios 
sapatos. As forças de segurança intervieram, protegendo o 
presidente do Pariamento com escudos de plástico, o que 
não impediu que os deputados da Oposição continuassem a 
atacar Liang com objectos e palavras pouco próprias de 
representantes do povo. 


ESCÂNDALO -— Kitty Kelley escreveu uma "escaldante" 
biografia de Nancy Reagan, em que a ex-primeira dama dos 
Estados Unidos é acusada, entre outros "pecados", de consumir 
droga e de ter mantido uma relação amorosa com o cantor Frank 
Sinatra. A foto mostra a autora numa sessão de promoção da 
controversa obra numa livraria de Nova lorque. AP/LUSÁ 
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JUNTO À QUINTA DOS FRADES 


QUEM ANDA A MATAR 
PEIXES NO AREINHO? 


A insólita denúncia chegou por telefone, dos 
Sapadores de Gaia, a quem todos os dias falamos 
para saber se há desastres, incêndios ou inundações. 
Do outro lado da linha responderam-me que não, não 
havia nada. Mas dava-se o caso de estar a falar com 
um pescador de horas vagas, desses que derretem 
tardes mornas de ócio esperando que peixes impro- 
váveis cometam pecado de gula mortal nos iscos 
cuidadosamente armadilhados. 

O pescador estava preocupado. É que na zona da 


Quinta dos Frades, em Oliveira do Douro, estão a ser 
feitas descargas de produtos químicos para O rio. 
«Eles fazem isto todos os dias. Os peixes já começam 
a desaparecer da zona». 

Perguntamos por «eles», mas a nossa fonte 
revela-nos tratar-se uma entidade sem nome e sem 
rosto que parece andar a despejar detritos tóxicos num 
ribeiro que corre ao lado da quinta e vai desaguar no 
Rio. 

Os peixes, claro, chateiam-se com as descargas 
incontinentes destas poluições e vão passear a sua 
gula para águas menos ácidas. Quando não, morrem. 
Os rios também morrem e o País já tem demasiados 
desses cadáveres mansos que continuam a deslizar 
para o mar. 

Outro pormenor importante é que os rios morrem 
calados. E preciso dar-lhes voz, para que os institutos 
e os polícias façam análises, tomem conta e 
conjuguem esse verbo feio mas útil que é «proibir». 

Aquela zona de Oliveira do Douro devia ser 
proibida aos salteadores e bandidos, os novos 
bárbaros que, meticulosamente, vão demolindo a 
nossa costa ao sabor de absurdos interesses 
economicistas, orquestrados por uma legislação 
permissiva. 

E um pedaço de costa como já não há memória a 
tão poucos quilómetros do Porto. Fica no meio de um 
pinhal, que se desce por uma calçada traiçoeira de 
enormes godos graníticos, do tempo dos frades que 
deram nome à quinta. Ao lado passa o riacho, hirto de 
juncos e químicos. Ao fundo há um pequeno cais, 
também em pedra, onde os pescadores enrolam 
dúvidas e iscos. A vista é esplendorosa: o rio enorme 
e adormecido e, na outra margem, a ribeira do Abade. 
E por isso que se devia proibir aquele local ou protegê- 
-jo e tomar conta dele. 

Os rios não sabem defender-se dos homens. 


Anabela Gradim 


Realizou-se, anteontem à 


“noite, a tomada de posse dos 


corpos gerentes da Liga dos 
Amigos do Hospital de Matosi- 
nhos, em cerimónia a que 
presidiu o secretário de Esta- 
do ajunto do ministro da 
Saúde, Albino Aroso. 

Após a assinatura do ter- 
mo de posse, a que assistiram 
também Joaquim Queiróz, em 
representação do presidente 
da Câmara de Matosinhos, e 
outras entidades ligadas ao 
meio político e associativo da 
cidade, o membro do Governo 
satentou a acção do director 
do Hospital de Matosinhos, 
Artur Osório, a favor da cria- 
ção da Liga e do desenvolvi- 
mento tecnológico e humani- 
zação daquela unidade de 
Saúde. 

Realçou também o papel 
do dr. António Lourenço de 
Oliveira, presidente da Liga, a 
quem coube complementar a 
tecnologia com a humaniza- 
ção do hospital, «possibili- 
tando aos doentes o calor e 
a palavra amiga que os técni- 
cos não são capazes de 
oferecer» , 

Dirigindo-se aos membros 
da Liga, Albino Aroso fez 
referência à coragem que 
demonstraram «para mudar 
aquilo que é preciso, a sensa- 
tez para aceitar aquilo que 
não é possível e a inteligên- 
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HOSPITAL DE MATOSINHOS 


cia para distinguir uma coisa 
da outra». 

«Tenho a certeza que a 
cidade de Matosinhos vai 
conseguir corresponder a es- 
tes esforços, para que os 
doentes, principalmentos os 
mais desfavorecidos, possam 
encontrar o dinamismo e o 
diálogo que os membros da 
Liga lhe vão dar», sublinhou o 
membro do Governo. 

Artur Osório, por seu lado, 


Albino Aroso assinando o livro de honra da Liga. 


exaltou o trabalho desenvolvi- 
do pelos membros da Liga e 
congratulou-se pelo encerra- 
mento do promeiro ciclo da 
sua existência, frisando que 
«o hospital aguardou este dia 
com esperança, pois as ne- 
cessidades têm sido grandes 
e os apoios reduzidos». 

«A Liga vai até onde 
chegar o empenho e arte de 
quem a dirige, mas não espe- 
rem glórias ou vaidades, por- 
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ALBINO AROSO APADRINHA 
LIGA DE AMIGOS 


que os resultados têm que ser 
feitos do nosso sofrimento», 
concluiu o médico. 


Além de António Lourenço 
de Oliveira, integram o corpo 
directivo da. Liga Domingos 
Antunes de Azevedo, Jorge 
Santos, Miguel Martins, Gló- 
ria Magalhães Figueiredo e 
José Armando Lopes Garcia, 
entre outros. 


Manuel Morato 


O congresso «Ética Médi- 
ca em Debate», promovido 
pela Associação de Estudan- 
tes da Faculdade de Medicina 
do Porto, foi, na opinião dos 
seus organizadores, um su- 
cesso e permitiu esclarecer 
questões que, para muitos 
dos profissionais que partici- 
param na iniciativa, permane- 
ciam ainda obscuras. 

O reverso da medalha foi 
«a falta de tempo para colocar 
algumas questões ou vê-las 
respondidas», até porque de- 
vido ao elevado número de 
participações, os trabalhos de 
ontem conheceram alguns 
atrasos. 

Durante o dia de ontem, 
debateram-se questões tão 
polémicas como o diagnósti- 
co da morte cerebral, eutaná- 
sia, responsabilidade civil, Si- 
da e deontologia profissional: 
competência, autonomia e 
segredo profissional face ao 
Estado. 

Para Franscisco Cunha, 
da Associação de Estudan- 
tes, os médicos defrontam-se 
com grandes dificuldades de- 
vido às lacunas existentes na 
legislação em vigor: «Quase 
não existem diplomas relati- 
vos a estas questões e pode 
mesmo dizer-se que as únicas 
que estão regulamentadas 
são o aborto e os transplan- 
tes». Um exemplo evidente 
disto é a falta de responsabi- 
lização civil e criminal dos 
médicos por erros de diagnós- 
tico ou tratamento. Para além 
do mais, nessas questões não 
podem ser leigos a dar seu 


ÉTICA MÉDICA EM DEBATE 


parecer sobre uma eventual 
negligência do médico e, mui- 
tas vezes, esses técnicos são 
movido por noções de solida- 
riedade de classe e recusam- 
-se a prestar declarações con- 
tra colegas. 

Talvez este factor explique 
porque tão poucos processos 
contra médicos são ganhos 
pelos queixosos. No fim aca- 
ba sempre por não se conse- 
guir provar nada. 

Os doentes com Sida 
colocam também problemas 
éticos de grande interesse. O 
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ALERTA PARA AS LACUNAS 
DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR 


«tratamento» de que alguns 
afirmam ter sido «vitimas» por 
parte de alguns médicos é, 
para Francisco Cunha, «parte 
do quadro de histeria colectiva 
que se instalou», mas encon- 
tra-se arredado de tudo o que 
deve ser o procedimento de 
um profissional daquela área. 

Por outro lado, o uso de 
drogas como o AZT, extrema- 
mente tóxico, e os ensaios de 
outros medicamentos que não 
deixarão de ser praticados em 
doentes «constituem compor- 
tamentos que em termos éti- 


Sessão de encerramento do Congresso sobre Ética Médica, na Faculdade de Medicina do Porto. (Foto 


de Ricardo Júnior) 


cos podem ser reprováveis 
mas que podem trazer resul- 
tados espantosos e nova es- 
perança para outros doen- 
tes». O congresso, que termi- 
nou ontem, reuniu cerca de 
200 profissionais de saúde, 
entre enfermeiros, médicos, 
farmacêuticos e estudantes 
de Medicina, e ainda pessoas 
ligadas a círculos católicos e 
da área da Filosofia. No final, 
o Prof. Pinto Machado apre- 
sentou as conclusões dos 
trabalhos e foram distribuídos 
diplomas aos participantes. 


14/ABRIL/1991 


À sessão solene evocativa da memória de D. António Ferreira Gomes reuniu on 
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tem, no Salão Árabe do Palácio da Bolsa, algumas das mais prestigiantes individualidades da vida política, religiosa e cultural do Pais. 


MÁRIO SOARES PRESIDIU ÀS CERIMÓNIAS EM MEMÓRIA DO BISPO 


D. ANTONIO É EXEMPLO 


PARA AS NOVAS GERAÇÕES 


«Pela sua verticalidade, 
independência moral e intran- 
sigência contra as práticas 
desumanas da ditadura — que 
não hesitou em denunciar — o 
senhor bispo do Porto contri- 
buiu, como poucos, para a 
formação de uma opinião 
esclarecida e democrática 
em Portugal, facto que se 
reveleria da maior importân- 
cia no pós-25 de Abril e para a 
consagração do Estado de 
Direito que hoje somos», afir- 
mou o Presidente da Repúbli- 
ca, Mário Soares, no decorrer 
da sessão solene evocativa 
da memória de D. António 
Ferreira Gomes, que teve 
lugar, ontem à tarde, no 
Salão Arabe do Palácio da 
Bolsa. 

No dia em que se come- 
moravam precisamente dois 
anos após a morte de D. 
António, Mário Soares falava 
perante um largo número de 
individualidades da vida na- 
cional, entre as quais o car- 
deal patriarca de Lisboa, D. 
António Ribeiro, o ministro da 
Juventude, Couto dos Santos, 
em representação do primei- 
ro-ministro Cavaco Silva, o 
arcebispo-bispo do Porto, D. 
Júlio Tavares Rebimbas, o 
presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto, Femando Go- 
mes, o governador civil do 
Porto, Mário Correia, o gene- 
ral Ramalho Eanes, o presi- 
dente da Fundação Eng. An- 
tônio de Almeida, Fernado 
Aguiar-Branco, e o presiden- 
te da Fundação Spes, D. 
Manuel Silva Martins. 

As primeiras palavras de 


Mário Soares justificaram a . |. 


A sua presença naquela hame- 


- = nagem. «É um-dever cívico e 


uma honra, porque vim aqui 
dar testemunho sobre uma 
das maiores figuras da Igreja 
Católica deste século», consi- 
derou. 

O Presidente da Repúbli- 
ca referiu os laços de afecto e 
compreensão que estabelece- 
ra com D. António, recordan- 
do que o conhecera em Ro- 
ma, na altura do Concílio 
Vaticano Il, quando D. Antó- 
nio já se encontrava no exílio, 
tendo-o visitado, posterior- 
mente, em Lurdes e em 
Salamanca. 

Mário Soares salientou 
ainda que aquele prelado 
procurara, na sua vida, a 
salvaguarda dos direitos ele- 


-— mentares -B das liberdades. 


espaço à cidadania, à auto- 
nomia, à solidariedade e à 
compreensão de que a vida 
só se toma realmente respei- 
tada quando se desenvolve na 
liberdade e na responsabilida- 
de. D. António assumiu, as- 
sim, quase pela simples força 
das circunstâncias, perante 
um País atónito e amordaça- 
do, o sereno magistério da 
tolerância e da dignidade — 
num sentimento de absoluta 
fidelidade à mensagem cris- 
tã». 

O mais alto magistrado da 
Nação acrescentou, por outro 
lado, ser importante referir O 
papel desempenhado no 
início dos anos setenta por 
alguns leigos que estavam, na 
altura, mais ligados a D. 
António Ferreira Gomes, en- 
tre os quais destacou Francis- 
co Sá Carneiro, «cujos com- 
bates pela liberdade religiosa 
e pela protecção dos direitos 
do homem surgem de modo 
nítido integrados nas preocu- 
pações fundamentais do Bis- 
po do Porto». 


e. 
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Para Mário Soares, o ex- 
emplo de D. António Ferreira 
Gomes deve ser apontado às 
novas gerações, pois conside- 
rou vivermos, actualmente, 
«um tempo em que algum 
utilitarismo estreito e onde a 
mentalidade do sucesso pare- 
ce ter-se instalado. O pensa- 
mento e a acção do Bispo do 
Porto merecem ser lembrados 
e realçados». 

Já no final da sua inter- 
venção, o Chefe de Estado 
considerou que o Porto, «terra 
de liberdade, onde as causas 
generosas são sempre enten- 
didadas, tem, assim, todas as 
razões para se orgulhar do 
seu Bipo D. António». 


D. António 
figura paradigmática 


Pertenceu a Fernando 
Aguiar-Branco, presidente da 
Fundação Engenheiro António 
de Almeida, a abertura da 
sessão solene na cerimónia 
evocativa da memória de D. 
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António Ferreira Gomes. 

As primeiras palavras que 
proferiu foi para considerar D. 
Antônio como paradigma da 
verticalidade, da coerência, da 
verdadeira coragem (a não 
violenta), do amor ao estudo, 
ao saber, à justiça, a solida- 
redade e à compreensão e 
respeito pelo próximo. 

Fernando Aguiar-Branco, 
na sua intervenção, recordou 
que o eng. António de Almei- 
da, o instituidor da Fundação, 
era um homem religioso, ca- 
tólico e praticante. «Encontro- 
-me, nesta emergência, em 
serviço da fidelidade aos va- 
lores do humanismo cristão 
personalista e transcendente, 
à figura paradigmática destes 
valores que foi D. António 
Ferreira Gomes, aos senti- 
mentos do eng. António de 
Almeida e aos fins que são 
prosseguidos na Fundação 
que ele instituiu». 

Aquele responsável acres- 
centou os próximos actos 
evocativos da memória de D. 
António estarão a cargo da 


Jo rio 


Pertenceu ao arcebispo-bispa do Porto, D. Júlio Tavares Rebimbas, o.descerramento da estátua de D..António.Ferreira. Gomes, da autoria d 
Adiado R j ; . - redos erica S«tofordea dosetir 


Fundação Spes, instituída por 
D. António, no seu testamen- 
to, e de que é presidente o 
bispo de Setúbal, D. Manuel 
da Silva Martins. «Creio que 
deverão concentrar-se na 
Fundação Spes todos os es- 
forços que visem efectivar a 
mensagem de D. António: 
mensagem de beleza e 
amor, de saber e de fé», 
concluiu Fernando Aguiar- 
-Branco. 


Agradecendo a todos 
aqueles que deram pronta- 
mente a sua adesão e se 
empenharam naqueles actos 
evocativos, o presidente da 
Fundação Eng. António Amei- 
da, fez saber que a fundação 
a que preside, como primeiro 
apoio à Fundação Spes, en- 
tregará a esta todo o produto 
da venda da obra, ontem 
apresentada, intitulada «D. 
António Ferreira Gomes - 
Antologia do seu Pensamen- 
to». A coordenação e selec- 
ção de textos é da autoria do 
professor doutor Arnaldo de 
Pinho que, para o efeito, 


assim como os outros dois 
colaboradores na obra, Bar- 
bosa de Melo e José Augusto 
Seabra, prescindiu do direito 
de autor. 


D. António perpetuado 
pelo granito 


Após a sessão solene 
realizada no Palácio da Bol- 
sa, os participantes e convi- 
dados dirigiram-se para o 
Campo Mártires da Pátria, a 
fim de ser inaugurada a está- 
tua de D. António Ferreira 
Gomes, da autoria do escul- 
tor Arlindo Rocha, implantada 
no jardim fronteiro à Torre dos 
Clérigos, e que constitui uma 
oferta da Fundação Eng. An- 
tónio de Almeida à cidade do 
Porto. 

No local, dezenas de por- 
tuenses apludiram efusiva- 
mente a chegada o Presiden- 
te da República, que se fez 
acompanhar de sua esposa, 
Maria Barroso. Uma figura de 
prestígio da cidade do Porto, o 
duque da Ribeira, aguardava 
também a chegada de Mário 
Soares. Na altura em que 
falava com o cardeal patriar- 
ca de Lisboa, o duque foi 
cumprimentado pelo Presi- 
dente da República. «Senhor 
Presidente, o Cardeal é um 
amigo», disse-lhe o Duque. 
«Homem, afinal; quem não é 
seu amigo!», retorquiu Mário 
Soares. 

Momentos depois perten- 


cia ao bispo do Porto, D. Júlio . 


Tavares Rebimbas, o-descer- 
ramento da estátua em grani- 
to de D. António, que assim irá 
perpetuará a sua memória. 

- Seguiram-se" os normais 
discursos, tendo o bispo .do 
Porto referido, a propósito da 
cerimónia, que «uma estátua 
é homenagem permanente € 
destacada dos 'vivos', aqueles 
que por obras valorosas se 
vão da lei da morte libertan- 
do». 

Intervindo posteriormente, 
o presidente da Câmara do 
Porto, Femando Gomes, afir- 
mou que «a comunidade por- 
tuense tinha a obrigação para 
consigo mesma de erguer 
uma estátua a uma figura 
que, sendo universal, não 
deixa de ser uma referência 
permanente para si, e um 
motivo de orgulho». 


— Augusto-Oliveira (texto)- 
ca 
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TRIBUNAIS 


CONDENADO | 
A 10 ANOS DE PRISÃO 


Em Tribunal Colectivo, a que presidiu o juiz dr. Veiga 
Reis, foram julgados, no 2º Juízo Criminal, Manuel 
Ladeira Ferreira, de 42 anos, divorciado, comerciante, 
que residiu na Praceta Diogo Couto, no Laranjeiro, 
agora preso, Mário Gomes de Sousa, também divorcia- 
do, de 41 anos, pintor da construção civil, morador na 
Praça da Batalha, e, à revelia por se encontrar ausente 
em parte incerta, Ana Maria Caixeirinho da Piedade 
Ramos, casada, de 39 anos, com a última residência 
em Samora Correia, Benavente. 

Eram, todos, acusados de burlas na forma conti- 
nuada e falsificação de documentos e o comerciante 
ainda de abuso de confiança, também na forma 
continuada. Ao todo, foram 40 as firmas e sociedades 
lesadas com a actividade dos réus, sendo da respon- 
sabilidade dos dois últimos apenas alguns casos. 

Desde 1984 que o Comerciante Manuel Ferreira 
vinha pondo em prática , em várias regiões do País, um 
plano que lhe permitia obter vultosos benefícios à custa 
de empresas que se encontravam em má situação 
económica. 

Contactava os sócioas dessas empresas, fingindo 
tratar-se de um empresário dinámico e empreendedor, 
disposto a comprar essas empresas, tomando os 
passivos, prometendo recuperá-las economicamente 
sob a sua gestão e mediante a injecção de avultadas 
quantias em dinheiro de que dizia dispor, o que não era 
verdade. 

Uma vez obtido o controlo dessas empresas, vendia 
os bens do activo, comprava aos fornecedores merca- 
dorias que não pagava e depois vendia sem lançar tais 
vendas na escrita das empresas, obtendo, assim, 
avultadas quantias. 

Por causa destas actividades, foi julgado no Tribunal 
de Rio Maio e, quando contra ele foram passados 
mandados de captura, fugiu para o Porto e aqui 
continuou a sua actividade de «capitalista benemérito». 

No entanto, e para não ir para a prisão, comprou a 
um indivíduo que não foi possível identificar dois 
bilhetes de identidade falsos, mas com a sua fotogra- 
fia, passando, assim, a chamar-se Álvaro Rodrigues da 
Fonseca e José Emesto Ladeira. Pagou por eles, 40 
contos. 

Fixou-se no Porto em 1985, juntamente com Ana 
Maria, com quem vivia maritalmente, e com um outro 
indivíduo que era seu auxiliar e que já faleceu. 

Mandou publicar anúncios em que se dizia interes- 
sado em adquirir empresas em más condições econó- 
micas. Em resposta a esses anúncios, apareceu-lhe a 
sociedade «Frescome-Comércio Alimentar, Ltº», con- 
vencendo ele os sócios a cederem-lhe as suas quotas. 

Logo que assumiu a gerência, vendeu alguns dos 
bens do activo — básculas, balanças, máquinas diversas 
e outros bens, no valor total de 1.500 contos, de que se 
apropriou. 

Da mesma forma procedeu com muitas outras 
firmas, fazendo figurar nas escrituras, umas vezes O 
Mário de Sousa, outras a Ana Maria, justificando isso 
com a alegação de que não podia ele figurar porque 
tinha um processo de divórcio a correr nos Tribunais. 

Durante o período compreendido entre 1984 e 
princípios de 1986, o exercício da actividade criminosa 
constitui a única fonte de rendimento do réu Manuel 
Ferreira, pelo que o Tribunal o condenou, em cúmulo 
jurídico, na pena de 10 anos de prisão e 10.200$00 de 
multa ou em alternativa mais 34 dias de prisão, com 
perdão de 18 meses em consequências da amnistia. 

O Mário de Sousa, foi condenado na pena de dois 
anos e dois meses de prisão e 20.400$00 de multa ou 
68 dias de prisão, com perdão de um ano e a restante 
pena suspensa por espaço de um ano. À Ana Ramos foi 
condenada na pena de dois anos de prisão e 2.000$00 
de multa ou em alternativa mais seis dias de prisão, com 
perdão de um ano. O Mário de Sousa foi ainda 
condenado a um total de 38.349.829$00 de indemniza- 
ções aos 40 lesados. 


Ee a 
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POLÍCIA APARECEU QUANDO NEGOCIAVAM COM AUTOMOBILISTAS 


GASOLINA PAGA COM CARTÃO 
DE CRÉDITO FURTADO 


A Polícia de Segurança Pública 
deteve, ontem de madrugada, cinco 
indivíduos, quatro homens e uma 
mulher, que foram apanhados em 
fiagrante delito quando abasteciam o 
veículo ligeiro em que seguiam. Os 
detidos pagavam a gasolina usando 
um cartão«Euro-Shell» furtado mo- 
mentos antes na empresa «Jet-Servi- 
ces», sediada em Crestins, Pedras 
Rubras, Maia, onde dois dos larápios 
já foram empregados. 

Os detidos, cujas idades rondam os 
23 anos, alugaram, numa firma espe- 
calizada, um veículo de marca Renault 
e dirigiram-se, depois, à firma onde 
dois deles, os que ali trabalharam, 
e«desviaram a atenção» dos emprega- 
dos, enquanto que os outros furtavam, 
do interior de um veículo ali estaciona- 
do, o cartão de crédito daquela em- 
presa petrolífera. 

Posteriormente, dirigiram-se a um 
posto de abastecimento de com- 
bustíveis da Rua do Conde da Covi- 
ha, onde «meteram» cinco mil escu- 
dos de gasolina. 

A presença da Polícia seria, entre- 
tanto, solicitada, pois os gatunos 
contactavam os automobilistas que se 
dirigiam àquele posto de combustíveis, 
«aliciando-os» no intuito de usarem o 
cartão de crédito por eles furtado. 

Segundo a participação policial, 
apenas um automobilista aderiu à 
oferta . 

Consultados os ficheiros da PSP, 
constatar-se-ia que um dos antigos 
empregados da firma lesada possui já 
três acusações por furto. 


Recepcionista 
entrega cofre 
sob ameaça 

de arma de fogo 


Um indivíduo, aparentando 23 
anos, dirigiu-se à Associação de Medi- 
cinas Alopática e Naturotópica, sedia- 
da na Avenida de Femão de Maga- 
lhãese, e, sob a ameaça de uma arma 
de fogo, exigiu à recepcionista que lhe 
entregasse o cofre portátil que se 
encontrava guardado numa gaveta da 
secretária onde trabalhava. 

O assaltante foi coadjuvado na sua 
acção por outro indivíduo, sensivel- 
mente da mesma idade, que ameaçou 
de morte a recepcionista, apertando- 
“lhe O pescoço. 

Após conseguirem os seus inten- 
tos, os dois assaltantes arrancaram os 
fios do telefone e fugiram. 


«Travestis» 
vão a Tribunal 


A Polícia Judiciária do Porto deteve 
três «travestis», de apelidos Melo, 
Alves e Caneja, que roubaram a um 
indivíduo, de apelido Moreira, ao cimo 
da Avenida dos Aliados, junto à 
pedreira da Trindade, após o terem 
agredido, 32 contos em dinheiro e um 
cheque ao portador, no montante de 12 


Junta de Freguesia de Campanhã 
Concelho do Porto 


CONVITE À POPULAÇÃO 


A Junta de Freguesia de Campanhã, tem a honra de convidar a População da Freguesia de Campanhã 


a participar na homenagem ao seu Autarca mais antigo, ANTÓNIO MADUREIRA VASCONCELOS: 
A Homenagem terá Lugar no próximo dia 25 de Abril, pelas 1t horas no Centro Social da 

Corujeira, seguindo-se a realização de um ALMOÇO COMEMORATIVO DO DIA 25 DE ABRIL. 
Poderá inscrever-se para o ALMOÇO através do telefone 57251 1 da Junta de Freguesia de Campanhã 

- Praça da Corujeira 202 - Porto. 


O PRESIDENTE, 
Rodrigo Oliveira 


Um motociclista morreu 
ontem vitima de um aci- 
dente que envolveu tam- 
bém um automóvel ligeiro, 
em circunstâncias ainda 
não totalmente apuradas, 
no cruzamento da Estrada 


contos. 

Segundo o queixoso, quando pas- 
sava a pé, de madrugada, naquela 
artéria, foi abordado por um dos 
suspeitos que o convidou para um 
acto menos decoroso, exigindo-lhe 
que determinada quantia lhe fosse 
paga previamente. 

Como a «vitima» não concordasse 
com esta condição, o «travesti», com o 
auxílio de dois colegas, agrediu-o e 
roubou-lhe 32 contos. 

Consumado o acto, segundo a PJ 
apurou, os três assaltantes retiraram- 
-Se do local, utilizando, para o efeito, um 
táxi que ali passava. 

Entretanto, e ainda segundo aquela 
Polícia, o cheque roubado foi encon- 
trado numa lixeira e o dinheiro foi 
dividido pelos três «travestis». 


Apanhado 
a furtar em viatura 


Elementos da PSP, que se faziam 
transportar num carro-patrulha, detive- 
ram um indivíduo, de apelido Maia, de 
18 anos, desempregado, residente no 
Bairro do Freixo, por ter sido encon- 
trado a furtar um rádio-leitor de casse- 
tes da viatura de matricula GX-94-75, 
estacionada na Rua do Major David 
Magno, junto à Escola Secundária de 
Oliveira Martins. 

Consultados os ficheiros da PSP, 
nada consta em desabono do detido. 


Roubaram-lhe 
o carro 
durante o dia 


Entre as 18.00 e as 19.30 horas de 
anteontem, desconhecidos furtaram o 
veículo ligeiro, marca Opel Cadett, 
matrícula BJ-87-62, estacionado na 
Rua da Constituição. 

A lesada, uma comerciante de 32 
anos, atribuiu o valor de 900 contos, ao 
veículo furtado. 


Furtaram ficheiro 
dos doentes 


Cerca das 2.00 horas de ontem, 
desconhecidos furtaram do interior do 
veículo de uma médica, estacionado 
na Rua de Agostinho de Jesus Sousa, 
várias receitas e um ficheiro dos seus 
doentes. 

Os gatunos entraram no carro 
depois de partirem o vidro de uma 
das portas da frente. 


Detidos 
no Cerco do Porto 
por posse de haxixe 


Elementos da PSP detiveram, no 
Bairro do Cerco do Porto, por posse de 
haxixe, dois indivíduos, de apelidos 
Rocha e Ferreira, de 29 e 21 anos, 
respectivamente. 

Os detidos não possuem cadastro 
nos ficheiros da Polícia. 


Roubado 
de madrugada 
em Fernandes Tomás 


Apresentou queixa à Polícia, contra 
desconhecidos, um estudante, de 20 
anos, por ter sido roubado, cerca das 
4.30 horas, na Rua de Fernandes 
Tomás. 

Segundo a vítima, um grupo de 
cinco indivíduos abordou-o, roubando- 
lhe, sob ameaça de agressão, um 
relógio de pulso, no valor de oito mil 
escudos, e cinco contos em dinheiro, 
que gardava na carteira. 


Agredido 
na Pasteleira 


Um indivíduo, de apelido Ferreira, 
residente no Bairro da Pasteleira, 
apresentou queixa à Polícia contra um 
homem, que identificou, residente na 
Rua do Monte Belo, por este o ter 
agredido, junto à sua residência, com 
um galho de pinheiro, o que lhe 
provocou vários ferimentos no braço 
esquerdo. 

Segundo a vitima, o agressor ainda 
lhe deu vários socos na cara, pelo que 
teve de receber tratamento no Hospital 
de Santo António. 


Francês 
ficou sem mala 
com roupa 


Um homem de nacionalidade fran- 
cesa ficou sem um saco onde guarda- 
va roupa, enquanto esperava o com- 
boio, na estação de S. Bento. 

O lesado atribuiu ao furto o valor de 
1.700 francos. 

Entretanto, a uma estudante, de 22 
anos, residente em Braga, os gatunos 
também lhe furtaram um saco com 
várias peças de vestuário, no valor de 
45 contos. A vítima seguia num 
comboio que liga aquela cidade a 
Campanhã e, segundo a participação 
feita à Polícia, deu pela falta do saco já 
perto desta estação. 


Residências 
assaltadas 


Entre as 8.00 e as 15 horas de 
anteontem, os gatunos assaltaram 
uma residência da Rua do Conselhei- 
ro Veloso da Cruz, em Vila Nova de 
Gaia, de onde levaram vários objectos 
e artigos em ouro, no valor global de 
697 contos, segundo o lesasdo. 

Entretanto, na Rua dos Caminhos 
da Fonte, em Canidelo, no mesmo 
cocelho, os assaltantes furtaram de 
uma casa diversos objectos, a que o 
proprietário atribuiu o valor de 300 
contos, enquanto que de uma residên- 
cia da Rua de D. Manuel Il, no Porto, 
foram furtados 20 contos em dinheiro, 
além de jóias em prata e ouro, cujo 
montante ainda não foi apurado, pelo 
lesado. 


VILA NOVA DE GAIA 


ACIDENTE PROVOCA 


UM MORTO 


Nova de Avintes, Vila Nova 


de Gaia. 


Trata-se de Américo 
Carlos Sousa Guedes, de 
27 anos, casado, residente 
na Rua Caetano de Melo, 
Oliveira do Douro. 


Segundo apurámos, o 
jovem foi conduzido pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Avintes para o Hospital de 
Gaia, mas faleceu pouco 
tempo depois de ali ter 
dado entrada. 


15/ABRIL/1991 


A derradeira homenagem a 
alguém que deixa saudades e 
boas recordações levou várias 

centenas de pessoas até ao 
cemitério de Agramonte, onde 
Veiga Anjos ficou sepultado. Na 
foto de baixo, Miguel Cadilhe 
deixa transparecer o seu pro- 
fundo pesar pela perda do 
amigo e do homem que revolu- 
cionou a economia portuguesa. 
(fotos de Ricardo Pereira) 


-— O O a a a mm 
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VEIGA ANJOS FOI ONTEM A SEPULTAR 


GRANDES DO NORTE 
NÃO O ESQUECERÃO 


João Veiga Anjos foi um 
dos homens fortes do Gover- 
no na revitalização das Bol- 
sas nacionais. A sua larga 
visão de mercado — fruto de 
uma aliança entre a sua 
formação académica e a 
vivência empresarial a que 
se habituou — granjeou-lhe 
largo prestígio entre todos os 
que com ele privaram de 
perto. 

Por isso, não é de estra- 
nhar que muitos dos podero- 
sos do Norte —- e algumas 
outras individualidades de 
prestígio nacional — tenham 
dito presente no derradeiro 
adeus. 

O Executivo de Cavaco 
Silva fez-se representar pelo 
ministro Couto dos Santos, 


enquanto que o poder local 
marcou presença através de 
Mário Cerqueira Correia — 
Governador Civil - e Feman- 
do Gomes, presidente da 
edilidade portuense. 

Um grande número de 
individualidades ligadas a po- 
derosos e dinâmicos grupos 
de Comunicação Social, acti- 
vidade bancária e segurado- 
ra, e da Bolsa de Valores de 
Lisboa completavam o rol de 
todos aqueles que acompa- 
nharam a uma contendo os 
restos mortais de um grande 
nome da finança nacional. 

Luís Silva, Freitas Cruz, 
Manuel Teixeira, Rodrigo 
Bento de Melo, João Oliveira 
e Belmiro de Azevedo, entre 
outros, eram a imagem da 


consternação de quem vê 
partir um dos seus pares. 
Particularmente emocionado 
mostrava-se também o anti- 
go titular da pasta das Finan- 
ças, Miguel Cadilhe. Afinal, 
quem disse que no mundo 
empresarial a amizade não 
conta? 

Aliás, a faceta de simpatia 
inata que Veiga Anjos des- 
pertava em todos os que com 
ele conviveram é unanime- 
mente reconhecida. 

Era, indubitavelmente, 
um homem que, apesar de 
obrigado a tomar grandes 
decisões - e algumas, por- 
ventura, não agradaram a 
todos —, dava mais valor ao 
calor humano que à frieza 
dos números. O cemitério de 


Agramonte, que recebeu na 
derradeira viagem Veiga An- 
jos, ficará, assim, inelutavel- 
mente ligada à vida financeira 
nacional. As largas centenas 
que ali se deslocaram para 
lhe prestar uma singela ho- 
menagem tinham consciência 
disso. 


O destino, cruel elemen- 
to, impediu um dos mentores 
da Reforma do Mercado de 
Capitais de ver os frutos da 
sua obra, mas o mercado vai 
reagir, naturalmente, a esta 
irreparável perda e consegui- 
rã prosseguir a caminhada 
para o êxito que todos dese- 
jam. 


A figura sem par de Veiga 
Anjos assim o exige. 


A morte de Veiga Anjos levou a dor à uma família (foto da esquerda) e o pesar a Couto dos Santos e Luis Silva, dois homens de destaque ne vida nacional. (fotos de Ricardo Pereira) 
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CONFERÊNCIA INTER-REGIÕES RESULTA EM PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO 


VALE DO AVE ESTENDE PONTES 
PARA OS TEXTEIS DA EUROPA 


Terminou ontem, com a 
presença do Presidente da 
República, dr. Mário Soares, 
a Conferência Inter-Regiões 
da Europa dedicada à indús- 
tria têxtil. Durante dois dias, 
mais de duas centenas de 
representantes dos meios 
políticos, sindicais e empre- 
sariais, de quatro regiões 
europeias, debateram o ac- 
tual estádio do sector e 
traçaram estratégias. 

No final da sessão de 
encerramento, foi assinado 
um protocolo de cooperação 
entre as quatro regiões têx- 
teis, consagrando o princípio 
da solidariedade. 

Denominado «Protocolo 
de Guimarães», o texto 
seria subscrito por Parcídio 
Summavielle, pela Associa- 
ção de Municípios do Vale 
do Ave, Claude Catesson, 
pela Comunidade Urbana de 
Lille (França), Josep Aran 
Trullas, pelo Município de 
Terrassa (Espanha) e Mi- 
chel Baton, pela Comunida- 
de de Desenvolvimento 
Económico do Hainaut Oci- 
dental (Bélgica). 

Começando por recordar 
a próxima liberalização do 
mercado e o fim do acordo 
multifibras, o texto do proto- 
colo afirma que «não pode 
ocorrer uma política têxtil 
eficaz, se não for integrada 
num enquadramento regio- 
nal, operacional e dinâmico, 
favoravel às empresas, em 
particular as Pequenas e 
Médias Empresas». 

Neste contexto, as qua- 
tro regiões decidiram criar 
uma associação das colecti- 
viidades têxteis europeias e 
«estabelecer um protocolo 
de cooperação interactiva 
para o desenvolvimento 
económico e social das 
zonas têxteis». 

Comprometem-se os 
subescritores a encetar ac- 
ções de intercâmbio, com 
incidência nos domínios da 
investigação-desenvolvi- 
mento, da formação profis- 
sional, da concepção- 
-produção, da distribuição e 
do ambiente. Estas estraté- 
gias visam viabilizar «as 
condições essenciais à ma- 
nutenção e desenvolvimento 
do sector têxtil europeu: 
criatividade, qualidade e efi- 
cácia». 

Nos pontos seguintes, o 
acordo refere-se ao apoio a 
acções de cooperação inter- 
-empresas, instituições de 
ensino superior e laborató- 
rios de investigação, promo- 
vendo «o intercâmbio entre 
os homens e as institui- 
ções». 

Por outro lado, é afirma- 
da a intenção de manter a 


associação aberta a todas 
as outras colectividades ter- 
ritoriais europeias, com forte 
presença de sector têxtil, 
que queiram aderir ao pro- 
tocolo firmado. 

Os signatários compro- 
metem-se também os pri- 
meiros Estados Gerais das 
Colectividades Têxteis den- 
tro de um ano. 

Para além da consagra- 
ção do poincípio da solida- 
redade e efectiva unidade 
europeia, o último dia dos 
trabalhos ficou marcado pe- 
la intervenção do comissário 
europeu para o Desenvolvi- 
mento Regional, Bruce Mil- 
lan. 

Na sua intervenção, de- 
pois de felicitar a iniciativa 
desta reunião em Guima- 
rães, Bruce Millan traçou 
uma sintese do actual en- 
quadramento do sector, ten- 
do em vista a proximidade 
de um mercado muito mais 
aberto, em que o factor 
concorrência se tornará 
mais complexo. 

Lembrou as mudanças 
previstas com a abertura ao 
mercado do Leste europeu, 
mas salientou a ameaça de 
outros mercados exportado- 
res de têxteis, nomeada- 
mente, do Extremo Oriente, 
no âmbito da entrada em 
vigor do GATT. 

Neste enquadramento, o 
comissário europeu salien- 
tou a posição em que estão 
Portugal, Espanha e Grécia, 
visto que o resto da Europa 
Comunitária teve oportuni- 
dade de modernizar e adap- 
tar o seu têxtil, durante os 15 
anos de proteccionismo de 
vigência do acordo multifi- 
bras. No nosso caso, só a 
partir da adesão à CEE, se 
pode considerar o benefício 
desse proteccionismo, o que 
significa menos de cinco 
anos. 

Consciente de toda a 
problemática do sector, Bru- 
ce Millan deixou no ar ex- 
pectativa de que o 
Parlamento Europeu venha 
a considerar uma linha de 
protecção especial, para os 
têxteis dos países mencio- 
nados, onde os imperativos 
da modernização são mais 
prementes. 

«Apesar do problema 
dos têxteis serem um todo, 
nós temos de atender a 
problemas específicos de 
áreas especificas», decla- 
rou, adiantando que envida- 
rá esforços no sentido de 
movimentar o Parlamento 
Europeu. A ideia é mobilizar 
os fundos estruturais para 
uma nova linha de apoio à 
indútria têxtil (Retex), à se- 
melhança de outras acções 


especiais, a favor de econo- 
mias regionais. 

Para Bruce Millan, este 
apoio pode acontecer antes 
ou depois dos limites tempo- 
rais do presente Quadro 
Comunitário de Apoio, ou 
seja, mesmo depois de 
1994. 


Valente de Oliveira 
atestou 
a atenção do Governo 


A sessão de encerra- 
mento, presidida por Mário 
Soares, teve início com uma 
intervenção de Parcídio 
Summavielle, que apelou a 
um reforço dos financiamen- 
tos às autarquias, por parte 
da adminstração central. 
Mais uma vez, frisou os 
actuais «justos e profundos 
receios». 

Concluindo que os mu- 
nicípios estão «hoje, exauri- 
dos financeiramente», O 
presidente da AMVA afir- 
mou que para não se perde- 
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que «mais do que nunca se 
tem de assumir uma solida- 
redade actuante». O tom 
apreensivo da sua interven- 
ção, independentemente do 
seu realismo, assemelhou- 
-se a uma crítica ao Governo 
pela sua atitude de desdra- 
matizar a situação no Vale 
do Ave. 

Em contacto com «O 
Comércio do Porto», o re- 
presentante da Comissão 
Executiva da OID para o 
Vale do Ave, António Xa- 
vier, insurgiu-se contra algu- 
mas intervenções que se 
centraram numa visão «mi- 
serabilista» e no «acicatar 
de culpas à administração 
central». No seu entender, 
isso poderá traduzir-se em 
trunfos para as delegações 
estrangeiras, «como concor- 
rentes que são da nossa 
indústria têxtil». 

O minstro Valente de 
Oliveira, ao intervir na ses- 
são de encerramento, traçou 
um quadro das grandes 
mudanças, por que tem 
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rem as ajudas comunitárias 
«enveredou-se pelo endivi- 
damento generalizado, forte- 
mente penalizante, dadas as 
taxas de juro que suporta- 
mos, baldados que sucessi- 
vamente têm sido os apelos 
aos Governos, para que um 
maior volume de receitas 
autárquicas saia do Orça- 
mento do Estado». 


Considerando as autar- 
quias, como os melhores 
intérpretes das necessida- 
des das populações, afir- 
mou que «os homens, as 
mulheres, os idosos e os 
jovens do Vale do Ave, que 
me orgulho de representar, 
vivem hoje, quer pelas em- 
presas que nos últimos me- 
ses encerraram, quer pelas 
que infelizmente se lhes 
seguirão, momentos de 
compreensível angústia e 
apreensão». 


Terminaria, declarando 
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passado a indústria do Vale 
do Ave. Evocou as altera- 
ções imprimidas pela intro- 
dução do algodão e das 
fibras sintéticas, onde radi- 
cam todos os processos de 
modemização, que conduzi- 
ram à situação presente. 

«A grande complicação 
do Vale do Ave tem a ver, 
especialmente, com o carác- 
ter mono-sectorial da sua 
actividade», afirmou Valen- 
te de Oliveira. Lembrou, 
porém, que «há economias 
externas que têm de ser 
garantidas às empresas, 
sob a forma de comunica- 
ções ou de telecomunica- 
ções, de energia, de 
educação e formação profis- 
sional, de apoio tecnológico, 
de fornecimento de água». 


Estas competências da 
administração central não 
bastam ao sucesso do teci- 
do produtivo, como decla- 


rou, ao afirmar que «há 
também economias internas 
às empresas e, destas, 
quem tem de cuidar são os 
empresários». 


Um dos pressupostos do 
progresso é a educação, 
aliada à formação profissio- 
nal, no sentido de dotar os 
recursos humanos com ca- 
pacidade de adaptação às 
rápidas transformações tec- 
nológicas. Um outro factor 
decisivo é a aposta na 
investigação científica e no 
desenvolvimento tecnológi- 
Co. 


Depois de traçar as li- 
nhas da actual conjuntura do 
sector téxtil no Vale do Ave, 
o ministro avançou com a 
descrição das acções do 
Governo em prol de uma 
melhoria da situação. 


Citou os dois programas 
de desenvolvimento, o 


PROAVE (17 milhões de | 


contos) e a OID consagrada 
na resolução do Conselho 
de Ministros n.º 43/90. 


Lembrou ainda que «o 
Governo propós ao comis- 
sário Millan, em Março de 
1990, que o Vale do Ave 
fosse considerado uma zona 
prioritária nas afectações 
das dotações suplementa- 
res dos fundos estruturais». 

Do mesmo modo, conti- 
nua-se à espera de ver a 
Comunidade Europeia dar 
"luz verde" a uma outra 
proposta do Governo portu- 
guês: um sistema de incen- 
tivos à diversificação 
industrial do Vale do Ave 
(SINDAVE). 

Esse projecto já foi en- 
tregue em Bruxelas e «está 
a avançar normalmente». 

Enquanto isso, as em- 
presas localizadas no Vale 
do Ave em sectores não 
têxteis, estão a ser cotadas 
com uma majoração de 5 
pontos percentuais, no âm- 
bito do Sinpedip. 


Por outro lado, em No- 
vembro de 1990, foi apre- 
sentado um programa de 
modernização da indústria 
têxtil, num montante de 750 
milhões de contos para um 
período de 15 anos. 

Ainda se esperam resul- 
tados. 

«O peso da indústria 
têxtil e das confecções na 
economia nacional justifica 
todas as acções em curso e 
as que se lhes deverão 
suceder», declarou Valente 
de Oliveira, depois de escla- 
recer qual a importância que 
o Governo tem dispensado a 
este sector. 


Presença solidária 
de Mário Soares 


«A minha presença sig- 
nifica um testemunho do 
interesse que me merece a 
problemática da região do 
Vale do Ave e é também um 
acto de solidariedade com 
quantos labutam para super- 
ar os problemas da região», 
declarou Mário Soares, nu- 
ma curta intervenção que 
marcou o encerramento da 
Conferência Inter-Regiões. 

O Presidente da Repú- 
blica felicitou a organização 
e o entendimento alcança- 
do, patente no protocolo 
que, a partir de agora, 
passa a unir os ensejos de 
quatro importantes regiões 
têxteis de Portugal, Espa- 
nha, França e Bélgica. 

Quanto às conclusões 
da conferência, que foram 
lidas pelo eurodeputado 
João Cravinho, referem que 
o futuro da indústria têxtil e 
do vestuário assenta, funda- 
mentalmete, na criatividade, 
na qualidade e na eficácia 
(«just in time»). 

O texto das conclusões 
menciona ainda o relatório 
da deputada Karla Peijs, 
através do qual se procura 
combinar as linhas políticas 
subjacentes ao GATT, com 
medidas a favor das regiões 
atingidas por dificuldades 
estruturais, como Portugal, 
Espanha e Grécia. 

No que diz respeito ao 
Vale do Ave, é reconhecida 
«a necessidade de reforçar 
muito consideravelmente a 
amplitude e a eficácia das 
acções a desenvolver a 
favor da indústria e da 
região, no quadro: de uma 
colaboração aberta de todos 
OS parceiros sociais e 
políticos, a nível local, na- 
cional e comunitário», pre- 
coniza o texto das 
conclusões, com o aval das 
quatro delegações presen- 
tes em Guimarães. 


Correia da Silva 
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BRAGA 


EM PRADO 


— VILA VERDE 


A CALÇADA OS UNIU 


E A POLÍTICA OS SEPAROU 


A princípio estavam todos 
de acordo quanto à pavimenta- 
ção em calçada da Rua Fran- 
cisco Ferraz, que atravessa a 
vila de Prado, em Vila Verde, 
mas os tempos mudaram as 
facetas políticas de alguns que 
agor adefendem o asfalto be- 
“tuminoso. 

Esta é a síntese a que se 
chega depois de termos con- 
sultado os documentos onde 
são expressas posições anti- 
gas sobre a pavimentação em 
calçada que foi a preferida e 
depois de ouvirmos o presiden- 
te da Assembleia de Freguesia, 
acusado de não ter deixado 
falar o presidente da Junta e 
de desdenhar um abaixo assi- 
nado dos 60 moradores daque- 
la artéria. 

A polémica estalou na últi- 
ma sessão da Assembleia de 
Freguesia quando foi reapre- 
ciada a questão, devido a um 
lapso do secretário que, em 
sessão anterior, onde o assun- 
to foi aprovado por unanimida- 
de —- a escolha da pavimenta- 
ção em calçada — e não ficou 
essa decisão exarada em acta, 

Para espanto dos observa- 
dores, na última sessão, as 
opiniões dividiram-se, com me- 
tade para cada lado, uma vez 
que uns defendiam a pavimen- 
tação em betuminoso e outros 
mantiveram a decisão anterior. 

Aliás, foi este lapso do 
secretário da Assembleia que 
foi aproveitado pelos defenso- 
res do betão asfáltico para que 
o assunto fosse reanalisado, 
uma vez que agora contavam 
— devido a manobras políticas 
de bastidores —- com o apoio de 
alguns membros da Assem- 
bleia de Freguesia. Instado a 
desempatar a votação, o presi- 
dente da Assembleia usou, 
legalmente, o voto de qualida- 
de, o qual traduz apenas o 
parecer dos técnicos e a deci- 
são tomada pelo presidente da 
Junta de Prado numa reunião 
de trabalho efectuada com 
autarcas e Junta Autónoma de 
Estradas. 

Na mesma Assembleia de 
Freguesia, o presidente auto- 


rizou o presidente da Junta — 
instando-o a não emitir opi- 
niões — a esclarecer quem e 
onde se efectuaram as reu- 
niões com a Junta Autónoma 
de Estradas. 


A decisão de Setembro 
e as manobras políticas 


De facto, a nossa reporta- 
gem conseguiu ter acesso à 
acta de uma reunião efectuada 
em 25 de Setembro de 1990, 
na Direcção de Estradas de 
Braga, na qual participaram 
técnicos e representantes das 
autarquias envolvidas pela es- 
trada Braga-Prado, em direc- 
ção a Ponte de Lima. Na acta 
da reunião consta a presença 
de dois representantes da Jun- 
ta Autónoma de Estradas, da 
Câmara de Braga, Câmara de 
Vila verde e juntas de freguesia 
de prado, s. Pedro de merelim, 
s. Paio de Merelim, Frossos e 
Real. 

Dos objectivos da reunião 
constavam a definição do tipo 
de pavimento a utilizar nas 
diversas freguesias e analisar 
as vantagens e inconvenientes 
do pavimento a implantar. 

A Direcção de Estradas, 
através do eng.º Peixoto defen- 
deu que «o pavimento em 
calçada é, em termos de segu- 
rança, o que melhor responde 
as caracteristicas do troço, tanto 
mais que a solução apontada 
previa apenas a criação de 
alguns troços em calçada». 

Este técnico da Junta Autó- 
noma de Estradas foi mais 
longe ao referir que, «no caso 
da opção vir a eleger a solução 
betuminoso, deveriam as Juntas 
de Freguesia assumir a respon- 
sabilidade de tal facto (no que o 
mesmo representa em termos 
de diminuição de segurança dos 
utentes) uma vez que as veloci- 
dades de circulação irão, natu- 
ralmente, aumentar». 

A Câmara de Braga defen- 
deu a solução betuminoso e 
idêntica posição foi assumida 
pelos presidentes das Juntas 
de Merelim, Frossos e Real, 
enquanto o presidente da Junta 
de Freguesia de Prado defen- 


deu «a solução em calçada». 

Na reunião ficou então 
decidido que «o pavimento 
seria alterado para betumino- 
so em todas as freguesias em 
questão, mantendo-se a solu- 
ção da pavimentação em cal- 
çada apenas em Prado». Nes- 
sa reunião, os representantes 
da Câmara de Vila Verde e o 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Prado apresentaram 
alguns argumentos a favor da 
pavimentação em calçada e 
melhoramentos para o troço 
entre Prado e Moure, nomea- 
damente, a criação de um 
passeio entre Prado e Moure, 
atendendo ao elevado número 
de peões. A travessia de Prado 
irá manter-se em calçada de- 
vendo ser melhoradas as con- 
dições de escoamento das 
águas pluviais e deverá ser 
rapidamente melhorado o cru- 
zamento entre a estrada Bra- 
ga-Ponte de Lima e Barcelos- 
-Prado por forma a serem 
evitados acidentes». 

A Junta de Freguesia soli- 
citou também um parecer téc- 
nico a uma das empresas 
especializadas em pavimenta- 
ções, a qual defendeu «a 
solução calçada, apresentando 
como argumentos, entre outros, 
a enorme densidade populacio- 
nal adjacente aquela estrada». 
O facto de estazona se localizar 
no Centro Histórico da vila exige 
a sua preservação em termos 
urbanísticos a curto prazo, para 
além de possuir uma plataforma 
fortemente infra-estruturada. A 
solução do tapete betuminoso é 
de execução mais rápida mas 
conduz à prática de altas velo- 
cidades, o que se traduz num 
grave inconveniente pois põe 
em causa a segurança dos 
peões.Todavia, esta solução 
apresenta menor durabilidade 
que a calçada e a conservação 
é mais dispendiosa, registando 
o deterioramento do pavimento 
após a necessidade de repara- 
ção de condutas subterrâneas 
de água, TLP, etc... 

A solução de calçada, se- 
gundo a mesma empresa, 
«desencoraja a prática de altas 


velocidades, proporciona maior 
segurança para os utentes, 
possui melhor enquadramento 
urbanístico e é mais fácil de 
conservar ou reparar. Estava 
tudo em sossego quando, a 4 
de Março deste ano, um grupo 
de sessenta moradores, através 
de abaixo assinado, se dirigiu à 


Junta de Freguesia a pedir a . 


solução betuminosa para este 
troço da estrada. O presidente 
da Junta sumete o assunto à 
Assembleia de Freguesia, atra- 
vés de despacho do dia 6 de 
Março, para que o assunto seja 
debatido num órgão que já o 
tinha feito numa sessão cuja 
acta não menciona a decisão. 
Este lapso, aliado a um "ajuste 
de contas" , aquando da elabo- 
ração das listas para as últimas 
eleições autárquicas — em que a 
lista de independentes se aliou 
ao PSD para a Câmara Munici- 
pal — provocou toda a polémica 
já conhecida. Uns passaram a 
defender a solução em betumi- 
noso (entre eles o actual presi- 
dente da Junta de Freguesia), 
enquanto os outros mantiveram 
a sua posição. Do empate 
surgiu a necessidade de um 
voto de qualidade do presiden- 
te da Assembleia, que indicou o 
seu voto no sentido dos parece- 
res técnicos e do compromisso 
assumido pelo presidente da 
Junta na reunião de Setembro 
com a Junta Autónoma de 
Estradas. 
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A Câmara Municipal de 
Paredes deliberou, na sua últi- 
ma reunião, aprovar uma pro- 
posta do seu presidente, no 
sentido de ser solicitado ao 
«Comando Geral da Guarda 
Nacional Republicana o reforço 
do total de efectivos do posto 
local, com vista a uma melhoria 
das condições de segurança 
dos cidadãos». Jorge Malheiro 
focou na sua proposta «o clima 
de vandalismo, sob o qual a vila 
de Paredes tem vindo a viver 
nos últimos meses, a qual se 
estende, com maior ou menor 
intensidade, pelas restantes fre- 
guesias do concelho». 


Para este autarca, «um dos 
alvos preferenciais destes vân- 
dalos de instintos primários, têm 
sido as placas de sinalização 
rodoviária, uma grande percen- 
tagem das quais se encontra 
derrubada, danificada, ou mes- 


REFORÇO DA GNR 


mo desaparecida, quer tenham 
sido colocadas pela autarquia, 
quer pela Junta Autónoma de 
Estradas». 


Segundo ainda este edil, 
«deste modo diminui o grau de 
segurança de todos quantos 
circulam nas nossas estradas, 
tendo mesmo já ocorrido aci- 
dentes vários com maior ou 
menor gravidade». 


Outro assunto que tem 
causado preocupação a esta 
Câmara — segundo se pode ler 
na proposta —- «é o roubo 
continuo de plantas, sendo o 
caso mais flagrante o do Largo 
Nun'Alves, de onde já desapa- 
receram, por diversas vezes, as 
plantas que lá têm sido coloca- 
das, numa floreira recentemente 
construida.Jorge Malheiro sa- 
lienta ainda que «associado a 
este caso, outros existem, re- 
gistando-se já múltiplas queixas 


SOLICITADO PELA CÂMARA 


ainda que, «embora a autarquia . 


apresentadas por particulares e 
viveiristas à GNR». 

Os estabelecimentos co- 
merciais são igualmente alvo 
preferencial dos vândalos, mor- 
mente na vila de Paredes. 

O presidente da edilidade 
paredense não se coibiu ainda 
de afirmar, que «aliado a todos 
estes problemas se junta a falta 
de civismo dos munícipes, que, 
por exemplo, colocam 
indevidamente materiais mais 
volumosos nos contentores de 
lixo que a autarquia tem distri- 
buído pelo concelho. Desde 
material lenhoso, oriundo da 
poda da vinha, até 
electrodomésticos (televisores, 
frigoríficos, etc). Tudo aparece 
depositado nos contentores do 
lixo o que traz, por arrastamen- 
to, uma série de problemas à 
normal recolha dos lixos por 
parte dos serviços camarários». 

Jorge Malheiro salientou 


esteja a fazer um esforço atra- 
vés da cuidada actuação fisca- 
lizadora da Polícia Municipal, 
poucos têm sido os resultados, 
devido ao reduzido número de 
elementos que compõem o 
referido corpo (dois homens 
por tumo e apenas uma viatu- 
ra)». 


No final da sua proposta 
Jorge Malheiro alertou ainda o 
facto do «patrulhamento por 
parte dos elementos da GNR 
ser insuficiente, tendo sido refe- 
rido várias vezes pelo coman- 
dante do posto policial que o 
efectivo tem vindo a diminuir 
gradualmente, o que provoca 
uma diminuição da capacidade 
de resposta por parte daquelas 
forças de segurança, perfeita- 
mente insuficientes para res- 
ponder a tantas e tamanhas 
solicitações. 


REGIÕES 17 


SENSACIONALISMOS 
MORBIDOS 


Certa Imprensa e determinados jornalistas, quer 
regionais quer nacionais, estão a transformar um cínico e 
patibular criminoso num herói de telenovela, agarrando-se 
desesperadamente ao sensacionalismo mórbido, que 
envolve o crime de Braga. O que não passou de um acto 
vil e sinistro, mais um, de resto, a juntar a tantos que 
ultimamente têm sobressaltado a opinião pública e 
despertado reacções vivíssimas de incredulidade e de 
assombro (onde estão os nossos brandos costumes de 
antanho?) —- esse caso e o seu louco protagonista 
transformaram-se, de um dia para o outro, num manancial 
de tinta impressa que mais não visa senão dar seguimento 
e continuação a uma espécie de sangrento folhetim, tanto 
do agrado, pelos modos, de certo público sedento de 
sangue, de crimes, de brutalidade e de violência homicida, 
a julgar pelas largas tiragens, inclusive dos jornais da 
especialidade. Há aqui um exagero que urge reprimir e 
combater, sob pena de transformar um indivíduo degener- 
ado e sem a mínima ponta de escrúpulos, num herói 
romântico e fatal da literatura de cordel.O horrendo crime e 
os seus mais directos implicados têm sido arvorados no 
diário pasto daqueles leitores inofensivos e pacatos mas 
que, em sonhos alimentam, talvez, desejos incontroláveis, 
embora enterrados no mais fundo do subconsciente de 
desvairadas camificianas, ou de dementadas loucuras. 

Tudo isto é tão mórbido e reprovável que uma caridade 
para os espíritos fortes e lavados seria acabar de vez com 
as repugnantes descrições dos pensamentos, palavras e 
obras do desapieado facínora, bem como dos motivos 
subjacentes ou não a esta trágica e arrepiante história. 

Por este correr de coisas e com tanta e minuciosa 
descrição das provações e das condições carcerárias por 
que passa e em que vive o amor amoral assassino, não nos 
espantaria que um desses dias, alguém se lembrasse de 
por a correr um abaixo assinado, invocando razões 
humanitárias e moralistas, a solicitar para o monstro 
sanguinário um tratamento carinhoso em prisão de luxo... 

Limitem-se, por favor, aos factos e não façam folhetins 
novelescos em que, e não nos espantaria, até a indiciada 
cúmplice na matança, surge como uma pobre heroína, 
vitima de uma paixão fatal e irreprimível, ou como uma 
pobre mártir do amor, nas mãos de um terrível sedutor. 


RUA E ESTRADA 
RECLAMAM CUIDADOS 


A rua que uma junta de freguesia consagrou há 43 anos 
ao grande paladino António Pinto Lopes está sujeita às 
mais caricatas atrocidades e faltas de respeito pelo público 
em geral, mas dos moradores dali em especial. São os 
sanitários que, em hora infeliz, a junta mandou construir e 
que ferem a sensibilidade estética de qualquer leigo na 
matéria, são os muros altos que a circunda sem nenhuma 
compostura, são as águas sujas que se encaminham para 
o corpo da rua a céu aberto, são os desníveis do pavimento 
que fazem empoçar metros cúbicos de água a estorvar o 
trânsito, são as ervas que fazem companhia aos 
passeios,e mais um sem número de coisas, sem referir a 
tomada dos passeios com motorizadas e caixas vazias. 

E, se seguirmos as estrada nº 319-3, a partir da ponte 
sobre o ribeiro de Lamelas, até ao lugar de Fontes — limite 
desta freguesia com a de Parada de Todeia — temos ainda 
muito a lamentar, pois além do piso central que se 
apresenta verdadeiramente horroroso, há ainda um 
espaço de mais de um metro de cada lado, que parecem 
cavernas de uma serra, quando poderia ser aproveitado 
para a plantação de duas filas de árvores de sombra, que 
muito embelezariam aquela longa recta. Já há tempos 
propusemos o assunto à Direcção de Estradas, mas até 
hoje nada se fez e cada vez a situação é mais grave. 


Empedrado o caminho 
para Engenho Velho 


Acaba de ser empedrado a cubos o caminho que sai da 
estrada 319-3 e vai até à linha, servindo os lugares do Belo 
Horizonte e Engenho Velho, assim como a parte urbaniza- 
da onde se fizeram muitas construções, incluindo o jardim 
de infância. Haveria caminhos com mais premência de 
reparação, mas não há dúvida que este também carecia de 
ser devidamente arranjado e agora ficou de modo a não 
reclamar interferências periódicas, como vinha acontecen- 
do, porque se fez trabalho correcto. Desta vez temos que 
felicitar a Junta de Freguesia. 


Passagem-de-nível 
da Estação 


O piso da passagem-de-nivel da Estação já está outra 
vez de tal forma, que os veículos que atravessam correm o 
risco de partir molas ou suspensões, pois os buracos entre 
a linha e a estrada são profundos. Por isso é urgente a 
intervenção de quem de direito, mas em especial da JAE, 
porque o pavimento da estrada 106-3 encontra-se 
intransitável. 
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E ÉVORA EXIGE APROVAÇÃO 


DA LEI QUADRO DA REGIONALIZAÇÃO 


A Câmara Municipal de Evora deliberou exigir que a 
Assembleia da República «proceda à aprovação na 
especialidade da Lei quadro da regionalização, imediata- 
mente a seguir a 11 de Abril», anunciou a autarquia. 

Em moção, aprovada por maioria, o Executivo 
camarário eborense exige, ainda, «o estabelecimento de 
um calendário dos passos subsequentes que ainda seja 


ível dar no processo de regionalização até ao termo 


da actual legislatura». 


Em relação à proposta de Lei da regionalização, | 
apresentada pelo Governo, a Câmara de Évora considera | 
que a mesma se caracteriza «por uma concepção 


autoritaria e centralista da regionalização». É 
O município eborense exige, assim, «a não inclusão 


na futura Lei quadro da regionalização de disposições | 


centralistas e autoritárias como as que constam na 
proposta de Lei». 


Para a Câmara de Évora, as regioes administrativas | 


«não estão institucionalizadas com prejuízo de uma 
efectiva descentralização e de desenvolvimento socio- 
-económico do pais». 


«As regiões com atribuições e competências próprias | 


e autonomia financeira deverão ser importantes órgãos 
de apoio à acção dos municípios sem limitação dos 


respectivos poderes», acrescenta a moção, aprovada 


pelos vereadores da CDU e do PS, com os votos contra 
dos autarcas social-democratas. 


E VAGA A CONCURSO 


EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Na Escola Preparatória de Bento Carqueja — Oliveira 
de Azeméis — encontra-se aberto concurso para uma 
vaga de professor provisório de Educação Física, com 12 
horas de serviço semanal. Os interessados podem 
concorrer até ao próximo dia 19. 


EH EQUIPA DE CADETES 


DE REBORDOSA NA FINLÂNDIA 


Uma equipa de bombeiros cadetes, com nove 
elementos entre 11 e 15 anos, da Corporação de 
Rebordosa, município de Paredes, vai representar 
Portugal no Campeonato da Europa de Manobras para 
Bombeiros, na Finlândia, de 15 a 21 de Julho, disse o 
comandante dos Bombeiros de Rebordosa. 

A apresentação da equipa de Rebordosa, corporação 
de bombeiros que representa o país pela quinta vez, 
decorreu, em Paredes, numa cerimónia a que presidiu o 
inspector regional de incêndios da Zona Norte, Guedes de 
Moura. 

A equipa representativa de Portugal é escolhida 
através de provas nacionais, em que participam numero- 
sas corporações de bombeiros portuguesas. 

O campeonato da Europa, que se realiza de dois em 
dois anos para cedetes e de quatro em quatro para 


séniores e cadetes, é organizado pelo Comité Técnico | 


Internacional do Fogo (CTIF). 


Portugal, que este ano também se faz representar por | 


uma equipa feminina, da Corporação de Leixões, 
participa nos campeonatos desde 1983. 


As manobras do campeonato da Europa incluem | 


provas técnicas e deportivas. As primeiras comportam a | 


simulação de ataque a um incêndio, incluindo a 
ultrapassagem de obstáculos e a identificação de 
objectos de ataque a fogo que se deparam no percurso 
a percorrer pelos jovens, enquanto a prova desportiva 
inclui uma estafeta livre de 800 metros em que cada atleta 
percorre a distância que quiser e passa o testemunho ao 
colega de equipa até perfazer o percurso total. 

A deslocação da equipa portuguesa é apoiada pelo 
Serviço Nacional de Bombeiros, que custeia as desloca- 
ções e a estadia no pais anfitrião, e pela Câmara de 
Paredes, que atribuiu um subsídio de 500 contos. 

A Direcção dos Bombeiros de Rebordosa anunciou 
ainda a realização da segunda edição do «Bazar do 
Móvel», uma espécie de tômbola cujo produto de venda 
se destina a pagar a aquisição de duas viaturas para 
renovação do parque automóvel. A edição de 1990 
rendeu cerca de cinco mil contos, mas a Associação de 
Bombeiros aponta, este ano, para uma receita de oito mil 
contos. 

Os artigos transaccionados no Bazar do Móvel, que 
vai realizar-se de 29 de Junho a 7 de Julho, são 
oferecidos pelas empresas de mobiliário de Rebordosa, 
um dos principais núcleos industriais do sector no Norte 
do pais. 


E FEIRA AGRO-PECUÁRIA 
EM ELVAS | 

A Câmara Municipal de Elvas anunciou a realização, 
de 18 a 26 de Maio, da | Feira Internacional Agro- 


-Pecuária, Comercial e Industrial de Elvas — Fielvas. 
Integrada na tradicional Feira de Maio, a Fielvas visa, 


segundo os organizadores, promover as potencialidades | 


da região e incentivar os produtores e empresários locais. 


E AMADORA PRESENTE 


EM VALÊNCIA 


O município da Amadora participa, este fim-de- 
-semana, em Valência, Espanha, numa reunião do Grupo 


Multi-cidades sobre «Educação Alimentar», anunciou a 


autarquia em comunicado. 

No grupo participam cidades como Liverpool, 
Reino Unido, Horsens, na Dinamarca, Eindhoven, na 
Holanda, e Rennes, França. 

Todas estas cidades, tal como Valência e a Amadora, 


participam no projecto «Cidades Saudáveis», criado em | 


Estocolmo em 1990, 


no 


«Quando terminar o apoio 
dos programas comunitários, as 
Camaras Municipais terão de 
fechar as portas, se não houver 
alteração da situação financeira 
dos municipios. E certo será 
que, a partir de 1993, as Câma- 
ras não poderão abalançar-se 
em grandes investimentos» —- 
afirmou Manuel Soares, ontem 
de manhã, durante a realização 
das Il Jomadas Municipais da 
Federação de Aveiro do Partido 
socialista, que teve o apoio da 
Fundação Antero de Quental. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Sever do Vouga 
abordava o tema «Poder local, 
versus poder central», o primei- 
ro painel lançado para a mesa 
de trabalhos, que encerraram 
ao fim da tarde de ontem, com 
a intervenção de Jorge Lacão, 
secretário nacional para as 
Autarquias. 

O encontro reuniu uma 
centena de socialistas e contou 
com intervenções de alguns 
autarcas do distinto, dos depu- 
tados na Assembleia da Repú- 
blica, dr. Carlos Candal e dr. 
Carlos Lage, e ainda do presi- 
dente da Associação Nacional 
de Municípios, eng. Mário de 
Almeida. Realçando a importân- 
cia das jornadas, o coordenador 
da Federação, José Mota disse 
ao «CP» que vai apresentar ao 
Secretariado daquele órgão um 
programa para a realização de 
jornadas do partido em todos os 
concelhos do distrito. Esse con- 
junto de jornadas inicia-se em 
Janeiro do próximo ano e tem 
em vista um trabalho continuo a 
pensar nas próximas eleições 
autárquicas, já que — disse - 
«as câmaras municipais não se 
ganham nas eleições, mas no 
trabalho de quatro anos, a 
encetar logo após as anteriores 
eleições». 

O autarca de Sever do 
Vouga, abordando a Lei das 
Finanças Locais, disse que, 
nos últimos 16 anos, grande 
parte do desenvolvimento regio- 
nal se deve ao trabalho dos 
autarcas, embora os mu- 
nicípios sintam, cada vez mais, 
dificuldades financeiras para 
cumprir os seus investimentos. 
"As receitas não aumentam e 
os problemas vão-se alargan- 
do», disse Manuel Soares, ob- 
servando que é necessário que 
a Lei das Finanças Locais seja 
cumprida com as respectivas, e 
devidas, lransferências do Fun- 
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AVEIRO 


JORNADAS MUNICIPAIS DO PS 


SEM APOIOS COMUNITÁRIOS 
CAMARAS PODEM ENCERRAR 


do de Equilibrio Financeiro para 
os municipios. 

«A Lei das Finanças Locais 
não está minimamente a ser 
cumprida», acrescentou o edil 
de Sever do Vouga que, ba- 
seando-se na legislação, acu- 
sou o Governo de não estar a 
fazer as respectivas transferên- 
cias para as autarquias. Disse 
que «é necessário desmascarar 
isto na Assembleia da Repúbli- 
ca», acrescentando, também, 
ser necessário fazer-se a cor- 
respondente transferência de 
verbas, ao abrigo da Lei das 
Finanças. Manuel Soares obser- 
vou que as matrizes habitacio- 
nais estão desactualizadas na 
maior parte e que isso reflecte- 
-Se nas receitas para Os mu- 
nicípios. Exemplificou que a 
Câmara a que preside recebeu, 
no ano passado, de Contnibui- 
ção Autárquica 240 contos, o 
que «não dá para o subsídio a 
uma associação». 

A propósito, disse que é 
necessário que saia o Código 
das Avaliações, sublinhando ser 
importante o aumento da receita 
da Contribuição Autárquica. Ma- 
nuel Soares referiu-se igual- 
mente ao imposto de Sisa e 
suas isenções, tendo abordado 
um levantamento feito em Sever 
do Vouga, sobre o montante 
que municipio perdeu, por força 
de isenções da Sisa nos últimos 
anos. Só em 1990, o município 
perdeu 100 mil contos de Sisa. 

O edil abordou também as 
derramas referindo, a propósito, 
que a reforma fiscal «veio 
penalizar os municipios», exem- 
plificando o caso de outras 
penalizações financeiras para 
os municipios. 

Considerou ser uma «ile- 
galidade» a retenção do Fundo 
de Equilibrio Financeiro, nas 
dívidas das câmaras à EDP. 
Perguntou: «porque se descon- 
ta no FEF uma percentagem 
para a manutenção dos gabine- 
tes técnicos, quando estes são 
um braço da administração 
central 2». 

Por seu tumo, o presidente 
da Câmara da Murtosa, Augusto 
Leite, abordou a questão da 
legislação urbanistica existente 
e o enquadramento legal do 
urbanismo, afirmando que a 
legislação disponível não tem 
aplicação prática e que as leis 
não funcionam. 

Alertou, nesse sentido, para 
a necessidade de ser reduzido o 


centralismo do Estado. 

Por sua vez, Rui Marqueiro 
presidente da Câmara da Mea- 
lhada debruçou-se sobre os 
Planos Directores Municipais, 
concretizando as inúmeras difi- 
culdades e burocracias que as 
câmaras encontram, para ela- 
borarem os seus planos. 

Referindo-se ao prazo, 31 
de Dezembro deste ano, para a 
finalização dos PDM, Rui Mar- 
queiro disse que os prazos são 
realistas. A legislação actual 
tem ainda muita carga burocrá- 
tica e, na prática, traduziu-se até 
agora num número muito redu- 
zido de elaboração dos Planos 
Directores Municipais. 

Rui Marquesiro abordou 
ainda a questão da divida à 
EDP (541 mil contos), enqua- 
drando-a à luz da nova situação 
da empresa e em termos do 
patrimônio público. 

O segundo painel das Jor- 
nadas Municipais do PS abor- 
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dou a «Regionalização e orde- 
namento do território». No final 
da tarde, os trabalhos foram 
encerrados por Jorge Lacão, 
secretário nacional do PS para 
as Autarquias. 


Girao Pereira em França 


O presidente da Câmara de 
Aveiro, dr. Girão Pereira, deslo- 
ca-se a França, para participar 
amanhã numa reunião intema- 
cional de autarcas das cidades 
europeias com indústria auto- 
móvel. ; 

Girão Pereira foi indicado 
pela Associação Nacional de 
Municípios Portugueses para 
representar Portugal, nessa reu- 
nião de âmbito europeu, que 
decorrerá em Rouen. 

O encontro destina-se a 
abordar os problemas comuns 
destas cidades, bem como 
perspectivar as soluções que 
se impõem. 


CIDADES-IRMAS 
NA FEIRA DE MARÇO 


Representantes das cidades-irmãs de Aveiro deslocam-se 
hoje a esta cidade, incorporando-se no programa do Dia das 
Cidades Irmãs e Amigas de Aveiro, que decorre no âmbito da 


Feira de Março. 


Ja hã vários anos que este convite da Câmara Municipal 
local se repete, a fim de aumentar o relacionamento já 
existente e os laços de cooperação que as ligam. 

Como em anos anteriores, haverá uma recepção oficial, 
pelas 10.30 horas, no salão cultural do município, onde serão 
entregues os prémios do concurso do Cartaz da Feira de | 


Março. 


Após a recepção os representantes de Arcachon (França), 
Ciudad Rodrigo (Espanha), Viana do Castelo e Viseu, 
deslocam-se à galeria municipal, ainda antes do almoço, para 
verem a exposição de artes plásticas (pintura) da Associação 
Arte e Cultura de Aveiro, que hoje abre ao público e se manterá 


aberta até ao próximo dia 28. 


Depois do almoço, há uma visita à Feira de Março e, ao fim 
da tarde, um lanche-convívio, nos cláustros da Misericórdia, 
com animação musical. Refira-se que, pelas 18.30 horas, a 
Nova Filarmonia Portuguesa volta a apresentar-se no Teatro 


Aveirense. 


Ainda no âmbito das relações que vêm sendo intensifica- 
das a cidade de Aveiro receberá, entre 17 e 29 de Julho, um 
grupo de jovens da cidade francesa de Arcachon. Esta | 
iniciativa coincidirá com a chegada dos participantes do 
primeiro cruzeiro Arcachon — Aveiro, que tem objectivos de 
estabelecer intercâmbios de jovens das duas regiões. 

Entretanto, na primeira quinzena de Julho será a vez de um 
grupo de jovens da cidade de Forly (Itália) visitar a região e 
permanecer alguns dias em Aveiro. Embora iniciado há pouco 
tempo, o relacionamento de Aveiro com aquela cidade italiana 
tem-se desenvolvido. Existe uma carta de amizade, anterior- 
mente assinada em Forly, que pode ser ratificada, nessa altura, 
em Aveiro, embora ainda nada esteja decidido. 


GUARDA 


ACÇÃO PREVENTIVA 
DA TOXICODEPENDÊNCIA 


O projecto "Guarda Viva” 
para prevenção e combate à 
toxicodependência, promove, 
no próximo dia 17, das 10 às 
17.30 horas, uma acção forma- 
tiva em prevenção secundária. 

Os trabalhos vão decorrer 
no auditório do Centro Regional 
de Segurança Social, sob a 
orientação de Isabel Prado e 


Castro e Femando Mendes, da. 


equipa do SPTT de Coimbra. 

Estara também presente a 
equipa distrital do projecto 
"Guarda Viva”, coordenada por 
José Rita dos Santos. 


Inserido no projecto "Vida" 


a nivel nacional, o "Guarda 
Viva" pretende ser uma iniciati- 
va abrangente, partipadora e 
participada, de forma a facultar 
esclarecimentos e sugestões 
para novas oportunidades aos 
jovens, num espírito de forma- 
ção integral do individuo e na 
perspectiva de que «vale a pena 
viver», 


A aquipa distrital, presidida 
pela governadora civil da Guar- 
da, Marilia Raimundo, integra 
representantes do Instituto da 
Juventude, Centro Regional de 
Segurança Social e Administra- 


ção Regional de Saúde da 
Guarda. 


Operação policial 
na área urbana 


A maior operação policial de 
fiscalização e controlo foi de- 
senvolvida recentemente na 
área urbana da Guarda por 
forças conjuntas da Polícia de 
segurança Pública, Polícia Ju- 
diciária, Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras, Guarda Nacional 
Republicana e Brigada de Trân- 
sito. À operação envolveu 75 
elementos que procederam ao 


controlo de cerca de 300 in- 
dividuos, dos quais 125 foram 
identificados e levantados cerca 
de uma dezena de autos por 
excesso de consumo de álcool. 

Foram fiscalizados os prin- 
cipais acessos à Guarda, ruas 
mais frequentadas ou onde 
existem bares e casas de diver- 
são noctuma. 

Os responsáveis policiais 
estão satisfeitos com o resulta- 
do da operação conjunta, «que 
demonstra a colaboração entre 
os diferentes corpos, na preo- 
cupação de facultar segurança 
ãos cidadãos e prevenir a 
criminalidade». 
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POPULAÇÃO DE AZÓIA CORTOU EN 1 


A população de Azóia (às 
portas da cidade de Leiria) 
cortou a Estrada Nacional 1 
durante cinco horas na noite 
de ontem, como forma de 
protesto pela falta de segu- 
rança existente no troço que 
atravessa a localidade e que 
é palco com grande frenquên- 
cia de graves acidentes. 

Foi de resto a ocorrência 
de dois desastres de viação 
que motivou o protesto, o 
qual impediu a normal circu- 
lação pelo principal eixo ro- 
doviário do Pais entre as 21 
horas de sexta-feira e as 2 
horas de sábado. 

Os automobilistas que 
aquela hora circulavam na 
zona foram obrigados à utili- 
zação de circuitos alternati- 
vos que obrigaram, em certos 
casos, ao percurso de largas 
dezenas de quilómetros. 

Os populares só permiti- 
ram que a circulação fosse 
restabelecida depois de te- 
rem a garantia da realização 
de uma reunião entre os seus 
representantes, o governador 
civil do distrito, o presidente 
da Câmara de Leiria e o 
director distrital da Junta 


Autónoma de Estradas. 

Este encontro está mar- 
cado para esta manhã, no 
Governo Civil do distrito. 
Tudo indica que durante a 
reunião os representantes da 
população de Azóia venham 
a exigir a implementação de 
medidas de segurança que 
transmitam alguma seguran- 
ça aos residentes na locali- 
dade. 

Barreiras de protecção 
para os peões, iluminação 
do troço e apertada vigilân- 
cia policial constituirão, por 
certo, as principais reclama- 
ções da população de Azóia 
que tem sido vítima de perdas 
irreparáveis devido à falta de 
segurança no troço que rasga 
ao meio a pequena aldeia, 
onde, de igual modo, estão 
localizadadas diversas em- 
presas. 

Durante o período em que 
a EN 1 esteve intransitável os 
ânimos aqueceram e chegou 
mesmo a recear-se O pior, 
uma vez que, entretanto, 
chegou ao local um forte 
dispositivo de elementos da 
Guarda Nacional Republica- 
na, com a aparente missão 


de restabelecer a circulação. 

Contudo, a calma demon- 
trada pelos responsáveis da 
GNR de Leiria e a interven- 
ção do presidente da Junta 
de Freguesia de Azóia permi- 
tiu solucionar(?) o problema 
sem outro tipo de situações. 

Quando os manifestantes 
desocuparam a via ficou 
acordado entre todos que 
novas formas de luta seriam 
desencadeadas no caso da 
reunião de hoje não conse- 
guir satisfazer as velhas aspi- 
rações da população. 

Resta pois saber se o 
troço que faz diariamente 
perigar a vida das gentes de 
Azóia irá ou não ser palco dos 
melhoramentos que se im- 


põem. 


Um ciclista 
e um peão 
as vítimas mortais 


A "gota" que fez trans- 
bordar os protestos dos po- 
pulares de Azóia "caiu" ao 
princípio da noite de sexta- 
-feira, quando, no espaço de 
uma hora dois acidentes 


DOIS ACIDENTES MORTAIS 
NO ESPAÇO DE UMA HORA 


provocaram duas vítimas 
mortais. 

O primeiro desastre ocor- 
reu cerca das 20 horas. Um 
jovem que circulava num 
velocipede sem motor foi 
colhido por um pesado, pro- 
jectado vários metros e 
"apanhado" uma outra vez 
por um outro veiculo. A 
vitima deste acidente é um 
estudante de 15 anos, Telmo 
Fernando Baptista Albuquer- 
que, residente em Azóia, filho 
de Fernando Martins Albu- 
querque, motorista de profis- 
são, e Deolinda Albuquerque. 

O segundo acidente viti- 
mou um peão que atravessa- 
va na ocasião a EN 1, 
precisamente no mesmpo 
local onde o Telmo falecera 
momentos antes. Este segun- 
do desastre ceifou a vida a 
um motorista profissional, 
Cristiano Oliveira Esperto. 

Dada a confusão gerada 
na sequência destes aciden- 
tes, o segundo dos quais 
ocorreu cerca das 21 horas, 
foi impossível obter outro tipo 
de dados em relação às 
causas dos acidentes e da- 
dos das vítimas. 


POR UNANIMIDADE 


CÂMARA APROVA 


RELATORIO E CONTAS 


O Executivo camarário de 
Ovar reuniu, em sessão ex- 
traordinária, para apreciação 
e aprovação do Relatório de 
Actividades e Contas de ge- 
rência da Câmara de 1990, 
tendo sido aprovados por 
unanimidade, tanto na gene- 
ralidade como na especialida- 
de. 

Neste documento é sa- 
lientado que as receitas se 
cifraram em menos 286.312 
contos que o previsto e que, 
no que respeita às receitas 
correntes, os desvios verifica- 
dos são o resultado de uma 
menor cobrança nos impos- 
tos directos — contribuição 
autárquica e Sisa - e que a 
responsabilidade deste facto 
se deve atribuir ao Estado. 

Segundo aquele Relató- 
rio, as receitas de capital 
tiveram um comportamento 
anormal, traduzido num des- 
vio de 161.132 contos (24.4 
%) e observado nas rubricas 
de "venda de bens de inves- 
timentos" e "transferências 
de capital". 

Além disto, a não concre- 
tização da venda de fogos e 
terrenos prevista no orça- 
mento, bem como os atrasos 
nas comparticipações do FE- 
DER e do Estado, relaciona- 
das com obras comparticipa- 
das — passagem superior de 
Esmoriz e Escola Júlio Dinis — 
contribuiram seriamente para 
esta situação. 

No que diz respeito a 
despesas totais, elevaram-se 
a 1.424.222 contos, isto é, 


menos 226.129 contos que 
os valores previstos no orça- 
mento. O desvio apurado é, 
portanto, menos 13,7 %. 

Na execução do Plano de 
Actividades foram gastos 
791.263 contos, dos 803.674 
contos do montante de des- 
pesas de capital. 

Nas receitas correntes, o 
destaque vai para as rubricas 
de impostos directos, impos- 
tos indirectos e taxas, multas 
e outras penalidades, respon- 
sáveis pelos desvios mais 
consideráveis. 

Por outro lado, cerca de 
93 mil contos foi o montante 
do desvio provocado pela 
menor cobrança da contribui- 
ção autárquica e Sisa, face às 
isenções estatais, e também 
da derrama. 

Numa análise mais ex- 
austiva refere-se ainda que a 
educação foi a rubrica res- 
ponsável pelo maior desvio 
observado (menos 191.521 
contos), sendo factores de 
maior relevância, os atrasos 
verificados na execução e 
ampliação da Escola Secun- 
dária Júlio Dinis, na Escola de 
Matosinhos e o tardio arran- 
que do programa das pré- 
“primárias. 

O documento refere ain- 
da, que em 1990, o endivida- 
mento total da autarquia se 
eleva a 527.698 contos 
(24.50/0 do orçamento), a 
que corresponde um acrésci- 
mo de 128.227 contos, em 
relação ao ano anterior e 
resultante, sobretudo de em- 


préstimos contraídos para a 
construção de 48 fogos no 
Alto de Saboga, em ovar, e 
inclui também empréstimos 
de tesouraria, na ordem dos 
45 mil contos. 


No entanto, o documento 
salienta que a situação do 
município é de grande saúde 
financeira, com uma divida 
perfeitamente controlada, 
permitindo uma gestão mais 
racional dos seus recursos e 
planos de desenvolvimento. 

Em resposta a questões 
levantadas pela vereação, o 
presidente da Câmara, Gue- 
des da Costa, explicou ser 
política corrente, a elabora- 
ção de orçamentos inflaccio- 
nados, o que dará maior 
elasticidade para eventuais 
possibilidades de candidatu- 
ra a fundos ou programas que 
surjam. 

Nesta sessão extraordi- 
nária, foi ainda debatida e 
analisada a estratégia a 
adoptar para a zona envol- 
vente à Avenida da Régua, 
nesta cidade, para a qual, 
segundo o vereador Raimun- 
do Rodrigues disse, não ex- 
istir ainda nenhum plano de 
pormenor aprovado, o que 
faz com que exista uma 
certa confusão. 


Após discussão deste 
assunto, foram adoptadas 
como medidas a implemen- 
tar, a feitura de um inventário 
dos proprietários conhecidos 
da zona e o respectivo convi- 
te para comparecerem na 


Câmara, onde o Gabinete do 
Plano Director Municipal, ten- 
tará motivá-los e auscultar a 
sua sensibilidade para a 
questão, tentando que os 
munícipes se tomem o motor 
do processo, alertando e 
motivando para o projecto 
outros proprietários. 


Eleito o presidente 
da Assembleia 
Distrital 


O presidente da Assem- 
bleia Municipal de Ovar, dr. 
Oliveira Dias, foi eleito numa 
lista única por consenso, 
presidente da mesa da As- 
sembleia Distrital de Aveiro. 

O primeiro e segundo 
secretários da mesa, eleitos, 
são Luis Bastos de Pinho e 
Homero Cristina Serra, res- 
pectivamente presidente da 
Câmara de Vale de Cambra 
e presidente da Junta de 
Freguesia do Luso. 

Na mesma ocasião, fo- 
ram designados os quatro 
membros para o Conselho 
Consultivo, que é presidido 
pelo governador civil de Avei- 
ro, e que são Alfredo de 
Oliveira Henriques (presi- 
dente da Câmara de Santa 
Maria da Feira), dr. João 
Cabral Rocha (presidente da 
Câmara de Vagos), dr. José 
Girão Pereira (presidente da 
Câmara de Aveiro) e dr. 
Manuel da Silva Soares 
(presidente da Câmara de 
Sever do Vouga). 


EM SABROSA, MONDIM, R. PENA E BOTICAS 


CENTROS DE SAÚDE 
CAEM EM DESGRAÇA 


Os Centros de Saúde do Distrito de Vila Real, 
construídos, tal como as diversas extensões de que foram 
dotados, em grande parte com o apoio financeiro do 
Governo da Noruega, há menos de dez anos, vivem hoje 
momentos de grande desolação, com as populações a 
serem servidas cada vez pior. 

Veja-se, por exemplo, o caso do concelho de Sabrosa: 
o Centro de Saúde de Provezende está sem médico desde 
Janeiro de 1990 (portanto, há quase um ano e meio!), 
quando antes dispunha de um médico três vezes por 
semana. 

Entretanto, e segundo apurou o "CP", carências 
idênticas apresentam os Postos Médicos de Covas, 
Celeirós e Gouvinhas, no mesmo concelho, falando-se já 
no encerramento de postos em algumas aldeias. 

Quanto aos Centros de Saúde concelhios de Mondim 
de Basto, Ribeira de Pena e Boticas, as urgências 
passaram a ser encerradas a partir das 17 horas, pelo 
que quem carecer de tratamento a esse nível tem de 
seguir, pelos seus próprios meios, para os Hospitais de Vila 
Real ou Chaves. 

Também no concelho de Ribeira de Pena, mas no 
Centro de Saúde de Cerva, houve recentemente uma 
redução drástica de cuidados de saúde. Até há pouco, o 
posto possuia três médicos e uma enfermeira a tempo 
parcial, e agora dispõe de um médico, tendo perdido não só 
os restantes médicos como também a "meia enfermeira". 

A esta situação relativa aos Centros de Saúde 
acrescem situações inquietantes no que toca nos conhe- 
cidos serviços à periferia. Veja-se o que acontece em Vila 
Pouca de Aguiar: este serviço não tem o sector de análises, 
nem de radiografias, o que provoca que «uma simples 
suspeita de um qualquer problema, obrigue a que o 
paciente vá a Vila Real e volte depois para continuar o 
exame ou consulta em Vila Pouca de Aguiar, com todas as 
demoras do costume e acrescidas complicações». 

Estes problemas, e sobretudo os relativos ao encerra- 
mento das urgências nos Centros de Saúde, irão ter 
reflexos mais graves no início do Verão, altura em que a 
população do Interior quase triplica. 

Muitos emigrantes virão de férias e darão de frente com 
os seus municipios a perderem uma notória qualidade de 
vida ao nível da saúde. 

Particularmente preocupado com tudo isto está o PCP, 
que acaba de efectuar um exaustivo levantamento das 
condições da saúde no distrito de Vila Real para denunciar 
num encontro nacional sobre esta temática. 


Gravuras em metal 
expostas em Bragança " 
O Museu Abade de Baçal, em Bragança, inaugurou 
uma exposição de gravuras em metal, da autoria da artista 
Maria Irene Ribeiro. A colecção de trabalhos expostos 
exprimem uma visão muito pessoal do Mundo, privilegian- 
do a terra e a paisagem. 
A exposição vai estar patente ao público até ao próximo 
dia 11. 


II Encontro Nacional 
de Núcleos de Informática 


Por iniciativa da Associação Académica da Universida- 
de de Trás-os-Montes e Alto Douro está a decorrer, em Vila 
Real, o Il Encontro Nacional de Núcleos de Informática. 

Este encontro, que encerra hoje na UTAD, reúne 
dezena e meia de universidades, através das suas 
associações académicas, e cada um dá assim conta da 
sua própria experiência e também das dificuldades, 
sobretudo ao nível da aquisição de equipamento, na 
convicção de que a aprendizagem universitária cada vez 
mais depende da informática. 


POR TRÁFICO DE DROGA 


CIGANOS PRESOS 
EM MIRANDELA 


A PSP de Mirandela deteve dois indivíduos de raça 
cigana, na posse de elevada quantidade de haxixe e ainda 
de um revólver e dezenas de munições em situação ilegal. 

Aquela corporação policial apreendeu não só estes 
valores, como também 70 mil escudos em dinheiro, por se 
suspeitar de que eram provenientes do tráfico de droga. 

Entregues ao Tribunal de Mirandela, um dos detidos 
continuou preso e o outro foi posto em liberdade, 
aguardando ambos o respectivo julgamento. 


O 
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DESPORTO 


D. CHAVES, O 


BENFICA, 3 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 
itro: Fortunato Azevedo, de Braga, auxiliado por 
Valdemar Lopes (bancada) e Leites Silva (superior). 
CHAVES: Vitor Nóvoa; Vicente, Filgueira, Manuel 
Correia e Paulo Alexandre; Rogério (Slavkov, aos 23"); 
Diamantino, Lila e Rudi (Erasmo, aos 75"); Lufemba e 


Coelho. 


Suplentes não utilizados: Sérgio, Gilberto e David. 

Treinador: José Romão (português). 

BENFICA: Neno; José Carlos (Mats Magnusson, 
aos 58'), William, Ricardo e Veloso; Vítor Paneira, 
Valdo, Thern e Pacheco (Paulo Sousa, aos 78'); César 


Brito e Rui Aguas. 


Suplentes não utilizados: Silvino, Paulo Madeira e 


Treinador: Sven-Goran Eriksson (sueco). 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Mats Magnusson (74') e Pacheco (78'). 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Lufemba 
(44', por carga sobre um adversário), Rudi (48', por 
carga sobre César Brito), Pacheco (55'), Paulo Alexan- 
po (57'), William (82', por falta sobre Coelho) e Thern 


(89) 


Realizando uma grande 
exibição, em especial na se- 
gunda parte, o Benfica confir- 
mou os «galões» de sério 
candidato ao título, revelando 
estar preparado para os 
dificeis compromissos que 
estão por aí, nomeadamente 
os jogos com o Sporting e o 
FC Porto, para o campeonato, 
e novamente com os «dra- 
gões», mas para a Taça de 
Portugal. 


Ontem, em Trás-os-Mon- 
tes, foi uma final para os dois. 
Para o Benfica, por causa do 
titulo. Para o Chaves por 
causa da permanência. Daí 
as cautelas empregues pelas 
duas equipas. Em dia de 
aniversário do treinador fla- 
viense José Romão, que on- 
tem completou 39 anos, o 
Benfica encontrou um adver- 
sário assaz difícil. O nulo que 
se registava ao intervalo re- 
flectia o que havia acontecido 
dentro das quarto-linhas. Um 
Benfica dominador, é certo, 
mas sem espaços para dar a 
melhor sequência ao seu 
futebol, pois encontrava, no 
último reduto contrário uma 
defesa certinha, com quatro 
homens atentos (Vicente, Fil- 
gueira, Manuel Correia e Pau- 
lo Alexandre) e um quinto, 
Rogério (que saiu aos 23, 
lesionado, sendo substituído 
por Slavkov) na designada 
função de «trinco». O meio 


campo flaviense, por seu 
tumo, mostrava-se hábil, não 
permitindo grandes veleida- 
des a «artistas» como Vitor 
Paneira, Valdo ou Pacheco. 
Lufemba fazia a ligação meio- 
-campo/ataque, «oferecendo, 
por várias vezes, a bola 
jogável a Coelho, um jogador 
veloz no ataque da equipa de 
José Romão. Aliás, o técnico 
flaviense apresentou uma 
equipa sabedora do que teria 
a fazer tacticamente, o que é 
de realçar. 

Por seu lado, Eriksson, 
talvez sabendo da falta de 
espaço que a sua equipa iria 
encontrar, optou por incluir O 
veloz César Brito no onze 
incial, deixando Mats Magnus- 
son com o número 16. 

O Benfica apareceu mais 
vezes junto à baliza do Cha- 
ves, é certo (aos 17, César 
Brito atirou à malha lateral de 
Nóvoa; aos 21", Vítor Paneira 
«assinou» lance idêntico», 
também do lado direito; aos 
22', César Brito, sem nin- 
guém, talvez à espera que 
lhe assinalassem «fora-de- 
-jogo», rematou muito por 
cima da barra), mas, ao 
intervalo os flavienses não 
mereciam estar perder, por- 
que também criaram algumas 
situações de perigo (aos 27, 
Coelho, lançado por Lufemba, 
foi anulado por William no 
preciso momento em que se 


reparava para rematar à 

liza de Neno; no pontapé 
de canto, sequente, Slavkov 
rematou de cabeça, rente ao 
poste direito do guardião do 
Benfica). 


Na segunda parte, o Ben- 
fica entrou com outra disposi- 
ão e, logo aos 50", Rui 
guas, lançado em profundi- 
dade, e frente a Vitor Nóvoa, 
não conseguiu marcar, execu- 
tando um «chapéu» por cima 
da baliza flaviense. Mas, os 
homens da Luz insistiam na 
busca do golo de abertura e 
empurravam o Chaves para o 
seu último reduto. Notava-se 
que Eriksson pretendia jogar 


O SORRISO DOS DEUSES 


o 
4 


tudo no início da segunda 
parte. O sueco Mats Magnus- 
son entrava para o lugar de 
José Carlos. Era o terceiro 
«homem de área» dos benfi- 
quistas, que, à passagem dos 
60', estavam quase todos no 
meio-campo flaviense. Em 
suma, a equipa de Eriksson 
fazia, nesta altura, O que não 
tinha feito nos primeiros qua- 
renta e cinco minutos. Mas a 
defesa da «casa» ia dando 
conta do recado, com realce 
para Manuel Correia, um au- 
têntico «pronto-socorro». A 
pressão benfiquista tinha o 
reverso da medalha e, num 
lance de contra-ataque, Coe- 


Cj .ê Ps 


Pacheco 
empolgou a 
assistência com 
o segundo 

golo do 

Benfica, 

que além da 
espectacularida- 
de teve o 
condão de 
deixar 

tranquilos 

os "encarnados" 


lho quase se isolava, surgindo 
Paneira, na hora exacta, a 
anular, à nascença, a iniciati- 
va do ponta-de-lança trans- 
montano. 

O Benfica submetia o seu 
adversário a uma grande 
sufoco. O Chaves não fazia 
outra coisa a não ser defen- 
der. E, foi com naturalidade 
que Mats Magnusson, que 
havia entrado, abriu o activo, 
concluindo uma jogada de 
entendimento iniciada por 
Vitor Paneira. Eriksson, que 
preparava a entrada de 
Isaías, desistiu da ideia e 
optou, então por Paulo Sou- 
sa, para «segurar» o meio- 


SAIAM DA FRENTE... EIS O BENFICA: 


-campo. Já se sabia que iria 
substituir Pacheco, mas o 
ponta-esquerda do Benfica 
marcaria o segundo golo, um 
golaço, aliás, antes de sair. 
Foi o golo da confirmação de 
uma vitória inteiramente me- 
recida por um Benfica que 
desiquilibrou, jogando em 
pressão constante na segun- 
da parte, uma exibição digna 
de um forte candidato ao 
título. 

Aos 85", Thern, à entrada 
da área, descaído sobre o 
lado esquerdo, rematou colo- 
cado, fechando a conta, após 
uma segunda parte de gala 
para os «encarnados». 

Fortunato Azevedo, o ár- 
bitro de Braga, realizou um 
trabalho globalmente positivo. 


José Romão: 
«Parabéns 
ao Benfica» 


José Romão, técnico do 
Desportivo de Chaves, disse 
no final da partida que «o 
Benfica foi um justo vence- 
dor», tendo, por isso, que dar 
«os parabéns ao adversário, 
que demonstrou ser uma 
equipa bem preparada fisi- 
camente e muito difícil de 
acompanhar, já que impri- 
miu uma velocidade ao jogo 
que nos foi impossível con- 
trariar». 

No entanto, «e agora que 
passaram os encontros 
com um maior índice de 
dificuldades», o Desportivo 
de Chaves «tem é que olhar 
para o futuro e tentar a 
manutenção na Primeira Di- 
visão». 


Toni: 
«Vitória suada» 


Toni, adjunto do jugoslavo 
Eriksson no comando técnico 
da turma "encarnada", referiu, 
no final do encontro, que «foi 
uma vitória muito difícil e 
muito suada de alcançar». 

«O Desportivo de Cha- 
ves, mormente na primeira 
parte, dificultou-nos ao má- 
ximo a nossa tarefa, mas na 
segunda fomos iguais a nós 
proprios e com algum sofri- 
mento conseguimos abrir o 
activo. Depois, e aprovei- 
tando alguma desconcen- 
tração dos nortenhos, foi 
só gerir a vantagem e até 
dilatá-la», concluiu Toni. 


Texto: Luiz Pedro Ramos 


A VELHA RAPOSA 


É sempre um regalo para os olhos ver jogar aquele velho 
rapaz que, forçado a emigrar das Antas, se fixou em Alvalade 
para júbilo e recreio dos «leões» em particular e da 
«bicharada» em geral, não exceptuando, claro está, a maioria 
dos «dragões», mesmo os de papel... 

Só quem é cego é que não vê e só quem não quer ver é 
que é um pobrezinho de Cristo, digno de toda a piedade dos 
cristãos do futebol. 

Obrigado a virar a casaca, perdão, a camisola, que não a 
alma e as afeições, o velho senhor mostra que cada dia ou 
domingo que passa rejuvenesce e melhora, que em cada jogo 
que faz se volve mais artista, mais talentoso, mais aprimorado. 

Como vulgarmente se diz na gíria desportiva está para 
lavar e durar e, inclusive, pode muito bem suportar ainda um 
bom carrego de anos, tal o fôlego que demonstra e o apuro de 
forma que patenteia em cada lance, em cada jogada, em cada 
situação no campo. 

Fernando Gomes denota também um notabilissimo 
sentido de disciplina que se estende e amplia aos seus 
colegas, que nele vêem o mestre, o sábio, o orientador e o 
vivo exemplo do que deve ser o verdadeiro futebolista: Gomes 
é o mote que os outros glosam com melhor ou pior inspiração. 
Aqui reside igualmente muito do seu mérito e do seu 
assinalável contributo ao futebol português. 


Experiente como raros, sabedor como poucos das manhas 
e artimanhas do jogo, o vertical jogador jamais utilizou O 
recurso aos métodos aleatórios ou defensivos com que muitas 
velhas glórias aguentam mais uns anitos e mais umas 
temporadas de progressivo ofuscamento e de descrédito... 

Fernando Gomes não. E o primeiro no esforço, na entrega 
e na abnegação. O mestre vive tão-só do seu serviço e não do 
estrelato que há muito o nimba e com o qual poderia muito 
bem arrastar-se inteligentemente pelos estádios... 

Mas Femando Gomes não. A sua dignidade de futebolista 
impar, o seu pundonor de desportista «sans peur et sans 
reproche» impedem-no dos artifícios e das posições dúbias 
ou duvidosas, dos métodos súcios e aviltantes, dos pretextos 
falsos e caricatos. 

Verdadeiro «gentleman» dos estádios, Fernando Gomes, 
apesar de envolvido em delicadas e tempestuosas questões 
clubísticas, nunca perdeu o sentido nobre e recto, a 
serenidade férrea e permanente, o sentimento assisado e 
lucidissimo de que para lá das questiúnculas e das 
incompatibilidades que dividem e opõem os homens algo 
existe que está muito acima e superior aos seres e à sua 
mesquinhez: a colectividade. E que, e sabe-o bem, com aguda 
ciência e entendimento prático, os homens passam e o clube 
fica e continua... 

Mas isso são contos que terão de ser contados quando os 
contadores de histórias assim o entenderem ou julgarem mais 
conveniente... 


Pois o velho rapaz de Alvalade voltou na passada quarta- 
feira a ser o espelho e a vaidade de toda uma extraordinária 
geração de atletas, retirado a muitos, na actividade alguns, 
pelo modo deveras esforçado, aplicado e sapiente como 
jogou, fez jogar, num autêntico recital de futebol que teve um 
impressionante auditório e espectadores deslumbrados e 
subjugados pela arte e virtuosismo do executante. 

Fernando Gomes foi uma vez mais o maestro e o 
possuidor da mágica batuta, sob cuja regência os colegas 
se afadigaram a seguir a partitura inacabada... 

Não tiveram a inspiração nem o ritmo do professor, o que 
não admira, já que uma equipa com onze Gomes seria 
imbatível... 

Mas, para além da magnifica exibição, ficou a extra- 
ordinária lição: o velho mestre prossegue a sua tarefa de 
ensinar, com o saber, a experiência e o sacrifício que ninguém 
lhe podem recusar. 

Espero só que o tempo o faça assentar e entregar a outros 
o facho que com tanta seriedade transporta, para que o Porto, 
a cidade e o clube, lhe possam manifestar a sua devoção, O 
seu orgulho e o seu apreço e também a sua enorme gratidão. 
E que desportistas de eleição como Fernando Gomes honram 
o desporto, o burgo e a colectividade que sempre foi sua 
«malgré tout»... E o Gomes bem merece dos tripeiros, dos 
portistas e dos adeptos do singular jogo da bola. 


Ercílio de Azevedo 
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OD Gométeio da Portneees (0 04 estenenisersadi 


PING(O)AR ATÉ AO INTERVALO 


BRAGA, 3 


MARÍTIMO, 


1 


Jogo no Estádio 1º de Maio, em Braga. 

Arbitro: António Marçal, de Lisboa, auxiliado por 
Alfredo Alexandre e Luís Vital. 

BRAGA: Regis; Quim Machado, Vitor Duarte, 
Carvalhal e Laureta; João Mário, Serrinha (Valtinho, 
aos 70'), Pingo e Ohana (Santos, aos 53"); Vinícius e 


Forbs. 


Treinador: Carlos Garcia (português). 

MARITIMO: Everton; Zradkov, Chico Oliveira, Car- 
los Jorge e Rui Vieira; Paiva, José Luís, Nakov e 
Nunes; Esquerdinha e Guedes. 

Treinador: Paulo Autuori (brasileiro). 


Ão intervalo: 3-0. 


Marcadores: Pingo (19' de granbde penalidade), 
Forbs (43'), Vinícius (44') e Carlos Jorge (63'). 


(86'). 


O Sporting de Braga não 
deu veleidades ao Marítimo, 
obrigando-o a aguentar (mal) 
uma pressão constante, con- 
sequência de um futebol ve- 
loz, durante toda a primeira 
parte, traduzido em três golos 
sem resposta. A segunda 
parte serviu para gerir a 
vantagem e aguentar a forma 
briosa como os pupilos de 
Paulo Autuori dignificaram o 
jogo, a qual foi premiada com 
um golo à entrada no segundo 
quarto de hora do tempo 
complementar. 


Este jogo marcou a estreia 
de Nakov, na equipa do 
Maritimo, enquanto o Spor- 
ting de Braga fez reaparecer 
dois homens afastados dos 
relvados há várias semanas: 
Serrinha e Valtinho. 

Todavia, Vinícius, Pingo, 
Forbs e João Mário foram os 
artífices de um excelente 
triunfo que, ao intervalo, não 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Valtinho 


deixava dúvidas e não deixa- 
va repetir as segundas partes 
aflitivas que os adeptos arse- 
nalistas têm vivido no seu 
estádio. 


O primeiro quarto de hora 
da partida foi muito movimen- 
tado de parte a parte, embora 
a pressão mais consistente 
pertencesse ao Sporting de 
Braga, com o primeiro sinal 
de perigo a surgir de um 
pontapé de canto apontado 
por Laureta. Os madeirenses, 
através de José Luís, respon- 
deram, aos 7', com uma 
incursão pela direita do seu 
ataque que resultou em dois 
pontapés de canto consecuti- 
vos, embora não resultando 
perigo para a baliza do brasi- 
leiro Regis. 

Como bola cá e bola lá, o 
jogo continuava animado. 
Contudo, duas faltas de Rui 
Vieira lançaram em pânico a 
baliza de Everton, o que 


galvanizou a equipa bracaren- 
se. E, embalada pela pressão 
exercida sobre a grande área 
do adversário, a turma de 
Carlos Garcia atreveu-se um 
pouco mais e João Mário teve 
um lance que podia ter dado 
golo, ao esgueirar-se rapida- 
mente e entrar na grande área 
adversária, com Nunes a 
evitar o pior para a baliza de 
Everton. 

A passagem do quarto de 
hora, o Sporting de Braga 
dominava, inaugurando o 
marcador na sequência de 
(mais um) um pontapé de 
canto. A bola sobrou para 
Forbs que entrou (?) na gran- 
de área e foi derrubado por 
Rui Vieira. António Marçal, 
perto do lance, apesar dos 
veementes protestos dos ma- 
deirenses, segundo os quais a 
falta foi cometida fora da 
grande área (a nós ficaram 
algumas dúvidas), assinalou a 
marca da grande penalidade, 
aos 19, que Pingo transfor- 
mou. 

Nas resposta, a equipa de 
Paulo Autuori — não obstante 
ter revelado dificuldades de 
penetração -, poderia, aos 
35, ter chegado à igualdade, 
quando Jose Luis, muito rápi- 
do sobre a direita do seu 
ataque, centrou para Esquesr- 
dinha que, quase à boca da 
baliza, permitiu a antecipação 
do atento Regis. 

Contudo, foi o Sporting de 
Braga que aumentou a vanta- 
gem, por Forbs, concluindo 
um lance de bom recorte 
técnico, iniciado em Vinicius. 
Era um final de luxo bracaren- 
se para esta primeira parte, 
numa altura em que o 
Maritimo tentava chegar à 
igualdade, quando, mesmo 
sobre o apito para o interva- 
lo, Vinicius marcou o terceiro 
golo. 

Com três golos sem res- 


posta, adivinhava-se que a 
segunda parte ia ser de des- 
canso para os bracarenses, 
empolgados com uma vanta- 
gem que cobria eventuais 
percalços. Por sua vez, O 
Maritimo veio disposto a ven- 
der cara a derrota, não bai- 
xando os braços nem virando 
a cara à luta, facto que 
valorizou ainda mais o triunfo 
dos bracarenses. 

Sem alterações, a equipa 
de Paulo Autuori ainda terá 
sonhado na reviravolta quan- 
do, aos 63', depois de um 
quarto de hora equilibrado, 
em que os pupilos de Garcia 


- deixaram a iniciativa do jogo 


nas mãos do adversário, Car- 
los Jorge reduziu a diferença. 

Galvanizado com o golo, o 
Marítimo ainda tentou animar 
a partida, mas o Sporting de 
Braga, bem arrumado no seu 
meio-campo, reforçado com a 
entrada de Valtinho - que 
reapareceu ao fim de alguns 
meses de paragem — não deu 
quaisquer veleidades ao ad- 
versário. Por sua vez, a en- 
trada de Santos obrigava os 
visitantes a não se atreverem 
demais, de modo a impedir os 
lances rápidos para as costas 
da defesa para aproveitar a 
velocidade do brasileiro. 

Nos últimos minutos, as 
duas equipas pareciam con- 
vencidas de que era dificil 
alterar o resultado e o jogo 
arrastou-se até ao apito final 
de António Marçal, que esteve 
bem numa partida em que os 
jogadores também não lhe 
criaram dificuldades. Os ho- 
mens da Madeira podem la- 
mentar o lance do primeiro 
golo bracarense, mas a ver- 
dade é que o árbitro estava 
muito perto e merece o be- 
nefício da dúvida. 


Texto: Costa Guimarães 
Fotos: Pedro Freitas 


O bracarense 
Pingo 

abriu caminho 
para uma 
vitória fácil 

da sua equipa 


AGENTES DESPORTIVOS DEVEM INTEGRAR A FPF 


ASSOCIAÇÕES DO GRUPO A 
REUNIRAM EM VISEU 


As associações distritais de futebol ' 


pertencentes ao grupo "A" reuniram 
ontem em Viseu para analisarem os 
projectos de alteração dos estatutos da 
Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF). 

Segundo o porta-voz do encontro, o 
presidente da Associação de Futebol de 
Viseu, João Gomes, «após a análise 
dos projectos de alteração dos esta- 
tutos da FPF, o grupo A reiterou a 
sua anuência e aceitação da integra- 
ção dos diversos agentes desporti- 
vos na estrutura federativa na se- 
quência das conclusões do último 
congresso de Tróia». 


O mesmo responsável indicou que o 
citado grupo reconhece «a necessida- 
de de regulamentar a transferência 
de jogadores profissionais, admitin- 
do no entanto, que a mesma deverá 
ser feita no respeito das normas 
estatutárias». 

A disponibilidade em discutir as 
duas conclusões referidas com as 
restantes associações foi manifestada 
por João Gomes nas declarações aos 
órgãos da Comunicação Social. 

Por último as sete associações do 
grupo "A", com a do Funchal também 
presente como observadora, decidiram 
«aguardar a apreciação do ofício da 


Associação de Futebol de Setúbal no 
que concerne à proposta da comis- 
são arbitral aprovada em plenário de 
associações no dia 9 de Março». 


O teor do citado documento prende- 
-Sse com a realização de uma reunião 
conjunta para considerar a eficácia dos 
acordos assumidos a 9 de Março. 


Presentes na reunião de ontem em 
Viseu estiveram representantes (ape- 
nas dois presidentes de associações, 
Manuel Fontoura, de Vila Real, e João 
Gomes, de Viseu) das associações de 
Viseu, Aveiro, Braga, Bragança, Porto, 
Viana do Castelo e Vila Real. 


DESPORTO 21 


NA BUNDESLIGA 


BAYERN EMPATA 
EM CASA (1-1) 


* O Bayem de Munique, semi-finalista da Taça dos 
Campeões Europeus, cedeu ontem novo empate em 
casa, agora a uma bola, frente ao Werder Bremen, 
em jogo a contar para a 25º. jornada do campeonato 
alemão de futebol. 

Após este encontro, Werder Bremen e Bayer de 
Munique mantiveram as segunda e terceira posições 
do campeonato alemão, cujo líder, o Kaiserslautem, 
também empatou, 2-2, no terreno do Bayer Leverku- 
sen. 

Mas a 25º. jornada ficou ainda marcada pela 
goleada (6-0) conseguida pelo Hamburgo no campo 
do Eintracht de Francforte. 

Resultados: Bayem de Munique - Werder Bre- 
men, 1-1; Bayer Leverkusen - Kaiserslautemn, 2-2; 
Eintracht de Francforte - Hamburgo, 0-6; Borussia de 
Dortmund - Colonia, 1-2; Bayer Uerdingen - Fortuna 
de Dusseldorfia, 1-2; Nuremberga - Bochum, 3-2; St. 
Pauli - Karlsruher, 2-0; Wattenscheid 09 - Estugarda, 
2-2; Hertha Berlim - Borussia Moenchengladbach, 1- 


Classificação: 1º. Kaiserslautern, 35 pontos; 2º. 
Werder Bremen, 33; 3º. Bayem de Munique, 32; 4º. 
Hamburgo, 30; 5ºs. Colonia e Fortuna de Dusseldor- 
fia, 28; 7º. Eintracht de Francforte, 27; 8ºs. Estugarda 
e Bayer Leverkusen, 26; 10º. Borussia de Dortmund, 
25; 11ºs. Bochum, Karisruher e Wattenscheid 09, 23; 
14ºs. St. Pauli e Borussia Moenchengladbach, 22; 
16ºs. Bayer Uerdingen e Nuremberga, 18; 18º. 
Hertha Berlim, 11. 


Liverpool 
bateu Leeds 
com dificuldade 


O Liverpool venceu com dificuldade, por 5-4, no 
terreno do Leeds United, actual quarto classificado, e 
manteve o segundo lugar do campeonato inglês, 
com menos cinco pontos que o Arsenal. 

Apesar de contar os mesmos 33 jogos do 
Liverpool, o Arsenal adiou o seu encontro em casa, 
com o Manchester City, sexto classificado, para hoje 
defrontar o Tottenham, nas meias-finais da Taça de 
Inglaterra. 

Resultado que causou alguma surpresa, foi o 
empate (0-0) cedido, em casa, pelo terceiro classi- 
ficado, o Crystal Palace, perante o 17º. da tabela, o 
Aston Villa. 

Resultados: Coventry - Derby County, 3-0: 
Crystal Palace - Aston Villa, 0-0; Everton - Chelsea, 
2-2; Leeds United - Liverpool, 4-5; Luton - Wimble- 
don, 0-1; Queen's Park Rangers - Sheffield United, 1- 
-2; Southampton - Sunderland, 3-1; Arsenal - Man- 
chester City (adiado); Nottingham Forest - Norwich 
(adiado); Manchester United - Tottenham (adiado). 

Classificação: 1º. Arsenal, 33 jogos/72 pontos; 2º. 
Liverpool, 33/67; 3º. Crystal Palace, 33/59; 4º. Leeds 
United, 33/55; 5ºs. Manchester United e Manchester 
City, 33/52; 7º. Wimbledon, 34/51; 8º. Tottenham, 32/ 
45; 9º. Coventry, 35/43; 10ºs. Everton, Chelsea e 
Queen's Park Rangers, 34/42; 13º. Norwich, 32/42: 
14º. Nottingham Forest, 33/41; 15º. Southampton, 
35/41; 16º. Sheffield United, 34/41; 17º. Aston Villa, 
33/37; 18º. Luton, 35/34; 19º. Sunderland, 34/29; 
20º. Derby County, 32/21. 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


| CAMPEONATO NACIONAL DA 1.º DIVISÃO | 


| FC. PORTO/ 
SPORTING CLUBE FARENSE 


HOJE, DOMINGO - 14 DE ABRIL DE 1991 
16 HORAS 


" SERVIÇO DE COBRANÇA 


Os Cobradores estarão Hoje, Domingo, das 
10 às 12 a partir das 14 horas. 


22 DESPORTO 


JOGOS ANTECIPADOS 


BENFICA MANTEM 
LIDERANÇA 


O Benfica foi a Chaves vencer o Desportivo local por três bolas 
sem resposta, mantendo assim a liderança do "Nacional" da | 
Divisão. Os "encarnados" ainda encontraram dificuldades, mas na 
segunda parte o seu domínio foi sufocante e os flavienses foram 
impotentes para deter a turma de Eriksson. 

O União da Madeira conquistou ontem importante vitória sobre 
o Penafiel, em jogo antecipado da 32.º jornada da | Divisão 
Nacional, saltando, para já, do fosso da tabela, com 27 pontos, 
situação condicional aos desfechos das partidas que hoje 
completam a ronda. Entretanto, o Sporting de Braga derrotou o 
Maritimo, por 3-1, e fixou-se a meio da tabela, enquanto os 
maritimistas deixaram fugir óptimo ensejo de se aproximarem dum 
lugar com acesso a uma prova europeia. 

Para a Il Divisão de Honra, o Paços de Ferreira "arrancou" 
precioso empate em Santa Maria da Feira e caminha na sua 
passada cadenciada rumo à | Nacional. 

Relativamente à Ill Nacional, o Maximinense "caçou" um ponto 
no terreno dos Caçadores das Taipas, enquanto o Moura triunfou 
no Barreiro sobre Quimigal. Em juniores, o V. Setúbal "esmagou" o 
Olhanense, mas o jogo apenas serviu para se cumprir calendário, 
já que as duas equipas não foram apuradas. 


LOULETANO, 1 
LUSITANO VR, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Loulé, perante cerca de 2 
mil pessoas. 

Árbitro: José Filipe, de Faro, auxiliado por Francisco 
Marreiros e Artur Cadilhe. ; 


LOULETANO - Carlos Pereira; Ferrinho, Gonçalves 
(Mauricinho, 39"), Dias e Pagani; Gomes, Zé Albano (João 
Cláudio, 78'), Henrique e Tó Manel; Gilson e Carlos 
Ferreira. 

Treinador: Joaquim Teixeira. 

LUSITANO DE VILA REAL - Avelino; Ferrajota, João 
Armando, Herculano e Carrada; Alvaro, Paulinho, Augusto 
e Craveiro; Cau e Maarten (Vivaldo, 85). 

Treinador: João Vasques. Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Cau (17'), Gomes (20'), Augusto (31'), 
Joaquim Teixeira, técnico do Louletano, aos 45', e 
Henrique (88'). O juiz da partida mostrou também um 
cartão amarelo ao público afecto ao Louletano. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: 0-1, por Maarten, aos 31 minutos; 1-1, por 
Tó Manel, aos 40. 

O árbitro José Filipe cometeu algums erros, que não 
influenciaram o desfecho da partida. 


RESULTADOS 


| NACIONAL 


D.Chaves-Benfica 
U.Madeira-Penafiel 
Sp.Braga-Maritimo 


| DIVISÃO-HONRA 


Feirense-P.Ferreira 
LOUISENO-LUSanO: VR socszicsaissaaissssesssssii rss asa radi 1-1 


| DIVISÃO 


Taipas-Maximinense 
Quimigal-Moura 


NAC. JUNIORES 


V.Setúbal-Olhanense 


Associação de Futebol do Porto 


F. C. PORTO /S. L. BENFICA 


“TAÇA DE PORTUGAL 


ESTÁDIO DAS ANTAS — 17 DE ABRIL 
AS 17H30 HORAS 


Informa-se o Exmo. Público de que, conforme o 
regulamento a Federação Portuguesa de Futebol fixou 
os seguintes preços para os bilhetes deste encontro: 


8 000800 
5 000800 
1 500$00 


BANCADA PÚBLICO 
SUPERIOR PÚBLICO 


SÓCIOS F. C. PORTO 
(Preço Unico) 


Mais se esclarece que por se tratar de encontro a 
contar para a Taça de Portugal, o Estádio das Antas é 
considerado neutro, pelo que estão rigorosamente sus- 
pensas ENTRADAS DE FAVOR não sendo emitidos 
quaisquer bilhetes de CONVITE. 


UNIÃO, 3 


PENAFIEL, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 

Assistência: cerca de 2.000 espectadores. 

Árbitro: Jorge Coroado, auxiliado por João Ferreira 
e João Carreira, de Lisboa. 

UNIÃO: Valente; Nelinho, Matias, Marco Aurélio e 
Casimiro; Horácio (Renato, aos 


56'), Jairo e Markovic; Rui Neves, Carlos Manuel e Lepi 


(Stilic, aos 83"). 


Treinador: Rui Mâncio (português). 
PENAFIEL: Quim; Abel, Tomás (Ado, aos 68"), 


Vasco e Jorge Costa; Vinha, 


Secretário e Rui Manuel; Nogueira (Rebelo, aos 68), 


Moreira de Sá e Roldão. 


Treinador: Vítor Manuel (português). 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Lepi (61'), Renato (78') e Carlos Manuel 


(83'). 


Acção disciplinar: nada a assinalar. 


Num desafio interessante, 
dado o empenho posto em 
campo pelos madeirenses, es- 
tes acabaram por alcançar uma 
preciosa vitória. Mesmo sem 
fazer uma exibição convincen- 
te, o União alcançou uma vitória 
que não sofre qualquer contes- 
tação, fruto de uma superiorida- 
de evidenciada ao longo de todo 
o encontro, jogando o quanto 
baste para criar perigo nas 
redes contrárias. 

O Penafiel, um pouco mais 
descansado na tabela pontual, 
apareceu a jogar com uma 
disposição totalmente demons- 
trativa de querer conquistar 
pontos, actuando descaído so- 
bre a sua defensiva e também 
não abdicando de iniciativas 
atacantes. Isto, naturalmente, 
dentro das suas possibilidades, 
fazendo fé que, defendendo, iria 
retardando ao máximo o golo 
dos madeirenses. 

O sistema posto em prática 
pelos locais não era o melhor, 
mas notou-se que a convicção 
dos jogadores «azuis e amare- 
los» era a obtenção de um golo 
que lhes abrisse as portas para 
uma tranquilidade, a fim de 
encararem, mais serenos, o 
resto do encontro. 

O Penafiel mostrou-se mui- 
to objectivo, tentando ganhar 
ascendente sobre o adversário, 
sem, contudo, conquistar super- 
ijoridade no controlo das opera- 
ções. Mas, mesmo assim, com 
lançamentos em profundidade 
para as corridas de Roldão e 
Moreira de Sá, o visitante che- 
gou em poucos toques à área 
dos madeirenses, tendo sido 
Valente o primeiro guardião a 
defender uma bola perigosa, 
num centro-remate de Secretá- 
rio, que foi a pingar sobre o 
travessão. 

Os penafidelenses, com 
uma defesa sem tempo para 


qualquer retoque técnico, des- 
pacharam sempre o esférico, 
sem cerimónias, afastando-o 
para bem longe da sua área. 

O União, com maior pendor 
ofensivo, ajustava-se melhor 
que o seu adversário, pondo 
acutilância nas suas jogadas 
de ataque. Assim, bem poderia 
ter inaugurado o marcador, não 
fosse a boa defesa de Quim, 
para canto, a um forte remate de 
Jairo. Com a entrada no último 
quarto de hora etapa inicial, O 
encontro ficou equilibrado, com 
ambas as equipas a lutarem 
mais no meio campo, descain- 
do o desafio de qualidade - 
-agravado ainda com a saída do 
esférico muitas vezes pelas 
laterais, originando paragens - 
-que tirou naturalmente o brilho 
ao espectáculo, tornando-o mo- 
nótomo. 

O nulo, que se verificava no 
final dos primeiros 45 minutos, 
foi a demonstração das poucas 
situações perigosas que os 
guardiões tiveram de resolver, 
e, naturalmente, a supremacia 
das defesas sobre os poucos 
ataques. 

No recomeço, nada se alte- 
rou, com os locais mais na 
ofensiva e os visitantes a actua- 
rem mais recuados, protegendo 
a sua área das investidas con- 
trárias e saindo em lançamentos 
longos para o meio campo 
contrário, sem qualquer objecti- 
vidade. 

Mas o União foi a primeira 
equipa a passar por uma situa- 
ção embaraçosa, quando Marco 
Aurélio perdeu na luta com 
Moreira de Sá, que, rápido 
endoçou o esférico para Rui 
Manuel, que, disparando forte, 
colocado, ao travessão e res- 
saltando o esférico para Roldão, 
mesmo em desequilíbrio, viria a 
rematar ao lado do poste es- 
querdo da baliza de Valente. 


(O Comércio do Portu 


A VITÓRIA DOS PONTOS 


14/ABRIL/1991 


Marco Aurélio foi o "patrão" da defesa madeirense 


Com a entrada de Renato, 
Rui Mâncio, jogou acertadamen- 
te, já que o avançado local, 
tanto nas bolas por alto, como 
em jogo organizado, passou a 
levar o perigo à baliza de Quim, 
estando na excelente jogada 
que deu o primeiro golo, que 
Lepi marcou, ct'minando da 
melhor maneira a que foi a 
melhor jogada de '»do o encon- 
tro. 

As substituições que Vitor 
Manuel efectuo:, já que em 
situação de desvantagem, na 
mira de dinamizar o seu futebol 
ofensivo, não deu qualquer 
resultado positivo, uma vez que 
os locais não se ficaram à 
sombra dum já merecido golo, 
que alcançaram, procurando 
antes dilatar, no 'sentido de 
assegurar uma maior tranquili- 
dade. 

E tanto assim que, aos 77 
minutos Renato aumentou, 
pondo uma maior verdade no 


jogo, ainda que, na nossa 
opinião, o dianteiro do União 
tenha ajeitado o esférico com 
o braço, antes de rematar para o 
fundo da baliza de Quim, que 
viria a sofrer novo tento na 
marcação de um livre directo, 
apontado por Carlos Manuel, 
que desferiu um potente rema- 
te rasteiro, fazendo o esférico 
entrar, como um tiro, junto ao 
ângulo inferior direito da baliza 
do Penafiel. De nada valendo 
ainda a estirada do guardião 
visitante... 

Com uma vantagem consi- 
derável, os locais assentaram 
melhor o seu futebol, criando 
oportunidades para marcar, mas 
a displicência dos seus avança- 
dos já não foi a melhor para dar 
o melhor seguimento às bolas 
que apareciam na área. 

Boa arbitragem de Jorge 
Coroado, num jogo correcto. 


Texto: Daniel Pereira 


VÍTOR MANUEL INCOMFORMADO 


NÃO ESTAVA A ESPERA 


DESTE RESULTADO 


O técnico do Penafiel, Vitor Ma- 
nuel, referiu «que não esperava este 
resultado. Na primeira parte, o jogo 
foi equilibrado e, na segunda, até 
começámos muito bem, tivemos, 
aliás, a primeira oportunidade do 
desafio». 


«O União da Madeira foi o pri- 
meiro que marcou e, com isso, 
perdemos a cabeça. Penso, no 
entanto, que o resultado é demasia- 
do dilatado. As substituições do 
adversário foram uma boa aposta e 
ganhou bem, dai os meus parabéns. 
As minhas substituições, por seu 


turno, foram para tentar dar a volta 
ao resultado, mas o União galvani- 
zado, não nos deu chances. Gos- 
taríamos de não perder, mas 
paciência. Arbitragem excelente», 
conclui o treinador penafidelense. 


António Jardim: 
«Soubemos construir 
esta vitória» 


António Jardim, por seu turno, 
técnico-adjunto de Rui Mâncio no 
comando técnico do União da Madei- 
ra, «foi mais um jogo dificil, em que 


o União da Madeira demonstrou ser 
uma equipa bastante coesa, saben- 
do construir esta vitória», salientou. 


«Durante a primeira parte -— 
prossegui — , o jogo foi equilibrado, 
mas, na segunda, mostrámos que 
sabemos jogar, embora o Penafiel 
não seja uma equipa fácil. Determi- 
nante foi a forma com que os 
jogadores se entregaram ao jogo. 
Domingo a domingo procuramos 
trabalhar para conseguir a vitória. E 
esta foi muito importante e mesmo 
fundamental. Quanto à arbitragem, 
não comento». 


14/ABRIL/1991 


(O Comércio do Porto 


DESPORTO 23: 


FEIRENSE, 1 


UM PAÇO 


PAÇOS DE FERREIRA, 1 


Jogo no Estádio Marcolino de Castro, em Santa Maria 
da Feira, perante cerca dez mil espectadores. 

Arbitro: Vitor Correia, de Lisboa, auxiliado por Luís 
Guilherme (bancada) e Carlos de Matos (superior). 

FEIRENSE: Vitor Alves; Licínio, Miguel, Daniel e Quim; 
Artur ("cap."), Pedro Martins, Júlio Sérgio e Pinto; João 


Medeiros e Manuel António. 


Substituições: Manuel António por Ribeiro, após o 
intervalo; Pedro Martins por Quito, aos 70 minutos. 

Treinador: prof. Nery (português). 

PAÇOS DE FERREIRA: Caldas; Monteiro, Sérgio, 
Ricardo e Mota; Adalberto; Nuno, Quim ("cap.") e Carva- 


lho; Julian e Casakov. 


Substituições: Mota por Moreira, aos 35 minutos; 
Carvalho por Dionísio, após o intervalo. 

Treinador: Vitor Oliveira (português). 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Licínio (aos 
10 minutos), Monteiro (aos 45'), Júlio Sérgio (aos 60"), 
Quim (aos 75") e delegado do Feirense (aos 85"). 


Ão intrevalo: 1-0. 


Marcadores: 1-0, por Artur, aos 22 minutos; 1-1, por 
Moreira, já em período de compensação (91'). 


Ao receber o comandante 
(incontestável) da nóvel Divisão 
de Honra — Paços de Ferreira -, 
o Feirense, com todo o seu 
virtuosismo, crer e com a indó- 
mita vontade de vencer, super- 
iorizou a si mesmo e tentou — e 
consegui-o até aos 90 minutos 
da partida - demonstrar no 
Marcolino de Castro (ainda por 
cima empolgado pela sua incan- 
sável assistência) que é uma 
equipa composta por bons joga- 
dores e que para o Paços de 
Ferreira vencer (o que não veio 
a acontecer) este encontro — 
que o colocava numa situação 
invejável na tabela classificativa 
— tinha que "transpirar" muito a 
sua camisola... E transpirou 
mesmo muito, por que só con- 
seguiu o almejado empate (que, 
diga-se, injusto) quanto já pas- 
sava um minuto da hora. Foi, 
por isso, mais um "Paço" de 
sorte para a subida de um 
Paços bafejado pela sorte. Não 
há campeão sem sorte... 


Foi mesmo o tão famigera- 
do golo, aos 91 minutos, que 
"deitou" por terra os desígnios 
dos "homens" mais perigosos 
durante toda a pugna, aqueles 


que exerceram um domínio 
absoluto e os que mais oportu- 
nidades de perigo criaram. Foi, 
ninguém duvide, um resultado 
muito oneroso para os feiren- 
ses. Aliás, só por isso é que esta 
asserção tem ainda mais enle- 
vo. Porque se tivesse que haver 
um vencedor — nem colocamos 
a hipótese de o prélio sair 
empatado — só podia ter sido o 
Feirense. 


Pressionando o Paços de 
Ferreira logo à entrada do seu 
meio-campo e praticando um 
futebol mais vistoso que os 
comandantes desta Divisão, o 
Feirense alcançou os seus 
intentos (o golo) à passagem 
do minuto 22, quando o médio 
Artur, a culminar uma boa 
investida de Pinto pelo lado 
direito do seu ataque, e com 
um toque mais em jeito do que 
em força, abriu o activo para a 
sua equipa. Ninguém estranhou 
o tento, pois o Feirense, se bem 
que numa fase de equilíbrio e de 
estudo, era a formação com 
maior cadência atacante, deno- 
tando boa frescura física. Aliás, 
parece-nos, que foi este o 
aspecto que levou os "verdes e 


amarelos" a não reagirem logo 
após o golo e que levou a 
equipa durante quase toda a 
contenda a praticar um futebol 
nada consentâneo com o valor 
desta, talvez acusando todo o 
esforço despendido em outras 
latitudes... 


Vitor Correia 
não viu (7) o soco 


Nesta segunda parte eis 
que um outro "espectáculo" 
nos era reservado. A despeito 
de ter rubricado um bom traba- 
lho na primeira parte, Vitor 
Correia, de Lisboa, começou, 
nesta etapa, a cometer erros — 
alguns de uma forma involuntá- 
ria — atrás de err: 5, manchando 
por completo toda a exibição e 
prejudicando até em certa me- 
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DE SORTE... 


dida o bom jogo que estava a 
decorrer, agora com ambas as 
equipas a dividirem equitativa- 
mente as jogadas de perigo 
para os seus últimos redutos. 

Tudo começou quando Vitor 
Correia - num estilo que o 
árbitro muito emprega e que 
lhe é peculiar —- deixou correr o 
jogo conforme lhe aprazia, facto 
aproveitado pelos jogadores 
para usarem e abusarem de 
"entradas" que ultrapassam a 
mera virilidade, como foi a do 
caso de Pedro Martins, que se 
viu obrigado a abandonar o 
recinto de jogo por lesão. 

E se o árbitro lisboeta tinha 
sido vaiado e maltratado pelos 
homens da "casa", essa cons- 
tatação mais se evidenciou 
quando o guardião feirense, 
Vitor Alves, agrediu a soco o 
avançado do "Paços" Casakov. 


Apenas com um única diferen- 
ça, foi a vez da inúmera assis- 
tência do Paços de Ferreia 
presentear Vitor Correia com 
"meia-dúzia" de bocas. 

O seu a seu dono. E, neste 
caso, Vitor Correia fez vista 
"grossa", pois o juiz "intema- 
cional" estava de frente para a 
jogada e só mesmo por mero 
infortúnio é que não poderia ter 
visto o soco de Vitor Alves que 
dava direito — as leis assim o 
obrigam - a expulsão. 

Mas não se ficou por aqui o 
total desacerto do lisboeta e 
seu(s) auxilar(es). Porque volvi- 
dos alguns minutos, Vitor Cor- 
reia voltou a cometer um crasso 
erro. Agora, influenciado pelo 
fiscal-de-linha da bancada que 
assinalou um fora-de-jogo ine- 
xistente ao Feirense. Os ânimos 
mais se exaltaram no "Marco- 


| VÍTOR CORREIA NÃO CONCORDA COM A MÁ EXIBIÇÃO 


É POR ISSO QUE SOU ARBITRO DA FIFA 


A festa do golo do 
Feirense apenasfoi in- 
terrompida pela desas- 
trosa arbitragem 
de Vitor Correia. 


lino de Castro" e mais o 
"bandeirinha" se exaltou. Após 
um lance bem urdido pelo meio- 
-campo dos comamnados do 
prof. Nery, tomou a marcar um - 
"off-side" que só ele viu e que 
causou os mais veementes 
protestos por parte de todos, 
inclusive, levou a que Vitor 
Correia admoestasse com um 
"amarelo" o delegado do Fei- 
rense. 

Só que o pior ainda estava 
para vir. Passava já um minuto 
do tempo regulamentar quando 
o Paços de Ferreira marcou o 
seu (injusto) golo, por intermé- 
dio de Moreira. Uma "macha- 
dada" que irá com certeza 
deixar as suas marcas noutros 
"anfiteatros”... 


Texto: Jorge F. Queirós . 


Fotos: Ricardo Júnior 


No final da partida era notório o desalento nas "hostes" 
feirenses. Todos gesticulavam e barafustavam, numa forma de 
repudio ao trabalho do árbitro. «Este árbitro sempre nos 
prejudicou, já não é de agora», atirou um dos "dirigentes". E 
mais se ouviu, mas que na verdade não vale a pena fazer constar 
deste pequeno intróito. 

Não contentes com as declarações de ambos os técnicos, 
quisemos ouvir — para, deste modo, repor uma maior verdade no 
jogo e porque o árbitro era o maior interessado — o depoimento de 
Vitor Correia. 

— Vitor Correia, contente com o seu trabalho? 

«Contente porquê. Não tenho que estar contente ou 

“descontente»... 

-— Acha que realizou uma boa partida? 

«Eu não tenho que achar ou deixar de achar. Afinal quem 
é aqui o crítico? Você ou eu». 

-— Então como crítico devo-lhe dizer que o Vitor Correia esteve 
bem na primeira parte e mal na segunda. 

«Pronto. Se é isso que acha é isso que deve escrever». 

— Sim, mas o que interessa é a sua opinião. Parece-me que 
deixou os jogadores cometerem alguns excessos. 

«Eu, como árbitro, e porque já o faço há muito tempo, 
deixo sempre correr o jogo. Deixo sempre os jogadores 
jogarem à bola. Por isso é que existe sempre mais emoção e 
sempre mais futebol dentro das quatro linhas. Comigo há 
poucas interrupções. Dou preferência ao espectáculo. Sabe! 
Acredito nos jogadores. Só por isso é que sou um árbitro da 


FIFA. Ou desconhecia?». 

— Não, não desconhecia. Mas se o Vítor Correia é um árbitro 
da FIFA também deveria ter auxiliares da FIFA? 

«Eles são mais do que da FIFA. São os maiores do país. 
Agora cometer erros cometem todos. Até os jogadores. Olhe 
vou dizer-lhe uma coisa: houve um jogador do Feirense que 
atrasou a bola para um avançado contrário e foi... golo. E 
muito mais grave dizer depois que o árbitro é que teve a 
culpa. E muito, muito mais grave do que isso é dizer que o 
meu fiscal-de-linha não marcou ou marcou um fora-de-jogo 
existente ou inexistente». 


Prof. Nery: «Vitor Correia 
influenciou o resultado» 


O prof. Nery, treinador do Feirense, era um técnico 
conformado com o resultado apesar de o considerar «injusto e 
imerecido». 

- «O Feirense foi a equipa que mais trabalhou e aquela que 


“mais oportunidades de perigo criou, por isso é que este 


resultado é enganador, injusto e inglório. Foi um dia mau. A 
sorte foi-nos madrasta», continuou. 

— Sorte apenas? 

«Não quero entrar em pormenores do que diz respeito a 
outros factores extra-jogo, mas das três equipas em jogo a 
de arbitragem foi a mais irregular». 

— Independentemente da má arbitragem, o Feirense sofreu 


um golo após uma desatenção da sua defesa? 

«Sim. Temos que assumir os nossos erros». 

— Então não é verdade quando diz que o árbitro influenciou a 
partida. Já que o Feirense sofreu este empate apenas por culpa 
sua. 

«Bem, vamos antes falar português. Eu sei que a nossa 
lingua é muito traiçoeira, mas não é tanto como aquilo que se 
quer fazer parecer. O árbitro influi no resultado, porque 
assinala dois fora-de-jogo, que só ele e o seu auxiliar viram, 
precedentes de duas jogadas passíveis de darem golo para a 
nossa equipa». 


Vitor Oliveira: 
«Faltou apenas 
marcar o penalti» 


Vitor Oliveira, por seu tumo, técnico do Paços de Ferreira, foi 
mais comedido nas suas declarações: 

«É um resultado extremamente injusto para a turma do 
Feirense, pois foi a equipa que melhor futebol desenvolveu, 
que melhores oportunidades criou e que, fundamentalmente, 
mais vontade de vencer evidenciou», salientou, para de 
seguida continuar dizendo que «o árbitro este bem, com a 
excepção da agressão ao guarda-redes do Feirense e 
consequente marcação do respectivo penalti». 


JFQ 


24 DESPORTO 


O Comércio do parto 


14/ABRIL/1991 
ET TESE 


“O ÚLTIMO FÔLEGO DOS CONDENADOS 


Os dois pontos da praxe foram mais 
uma vez conseguidos pelos lideres Unidos 
ao Porto e Passarinhos da Ribeira, bem 
como os subcomandantes O.N.A.R. e Leões 
da Agra. Logo, poderá. dizer-se que a 28". 
jornada do Campeonato Distrital da | 
Divisao de Amadores da A.F. do Porto 
decorreu isenta de surpresas. Tudo indica 
que os participantes já se acomodaram à 
ideia de que os finalistas estão encontrados 
e, portanto, agora trata-se apenas de 
cumprir calendário. Entretanto, no fundo 


MOC. S. GEMIL, 0 
UNIDOS AO PORTO, 1 


Jogo no campo do Águas 
Santas. 

Arbitro: José Bastos. 

Mocidade de S. Gemil: 
Cruz; Soviético, Russo, 
Licínio e Mendes; Jorge, Ra- 
malho e Carlitos; Sidónio, 
Chico e Seninho. 

Unidos ao Porto: Milo; 
Cambado, Nandinho, Morga- 
do e Dias; Pato, Jorge e 

Cristiano; Rafael, Paulo 
Alexandre e Femando (Ma- 
neta). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Maneta (65'). 

Resultado lisongeiro para 
a equipa da casa, já que os 
unionistas criaram várias 
oportunidades de golo, umas 
anuladas pela defensiva visi- 
tada, outras pela manifesta 
infelicidade dos dianteiros do 
Unidos do Porto. 

Excelente arbitragem. 


MINI ÁGUIAS, O 
PASSARINHOS, 2 


Jogo no campo do Ga- 
tões 

Árbitro: Manuel Mesquita. 

Mini Aguias: Paulo; Mes- 
quita (João), Erim, Pereira e 
Nunes; Ramalho (Jorge), Viei- 
ra e Chico; Macedo, Maga- 
lhães e Alexandre. 

Passarinhos da Ribeira: 
Reis; Guimarães (Pedro), 
Cândido, Rola e Noronha; 
Vitor, Matos e Manuel João; 
Justino, Zé Carlos e Machado 


(Artur). 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: Machado 


(77) e Pedro (82). 

Partida extremamente 
bem disputada, onde o Mini 
Aguias tentou não ser inferior 
ao Passarinhos. Todavia, os 
homens da Ribeira construi- 
ram o resultado nos minutos 
finais, embora a diferença 
mínima fosse mais justa. 

Boa arbitragem. 


VIT. CAMPANHA, 1 
UP DE RIO TINTO, 1 


Jogo no campo Rui Nave- 

ga... 
Arbitro: António Santos. 
Vitória de Campanhã: 
Duarte; Aleixo, Toni, Vitor 
Silva e Carlos Pinto; Augus- 
to, Rui Moura e Vinhas (Pe- 
dro); Sá Pereira, Pimenta e 
Tavares (Quim). 

Unidos à Ponte de Rio 
Tinto: Vitor; Benedito, Chico, 
Acácio e Gomes; Daniel (Jor- 
ge), Zé António e Melchior; 
Meira, Bessa (Pinto) e Isolino. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Sá Pereira 
(3 e Isolino (6'). 

Este encontro valeu so- 
bretudo pela primeira parte, 
onde ambas as equipas se 
bateram na procura do golo. 
Neste aspecto, os vitorianos 
estiveram um pouco melhor, 
pelo que talvez justificassem a 
diferença minima. 

Boa arbitragem. 


S. VÍTOR, 1 
CERCO PORTO, 0 


Jogo no campo do Rui 
Navega. 

Arbitro: Femando Santos. 

S. Vitor: Mário; Castelo, 
Paulo, Cardinal e Júlio; Murilo, 
Rui e Juvenal; Marco, Saraiva 


renses, 


e Alves. 

Cerco do Porto: Fonse- 
ca; Marco, Varito, Rui Fernan- 
do e Lemos; Paulo, João e 
Carlos; Domingos, Vilela e 
Jorge Silva. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Rui (87). 

Jogo muito equilibrado, 
com ambas as equipas inte- 
ressadas no jogo, embora os 
"verdes e brancos" conse- 
guissem ligeiro ascendente, 
pelo que acabaram por ven- 
cer bem. 

Arbitragem criteriosa. 


EST. GUIFÕES, 1 
TORRÃO, 1 


Jogo no campo do Ga- 
tões, 

Arbitro: Manuel Vilaça. 

Estrelas de Guifões: Ra- 
jão; Tomás, Norberto, Melo e 
Cipriano; Marques, Conceição 
e Quim; Gomes, Zé Carlos e 
Raul. 

Torrão: Alberto; Lacerda, 
Castro, Nando e Aveiro; Joca 
(Campos), Maurício e Mota; 
Adriano, Jorge (Domingos) e 
Sousa. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Adriano (55') 
e Marques (79' de g.p.). 

Embora prejudicada pelo 
forte vento que se fez sentir, a 
partida teve momentos bas- 
tante significativos, onde o 
empate acabou por traduzir 
fielmente o desenrolar dos 
acontecimentos. 

Excelente arbitragem. 


JUV. LORDELO, 4 
GD ILHA, 1 


Jogo no campo da Paste- 
leira, T 

Arbitro: Alvaro Monteiro. 

Juventude de Lordelo: 
Raul; Rui, Zé Franco, Berto e 
Corte Real; Severino (Tozé), 
Barbosa e Armindo; Quim, 
Vitor e Soares. 

GD Ilha: Zé Augusto; 
Conto, Ribeiro, Rui Guedes 
(Pinto) e Cunha (Castro); 
Ricardo, Guilherme e Roge- 
ro; David, António Maria e 
Vitor. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: David (15), 
Berto (27'), Armindo (37 e 
67') e Quim (42' 9.p.). 

Triunfo robusto e mereci- 
do da equipa da casa, que, 
apesar de ter sofrido logo no 
primeiro quarto de hora um 
golo, teve a arte e o engenho 
de virar O jogo a seu favor. 

Arbitragem criteriosa. 


MOCIDADE, 3 
LUZ E VIDA, O 


Jogo no campo da Bela- 
vista. 

Arbitro: Firmino Barbosa. 

Mocidade Invicta: Fer- 
nando; Rui, Abílio, José Ma- 
nuel e Luís; Joaquim, Gildo e 
Paulo; Jorge, Gomes da Cos- 
ta e Vilaça. 

Luz e Vida: Jorge; Fer- 
nando, Vitor, José Alberto e 
José António; Hélder, Martins 
e José Manuel; Albino, Lucia- 
no e Neves. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Gomes da 
Costa (54 e 65) e Gildo (76). 

Três golos sem resposta, 
acabam por esclarecer quem 
foi a melhor equipa no terreno, 
apesar de ambas as forma- 
ções terem jogado muito mal 
na primeira parte. 


das respectivas classificações a situação é 
bem diferente, uma vez que a luta pela fuga 
à despromoção continua animada. Como 
prova, destaquem-se as vitórias do Lamei- 
Leões Valboenses e Fonte da 
Moura, cujos triunfos abrem agora novos 
horizontes no que se refre à manutenção. 
Ainda nada estã perdido e tudo pode 
acontecer nas próximas e derradeiras 
jornadas. Por outro lado, Bonfim, Monsan- 
to, Mocidade de S. Gemil, Café da Fonte e 
Rechousa desiludiram os seus apanigua- 
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Arbitragem em bom plano. 


VILARINHA, O 
LEOES AGRA, 3 


Jogo no campo do Pa- 
droense. 

Árbitro: Sampaio Lopes. 

Vilarinha: Vitor; Marco, 
Armando, Jorge e Júlia; Adria- 
no, Oscar e Bessa; Alfredo, 
Fragateiro e Paulo (Carva- 
lhães). 

Leões da Agra: João 
Carlos; Luís, Marito, Sá Perei- 
ra e João Gomes (Pedro); 
Dominique, Delfim e Carlos; 
Mário Reis, Faustino e Henri- 
que (Moleiro). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Moleiro (60 e 
79) e Sá Pereira (85). 

Bom jogo, com o Vilarinha 
a bater o pê ao melhor futebol 
praticado pelos visitantes, 
mas sem conseguir evitar a 
derrota por três golos sem 
resposta. 

Excelente arbitragem. 


GULPILHARES, 0 
CASTELO, 3 


Jogo no campo do Avin- 
tes. . 
Arbitro: Pereira da Silva. 
Gulpilhares: Cândido; 
Constantino (Miguel), Olivei- 
ra, Alfredo e Tavares; Sérgio, 
Coelho (Chaves) e Lopes; 
Costa, Almeida e Machado. 

Castelo: Paulo; Lino 
(Amaro), Albano, Vitor e Di- 
no; Júlio, Artur (Luis) e João; 
Guilherme, Teixeira e Pinto. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Guilherme 
09: Teixeira (50') e Artur 
(70). 


SPORTING + PORTO 
Part.” 20 e 21/Abril 
Bilhete Campo Asseg.º 

COSTA FERREIRA MARTINS 
R. BONJARDIM, 652 PORTO 
TELEF: 2005597/2000787 


dos ao averbarem derrotas, enquanto o 
Pinheirense continua imbatível no coleccio- 
nar de empates (15), mais um em relação ao 
Paraíso da Foz. 

Na Il Divisão, tudo decorreu também 
dentro da normalidade, monotonia ainda 
mais acentuada em relação ao campeonato 
maior, uma vez que Esperança, Infante, 
Castelo, Montiagra (Série B-1), Mocidade 
Invicta, Águias de Eiriz e Nautilus (Série B- 
-2) venceram, deixando tudo na mesma na 
vanguarda, enquanto Racing, Lapa, Massa- 


relos, Luz e Vida, Formiga e Rival se 
afundaram ainda mais pelos resultados 
negativos conseguidos. 

Finalmente, poderá dizer-se que no 
quadro realizador os participantes estão 
de parabéns. Marcaram 113 golos, tendo as 
equipas da divisão maior contabilizado 
mais cinco em relação aos golos consegui- 
dos pelas turmas que militam no escalão 
secundário (59-54). 


Antônio Rodrigues 


Bom Pastor-Racing 
Pedroso-Miragaia 
Lapa-Amial e Regado 


Lustosa-Rival 

Cultural-Nautilus 

Aguias Eiriz-Nau Vitória 

Formiga-Gin. Ponte 

Port. Leça-Leões Citânia 

1º. Maio Figueiró-Juv. Pedrouços .... 5-0 
Mocidade-Luz e Vida 
Fluminenses-Poldras 


LV. ED FC. 


Montiagra-Durium Setenta 
Gulpilhares-Castelo 
Esperança-Merengues 
Sp. Gaia-Águias Gaia 
Juv. Lordelo-llha 
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Triunfo da turma visitante 
sem contestação, tal foi a 
superioridade exibida durante 


o tempo regulamentar, apesar 
de alguma réplica dado pelo 
“onze” da casa, especialmen- 


te na primeira parte. 
Arbitragem sem proble- 
mas de maior. 


FUTEBOL 


SPORTING - F.C. PORTO 


21 ABRIL -« ESTÁDIO J. ALVALADE 


BILHETE DE CAMPO ASSEGURADO 
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Peregrinação FÁTIMA 


12 E 13 MAIO 


mt 1 S 


Peregrinação FÁTIMA 


TODOS OS DOMINGOS DE MAIO A OUTUBRO 


Informações e reservas: : 


GRUPO RENEX: RESENDE / CAIMA / FROTA AZUL 
R. Carmelitas nrs.: 1-7 - 32 
TELEF.: 31 0972/31 04 01/3845 88 


14/ABRIL/1991 


Resultados dos encontros 
- ontem realizados — corres- 
pondentes à vigésima-primei- 
ra jornada do campeonato 
nacional da | Divisão de 
hóquei em patins: 


Juv. Viana-Física, 6-5 
Sanjoanense-Sporting, 4-5 
Turquel-Académica, 12-1 
Bom Sucesso-FC Porto, 5-7 
Quimigal-Oliveirense, 3-14 
Valongo-Benfica, 2-6 

Paço Arcos-OC Barcelos, 4-7 


Em função destes desfechos, 
a classificação do Nacional da 
| Divisão de hóquei em patins 
encontra-se assim ordenada: 


JV 
FC Porto.... 21 18 
OC Barcelos 21 17 
Benfica...... 2117 


EDF GC P 
21163 75 59 
13188 81 5 
13150 7 5% 
17150 109 48 
379% 77 46 
38103 71 44 
39104 102 42 
49109 120 41 
69838 92 39 
313 90 124 34 
114 79 144 34 
13 94 141 33 
44 84 129 31 
218 78 227 25 


Valongo..... 2111 
Turquel ..... 2110 
Oliveirense .. 21 9 
Juv. Viana... 21 8 
Sanjoanense 21 6 
Bom Sucesso 21 5 
Paço Árcos.. 21 6 
Académica .. 21 4 
Fisica ....... 21 3 

1 


Bom Sucesso, 5 
F.C. Porto, 7 


Árbitros: António Caste- 
lhano e Luís Costa, de Leiria. 
BOM SUCESSO - Abílio 
Trindade; Rui Pinto, Femando 
Rodrigues (1), Luis Pinto (1), 


(O Comércio do Porto 


NACIONAL DA | DIVISÃO DE HÓQUEI EM PATINS 


OBVIAMENTE... MONOTONO! 


Pardal (2) — "cinco" inicial — 
e Carlos Pinho (1). 

F.C. PORTO - João Paulo 
Freitas; Diego Allende (1), 
Carlos Realista (1), Vitor Hu- 
go, Tó Neves (3) — "cinco" 
inicial —- e Vitor Bruno (2). 

Cartão amarelo - Rui 
Pinto, Vitor Bruno e Pardal. 

Ão intervalo: 2-1. 

Jogo no pavilhão do F.C. 
Bom Sucesso, em Aveiro. 


Valongo, 2 
Benfica, 6 


Árbitros: Jorge Pauleta e 
Rego Lamela, do Minho. 

VALONGO - Domingos 
Guimarães; Rui Neto (1), 
Paulo Pereira (1), Bessa, Rui 
Félix — "cinco" inicial — e 
José Águeda. 

BENFICA —- Fernando Al- 
meida; Vitor Fortunato (1), 
Paulo Almeida (1), Luís Fer- 
reira (1), Carlos Garção (1) — 
"cinco" inicial - e Rui Lopes 
(2). 

Cartão amarelo — Bessa, 
Carlos Garção, José Agueda 
e Paulo Pereira. 

Cartão azul — José Ague- 
da. 

Ao intervalo: 2-2. 

Jogo no pavilhão munici- 
pal de Valongo. 


Quimigal, 3 
Oliveirense, 14 


Árbitros: João Guilherme 
e Horácio Calheiros, de Lis- 
boa. 


QUIMIGAL - Rui Batista; 


Salgado, Almeida, Florindo 
(2), Jorge Silva — "cinco" 
inicial —, Carmo, Jorge Leni- 
ta (1) e Alvaro. 

OLIVEIRENSE - Arman- 
do; Gentil (2), Hernâni, Vargas 
(3), Zeca (3) — "cinco" inicial 
-, Mário Rui (1), Rui Batista 
(4), Rui Martins e Paulo Nu- 
nes (1). 

Cartão amarelo — Salga- 
do, Florindo, Jorge Silva, Jor- 
ge Lenita, Gentil, Hemâni e 


Vargas. 
Cartão azul - Hernâni. 
Ão intervalo: 1-6. 


Jogo no pavilhão da Qui- 
migal, no Barreiro. 


Juv. Viana, 6 
Física, 5 


Árbitros: Aníbal Santos e 
Ricardo Oliveira, do Porto. 

JUVENTUDE DE VIANA 
- Carlos Silva; Nocas (1), 
Carlos Alberto, Marcelo, Lei- 
tão (1) — "cinco" inicial —, 
Didi (3), Terroso (1) e Lourival. 

FISICA DE TORRES - 
Franco; Samuel, Tobé, Marco 
Pinto, Sérgio (1) — "cinco" 
inicial —, Vasco Ferreira, Mar- 
co Santos (1), Rui Santos (2) 
e Joaquim Luís (1). 

Cartão amarelo - Nocas, 
Carlos Alberto, Marcelo, Didi, 
Marco Santos, Rui Santos e 
Joaquim Luis. 

Cartão azul — Nocas. 

Ao intervalo: 4-0. 

Jogo no pavilhão de Mon- 
serrate, em Viana do Castelo. 


Sanjoanense, 4 
Sporting, 5 


Árbitros: Manuel Garcia e 
Armando Silva, do Porto. 

SANJOANENSE - Nuno 
Marçal; Júlio Mata, Lima, 
Jorge Maceda (3), Paulo Fé- 
lix (1) — "cinco" inicial —, 
Pedro Silva e Sérgio. 

SPORTING - Chambel; 
João Campelo, "Fanã", Leste 
(1), João Pedro (2) — "cinco" 
inicial —, Afonso Miranda (1) e 
Camané (1). 

Cartão amarelo — Campe- 
lo, Pedro Silva, João Pedro, 
Leste, Sérgio, Júlio Mata e 
Camané. 

Cartão azul - Camané, 
Leste e Sérgio. 

Ao intervalo: 1-3. 

Jogo no pavilhão da Asso- 
ciação Desportiva Sanjoanen- 
se, em S. João da Madeira. 


II Divisão 
— Grundig 
mais só 


Resultados da décima-pri- 
meira jornada do campeonato 
nacional da |l Divisão de 
hóquei em patins, ontem dis- 
putada, no que à Zona Norte 
diz respeito: 


Famalicense-Vigorosa, 6-7 
Cucujães-Infante, 8-5 
Gulpilhares-Grundig, 3-8 
Riba d'Ave-Barcelinhos, 2-3 
Face à derrota do Infante 
de Sagres em Cucujães, a 
Grundig aumentou — de um 


para três pontos —- o seu 
avanço sobre os lordelenses 
no topo da tabela classificati- 
va, a qual está agora assim 
ordenada: 


JVEDF CP 
Grundig ..... 1190274 48 29 
Infante ...... ti RA 
Barcelinhos.. 1 7 0467 48 25 
Cucujães.... 11 6 0563 3 23 
Gulpilhares.. 1 4 2561 71 2 
Famalicense. 11 3 26 43 48 19 
RibadAve.. 11 3 2651 61 19 
Vigorosa.... 11 1193] 9 14 


Nas restantes zonas veri- 
ficaram-se os seguintes resul- 
tados: 


Zona Centro —- "Os Ti- 
gres" de Almeirim-Torres No- 
vas, 10-3; Fundão-Minas da 
Panasqueira, 9-3; Santa Cita- 
-Alenquer e Benfica, 11-3; "Os 
Corujas"-Sporting de Tomar, 
6-14. Comanda o Santa Cita, 
com 31 pontos, seguido do 
Sporting de Tomar, com 30. 


Zona Sul - Estremoz- 
-Portosantense, 14-11; Oei- 
ras-Campo de Ourique, 6-4; 
Académica da Amadora-Pare- 
de, 6-9; Sesimbra-Seixal, 5-2. 
Parede e Associação Despor- 
tiva de Oeiras são os primei- 
ros e somam ambos 30 pon- 
tos. 


|ll Divisão 


Realizou-se ontem mais 
uma jornada - a décima- 
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-terceira — do Nacional da Il 
Divisão de hóquei em patins. 
No que concerne à Zona 
Norte, os resultados verifica- 
dos foram os seguintes: 

Ac. Feira-Esc. Livre, 8-2 

Juv. Pacense-Fânzeres, 6-10 
Sobreira-Valadares, 8-3 

Paço Rei-Ac. Porto, 1-10 


Folgou o Carvalhos. 

Os resultados nas restan- 
tes zonas foram os que pas- 
samos a indicar: 


Zona Centro — Marítimo- 
-Stella Maris, 3-1; Sporting 
Marinhense-Empregados do 
Comércio, 18-4; Hóquei de 
Leiria-Micaelense, 10-7; Vila- 
franquense-Alcobacense, 3-5. 

Zona Sul —- Amador de 
Lagos-Diana de Evora, 7-11; 
Santos da Venda Nova-Ju- 
ventude Salesiana, 8-10; Hó- 
quei de Sintra-Juventude 
Azeitonense, 7-1; Aljustrelen- 
se-Belenenses, 6-5. 

A classificação referente à 
Zona Norte encontra-se as- 
sim ordenada: 


: MEDE GP 
Ac. Porto.... 1212 00101 24 36 
Ac.Feira.... 12 90371 51 3] 
Carvalhos... 11 8 1283 26 28 
Juv. Pacense 12 5 0768 75 2 
Fânzeres.... 10 5 0537 4220 
Sobreira. .... 11 4 0748 6919 
Valadares... 12 3 1858 85 19 
Esc. Livre... 11 3 0843 73 17 
Paço Rei.... 11 1 00 37 100 13 


José Carlos Teixeira 


NACIONAL DE ANDEBOL DA | DIVISÃO 


PORTO E ABC - COMO E BOM... 


VIVER EM AGUAS FURTADAS! 


Prosseguiu ontem o Na- 
cional de andebol da | Divisão 
— realizou-se a segunda jorna- 
da da fase final, a qual, no que 
concerne ao Grupo À, ditou 
os seguintes resultados: 


DF Holanda-FC Porto, 16-20 
ABC-Setúbal, 31-21 
Académica-Benfica, 15-24 


A classificação é a seguin- 


te: 

NEED P G'P 
FC Porto..... 220041 3% 
PR 220058 41 % 
Benfica....... 210141 3% 4 
Setúbal ...... 21013] 4 7 
Académica... 2 0 0228 40 24 
DF Holanda..2 0 023% 4 24 


DF Holanda, 16 
F.C. Porto, 20 


Árbitros: Carlos Ribeiro e 
Jorge Reis, do Porto. 


DESPORTIVO FRANCIS- 
CO DE HOLANDA — Santana 
(Cardão); Nikolov (3), Bodorov 
(7), Paulo Careiro (1), Marco 
Duarte, Jorge Rebelo, Feman- 
do Jorge (2), António Campe- 
los (1), Vitor (1), Nélson e Gil 
(1). 


F.C. PORTO - João Santa 
Bárbara (Carlos Pereira); Luis 
Eiras, Paulo Gonçalves, Us- 
sati (10), Luís Graça, Alexan- 
dre Barbosa (3), Fernando 
Silva, Pedro Cunha, José 


Santos (2), Carlos Resende 
(4) e Pokurkine (1). 

Ão intervalo: 9-10. 

Jogo no pavilhão do Des- 
portivo Francisco de Holanda, 
em Guimarães. 


No que diz respeito ao 
Grupo B, os resultados fo- 
ram estes: 

Boavista-Ac. Funchal, 25-15 
Beira Mar-Sporting, 21-20 
Illiabum-Belenenses, 21-18 


É a seguinte a classifica- 


ção: 

LM ED GP 
BeiraMar....2 2 0046 42 26 
Belenenses... 2 0 113 41 24 
Sporting...... 210149 2238 
Ac. Funchal.. 2 0113 45 21 
Boavista ..... 210147 40 20 
Iliabum ...... 210142 472 


II Divisão 


Iniciou-se ontem a fase 
final - que irá decidir o 
campeão nacional, bem co- 
mo as (três) equipas que 
subirão ao escalão principal — 
do Nacional de andebol (se- 
niores-masculinos) da Il Divi- 
são. Nos dois encontros reali- 
zados, o Sporting de Espinho 
derrotou, em casa, o Albicas- 
trense, por 32-22, enquanto o 
Ginásio do Sul veio ao Porto 
(pavilhão do Lima) vencer o 
Salgueiros, por 24-20, pelo 
que a classificação está as- 
sim ordenada: 


IJ VED E SP 
Clube TAP... 0 0 0000 00 27 
Ac. S. MamedeO O 0000 00 25 
Est Avenida.. O O 0000 0 25 
Gin. Sul...... 110024 20 24 
Coelima...... 00000 0 23 
Sp. Espinho.. 11002 2323 
Salgueiros.... 1 00120 24 21 
Albicastrense. 1 0012 32 21 


Os oito finalistas (quatro 
da Zona Norte e outros tantos 
da Zona Sul) iniciam esta 
poule decisiva com metade 
dos pontos conquistados na 
primeira fase. Esta primeira 
jornada completa-se hoje 
com a realização dos encon- 
tros Coelima-Estrelas da Ave- 
nida (18 horas/pav. da Coeli- 
ma) e Académica de S. Ma- 
mede-Clube TAP (18 horas/ 
pav. da Académica de S. 
Mamede). 


|lI Divisão 


Realizaram-se ontem os 
encontros correspondentes à 
vigésima-primeira (penúltima) 
jornada da primeira fase do 
Nacional de andebol (senio- 
res-masculinos) da Ill Divisão 
— relativamente à Zona Norte, 
esta ronda proporcionou os 
seguintes resultados: 

Série A - Fermentões- 
-Leça, 30-17; Amarante-Módi- 
cus, 24-24; CDUP-Alves Ro- 
çadas, 27-16; Clube de Pro- 
paganda de Natação-Aguas 
Santas, 23-15; Clube de An- 
debol de Caminha-Maia, 19- 
-19; Famalicense-Santana, 24- 
17. 


Face a estes desfechos, a 
classificação relativa à Série 
A encontra-se assim ordena- 
da: 


JVEDE GP 
o RR 2117 22479 396 58 
Fermentões. 21 16 32515 376 56 
CPM asa 2116 14525 373 54 
A. Roçadas.. 21 11 28443 441 45 
Aguas Santas 21 10 38481 481 44 
Módicus..... 2110 29450 427 43 
CODUP....... 21 9 48440 428 43 
Amarante ... 21 8 211498 499 39 
Santana..... 21 8 112441 476 38 
Famalicense. 21 6 213449 493 35 
Leça ........ 21 2 18400 517 26 
CA Caminha. 21 1 119384 578 24 


As equipas do Maia, Fer- 
mentões e Clube de Propa- 
ganda de Natação estão apu- 
radas para a fase seguinte, 
quaisquer que sejam os resul- 
tados da derradeira jornada 
desta primeira fase. 


Quanto à Série B, a ronda 
ontem disputada fomeceu os 
seguintes resultados: 


S. Bemardo-Vilanovense, 
26-22; Quimigal-Sanjoanen- 
se, 24-23; S. Paio de Oleiros- 
-Académico do Porto, 17-19; 
Ginásio de Agueda- 
-Nun'Alvares, 18-21; Associa- 
ção do Monte-Juventude do 
Lis, 22-23; Académica de 
Viseu-Lusitanos de Santa 
Cruz, 23-30. 


A classificação da Série B 
passou a ser a seguinte: 


VERDE GP 
Ac. Porto.... 2118 21517 397 59 
Jur. Lis ..... 2116 05561 428 53 
Quimigal .... 21 16 05487 412 53 
Sanjoanense 20 13 25488 415 48 
S. Bemardo. 20 11 18482 479 43 
Nun'Álvares . 21 10 011416 469 41 
Oleiros...... 21 8 21426 426 39 
Vilanovense. 21 9 012503 530 39 
Lusitanos.... 21 6 510458 512 38 
Agueda ..... 21 5 115380 435 32 
Monte....... 21 4 116412 481 30 
Ac. Viseu.... 21 2 019403 547 25 


Também nesta Série são 
já conhecidas as equipas que 
irão disputar a fase seguinte — 
são elas o Académico do 
Porto, a Juventude do Lis e a 
Quimigal. 


Nacional 
feminino 
da | Divisão 


Terminou ontem a primei- 
ra fase do Nacional da | 
Divisão de andebol feminino 
— na derradeira jornada obser- 
varam-se os seguintes resul- 
tados: | 
Benfica-CDUP, 36-5 
Sports-Paço Arcos, 14-17 
Vigorosa-Ac. Funchal, 16-14 
Oeiras-Colégio Gaia, 15-19 
S. Bemardo-Almeirim, 18-18 
As equipas do Colégio de 
Gaia (que triunfou nesta fase 
de qualificação), Benfica, Pa- 
ço de Arcos e Associação 
Desportiva de Oeiras irão 
discutir o título nacional, nu- 
ma poule a duas voltas, para a 
qual os quatro finalistas par- 


tem com metade dos pontos 
conquistados na fase que 
ontem terminou. 

As restantes seis equipas 
decidirão entre si, igualmente 
numa poule a duas voltas, 
quem descerá de Divisão — 
são despromovidos os dois 
últimos classificados. 

Em conformidade com a 
classificação que abaixo se 
publica, os quatro finalistas 
iniciarão a fase decisiva com 
25 pontos (Colégio de Gaia e 
Benfica), 24 (Paço de Arcos) e 
19 (Associação Desportiva de 
Oeiras) - relativamente ao 
Grupo B, o Sports Madeira é 
o que parte melhor posiciona- 
do (18 pontos), seguindo-se- 
lhe Académico do Funchal e 
S. Bemardo (17), Estrela e 
Vigorosa Sport (14), União de 
Almeirim (13) e CDUP (10 
pontos). 


Eis a classificação final da 
primeira fase do Nacional 
primodivisionário de andebol 
feminino: 


JVEDE.G P 
Col. Gaia.... 18 15 21408 291 50 
Benfica...... 18 15 12423 198 49 
Paço Árcos.. 18 14 22340 249 48 
Oeiras ...... 18 6 37289 278 3 
Sports ...... 18 8 28319 304 3% 
Ac. Funchal. 18 7 29318 332 34 
S. Bemardo. 18 6 39315 342 3 
Vigorosa .... 18 4 113253 364 27 
Almeirim .... 18 3 23258 38 2% 
CDUP....... 18 1 017200 409 20 


José Carlos Teixeira 
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CLUBE AUTOMOVEL 
EXE 
LOUSBADA 
PORTUGAL 


TREINOS PROMETERAM EMOÇÕES PARA HOJE 


(O Comércio da Porto 


14/ABRIL/1991 


RALLYCROSS 


o do 
e dicas = 


LOUSADA, 


43/14 ve ABRIL 


O «ESTOURO» DE MARTIN SCHANCHE 


Os treinos do Ralicrosse 
de Lousada, prova de abertu- 
ra de um Campeonato da 
Europa que pela primeira vez 
se realiza no nosso país, 
deram a entender muitas 
emoções para a jornada deci- 
siva de hoje, que começará de 
manhã com as qualificações, 
para terminar à tarde com as 
finais. Os milhares que se 
deslocaram à pista da Costi- 
lha já ficaram impressionados 
com as potências dos carros 
em disputa, algo que só é 
superado pela Fórmula 1, e 
sobretudo com a exbição de 
Martin Schanche, o norue- 
guês que fez o melhor tempo 
na Divisão 2. Depois de três 
"piões", o Ford RS 200 capo- 
tou mesmo, ficando de tal 
forma danificado que não se 
sabe se alinhará hoje. 


Um primeiro dia que pare- 
cia sem importância para o 
escalonamento final, poderá 
acabar por se revelar primor- 
dial. Schanche, vice-campeão 
europeu da Divisão 2 e grande 
favorito este ano, tanto "brin- 
cou" que acabou por amolgar 
a "lata" - ou a fibra de 
carbono, neste caso — talvez 
de forma irremediável. Com a 
frente do RS 200 desfeita e 
toques na traseira, o norue- 


“Steinar Joranli foi a grande surpresa dos treinos, ao conseguir o melhor tempo na Divisão 1 com o seu Opel Kadett GSi 16v 


guês confessava-nos no final 
do treino que «os danos são 
muito graves e não sabe- 
mos se será possível recu- 


TEMPOS DOS TREINOS 


' Divisão 1 
1.º Steinar Joranli (Opel Kadett 16V) ................ 43.306 
2.º Kenneth Hansen (Ford Sierra RS 500) ......... 43.640 
3.º Christer Bohlin (Ford Sierra RS 500)... .. 44455 
4.º Ludvdig Hundsbert (BMW M3) ...........c.. 44.525 
5.º Bjom Skogstad (Ford Sierra RS 500) ........... 44.527 
6.º Michael Jemberg (Ford Sierra RS 500)......... 44.800 
7.º A.Milkkulainen (Peugeot 205 GTI)................ 45.316 
8.º John Skogan (Ford Sierra RS 500) .............. 45.320 


9.º Kamiel Vereeken (Saab 900 Turbo 16 V)...... 45.324 


10.º Eivind Opland (Ford Sierra RS 500) ........... 45.393 
11.º Laszlo Maruzsi (Ford Sierra RS 500).. «. 47.300 
12.º António Oliveira (Peugeot 205 GTi) ............ 47.617 

| 13.º José Borges (Citroen AX Sport) ................. 48.018 
| 14.º Laurentino António (Toyota th E EPE 49.117 
15.º Vergílio Almeida (Opel Kadett) .................. 48.204 
16.º Jorge Silva (Toyota Corolla GTi)................ 48.235 
17.º Clementino Costa (Ford Sierra RS) ............ 48.514 
18.º Paula Santos (Toyota Corolla GTi)............. 48.561 
19.º Emanuel Ribeiro (Toyota Celica 2000 GT)... 48.883 
20.º José Osório (Audi Coupé) .. «. 49.202 

| 21.º Joaquim Guimarães (Renault 5GT Turbo). 49.716 
22.º Adão Coelho (Toyota Corolla GT 1600)....... 49.851 
23.º Fermando Moreira (VW Golf GTi 16v) ......... 50.257 
24.º Manuel Santos (Ford Sierra) .. «. 50.269 


25.º Joaquim Oliveira (Fiat Ritmo 130 Abarth) .... 50.364 


Divisão 2 

| 1.º Martin Schanche (Ford RS 200 E.2)............. 39.988 
2.º Will Gollop (MG Metro 6R4)........................ 40.450 
3.º Thor Holm (Ford RS 200 E.2) ..................... 40.910 
4.º Steve Palmer (MG Metro 6R4).................... 41.258 
5.º Paul Silvenoinen (MG Metro 6R4)... 0. 41.553 
6.º Tommy Kristiffersson (Audi Quattro)... « 41.755 
7.º Rob Gibson (MG Metro 6R4)... RR 4 floor 
8.º Pekka Rantanen (Ford RS 200 E. 2). VERVE UR eNdAS 42. 792 
9.º Herbert Eigenbauer (Audi Quattro)... . 43.478 
10.º Hans W. Te Pas (MG Metro RÃ icms 44.345 
11.º Mark Vereeke (Audi Quattro)..................... 44.705 
12.º Joaquim Abreu (Porche 911)..................... 44.831 
13.º Femando Santos (Mazda 323 id dan 45.326 
14.º José Gomes (Citroen Visa 1000) .. sasiio 45,671 
15.º Marino Magalhães (Renault 5 Turbo) EE 46.584 
16.º Joaquim Bessa (Renault 5 Turbo) .............. 47.247 
17.º António Costa (Audi Quattro) .................... 48.631 

| 18.º Femando Leal (BMW 323 i).................. seco 91.906 

| 19.º Erich Geiselmofer (Audi Quattro) ............. 1.10.013 


perar o carro. Mas temos 
material para isso e vamos 
tenta-lo». 

Com uma noite de traba- 
lho prometida para a Sachs 
Sporting, a sua equipa, a 
incógnita deverá durar até 
esta manhã. Se Schanche 
alinhar, teremos grande favo- 
rito na Divisão 2. Caso contrá- 
ro, a "guerra" passará a ser 
protagonizada por Will Gollop 
(MG Metro 6R4) e Thor Holm 
(Ford RS 200), que ficaram 
com tempos muito aproxima- 
dos. 


Treinos livres 
animados 


Com 29 concorrentes na 
Divisão 1 e 19 na Divisão 2,0 
Ralicrosse de Lousada acu- 
sou algumas faltas de compa- 
rência no seu início. Mas, num 
somatória geral, anotavam-se 
como mais gravosas as faltas 
do Sierra RS 500 de Kramer e 


dos Ladas da equipa checa, 
isto nos carros de duas rodas 
motrizes, enquanto entre os 
Grupo B e Turismos de quatro 
rodas motrizes se assinala- 
vam as ausências de John 
Welle (Opel X-Trac GSi), 
Bengt Wikland (MG Metro) e 
Bertil Persson (Audi Quattro 
S1), esta a lamentar mais, por 
se tratar do vencedor em 
Lousada no ano passado, na 
prova de candidatura ao 
"Europeu". 

Os treinos livres, que se 
realizaram com os carros das 
duas divisões misturados, pa- 
ra delírio das cerca de cinco 
mil pessoas que aproveitaram 
a tarde de sol para ver o 
ralicrosse, proporcionaram os 
primeiros momentos de emo- 
ção. Eivind Opland capotou o 
seu Sierra, para o maior 
espectáculo chegar com no- 
vo "capotanço", o do Audi 
Quattro de Erich Geiselmofer, 
piloto que depois fez o treino 
cronometrado a "passo", para 


poupar um carro algo danifi- 
cado. 

Mas o "show" dos treinos 
livres chegou com Martin 
Schanche, "mister ralicros- 
se". Por três vezes ele fez 
um "pião" no final da recta da 
meta, como forma de apren- 
der melhor a curva que hoje 
será decisiva. E quem delirou 
foi o público, não lhe rega- 
teando aplausos. 


Joranli 
surpreende Sierra's 


Nos treinos cronometra- 
dos, que se iniciaram pela 
Divisão 1, Kenneth Hansen, 
campeão europeu, passou 
sem dificuldades para a fren- 
te, com o seu Sierra RS 500. 
Mas uma surpresa surgiu ao 
sueco. Mesmo a fechar a 
sessão, o norueguês Steinar 
Joranli fez o tempo de 43.306, 
passando para a frente, e só 
não indo mais porque na 


última volta, quando tentava 
melhorar, deu com o Toyota 
de Paula Santos, que o obri- 
gou a travar. 

Estava dado o mote para 
hoje, com dJoranli a ter de 
aguentar o ataque dos Sier- 
ra, em número de sete, e 
ainda do BMW M3 de Hunds- 
bert, que fez o quarto tempo. 

Quanto aos portugueses, 
António Oliveira, num Peugeot 
205 GTi, conseguia ser o 
melhor, no 12.º posto, , logo 
seguido por José Borges 
(Citroen Visa 1000 Pistes) e 
Laurentino António (Toyota 
Starlet). Um sinal de que os 
pilotos lusos irão estar hoje na 
Final C, tentando conseguir — 
previsivelmente com sucesso 
— lugares na B. 


Schanche lidera 
e capota 


Mais impressionante foi o 
treino da Divisão 2. Com a 
ulima série a conter os me- 
lhores carros, o programa foi 
interrompido alguns minutos, 
para Martin Schanche reparar 
uma fuga de óleo no Ford RS 
200. 

E a verdade é que O 
norueguês, mal entrou em 
pista, superou o tempo do 
seu compatriota Thor Holm, 
que com carro idêntico era até 
ai o lider da tabela. Para, na 
terceira volta, o RS 200 de 
Schanche entrar mal na zona 
de terra, depois de cumprida a 
recta da meta, ficar demasia- 
do atravessado, e fazer es- 
pectacular "looping", que ter- 
minou em aparatosa queda. 

O resto está já contado. 
Enquanto os treinos termina- 
ram aí — ainda dando tempo 
ao MG Metro de Will Gollop de 
fixar o segundo melhor "cro- 
no” — o vice-campeão euro- 
peu ficou com a dúvida se 
correrá hoje. Todos desejam 
que o consiga, pois ele é, sem 
dúvida, o maior espectáculo 
dentro de um outro chamado 
ralicrosse. 


Texto: Carlos Flórido 
Fotos Ricardo Pereira 


O britânico Will Gollop foi um dos espectáculos, com o MG Metro 6R4. Com « o segundo tempo 1 nos treinos, pode hoje vencer a Divisão 2º 
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RALICROSSE DE LOUSADA  aigodaro 


ES MONSTROS EM POTÊNCIA [RMS 


SUR Euro 


Desde os "bons velhos tempos" do Rali de Portugal que não tinhamos oportunidade de ver máquinas como este Ford RS 200 do norueguês 

Thor Holm. Com potências que suplantam os 600 cavalos, os antigos Grupo B já mostraram em Lousada as suas acelerações 

impressionantes, travagens milimétricas e "slides" de muitos metros nas curvas abertas. Um espectáculo que hoje terá o aliciante de os ver 
em confronto (muito) directo (foto de RICARDO PEREIRA) 


Pu cmo a - REGULÁVEIS 
Na pista | - CARREGÁVEIS 
- REPARÁVEIS 


Era o que ia acontecer a 
grande parte dos concorren- 


tes. Embora o Clube Auto- TESTE DE ADERÊNCIA 
móvel de Lousada (CAL) FRENTE TRÁS 
oferecesse dois quartos du- A lnes Esq. : OM. 


plos num hotel de Penafiel a 
cada concorrente e aos 
jornalistas estrangeiros — 
guiando todos de Lousada 
a Penafiel, anote-se —, uma 
boa parte preferiu passar a 
noite nos autocarros das 
suas equipas, já prepara- 
dos para o efeito. 

E, para quem ficou nas 
"boxes", existiu ainda um 
sistema de segurança, com 
luzes acesas toda a noite e a 
polícia a vigiar a zona. Além VENHA FAZER TESTE AOS AMORTECEDORES NA 
de estar montado o indis- 
pensável bar... 


Mas Clube Automóvel de 


Lousada (CAL) não quer y a 
deixar passar em claro. Na 

pista da Costilha já esperava 4 a | 
os concorrentes e jornalistas 


estrangeiros um "press-re- 


lease" em inglês, com uma Av. Serpa Pinto, 518 
multiplicidade de informa- Matosinhos 
ções que iam desde os 


auxílios em alojamentos e (Aberto dos Sabados de Manha) 


refeições até às histórias de 
Lousada e do seu clube, 
passando pelo relato dos 
meios de segurança da 
pista da Costilha — também 
descrita em pormenor —- e 
pelas horas de transmissão 
do ralicrosse na televisão 
portuguesa. 


e ( ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA. 
PORTO - LISBOA - MATOSINHOS 


LOUSADA 


Nas boxes 


E «MISTER RALYCROSS» 


O norueguês Martin Schanche, vice-campeão da 
Divisão 2, já é internacionalmente conhecido como 
"Mister Ralycross”. E o público de Lousada ficou ontem 
a saber por que € que este homem já entradote na idade 
leva tal designação. 

Logo nos treinos livres, Schanche conseguiu fazer, 
com o seu Ford RS 200, três "piões" consecutivos no 
final da recta da meta. Pelo meio, ia ultrapassando todos 
os outros concorrentes em pista, talvez já embaraçados, 
de o ver passar tantas vezes... 

Mas o melhor ficou para o final. Com o "capotanço" 
no final dos treinos cronometrados — que narramos na 
peça principal —- Schanche arrancou fortes aplausos ao 
público, quando se encaminhava, a pé, para a sua "box". 
E, animado, respondeu às gentes de Lousada também 
batendo palmas, chegando ao ponto de as pedir a 
algumas meninas que se sentiam mais envergonhadas. 

Mas há mais: quando já na "box" da Sachs Sporting, 
rodeada por dezenas de curiosos, olhava preocupado | 
para os estragos provocados no RS 200, não hesitou em 
desdizer a preocupação do jornalista do "CP", que 
inocente lhe perguntou se tinha sido algum problema de 
direcção a provocar o despiste. «Direcção? Não, o 
problema foi o piloto... que não sabia conduzir». 


EH QUEM QUER UM PORSCHE? 


No profissionalizado parque de viaturas algo chama- 
va a atenção: um "placard" com uma fotografia instalado 
na "box" do Belgium Ralycross Team assinalava a 
venda... de um Porsche. 

Obviamente, tratava-se de um carro de ralicrosse e 
inclusivé de um que o ano passado discutiu os lugares 
cimeiros, assinalando o cartaz que conquistou cinco 
títulos na Bélgica. O Porsche 911 bi-turbo 4x4, pois era 
de tal "bicho" que se tratava, possuia uma cilindrada de 
3,2 litros e debitava uma potência de 550 cavalos. O 
preço? Algo de interessante: 300 mil francos franceses, o 
que traduzido para escudos ronda os oito mil contos. 
Barato, se atendermos aos 80 mil (contos, claro!) que 
oe Alamaki conseguiu pelo seu Peugeot 205 Turbo 16 

Se por acaso houver por aí um interessado, então 
anote o telefone 49057878, ou o fax 49056789, números 
por onde pode tentar a transacção do Porsche. 


EH O MERCADO BELGA 


Mas os belgas tinham um verdadeiro mercado 
instalado em Lousada. Na Vereeken Motorsport, equipa 
de Mark Vereeke, um senhor que corre na Divisão 2 com 
um Audi Quattro, era possível comprar, desde pneus 
"slick” Yokohama ou Avon — ainda sem os tradicionais 
sda para ralicrosse - até pára-choques de Ford 

ierra... 


EH HÚNGAROS JÁ TÊM 


REVISTAS DE AUTOMÓVEIS 


Laszio Maruzsi, um húngaro que fez o 11.º tempo 
nos treinos da Divisão 1, com um Ford Sierra RS 500, 
trazia uma revelação na publicidade do seu carro. Um 
dos seus "sponsors" era a "Autó Piac", revista 
especializada em desporto automóvel na Hungria. 

Já se sabia que este era o país mais avançado, entre 
os de Leste, no desporto automóvel. A comprová-lo o 
Grande Prémio de Fórmula 1. Mas, a existência de uma 
publicação especializada, que já patrocina pilotos, 
mostra que o crescimento do automobilismo na Hungria 
é uma grata realidade. 


EH AUTOCROSSE NA MADEIRA? 


Quem nos deixou com a interrogação foi Emanuel 
Pereira, piloto madeirense que aproveitou uns dias de 
estadia no Continente para se deslocar a Lousada e ver 
como se processava uma corrida de ralicrosse. 

Verdadeiramente impressionado com o parque de 
concorrentes, Emanuel Pereira, um dos pilotos madei- 
renses mais prestigiados, pois já conta com títulos 
regionais nos ralis, revelou-nos que na Pérola do 
Atlântico se anda a pensar seriamente na construção 
de uma pista de autocrosse, como forma de iniciar um 
processo que em Lousada já chegou aos Campeonatos 
Europeus. 

Inicialmente pensada para o Paúl da Serra, a pista de 
autocrosse foi adiada pela distância a que distaria do 
Funchal, o que invalidaria grandes enchentes no tocante 
a espectadores. «Agora temos uma possibilidade de a 
construir perto do aeroporto, o que fica mais acessivel, 
pelo que o projecto pode avançar», diz Emanuel Pereira, 
que veria no local não só uma hipótese de lançar o 
autocrosse na ilha mas «também o kartcrosse e até uma 
escola de pilotagem». 

Num momento em que os ralis e rampas conhecem 
um desenvolvimento de assinalar na Madeira, o auto- 
crosse poderia ser o salto decisivo. Venha ele! 


-” 
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BASQUETEBOL: FINAL DO PLAY-OFF 


DRAGÕES SEM ASAS 
PARA AS ÁGUIAS 


Ontem à tarde, o Pavilhão do Estádio da Luz 
registou uma boa enchente, para assistir ao primeiro 
embate entre benfiquistas e portistas, encontro que 
marcou o início da final do «play-off», que decide o 
campeão nacional desta época. Já no ano transacto 
estas duas equipas se encontraram para a discussão 
do título, e o prato da balança viria a cair para o lado 
dos «encarnados», com uma vitória fácil, por claros 3- 
=. 

Este ano nada indica que assim venha a acontecer, 
pois o equilíbrio é mais evidente entre as duas equipas, 
mas o Benfica parte com uma maior dose de 
favoritismo, não só pela qualidade, e principalmente 
pela quanttidade do seu plantel, mais homógeneo, e 
com a vantagem de em caso de necessidade, a surgir 
um quinto jogo, beneficiar do «factor-casa». 

No que conceme a este primeiro jogo, o Benfica 


venceu por 81-69, e diga-se que com toda a justiça, 4 
pois foi a equipa mais esclarecida em campo, a que | 


menos erros cometeu, e a que contou com um factor de 
desiquilibrio altamente decisivo: um Carlos Lisboa ao 
seu melhor nível, a aparecer e a catapultar a sua 
equipa para a vitória, nos momentos mais decisivos do 
encontro. 

Para além da exibição de Lisboa, mais três factores 
desiquilibraram o encontro: a fraca entrada dos 
«dragões» a sofrer um parcial de 10-0, a ainda mais 
fraca ponta final, reduziu a vantagem dos «encama- 
dos» para um ponto (68-67), e não teve a serenidade 
necessária para virar o resultado, sofrendo um parcial 
de 8-0, e finalmente a fraca percentagem de lança- 
mentos livres. 

No entanto, e até pelo que ontem foi previsível, se o 
FC Porto, conseguir no jogo de hoje, o segundo, 
rectificar alguns pormenores e se a sua concentração 
competitiva fôr melhorada, não deverá ser uma presa 
tão fácil para os pupilos de Mário Palma. 


Benfica, 81 
FC Porto, 69 


Jogo realizado no Pavilhão do Estádio da Luz. 

Árbitros: Rui Ribeiro e Valdemar Cabral. 

Benfica: Herrique Vieira (14), Carlos Lisboa (33), 
Jean Jacques (11), Mike Plowden (8) e Eldridge Hudson 
(6) — cinco inicial — Artur Leiria (4) e Pedro Miguel (5). 

FC Porto: Rui Santos (4), Daniel Curry (7), Júlio 
Matos (3), Steve Rocha (14) e Lee Stringfellow (20) — 
cinco inicial - José Guimarães (19). 

Ão intervalo: 37-23. 

O FC Porto começou este jogo muito nervoso, 
acusando talvez a responsabilidade do encontro, 
fazendo muitos erros e permitindo que o Benfica 
chegasse a uma vantagem de 10-0. Foi a altura em 
que Jorge Araújo pediu o seu primeiro desconto de 
tempo, mas que nada trouxe de novo para a melhoria 
global da sua equipa, já que a defensiva benfiquista, 
defesa zona 3x2, criava grandes dificuldades aos 
postes portistas, sem espaços de penetração para O 
cesto, e para piorar ainda mais esta situação, o tiro de 
longa e curta distância dos «dragões» não saia. 

Foi por isso, e sem qualquer surpresa, que o 
Benfica foi aumentando a sua vantagem pontual, 22- 
-11, 29-14 e 34-20, isto apesar de Jean Jacques e 
Eldridge, ficarem em posição difícil quanto a faltas, três 
para cada, chegando ao intervalo a vencer por catorze 
pontos. 

Na segunda parte tudo foi diferente, pois a pressão 
defensiva benfiquista não foi tão evidente, concedendo 
muitas facilidades para a penetração para o cesto dos 
seus adversários, uma menor capacidade de ressalto, 
a que não será alheia a longa estadia no banco de Jean 
Jacques (quatro faltas), e o aparecimento de Guima- 
rães, a melhorar a percentagem de tiro da sua equipa 
(três triplos). 

Paulatinamente, a turma de Jorge Araújo foi-se 
aproximando no marcador, 56-49, 58-54 e 68-67. Nesta 
altura aconteceu o bloqueio da equipa portista, com um 
lançamento triplo precipitado, a conquista da posse de 
bola, e a oportunidade de mais uma vez passar para a 
frente com Daniel Curry a falhar o 1 + 1, aproveitando o 
Benfica para passar o marcador para 77-67, senten- 
ciando um jogo que chegou a estar pendente para 
qualquer dos lados. 

Arbitragem deficiente da dupla portuense, muito 
mal no julgamento dos contactos, com prejuízo para o 
FC Porto, e principalmente, a não expulsão de 
Eldridge, agressão a Curry com a bola londe da esfera 
de acção dos dois jogadores. 


Texto: Bernardino Barros 
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VOLTA AO ALENTEJO 


JESUS BLANCO VILLAR 


14/ABRIL/1991 


FEZ A FEST(IN)A FINAL 


Jesus Blanco Villar e a 
Lotus/Festina foram os vence- 
dores da nona edição da Volta 
ao Alentejo em bicicleta, que 
terminou ontem em Évora. 

O vencedor da prova, que 
representa a equipa espanhola 
da Festina, gastou o tempo de 
3103.1410 horas para percorrer 
os 1.182 quilómetros da prova, 
divididos em sete etapas, entre 


Beja e Évora. 

A Lotus/Festina venceu por 
equipas esta clássica do ciclis- 
mo nacional, à qual se segui- 
ram, respectivamente, a Calbri- 
ta/Lousa/Akai e a Tensai/Mun- 
dial Confiança. 

O ciclista Paulo Ferreira, da 
Tensai/Mundial Confianca, ficou 
na 2*. posição da geral indivi- 
dual, enquanto Manuel Correia, 
da Calbrita/Lousa/Akai, se clas- 
sificou no terceiro posto. 

Na última etapa da prova, 
disputada entre Ponte de Sor e 

vora, na distância de 219 
quilómetros, o vencedor foi 
Paulo Pinto, da Sicasal/Acral, 
com o tempo de 5:34.25 horas, 
à média horária de 39,292 km/h. 


Na segunda e terceira posi- 
ções, classificaram-se Joaquim 
Hemandez e José Rodriguez, 
ambos da Seur e com o mesmo 
tempo do vencedor. 


A prova velocipédica alente- 
jana, que terminou com 58 
ciclistas, foi percorrida pelo 
vencedor à média de 38,077 
km/h, enquanto a média geral 
da volta foi de 38,103 km/h. 


Classificação da etapa: 1º. 
Paulo Pinto (Sicasal/Acral), 
5:34.25 horas; 2º. Joaquin Her- 
nandez (Seur), mt; 3º. José 
Rodriguez (Seur), m.t.; 4º. Joa- 
quim Andrade (Sicasal/Acral), 
m.t.; 5º. Carlos Santos (Sobe- 
rana/Zequim/Camide), m.t.. 

Classificação por equipas 
na etapa: 1º. Seur; 2º. Sicasal/ 
Acral; 3º. Calbrita/Lousa/Akai; 
4º. Festina; 5º. Tensai/Mundial 
Confiança. 

Classificação geral indivi- 
dual; 1º. Jesus Blanco Villar 
(Festina), 31:03.10 horas; 2º. 
Paulo Ferreira (Tensai/Mundial 
Confiança), 31:03.33; 3º. Ma- 
nuel Correia (Calbrita/Lousa/ 
Akai), 31:03.34; 4º. António 


Pinto (Sicasal/Acral), 31:03.42; 
5º, Manuel Cunha (Calbrita/ 
Lousa/Akai), 31:03.45; 6º. Jor- 
ge Silva (Sicasal/Acral), 
31:03.45; 7º. Orlando Rodri- 
ques (Ruquita/Phillips), 
31:03.55; 8º. José Xavier (Ten- 
sai/Mundial Confiança), 
31:03.56; 9º. Luís Sequeira 
(Bom Petisco/Tavira/IBA), 
31:04.03; 10º. Joaquin Heman- 
dez (Seur), 31:04.04. 

Classificação geral por 
equipas: 1º. Festina; 2º. Calbri- 
ta/Lousa/Akai; 3º. Tensai/Mun- 
dial Confianca; 4º. Bom Petisco/ 
Tavira/IBA; 5º. Seur; 6º. Sicasal/ 
Acral; 7º. Soberana/Zequim/ 
Carnide; 8º. Recer/Boavista; 9º. 
Orima/Cantanhede; 10º. Paços 
de Ferreira/Confecções Quinta- 
nilha. 


Seur e Festina 
na Volta ao Algarve 


A 17º. edição da Volta ao 
Algarve, que se disputará de 22 
a 28 deste mês, tem assegura- 
da a participação de todas as 
equipas portuguesas e duas 
espanholas (Seur e Festina), 


FIBER OPEN EM TÉNIS 


EMANUEL COUTO BATEU 


Emanuel Couto obteve ontem a melhor vitória da sua carreira, 
ao derrotar o campeão nacional, Nuno Marques, em três "sets" 
no Fiber Open em ténis, defrontando hoje na final João Cunha e 
Silva. Emanuel Couto ganhou a Nuno Marques com os parciais 
de 6-4, 4-6 e 6-4, num jogo que se prolongou por mais de duas 
horas, enquanto João Cunha e Silva bateu Paulo Machado por 6- 


-2e 6-3. 


Onze dias depois de ter perdido com Nuno Marques, na 
primeira ronda do Estoril Open, Emanuel Couto tomou-se no 
primeiro júnior português a ganhar a Nuno Marques, uma vitória 
que para o jovem Couto representa «o melhor triunfo da minha 


carreira». 


Emanuel Couto é o actual número 694 do "ranking" mundial e 
Nuno Marques é o número 110 do Mundo. 

«Penso que o resultado no Estoril Open foi um pouco falso. 
Deu-me uma abre motivação e não entrei derrotado. Acreditei 


sempre na vit 


ria. Na verdade, deu para conhecer melhor o jogo 


do Nuno e optei por uma táctica diferente», referiu Emanuel 


Couto. 


"Qualifying" do Oporto Open 


Em face de um quadro de inscritos bastante forte, os 
representantes portugueses não conseguiram ultrapassar, on- 
tem, a primeira eliminatória do "qualifying” do Mateus Oporto 
Open, tomeio pontuável para o "ranking" da Associação dos 


num total de 120 ciclistas. 


Em conferência de Impren- 
sa, a Associação de Ciclismo do 
Algarve revelou que a prova, 
designada também por "Sema- 
na Algarvia", está planeada 
para proporcionar grande com- 
petividade ao longo das oito 
etapas da prova. 


Tal como em edições ante- 
riores, a Volta ao Algarve entra- 
rá também no Baixo Alentejo, 
com passagens em Almodovar, 
Rosário, Castro Verde e Ouri- 
que, o que acontecerá na se- 
gunda etapa da corrida. 


Na apresentação da prova, 
o presidente e director adjunto 
da corrida, Pedro Teixeira ga- 
rantiu que a edição deste ano da 
Volta ao Algarve ficará marcada 
por «forte competitividade» e 
muito entusiasmo, a que não 
vão estar alheias as equipas 
espanholas da Seur e da Festi- 
na. Na pretérita edição, o ven- 
cedor individual foi Fernando 
Carvalho, da Ruquita/Feirense, 
enquanto por equipas o triunfo 
sorriu à formação algarvia do 
Tavira. 


NUNO MARQUES 


Tenistas Profissionais (ATP), que decorre, até ao dia 20, nas 
instalações do Clube de Tênis do Porto. 

A jornada de hoje inclui, a partir das 9.30 horas, as duas 
últimas rondas da fase qualificativa, tendo lugar cerca das 12 
horas o sorteio do quadro principal de singulares, que congrega, 
entre 32 jogadores, os portugueses Nuno Marques, João Cunha e 
Silva, Emanuel Couto e Bemardo Mota. 


Edberg e Lendl na final de Tóquio 


O checo Ivan Lendl e o sueco Stefan Edberg vão defrontar-se 
na final do tomeio de ténis de Tóquio, após os triunfos nos jogos 


de ontem, das meias-finais. 


Edberg, actual número 1 do Mundo, bateu o norte-americano 
Michael Chang, por 7-5 e 6-2, enquanto Lendl, terceiro jogador do 
"ranking" mundial, afastou Jim Courier, dos Estados Unidos, por 


6-4 e 6-1. 


Sanchez e Bruguera na final de Barcelona 


Os espanhóis Emilio Sanchez e Sergi Bruguera qualificaram- 
-se ontem para a final do Open de Barcelona , ao derrotar os 
argentinos Martin Jaite e Guillermo Perez-Roldan, respectiva- 
mente. Emilio Sanchez, sétimo cabeça-de-série do tomeio, 
bateu Jaite, em dois "sets", por 7-5 e 6-2, enquanto Bruguera 
"despachou" Perez-Roldan, por 2-0, com os parciais de 6-4 e 6-4. 


PLAY-OFF DA | DIVISÃO DE VOLEIBOL (MASC.) 


TUDO IGUAL NA FRENTE 


Disputou-se ontem à noite 
a segunda jornada da segunda 
volta do "play-off” masculino, 
com os dois (únicos) preten- 
dentes ao título - Sporting e 
Benfica - a actuarem em en- 
contros pouco "tranquilos": o 
Sporting, em Braga, visitando o 
sempre imprevisto "seis" da 
Grundig e o Benfica (a um 
ponto dos "leões") a actuar 
em casa contra a Académica 
de Espinho. Mas ambos passa- 
ram... 

A turma da Luz, actuando 
com forte determinação, não 
teve problemas de maior a 
resolver, vencendo convincen- 
temente os espinhenses por 3/ 
0, com parciais de 15/6, 15/4 e 
15/12. Relativamente ao Spor- 
ting, também a Grundig acabou 

não ser problema, com os 
"leões" a liderarem desde início 
e a imporem-se por 3/0, com os 
parciais de 9/15, 7/15 e 10/15. 

Finalmente em Espinho, o 
Sporting local recebeu o Lei- 
x6es. Ambas as equipas já 


afastadas da discussão do 
título, havia só a curiosidade 
em saber como os "tigres" 
inam reagir, face ao resultado 
da pretérta quarta-feira, tam- 
bém frente aos leixonenses e 
no final do qual foram derrota- 
dos por 3/2 e, consequente- 
mente, eliminados da Taça de 
Portugal. Desta vez a vitória 
"sorriu-lhes", por renhido 3/2 
(13/15, 5/15, 15/8, 15/13 e !5/ 
12). 


Após-esta jornada, a clas- 
sificação geral ficou assim or- 
denada: 

1º. SPorting, 46 pontos; 2º. 
Benfica (45), 3.º Espinho (37); 
4.º Leixões (36); 5.ºs Grundig e 
Académica de Espinho (32). 

O campeonato sofre agora 
uma interrupção de praticamen- 
te um mês (!), devido à prepa- 
ração e participação da equipa 
nacional no tomeio intemacio- 
nal denominado "Spring-Cup”, 
recomeçando a 11 de Maio, 
com os seguintes encontros: 
Benfica/Sp.Espinho, Sporting/ 


Acad.Espinho e Leixões/Grun- 
dig. 


Feminino: Boavista 
bateu Leixões 


O "play-off" da | Divisão 
nacional feminina teve ontem a 
segunda jornada da volta com- 
plementar, com todas as aten- 
ções voltadas não só para o 
pavilhão das Olaias, como para 
o de Santa Maria Maior (Viana 
do Castelo), onde Estrelas da 
Avenida e Boavista, recebiam, 
respectivamente, o Fermentões 
e Leixões. 

As moças do Estrelas, com 
O título cada vez mais perto, 
actuaram em grande plano, 
mau grado a forte oposição 
das vimaranenses, que em 
desvantagem por 0/2, conse- 
guiram sobrepor-se às lisboe- 
tas no 3º "set", mas no imedia- 
to não encontraram soluções 
para os problemas que lhes 
foram colocados pelas pupilas 


do prof. António Rodrigues. 

Por sua vez em Viana do 
Castelo, o Boavista, passado o 
mau momento do "set" inicial 
(recepção, bloco e serviço, não 
funcionaram a contento), aca- 
bou por impor-se ao Leixões 
que foi incapaz de responder ao 
claro ascendente das "axadre- 
zadas”. 

Finalmente na Luz, o Benfi- 
ca acabou por levar de vencida 
as funchalenses do Sp. Madei- 
ra, mas foi por demais evidente 
que a turma "encarnada" ac- 
tuou muito abaixo das suas 
reais possibilidades, permitindo 
em muitos períodos da partida, 
um ascendente por parte das 
madeirenses. 

Outros resultados da jomna- 
da: 

Estrelas da Avenida/Fer- 
mentões - 3/1 (15/8, 15/10, 8/ 
15 e 15/10) e Benfica/ 
Sp.Madeira - 3/1 (15/8, 13/15, 
15/10 e 15/8). 


Avelino Simões 


14/ABRIL/1991 


ANDEBOL 


Associação de Andebol do 
Porto - | Divisão - juvenis 
masculinos - FC Porto-S Ma- 
mede, 11 horas; Nun' Alvares- 
-Infesta, 17 horas. 

| Divisão - infantis mas- 
culinos - A. Santas-Salguei- 
ros, 17,30 horas; CP Natação- 
-Maceira, 10 horas. 

Il Divisão - infantis mas- 
culinos - Nun' Alvares-Mada- 
lenense, 10 horas; S Mame- 
de-Vilanovense, 9,30 horas. 

Hll Divisão - infantis mas- 
culinos - D Póvoa-Carvalhos, 
15,30 horas; Vigorosa-Infesta, 
11,15 horas. 

| Divisão - Iniciados - 
“femininos - Vigorosa-S Espi- 
nho, 16 horas; CP Naatação- 
-Serzedo, 16 horas. 

Il Divisão - juvenis mas- 
culinos - S Espinho-Modicus, 
16 horas. 

Taça S.João - Séie A - D 
Póvoa-FC Maia, 17 horas. 

HI Divisão - juvenis mas- 
culinos - Paroquial-Progres- 
so, 9,30 horas. 

IV Divisão - CDUP-Ama- 
rante, 11 horas. 

| Divisão - iniciados 
masculinos - Aguas Santas- 
-Carvalhos, 11 horas. 

| Divisão - iniciados 
masculinos - <bodyS Espi- 
nho-Salgueiros, 9 horas; 
Ermesinde-D Póvoa, 11 ho- 
ras; Nun' Alvares-Infesta, 11 
horas. 

HW Divisão - iniciados 
masculinos - Macieira-Santo 
Tirso, 11 horas. 

IV Divisão - Vigorosa- 
-Amarante, 17 horas. 


AUTOMOBILISMO 


Ralicrosse de Lousada - 
“Europeu de Ralicrosse - man- 
gas de qualificação, e finais - 
-a partir das 10 horas. 

Fórmula GM-Lotus - Cir- 
cuito Alemão de Hockenheim, 
a contar para o Campeonato 
da Europa, com a presença 
trés pilotos portugueses: Pe- 
dro Lamy, Diogo 

Castro Santos e Pedro 
Couceiro. 


BASQUETEBOL 


Final do Play-off - Benfi- 
ca-FC Porto, 17,30 horas/pav/ 
Luz. 

Campeonatos Nacionais 
- |ll Divisão - Zona Norte - 
“Grupo À - S Cristo-CDUP, 
17,30 horas; Gaia-Oliveiren- 
se, 17,30 horas. 

Associação de Basque- 
tebol do Porto - Torneio do 
Futuro - iniciados masculi- 
nos - Série A - Gaia-Paro- 
quial, 15,30 horas; Varzim 


"A"-CDUPP, 15,30 horas; 
Académico "A"-Guifões "B”, 
11 horas. 


Série B - Vasco da Gama- 
-Limiana, 10,30 horas; Salesia- 
nos "B"-Tripeira, 11 horas; 
Fluvial-Leça, 9,30 horas. 

Torneio Amizade - vete- 
ranos - Série C - D Leça-CP 
Natação, 9,30 horas; Varzim 
"B"-Valongo, 17 horas. 

Série D - Vasco da Gama- 
-FC Porto, 9 horas; Académi- 
co"B"-Formigueiro, 9 horas. 

Torneio 100 Anos de 
Basquetebol - infantis mas- 
culinos - Série A - Leça-FC 
Porto "A", 9,30 horas. 

Série B - Salesianos "A- 
-Vasco, 9,30 horas; CDUP- 
-Valongo, 11 horas. 

Série C - Guifões-Porto 
"B", 11 horas; D Leça-Flu- 
vial, 11 horas. 


CICLISMO 


Associação de Ciclismo 
do Porto - Grande Prémio 
Associação Desportiva de 
Refojos - juniores, partida, 
de Refojos [Santo Tirso, às 
15 horas, num total de 20 
voltas. 

Associação de Ciclismo 
de Braga - Prova de Abertu- 
ra da, AC Minho - Alunos, 
infantis | e Il, cadetes e 


(O Comércio do Porta 
ES TE DES 


femininos -, 50 Km com parti- 
da marcada para as 9 horas. 


FUTEBOL 


Campeonatos Nacionais 
- | Divisão -Belenenses-Boa- 
vista; Estrela Amadora-Sal- 
gueiros; União-Penafiel; Na- 
cional-Guimarães, 15,30 ho- 
ras; Setúbal-Gil Vicente; Fa- 
malicão-Beira Mar, Tirsense- 
-Sporting; FC Porto-Farense. 

Honra - Ben.C Branco- 
-Leixões; Louletano-Lusitano 
VRSA; Portimonense-Estoril 
Praia; Agueda-Torreense; 
Varzim-Académico; O Elvas- 
-Académica Coimbra; Barrei- 
rense-Espinho; Freamunde- 
-Maia; União Leiria-Aves. 

Zona Norte - Joane-Ama- 
rante; Rio Ave-Bragança; Tro- 
fense-Vila Real; Lousada- 
-Marco; Delães-Vizela; Valpa- 
ços-Esposende; União La- 
mas-Moreirense; Mirandela- 
-Fafe; 
Felgueiras-Infesta. 

Zona Centro - Sanjoa- 
nense-Oli Hospital; Alcobaça- 
“Oliveirense; Mirense-Guarda; 
Estarreja-União Coimbra; 


Paredes-Leça; 


AGENDA | 


goa; Estrela-Juventude Be- 
lém; Aljustrelense-União; Al- 
vorense-Beja; Piense-Leões 
Tavira; Almada-Almansilense. 

Juniores - Série A - Torre 
Moncorvo-Guimarães; Var- 
zim-Rio Ave; Gil Vicente-Pon- 
te Barca; Chaves-Freamunde; 
Braga-Vianense; Vizela-Fafe; 
Famalicão-Limianos. 

Série B - Leixões-União 
Coimbra; Lourosa-Mangual- 
de; B Almeida-Beira Mar; 
Sátão-Maia; O Hospital-FC 
Porto; Salgueiros-Boavista; 
Académico-Régua. 

Série C - Sporting-União 
Tomar; O Moscavide-Trana- 
gal; Estrela Amadora-Acadé- 
mica Coimbra; B C Branco- 
“União Leiria; Campomaioren- 
se-Nazarenos; Benfica-Naval 
1.º Maio; Alverca-Pombal. 

Série D - Belenenses- 
-Amora; Almada-Beja; Juven- 
tude-Barreirense; Portimonen- 
se-Farense; Casa Pia-Quimi- 
gal; Estoril Praia-Lusitano 
VRSA. | 

Taça Nacional de Inicia- 


Ralicrosse de Lousada 


Ovarense-Mirandense; Covi- 
lhã-Mangualde; Lousanense- 
-Santacombadense; União 
Santarém-Naval 1.º Maio; 
Anadia-União Tomar; Os Ma- 
rialvas-Caldas. S 

Zona Sul - Montijo-Alver- 
ca; Atlético-Oriental; Seixal- 
“Olhanense; Sacavenense- 
-Quarteirense; Campomaio- 
rense-Loures; Lusitano-Ju- 
ventude; Lagos-União; Sil- 
ves-Moscavide; Santa Clara- 
-Amora; Sintrense-Almeirim. 

HW Divisão - Série A - 
-“Vianense-Vila Pouca; Pedras 
Salgadas-Maria da Fonte; Ar- 
senal Braga-Neves, 18 horas; 
Amares-Mac Cavaleiros; Pon- 
te Barca-Santa Maria; Amador 
Caminha-Valdevez; Vieira- 
-Ronfe; Mondinense-Monção. 

Série B - Régua-S Rio 
Tinto; Celoricense-Castelo 
Maia; Sandinenses-Lixa; Re- 
bordosa-Oliveira Douro; Vala- 
dares-Vila Nova Foz Côa; 
Paivense-Pedrouços; Moga- 
dourense-Ermesinde; Valon- 
guense-S Martinho; Arsenal 
Bessa-Fiães. 

Série C - Pinhelenses- 
-Luso; Lourosa-Alba; Mortá- 
gua-Brasfemes; Tabuense-Vi- 
seu; Penalva Castela-Oliveiri- 
nha; Nelas-Gouveia; Valon- 
guense-Ala Arriba; Oliveira 
Bairro-Avanca; Mealhada-Ar- 
gus. 

Série D - Alcains-Marra- 
zes; Marinhense-Lourinha- 
nense; Pombal-Sertanense; 
Portalegrense-Fátima; Poia- 
res-Alcanenense; Torres No- 
vas-Fundão; Vasco da Gama- 
“Estrela; Peniche-Bombarre- 
lense; Beneditense-Nazare- 
nos. 

Série E - Marinhais-Sa- 
mora Correia; Portosantense- 
“Odivelas; Estremoz-Musguei- 
ra; Arronchense-Praiense; 
Câmara Lobos-Futebol Benfi- 
ca; Lusitania-Fanhões, 15 ho- 
ras; Vilanovense-Cartaxo; Vi- 
lafranquense-Borbense; Mal- 
veira-Machico. 

Série F - Palmelense- 
-Pescadores; Alcacerense- 
-Imortal; Vasco da Gama-La- 


dos - Série A - Chaves- 
-Vianense; Braga-Guimarães. 

Série B - Académico-Ta- 
buaço; Mãe de Agua-Aguiar 
da Beira. 

Série C - Boavista-Lei- 
xões; Freamunde-FC Porto. 

Série D - Académica 
Coimbra-União Coimbra; Arri- 
fanense-Sanjoanense. 

Série F - Sporting-Benfi- 
ca; Belenenses-Torreense. 

Série G - Setúbal-Elvas; 
Aca. Santarém-Corroios. 

Série H - Salesianos- 
-Quarteirense; Farense-Des- 
pertar. 

Juvenis - Zona 1 - FC 
Porto-Académica Coimbra; Vi- 
lanovense-Feirense. 

Zona 2 - Braga-Boavista; 
Guimarãers-Maritimo. 

Zona 3 - Sétubal-Sporting; 
Farense-Micaelense. 

Zona 4 - Benfica-Belenen- 
ses; Estrela Amadora-Loures. 

Taça Nacional de Infan- 
tis - Série A - Os Torreenses- 
-Diogo Cão; Famalicão-Bra- 
gança. 

Série B - Repesenses- 
-(Guarda; Fundão-Académico. 

Série C - Leixões-Boavis- 
ta: FC Porto-Freamunde. 

Série D - União Coimbra- 
“Espinho; Guarda-Os Marial- 
vas. 

Série E - Peniche-Entron- 
camento; Marinha-União Al- 
meirim. 

Série F - Sacavenense- 
-Sporting; Belenenses-Estrela 
Amadora. 

Futebol Feminino - Zona 
Norte - Académico Espinho- 
-Setúbal; Boavista-Mãe Agua; 
Albergaria-Editor Viseu. 

Zona Sul - Estoril Praia- 
-Terras Costas; Carcavelos- 
“Cidade Nova; Alvalade-Cama- 
rate. 

Associação de Futebol 
de Aveiro - | Divisão - 
-Arrifanense-Sanguedo; Pi- 
nheirense-Laac; Esmoriz- 
-Mourisquense; Cucujães-S 
João Ver; Oiã-Cesarense; S 
Roque-Gafanha; Bustos-Fi- 
dec; Paços Brandão-Cortega- 
ça; Valecambrense-Pesse- 


gueirense. 

| Divisão - Zona Norte - 
-Argioncilhe-Bustelo; Caldas S 
Jorge-Arada; SV Pereira- 
-Arouca; Rio Meão-Macieiren- 
se; Carregosense-Fajões; Lo- 
bão-Soutense; Alvarenga-Mi- 
lheiroense; Gândara-Torreira. 

Zona Sul - Calvão-Va- 
guense; Murtoense-Azenha; 
Macinhatense-Arviscal; Agui- 
nense-Fermentelos; Mogofo- 
res-Barcouço; Nege-Foguei- 
ra; Estrela Azul-Troviscalen- 
se; Aguas Boas-Poutena. 

Il Divisão - Zona Norte - 
-Real-Relâmpago; Pigeiros- 
-Guizande; Palmaz-Oliveiren- 
se; Sanfins-Mosteirto; Sardou- 
ra-Mosteiro; Pedorido-Cane- 
do; Romariz-Cruz. 

Zona Centro - Mamarro- 
sa-Amoreirense; Paredes 
Bairro-Monsarros; Barc-Cou- 
vela; Antes-Benfica Arinhos; 
Ajax-Pampilhosa; Moitense- 
-Barro; Recardães-Samel. 

Associação de Futebol 
de Braga - | Divisão -Pousa- 
-Realense, 10 horas; Palmei- 
ras-Ceramistas; Vila Chã-Pra- 
do; Aveleda-Ribeirão; Mereli- 
nense-Dumiense; Torcatense- 
-Vilaverdense; Terras Bouro- 
-Lomarense; Arco Baulhe- 
-Vasco da Gama; Antine- 
-Cabeceirense; Alegrinenses- 
-Oliveirense; Esporões- 
-Serzedelo; Adufe-Maikes. 

| Divisão - Necessida- 
des-Louro; Negreiros-Viato- 
dos; Tadim-Roriz; Arnoso- 
“Gandra; Outeiro-Ponte; Mi- 
nense-Gondifelos; Celeirós- 
“Navarra, 10 horas; Airão-San- 
dinenses, 10 horas; 
Ruivanense-Enguardas, 10 
horas; Misericórdia-Soarense, 
10 horas; Cavez-Covelas; 
Campelos-Pica; Nogueirense- 
-Telhado. 

Ill Divisão - Meães-Estre- 
las Faro; Outiz-Brofense; 
Garnja-Fradelos; Varzea-Al- 
velos; Santa Tecla-Arcos; La- 
nhas-Sobreposta; Tebosa- 
-Ferreirense, 10 horas; Mar- 
tim-Panoiense, 10 horas; 
Ucha-Cabanelas, 10 horas; 
Lage-Vimieiro, 10 horas; Bri- 
teiros-Peões; Cepanense- 
-Castelões. 

Juniores - Esposende- 
-Taipas; Santa Maria-Mereli- 
nense. 

Juvenis - Esposende-Gil 
Vicente. 

Iniciados - Fafe "A"-Viei- 
ra 


de Beja - | Divisão - Boavis- 
ta-Panoias; Ruins-Guadiana; 
Alvito-Aldenovense; Santacla- 
rense-Alvorada; Serpa-Cuba; 
Cabeça Gorda-Ferreirense; 
Castrense-Odemirense. 

Associação de Futebol 
de Bragança - | Divisão - 
-Moncorvo-Carrazeda; Vilari- 
ça-Cachão; Argozelo-Alfânde- 
ga; Vinhais-Vila Flor; Miran- 
dês-Morais; Vinhas-Sandim. 

Associação de Futebol 
de Castelo Branco - | Divi- 
são - Proença a Nova-Des- 
portivo; Cobalense-Paul; Ida- 
nhense-Caria; Oleiros-Esca- 
los; Vales Rios-Moradal; Lar- 
dosa-Unhais; Sernache-Bel- 
monte. 

Associação de Futebol 
de Coimbra - | Divisão - 
-Esperança-Ribeirense; Coja- 
-lagares da Beira; Lorvanense- 
- Académico do Paço; Mocida- 
de-Condeixa; Cernache- 
“União; Souselas-Casalense; 
Tourizense-Moinhos; Tavei- 
rense-Pedrulhense. 

Série 2 - Ança-Académi- 
ca; Buarcos-Maiorca; Monte- 
morense-Botafogo; Norte e 
Soure-Águias; Tocha-Souren- 
se; Touring-Cova Gala; Erei- 
ra-Sanjoanense; Praia de Lei- 
rosa-Febres. 

Associação de Futebol 
de Evora - | Divisão - Alca- 
çovense-Galipolense; Redon- 
demse-Anços; Cabeção-lIgre- 
jinhas; Arraiolense-Cortiço; 
Arcoense-Montoito; Bencate- 
lense-Viana; Atlético-Portel. 


| Associação de Futebol - 


Associação de Futebol 
da Guarda - | Divisão - Vilar 
Formoso-Arcozelo; Trancoso- 
-Lageosa; Aguiar da Beira- 
-Almeida; Sabugal-Souropires; 
Seia-S Romão; Formos-Man- 
teigas; Figueira-Meda; Freixo- 
-Vilanovense. 

Associação de Futebol 
de Leiria - | Divisão - Zona 
Norte - Motor Clube-Figueiró 
dos Vinhos; Couce-Vieirense; 
Alvaiazere-Unidos; Bidoeiren- 
se-Barracão; 22 de Junho 
Amor-Garcia; Praia da Vieira- 
-Caranguejeira; Arcuda-Avela- 
rense. 

Zona Sul - Moitense-Alfei- 
zerense; Biblioteca-Vidreiros; 
Pataiense-Gaeirense; Alquei- 
dão da Serra-Portomosense; 
Atouguinense-Burinhosa; Lis- 
boa e Marinha-Casa Pessoal; 
Concha Azul-Condestável. 

Associação de Futebol 
de Lisboa - | Divisão - Série 
1 - Mafra-Dagorda; Escaravi- 
lheira-Frielas; Alhandra-So- 
breirense; Santa lria-1* De- 
zembro; Monte Agraço-Zam- 
bujalense; Vialonga-Camara- 
te; Mem Martins-Pero Pinhei- 
ro; Bucelense-Caneças. 

Série 2 - Damaiense-Boa- 
vista; Cacém-Linda Velha; 
Palmelense-Vitória; Casa 
Pia-Algés; Cruz Vermelha- 
“União Torre; Olivais-Operá- 
ro; Massamã-Tires; Unidos- 
-Fontainhas. 

Associação de Futebol 
do Porto - | Divisão - Série 
1 - Grijó-D. Portugal; Foz- 
-Perosinho; Aguçadoura-Can- 
dal; Arcozelo-Perafita; Vilano- 
vense-S Félix Marinha; Bou- 
gadense-Canelas; Leverense- 
“Serzedo; Coimbrões-Senhora 
da Hora; Avintes-Pedras Ru- 
bras. 

Série 2 - Progresso-S 
Pedro Cova; Gondomar-Vila 
Meã; Fânzeres-Noqgueirense; 
Gens-Aliança Gandra; Sobra- 
do-Aliados; Alpendorada- 
-Baião; Ataense-Barrosas; Al- 
fenense-Aparecida. 

| Divisão - Série 1 -L 
Santa Cruz-Lavra; Canidelo- 
-Pasteleira; Águas Santas- 
«Cruz; A. Rio Tinto-Ramalden- 
se; A Vilar-Vilar Pinheiro; 
Grervide-Crestuma; S Ro- 
mão-Barca; Gatões-Leça Ba- 
lio; Padroense-Angeiras. 

Série 2- Salvadorense- 
-Crsitelo; Vandoma-Sousense; 
Sobreirense-Campo; Cête- 
-Raimonda; Nun' Alvares-Co- 
velo; Vilarinho-Baltar; Rio Moi- 
nhos-Água Longa; Caíde Rei- 
-Balselhense. 

Juniores - 2º fase - Série 
1 - Ermesinde-S Rio Tinto; 
Paços Ferreira-Tirsense. 

Série 2 - Vilanovense- 
-Candal; Sezedo-Avintes. 

Prova Extra - fase final - 
«Série 1 - Sandinenses-Arco- 
zelo; S Félix Marinha-Grijó. 

Série 2 - O Douro-Coim- 
brões; Canidelo-Valadares. 

Série 3 - Progresso-Sal- 
gueiros. 

Série 4 - Alfenense-Pe- 
dras Rubras; Nogueirense- 
-Vermoim. 

Série 5 - Leixões-Pa- 
droense; Custóias-Leça. 

Série 6 - Lousada-Aves. 

Série 7 - S Pedro Cova- 
-Aliados; Paredes-Sousense. 

Série 8 - Leões Valboen- 
ses-Gondomar; A Rio Tinto- 
-Fânzeres. Jogos às 9 horas. 

Juvenis - Série 1 - Cani- 
delo-Mocidade S Gemil; Maia- 
-Bairro Falcão; Infesta-Avintes; 
Candal-Gervide. 

Série 2 - Amarante-Paços 


“ Ferreira; Varzim-Rio Ave; Tro- 


fense-S Rio Tinto; Gondomar- 
“Marco. 

Prova extra - Série 1 - 
-Canelas-Grijó; Perosinho-Va- 
ladares; Arcozelo-S Félix Ma- 
rinha. 

Série 2 - Vilanovense- 
-Pasteleira; Coimbrões-Foz; 
Boavista-Passarinhos da Ri- 
beira. 

Série 3 - Várzea-Paredes; 
Felgueiras-Baião; Penafiel- 
-Lousada. 

Série 4 - S Pedro Cova- 
-Ataense; Valonguense-Pena- 
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fiel; Aliados-S Pdro da Cova; 
Leões Valboenses-Alunos 
Meirim. 

Série 5 - Convivio-São 
Paio; Ermesinde-Alfenense; 
Cultural da Ponte-Fânzeres 

Série 6 - FC Porto-Sal- 
gueiros; Leixões-Cruz; Bom 
Pastor-Progresso. 

Série 7 - Tirsense-Rio 
Ave; Bougadense-Trofense; 
Varzim-S Martinho; Aves- 
-Áreias. 

Série 8 - Pedras Rubras- 
-Leixões; Senhora da Hora- 
-Folgosa Maia; Perafita-Os 
Magníficos. Jogos às 10 ho- 
ras, nos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar, 
salvo as excepções referidas. 

Associação de Futebol 
de Portalegre - | Divisão - 
-Montargil-Santa Eulália; Ter- 
rugem-Fronteira; Alpalhão- 
“Castelo de Vide; Crato-Eléc- 
trico; Vala Açor-Gafetense; 
Arenense-Gavião; Elvenses- 
-Alter. 

Associção de Futebol de 
Setúbal - | Divisão - Banhei- 
rense-Sesimbra; Grandoclu- 
be-Alcochetense; Paio Pires- 
-Cova da Piedade; Pinhalno- 
vense-Sarilhense; Comércio 
Industria-Luso; Moitense-Tra- 
faria; Recreio e Instrução- 
-Arrentela; União das Pontes- 
-Canha. 

Associação de Futebol 
de Viana do Castelo -Juve- 
nis - Santa Marta-Lanheses; 
Campos-Anha; Melgacense- 
-Os Torreenses; Ponte Barca- 
-Vila Fria 1980; Courense-An- 
cora. 

Iniciados - Cerveira-Os 
Limianos; Ancora-Santa Mar- 
ta; Lanhelas-Lanheses; Deo- 
criste-Forjães.Jogos às 10 
horas. 

| Divisão'- Vila Franca- 
-(Campos. 

ll Divisão - Anha-Ambos 
Rios; Fachense-Neiva; Do- 
nas-Anais; Deocriste-Tangil; 
Bertiandos-Cepões; Chafé- 
-Távora. 

| Divisão - Cerveira-Arco- 
zelo; Forjães-Lanheses; Os 
Torreenses-Lanhelas F Clu- 
be; Formariz-Ancorense; 
Fiães-Vila Fria 1980; Ancora 
Praia-Courense; Castelense- 
-Valenciano; Os Limianos-Cor- 
tes. 

Associação de Futebol 
de Vila Real - | Divisão - 
-Alijoense-Cumieira; Mesão 
Frio-Santa maria; Sabrosa- 
“Montalegre; Ribeira de Pena- 
-Abrambes; Vilarandelo-Bairro 
Latino; Vidago-Constantim; 
Boticas-Murça. 

Associação de Futebol 
de Viseu - | Divisão - Arma- 
mar-Viseu Benfica; Ferreirôs 
dos Vinhos-Resende; Castro 
Daire-Tabuaço; Carregal, do 
Sal-Sátão; Paivense-Lamego; 
Ferreira de Aves-Lusitano; 
Oliveira de Frades-Cambres. 

|| Divisao - Zona Norte - 
-Lamas-Valdigem; Tarouquen- 
se-Os Queiriguenses; Seman- 
celhe-Moimenta da Beira; 
Leomil-Lamelas; Boassas-Bri- 
tiando. 

Zona Sul - Insua-Mundão; 
Cancela-Vilamaiorense; Vou- 
zelense-Santar; Nandufe-Vi- 
rato Benfica; Silgueiros-Ton- 
dela; Sampedrense-Vale Aço- 
res. 
Ill Divisão - Zona Norte - 
-Nespereira-Ervedosense; Pa- 
rada-Folgosa; Ferreirim-Cal- 
de: Castelo-Cultural do Sou- 
selo; Barcos-Arêgos. 

Zona Sul - Bela Vista-São 
Martinho; Lourosa de Baixo- 
-São Tomé; Legeosa do Dão- 
-São João de Lourosa. 


GINÁSTICA 


Associação de Ginástica 
do Porto - Tomeio de Inicia- 
ção de GRD, 10 horas, no 
Ginásio Clube Vilacondense. 


TÉNIS 


Trofeo Conde de Godo - 
“Open de Barcelona. 

Fiber Open - prossegue a 
competição no CIF em Lisboa. 
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Relativamente à fabrica- 
ção de máquinas de escritó- 
rio, contabilidade e compu- 
tadores podemos dizer que 
não é possível analisar se- 
paradamente a indústria de 
computadores das restantes 


* máquinas. 


Assim, é visível que a 
produção não tem evoluído 
de forma favorável tendo 
registado de 1985 para 
198€ vma taxa de cresci- 
mentc egativa na ordem 
dos 40%. No entanto, assis- 
tiu-se em 1987. a uma evo- 
lução a um ritmo menos 
forte na taxa de decresci- 
mento do VBP relativamente 


ao ano anterior. 

O VAB, um dos indica- 
dores mais significativos pa- 
ra avaliar a «performance» 
económica das indústrias na 
medida em que revela o 
contributo da actividade de- 
senvolvida para o produto 
interno, registou no período 
em análise alguma instabili- 
dade tendo sofrido uma 
diminuição significativa de 
1985 para 1986, invertendo 
essa tendência no ano se- 
guinte registando uma taxa 
de crescimento positiva que 
rondou os 50%. 

De modo idêntico tem 
sido, no período em análi- 


QUADRO 4.1 


ALÉM DAS DE CONTABILIDADE 


FABRICAÇÃO DE COMPUTADORES 
E DE MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO 


se, a evolução da FBCF. 
Sofreu uma quebra em fle- 
cha de 1985 para 1986, 
retomando aproximadamen- 
te ao nível de 1985 no ano 


seguinte. 


O mercado 
de informática 


Prosseguiremos a nossa 
análise recorrendo a dados 
formecidos pelas empresas 
de informática no inquérito à 
actividade económica de 
1988. 

Pretender-se-á com es- 
tes dados dar uma ideia, tão 
clara quanto possível, da 


Evolução do Comércio Externo da Fabricação de Máquinas e Aparelhos de Escritório ou 
para tratamento automático de Informação 


Exportações 


(1000 Esc.) 


1983 
1984 
1985 
1986 
1987 


Fonte: 


8 937 359 
14 607 695 
12 484 948 
9 334 069 
8 329 376 


INE-Estatisticas dc Comércio Externo 


Importaçoes 
(1000 Esc.) 


(1000 Esc.) 


- 3 933 929 
- 3 628 050 
-11 395 689 
-23 754 421 
-37 448 193 


1983/87 


situação do mercado infor- 
mático nomeadamente ao 
nível da sua repartição por 
áreas de actividade, princi- 
pais clientes das empresas 
de informática bem como da 
repartição do mercado infor- 
mático por origem de capital. 

Começando por analisar 
a distribuição do emprego 
por escalões de dimensão 
(Quadro |), constata-se que 
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mais de dois terços das 
empresas de informática 
empregam até 50 trabalha- 
dores, havendo cerca de 
40% que possuem 20 ou 
menos empregados. 

As médias e as grandes 
empresas (mais de 100 
efectivos) totalizam apenas 
uns 13,7% do universo 
(Quadro |). Deverá salien- 
tar-se que o sector da infor- 


QUADRO | 
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mática se insere no grupo de 
profissões com um determi- 
nado nível de qualificação. 

As empresas portugue- 
sas ocupam cerca de 40% 
do mercado cabendo às 
empresas de capital maiori- 
tariamente estrangeiro a 
parcela dominante. 

No que diz respeito à 
repartição do mercado de 


> 


Distribuição de emprego por escalões de dimensão (1988) 


Nº de 
empregados 
RD E 
6 a 10 
12. 4 ZU 
21] a 50 


51 a 100 
101 a 200 
200 


Total 


Nº de empresas 


Pe 


8,2 


100 


Fonte: Dados inseridos no inquérito a actividade 


economica de 1988 
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informática por áreas de 
actividade, refira-se que o 
conjunto de empresas que 
integra esta análise repre- 
senta à volta de 95 milhões 
de contos de vendas glo- 
bais, com uma repartição 
que é bem reveladora das 
características ainda predo- 
minantes no nosso merca- 
do. Por outro lado, o «hard- 
ware» representa uns 65% 
das vendas totais, cabendo 
aos serviços cerca de 2,7, 
ao «software» 5% e, final- 
mente aos consumidores 
uma quota da ordem dos 
3%. 

O Quadro IV pretende 
realçar a classificação da 
clientela do sector informáti- 
co (em termos de distribui- 
ção relativa por nível de 
importância) ainda de acor- 
do com os dados fomecidos 
pelas empresas e inseridos 
no inquérito à actividade 
económica de 1988 pode 
concluir-se que são as em- 
presas privadas o maior 
cliente dos fomecedores de 
informática, seguindo-se- 
-lhe, por ordem de importân- 
cia, as empresas públicas, a 
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PRODUÇÃO NACIONAL NÃO RESPONDE 
ÀS CRESCENTES SOLICITAÇÕES 


Administração Central, os 
particulares e as autarquias 
locais. 


Comércio 
externo 


A análise que efectuare- 
mos de seguida será neces- 
sarnamente breve e respei- 
tará à indústria de fabrica- 
ção de máquinas e apare- 
lhos de escritório ou para 
tratamento automático de 
informação. 

O período em análise 
corresponde aos anos 
1983/87. Como se pode 
verificar pela análise do 
Quadro 4.1 o sector em 
causa é nitidamente defici- 
tário: 

De 1986 para 1987 as 
importações de máquinas e 
aparelhos de escritório ou 
para tratamento automático 
de informação cresceram 
para 38,4%. Os maiores 
crescimentos deram-se nas 
máquinas e aparelhos de 
escritório, +30,9% e 7,8 
milhões de contos. 

As exportações conhe- 
ceram continuamente, com 
excepção em 1984, uma 
tendência para a queda. 

Conjugando esta ten- 


dência das exportações, no 
periodo em análise, com o 
crescimento acelerado das 
importações resulta uma 
degradação cada vez maior 
da taxa de cobertura das 
importações pelas exporta- 
ções. 

Por seu tumo, verifica-se 
que é a indústria de máqui- 
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nas de tratamento automáti- 
co de informação e respecti- 
vas unidades a principal 
responsável pelo déficite 
global do sector. Contribuiu, 
em 1987, em 74% para o 
agravamento do saldo glo- 
bal, contra apenas 20% e 
6% da contribuição dos 
grupos 752 e 759 da CTCI, 


respectivamente, para o dé- 
ficite. Como é sabido, é nos 
sectores tradicionais, mor- 
mente têxtil e calçado, que 
o nosso país revela um 
saldo comercial superavitá- 
ro, nos sectores de máqui- 
nas e bens de equipamento, 
como já vem sendo tradição, 
constituimo-nos importado- 


QUADRO IV 
Clientela das Empresas de Informática 


res líquidos. A produção 
nacional é incapaz de res- 
ponder às crescentes solici- 
tações dos sectores, no- 
meadamente das localiza- 
ções a juzante, a maior 
parte das vezes por razões 
de competitividade, o que 
provoca o recurso maciço 
as importações. 


Classificação da clientela do sector informático (Distribuição relativa por nível de importância 


Crau de 
Importancia 


Primeiro 


Segundo 


Terceiro 
Quarto 
Quinto 


Posição global 


FERNANDO SEQUEIRA 
AMARAL & FS Lia. 


FABRICANTE 


Bolsas Susp. p/ armários 
Bolsas Susp. p/ gavetas 


Pastas p/ ficheiros 


Charneiras p/ desenhos 


Rolos p/ máquinas 


TRAV. DA IGREJA DE NEVOGILDE, N.º 59 


City Desk 
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Montado em Portugal 


Solbi — Sociedade Lusobritânica de Informática, Lda. 
Atenção Aos Novos Telefones 


“Rua Almeida e Sousa, 33 - r/c Esq”. - 


386/33/25/20 Mhz 


A EE ER RE 


Fonte: Dados inseridos no inquérito a actividade económica de 1988 


MOBILIÁRIO 


Empresas 


publicas 


Administ. 


central 


Particul. 


Autarquias 


E IMPORTANTE 


Os móveis são objectos 
imprescindíveis nos escritó- 
rios. Desta feita, torna-se 
importante saber que este 
sector é constituído pelos 
artigos de madeira e de 
metal. Em 1987 assumia um 
peso diminuto no total da 
indústria transformadora, so- 
bretudo ao nivel da FBCF 
(1%) e do valor da produção 
(1%), sendo o peso superior 
ao nível do n.º de estabeleci- 
mentos (5%). 

Apresentou um período 


386 SX/16/20 Mhz 


286/12/16 Mhz 
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ESDI 


Tape streamer de 40 a 500 Mb 


Placas de comunicação (Unix, Xenix, 
Novell, Pick etc.) 


Consulte um dos nossos 500 revendedores em tudo o País 


1300 Lisboa — Telefs.: 396 89 18/396 91 49 - Fax: 67 85 43 - Telex: 65 701 Ramtop P 


de declínio entre 83 e 85, 
marcado pela quebra acen- 
tuada ao nível de emprego, 
no número de estabelecimen- 
tos e no volume da FBCF e 
por um reduzido crescimento 
do volume de produção. A 
partir daí, terá encetado um 
período de crescimento, mar- 
cado por um forte incremento 
da FBCF (relançamento do 
investimento) e por um forte 
crescimento do valor da pro- 
dução, vindo a recuperar 
alguma expressividade no 
contexto da indústria em 
geral. De qualquer modo, os 
valores da FBCF mantêm-se 
bastante aquém da média da 
indústria transformadora, tal 
como a taxa de investimento 
(FBCF/VAB), a qual embora 
quase duplicando (de 6,8% 
em 1985 para 12% em 1987) 
ainda se mantém inferior à 
média geral da indústria 
transformadora (em 1987, 
cerca de 17%). 

Trata-se de um sector 
onde o grau de incorporação 
nacional no produto final é 
bastante superior à média da 
IT, constituído fundamental- 
mente por pequenas e mé- 
dias empresas (o n.º médio 
de empregados por estabele- 
cimento era, em 1987, cerca 
de 27, sendo 22 no ramo, da 
indústria de mobiliário de 
madeira, que é o mais signi- 
ficativo), concentradas nos 
distritos do Porto (quase 
50%), Lisboa e Aveiro e com 
reduzidíssima implantação no 
interior do país. São também 
aqueles três distritos que, em 
conjunto, absorvem 80% do 
emprego do VBP. 

Ão nível do comércio 
externo tem-se verificado 
uma situação de permanente 
superavite, observando-se, 


contudo, uma quebra signifi- 
cativa entre 1986 e 1987. A 
explicação deste comporta- 
mento centrar-se-á na evolu- 
ção sofrida pelas exportações 
e importações. As primeiras 
cresceram ao longo do 
período a um ritmo elevado 
(de 2.902 milhares de contos 
em 1985 para 12.467 milha- 
res de contos em 1989). 

As importações acelera- 
ram o seu crescimento após a 
adesão à CEE o que determi- 


nou que se passasse de uma ' 


taxa de cobertura elevada 
(474,2% em 1985) para uma 
outra próxima dos 100%, isto 
é, da igualdade entre expor- 
tações e importações 
(104,6% em 1989). 

A esta evolução das im- 
portações não é alheia a fase 
de recuperação e euforia na 
construção civil iniciada em 
1987 - após um período de 
grave crise em 1985 e 1986 — 
assim como a própria adesão 
à CEE. 

Podemos observar a im- 
portância do mercado exter- 
no, no escoamento da produ- 
ção de mobiliário, pelos ele- 
vados valores assumidos na 
taxa de realização pelas ex- 
portações (exportações/VBP 
por 100) que passou de 
34,5% em 1985 para 42,8% 
em 1987). 

Dos principais parceiros 
comerciais de 1989 há a 
realçar a Comunidade Euro- 
peia, já que o conjunto de 
países membros absorvem, 
nesse ano, quase 80% das 
nossas exportações e fome- 
cerem mais de 90% das 
nossas importações. Com 
especial relevância destaca- 
ram-se dois países: a França 
e a Espanha, em termos de 
importações e exportações. 
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NO AUDITÓRIO CARLOS ALBERTO 


A REGIE 
DÁ CONCERTO 


A Regie Cooperativa Orquestra do Porto vai hoje, 
actuar, às 18. 30 horas, no auditório Nacional Carlos 
Alberto, num concerto que será dirigido pelo maestro 
Leonardo de Barros. Este espectáculo acontece depois de 
a orquestra ter estado, ontem, na Academia de Música de 
Paços de Brandão. 

O programa é constituído pela abertura «Penelope», de 
João de Sousa Carvalho, Concerto em Ré para Orquestra 
de Arcos op.17 de Joly Braga Santos e Sinfonia nº7 em Lá 
Maior op.92, de Beethoven. 

O condutor da orquestra nestas apresentações, 
maestro Leonardo Barros, nasceu em Lisboa, em 1946, 
tendo estudado direcção de orquestra no Conservatório de 
Estrasburgo. A sua estreia aconteceu no Teatro Nacional 
de São Carlos, com a obra «História do Soldado» de 
Stravinsky. 

Actualmente Leonardo Barros é vice-presidente da 
Fundação Musical dos Amigos das Crianças, director 
artístico e maestro titular da Orquestra Sinfónica das 
Escolas Particulares, bem como vice-presidente do Pré- 
mio Jovens-Músicos. 


INÍCIO DA DIGRESSÃO 


MADREDEUS 
NOS ACORES 


Os «Madredeus» iniciaram ontem uma digressão pelos 
Açores, com espectáculos em Ponta Delgada e Angra do 
Heroismo, tendo incluído, no espectáculo inaugural, a 
exibição do Orfeão Edmundo Oliveira, de Ponta Delgada. 

Com este novo ciclo de concertos, o grupo de Teresa 
Salgueiro continua o seu calendário de divulgação do seu 
último trabalho discográfico, que o deverá trazer até à 
cidade do Porto, no próximo dia 4 de Maio. 

Neste data deverá então acontecer de novo o contacto 
do público portuense com esta banda portuguesa, depois 
do desapontamento provocado pela desmarcação de um 
concerto à última hora, por doença da vocalista. 

Ainda nos Açores, os «Madredeus» actuarão hoje uma 
outra vez, integrados no programa de apresentações do 
Festival de Coros, iniciativa que se realiza habitualmente 
na capital da Ilha Terceira. 


PRINCIPE DAS ASTÚRIAS... 
| PRÉMIO ESPANHOL | 
PARA 7 CANTORES 


Os sete principais cantores líricos espanhóis, entre os 
quais estão alguns dos nomes mais importantes do bel 
canto mundial da actualidade — Victoria de Los Angeles, 
Teresa Berganza, Montserrat Caballe, Pilar Lorengar, José 
Carreras, Placido Domingo e Alfredo Kraus — foram 
designados vencedores da edição de este ano do prémio 
Principe de Asturias das Artes) 1991. 

Um júri reunido em Oviedo, no norte de Espanha, e 
presidido por Antonio Pedrol Rius, decano do Colégio de 
Advogados de Madrid, foi responsável pela escolha dos 
cantores a quem foi atribuído este galardão, que assim 
premeia em bloco a fama e prestígio de estes intérpretes. 

Este é aliás o objectivo do galardão chamado «Principe 
das Astúrias», que todos os anos distingue uma ou várias 
personalidades cuja obra se projectou em termos nacionais 
* e intemacionais=-— + <= + pa 
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AUGUSTO SEABRA DEFENDE COMO PRIORIDADE: 


PORTUGUÊS DEVE SER 


LÍNGUA INTERNACIONAL 


Numa conferência recen- 
temente proferida no Ateneu 
Comercial do Porto, José 
Augusto Seabra, embaixador 
de Portugal na UNESCO, 
salientou que «uma política 
mtermnacional da lingua portu- 
quesa deve ser hoje a priori- 
dade das prioridades da nos- 
sa política cultural externa», 
considerando a criação do 
Instituto Internacional de 
Lingua Portuguesa «um 
acontecimento de grande re- 
levância, que relega para 
piano secundário as polémi- 
cas provocadas» pelo Acordo 
Ortográfico, assinado, em 
Lisboa, com os países de 
expressão portuguesa. 

O conferencista, que foi 
apresentado por Fernando de 


Sousa, professor universita- 
rio, investigador e presidente 
daquela instituição portuense, 
considerou importante a pre- 
sença da «nossa lingua co- 
mum» nas instâncias interna- 


"“Cionais, pois se for «bem 


potenciada, com imaginação 
e pragmatismo,» poderá tra- 
duzir-se «na sua irradiação 
cada vez maior, enquanto 
lingua de comunicação inter- 
nacionais: : 

Expôs a experiência do 
Colóquio» organizado pela 
Missão Permanente de Por- 
tugal junto da UNESCO, por 
ocasião das comemorações 
do nascimento de Pessoa, 
que demonstrou ter a lingua 
portuguesa «todas as carac- 
teristicas de uma língua inter- 
nacional, revelando por exce- 
lência uma predisposição uni- 
versalista». 

Seabra citou a expansão 
de número de falantes de 
Lingua Portuguesa: « 177 
milhões(...), devendo ultra- 
passar os 200 milhões no 
inicio do próxim” século». E 
baseou aind. a referida 
«predisposição universalista» 
no facto de o Português «ser 
um idioma. de espirito ecumé- 
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de uma só-nação, de uma só 
etnia, de uma só religião, de 
um só tipo de regime político 
ou ideológico, de um só 
espaço geo-estratégico», fir- 
mando-se «como lingua aber- 
ta ao diálogo, ao polilogo 
entre os povos» < body». 

Se foi no passado«uma 
língua de mestiçagem cultu- 
ral», «lingua franca » e «de 
prática» de mesclagem, o 
conferencista interroga-se: 
«Por que não há-de hoje 
voltar a assumir esse papel, 
num contexto mundial carac- 
terizado pela mobilidade das 
populações, de que as nos- 
sas comunidades migratórias 
são um exemplo?» 

E Augusto Seabra argu- 
menta: «A opção pelo Portu- 


guês como lingua oficial pelos 
novos Estados independen- 
tes de Africa, foi, depois da 
experiência exaltante do Bra- 
sil, O principal espaço moder- 
no de irradiação do idioma, a 
prova provada de que a 
nossa língua era capaz de 
sobreviver às convulsões da 
História, sendo ôó elemento 
decisivo. para a reaproxima- 
ção em curso entre os povos 
que: a: falam e escrevem, 
mantendo e mesmo reforçan- 


- doa suarunidade nar diversi- 


dade.» - dia 


Possibilidade 
de explorar o uso 
do Português 


Em sua opinião, é neces- 
sário «ultrapassar uma visão 
nacionalista da língua, para a 
encarar ao mesmo tempo, 
como um património patrióti- 
co e universalista, comum à 
múltiplos povos que a falam e 
a escrevem», abrindo as 
portas no campo internacio- 
nal, através de uma acção 
conjunta no âmbito do Siste- 
ma das Nações Unidas, a 
«versões..comuns» entre. tô- 


» 
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portuguesa, como já há do 
Direito do Mar e da Carta da 
ONU. 


E afirmou, a respeito da 
acção que tem desenvolvido 
no âmbito da UNESCO: «(...) 
há possibilidades a explorar 
quanto ao uso do Português 
em várias agências, que de- 
vem ser convenientemente 
exploradas. Importa utilizá- 
-las, pouco a pouco, à medida 
das disponibilidades existen- 
tes e em função dos corres- 
pondentes custos.». Na FAO, 
por exemplo, «é viável o uso 
do Português nas reuniões 
técnicas, desde que sejam 
suportados os encargos». E 
referiu-se ao caso especial, 
no Sistema das Nações Uni- 
das, em que o Português 


beneficia de estatuto próprio 
que é o Acordo do Café, cujos 
custos são suportados pelo 
Brasil, e ainda à resolução de 
1985, em que o Português 
passou a ser progressiva- 
mente utilizado como lingua 
de trabalho da Comissão 
Económica para Africa, ha- 
vendo ainda hipótese de o 
Português vir a ser usado na 
OIT. A este respeito dis- 
se:«(...JA dinâmica -está. lar 
çada, devendo-ser aproveita- 
da com pragmatismo, imagi- 
nação e persistência». 

Desde 1985, que o Portu- 
guês, na UNESCO, consta 
das suas linguas oficiais, 
embora de alcance restrito, 
razão por que,em 1987, foi 
solicitada, conjuntamente 
com todos os países de 
expressão portuguesa, «uma 
introdução gradual do Portu- 
guês como lingua de traba- 
lho»daquele organismo, 
constando agora em vários 
simpósios e publicações, des- 
tinadas aos países africanos 
de lingua portuguesa. 

Como símbolo deste 
avanço da Lingua Portugue- 
sa, Augusto Seabra exempli- 
ficou a edição bilingue (Por- 
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sagem» de Fernando Pes- 
soa, no ano da Comemora- 
ção do seu centenário,em 
que, pela primeira vez, um 
poeta português foi editado, 
em idioma original, na Colec- 
ção de Obras da UNESCO. 
O conferencista destacou 
ainda o alargamento do uso 
do Português, nos Comités 
Internacionais e nos Conse- 
lhos de Organização, median- 
te comparticipação nos cus- 
tos, e cujo instrumento está 
patente em vários domínios, 
com financiamentos da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, 
Fundação EngºAntónio de 
Almeida, que assegura no 
Porto a edição em Português 
da revista «Fontes Unesco». 


Necessário 
um esforço 
de aproximação 


A respeito da diáspora 
linguística, seguindo de perto 
Lindley Sintra, que citou vá- 
rias vezes, José Augusto 
Seabra concluiu que « (...) a 
diversidade se tornou uma 
condição da unidade, mas 
não da unicidade, da lingua 
portuguesa» 

Aludindo ao trabalho de 
Norma Tasca nesta matéria, 
o conferencista considerou a 
lingua portuguesa « como 
uma matriz herdada, confron- 
tada com as modalidades 
inerentes dos sistemas lin- 
guísticos nacionais que a 
absorveram e transformaram 
num sistema significante, par- 
ticular e específico a cada 
território que a acolheu em 
razão da interpretação das 
experiências psíquicas dos 
sujeitos falantes que neles 
se encontram enraizados. O 
que implica, segundo esta 
perspectiva, que só possa 
falar-se da unidade da lingua 
portuguesa se esta for enca- 
rada como «plural» nas suas 
diferentes modalidades e /ou 
transformações». 

E disse ainda : «E O 
pluralismo das modalidades 
linguísticas do Português, 
manifestado a todos os seus 
níveis (...) que torna comple- 
xa e problemática a questão 
da sua uniformização, mesmo 
ortográfica. Daí, as polémicas 
âcerca do Acordo, em que 
não desejo entrar, por consi- 
derar secundárias relativa- 
mente ao que nos parece 
essencial: a projecção inter- 
nacional da língua, através de- 
uma estratégia comum, 
quaisquer que sejam as mo- 
dalidades ou variantes que . 


- ela assuma nos países onde 
g é falada ou escrita.» | 


“” Assim, em sua opinião; 
«impõe-se fazer um esforço 
no sentido de uma aproxi- 
mação», embora apenas em 
«dominios ligados ao seu uso 
contemporâneo, como é o 
caso da terminologia 
cientifica e técnica ou dos 
neologismos decorrentes das 
novas formas de vida e de 
convivência internacional». 

No entanto, Seabra, a 
respeito desta aproximação 
linguística estabeleceu um 
limite: «sem prejuizo da sal- 
vaguarda das especificidades 
de cada variante, enquanto 
manifestações que são de 
identidade e diferenças cultu- 
rais irredutiveis». 
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DE AMAR O TEATRO 


Não têm sido muito felizes 
experiências anteriores para 
trazer grupos de teatro de 
amadores ao Auditório Nacio- 
nal de Carlos Alberto. Fracas- 
sou mesmo uma tentativa da 
Delegação Norte da Secreta- 
ria de Estado da Cultura de 
montar e manter um festival 
de Teatro Amador na cidade 
do Porto, com periodicidade 
anual e evidenciando as vir- 
tualidades do elevado número 
de grupos ou associações 
com teatro na região do 
Grande Porto. 

Em Lisboa, por exemplo, 
existe um festival de Teatro de 
Amadores com bastante qua- 
lidade, mas o Porto (Zona 
capital deste tipo) não o 
consegue impor por várias 
razões que passam obvia- 
mente por incapacidades or- 
ganizativas, por um responsá- 
vel conhecedor e afeiçoado a 
esta causa teatral muito es- 
pecífica. Compare-se, por ex- 
emplo, o inêxito deste 
(possível) Festival com o êx- 
to que, pela via da mesma 
Delegação Norte da Secreta- 
ria de Estado da Cultura, tem 
vindo a alcançar o Festival 
Internacional de Marionetas 
(com data marcada, este 
ano, para o período com- 
preendido entre 10 e 19 de 
Maio), fruto do conhecimento, 
da dedicação e da conpetên- 
cia de Isabel Alves Costa, que 
o supervisiona. 

E, no entanto, há bons 
exemplares do teatro de Ama- 
dores na região do Grande 
Porto, mesmo para além da 
região gaiense (mais histórica 
e tradicional) susceptíveis de 
criar um grande pólo de 
dinamização e formas renova- 
das de interesse pela arte 
teatral, numa altura em que o 
trabalho dos profissionais 
atravessa a maior crise de 
sempre, com sucessivos e 
frustrados recursos a balões 
de oxigénio que estouram 
antes de chegar ao fim. 


De qualquer forma, por 
importante iniciativa do pelou- 
ro da Cultura e Animação da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, foi possível 


MOSTRA DO TEATRO GAIENSE 


OUTRA FORMA 


reunir um conjunto de boas 
vontades para que fosse 
possivel organizar, no Auditó- 
ro Nacional de Carlos Alberto, 
no Porto, uma mostra de 
Teatro Gaiense, a qual se 
prolongará até ao próximo 
dia 24. Serão seis os grupos 
presentes ("Mérito" e "Ple- 
beus", de Avintes; "Benefi- 
cente”", de Vilar do Paraiso; 
"S. Lourenço", de Vilar de 
Andorinho; "T.A.S.", de San- 
dim e "Candalense", do Can- 
dal) com propostas muito 
diversificadas, de Anton Tche- 
cov a José Viana, de William 
Shakespeare a Raul Brandão, 
da Comédia ("Um Pedido de 
Casamento") ao drama ("O 
Diário de Anne Frank"), da 
opereta ("Flor do Mondego") 
à crítica social ("O Amansar 
da Fera"). 

Temos vindo a referir, em 

termos críticos, os trabalhos 
que os amadores têm vindo a 
produzir. Com essa critica 
temos procurado incentivar 
essa mesma produção. Com 
efeito, para além da inegável 
importância da criação de 
escolas de nível médio e 
superior para a actividade 
teatral, é importante haver 
também escolas de teatro de 
base. E essas residem, preci- 
samente, nos afeiçoados gru- 
pos e organismos que mobili- 
zam estratos sociais e etários 
diversificados sob o lema e a 
bandeira do mais puro amor 
pela "arte de Talma", pelas 
"pancadas de Moliére", pelo 
"correr da Cortina": os ama- 
dores. 
"Hoje, nesta página que 
semanalmente vocacionamos 
para o teatro, deixaremos 
falar o coração e a alma 
daqueles que irão fazer a 
Mostra do Teatro Gaiense, 
no Auditório Nacional de Car- 
los Alberto. 


1. Salvador Maia (do gru- 
po "Cultural de São Louren- 
ço") disse-nos: «Vimos ao 
Carlos Alberto porque enten- 
demos que a nossa peça tem 
dignidade para cá vir. O texto 
pode dar ao público momen- 
tos de boa disposição. Há 
também uma execução perfei- 


ta da parte da interpretação e 
da cenografia. O que nós 
queremos em contrapartida, 
é o maior número possivei 
de espectadores». 

Peça do grupo: "O Santo 
Milagroso"(Lauro C. Muniz) 


2. António Couto ("Teatro 
Amador de Sandim"): «Esta 
oportunidade não aparece to- 
dos os dias, como também é 
um bom pretexto para os 
profissionais e o público do 
Porto verem um trabalho ex- 
traordinário, alegre e digno. 
Não temos qualquer tipo de 
receio.» 

Peça do Grupo: "A Gran- 
de Jogada" (José Viana). 


3. Ferreira Pinto ("Mérito 
Dramático Avintense"): «Não 
é a primeira vez que actua- 
mos num palco como este, 
mas é sempre uma honra 
estarmos presentes numa sa- 
la como a do Carlos Alberto. 
Sobretudo se pensarmos nos 
jovens que despontam para o 
teatro e que assim têm um 
incentivo maior. Para o públi- 
co, direi que valerá a pena ver 
este trabalho cuja mensagem 
está ainda, e infelizmente, 
actual». 

Peça do grupo: "O Diário 
de Anne Frank" (Goodrich) 


4. Mário Santos ("Sporting 
Candalense"): «O nível etário 
do nosso grupo é bastante 
baixo, rondando os 16/17 
anos. Virem a uma casa com 
este gabarito (e se tiverem a 
sorte de uma boa "casa") é 
muito importante, um marco 
para a nossa colectividade. 
Sendo um trabalho arrojado, 
o público do Porto vai ter uma 
grande surpresa com este 
ressurgir da opereta no tea- 
tro». 

Peça do Grupo: "Flor do 
Mondego" (A. Vitor Machado) 


5. Manuel Ângelo ("Be- 
neficente de Vilar do Pa- 
raiso"): «Julgo que iremos 
impressionar favoravelmente 
o público, com o conjunto 
das duas peças que vamos 
apresentar. Isso tem aconte- 
cido sempre nas nossas ante- 
rores apresentações e prova- 
velmente assim será também 


no Carlos Alberto. Esta mos- 
tra é um bom contributo para o 
teatro em geral e em especial 
para o teatro amador». 

Peça do Grupo: "O Ave- 
jão”" (Raul Brandão) e "Um 
Pedido de Casamento" (An- 
ton Tchecov). 


6. Ângelo Freitas ("Ple- 
beus Avintenses"): «Vimos a 
esta Mostra com todo o gosto 
e procuraremos desempenhar 
o nosso papel de forma a dar 
uma imagem do teatro ama- 
dor digna e de qualidade. 
Esperemos que o público 
acorra. Merece-o o teatro, os 
amadores, o Carlos Alberto e 
os Plebeus. Além de que a 
peça é muito engraçada e vai 
ser um sucesso aqui como 
tem sido em anteriores repre- 
sentações que temos tido». 

Peça do grupo: "O Aman- 
sar da Fera" (Shakespeare). 


Agostinho Chaves 


TEATRO 


IrEALRO 


b IHÉLDER FREIRE COSTA 
e VASCO MORGADO 


Apresentam: 
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isesad 
"DORMINDO COM O INIMIGO" 


HOJE - Às 14.30 M/16 ANOS - SUPERA ACÇÃO!!! 
DAVID CARRADINE - ninCUEM CONSEGUE DETE-L OL... 


"FORÇA DE INTERVENÇÃO DO FUTURO" 


AMANHÃ — 3 SESSÕES Às 14.30 — 16.30 e 214.45 horas 


3.º SEMANA! — SENSAÇÃO! 
ÁS 14.08 - 16.30 — 18AS = 2145 HORAS MIS ANOS 
MA ALUCINANTE MOGRAFIA DE JM MORRISON! 


"THE DOORS" -OMITO DE UMA GERAÇÃO de OLNER STONE 


2.º SEMANA! - ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
AS 16.30 € 21.45 MI13 ANOS 
JULIA ROBERTS —- BELA E SENSUAL... 


lata dal AL iT AIM 11 HORAS 


DESENHO ANIMADO BLUTH —- FALADO EM PORTUGUÊS 


atomrois TODOS OS CÃES MERECEM O CEU 
2. SEMANA 


AS 15.30 
18.00 
e21.8)h 


(M/12 ANOS) 


TOM HANKS 
BRUCE WLUS | 
MELANIE GREFITH 


SOM STEREO 
HI-FI 


 . 1 !/AS 21.30 e 24.00 HORAS 
(PORNO HARD.CORE 1º ESC | - MIS ANOS 


LINHA QUENTE 


HOJE as 16 Horas 
CANÇÕES E BAILE 


COM O CATEGORIZADO CONJUNTO 


N 
FOGUEIRA 
DAS 


VAIDADES 


M/16 anos 


PB. 


ESA da BANDEIRA * AS 19.00 HORAS (rruues por semana 
MAL CINEMA INN  (PORNO HARD-CORE 1º.ESC: M/18 ANOS) 


O SABOR DO DINHEIRO 


TS eee ——— ——— 
VADIA CD ACIDEZ DARAMLOI DES HED CA CD LF 


ESCAPANDO COM LESÕES LIGEIRAS 


TRAPEZISTA DA 
QUEDA DE 10 METROS 


Uma jovem trapezista caiu da altura de dez metros e 
escapou com vida, sofrendo apenas fractura dos pulsos, 
quando fazia o seu número sem rede, em Empona, no 
Kansas. 

Ester luna, uma espanhola de 16 anos, encontrava-se 
suspensa pelos pés quando escorregou, estatelando-se na 
pista do circo. 

Mil e quinhentos espectadores, na sua maioria crianças, 
assistiram ao acidente, que provocou grande emoção na 
assistência. 

Ester, muito leve e muito ágil, conseguiu cair bem e dar 
uma cambalhota no contacto com o solo, pelo que não sofreu 
lesões graves no acidente. 

Levada para o hospital local, a jovem foi operada, para os 
ossos fracturados serem colocados no sítio, encontrando-se 
agora intemada mas em franca recuperação, 

A jovem, natural de Valência, trabalha desde os 13 anos 
de idade como trapezista no Circo Internacional da Jordânia. 


A PEDIDO DO PÚBLICO 
MAIS UMA SEMANA 


HOJE = MATINEE às 16 h À 
NOITE = 21.30 H : 


M|12 ANOS 


À FRENTE DUM 
GRANDE ELENCO 
COM O CORPO 
DE BAILE «TMV» 


FERNANDO 
MENDES 


ROSA 
DO CANTO 


34 TEMPOI|ROTEIRO 


PREVISÃO 


SITUAÇÃO OBSERVADA ONTEM EM PORTUGAL 


MIN. MAX. 18 H. 
Bragança 10 16 9 
V. do Castelo 11 15 13 
Vila Real 10 16 11 
Porto 11 14 13 
Penhas Douradas 9 13 5 
Coimbra 11 18 13 
C. Carvoeiro 13 15 13 
C. Branco 14 22 14 
Portalegre 14 20 15 
Lisboa 12 20 13 
Beja 12 24 20 
Evora 13 21 18 
Faro 10 19 19 
Sagres 11 19 16 
Ponta Delgada 12 18 16 
Horta 14 17 16 
- Funchal 13 21 20 

NA EUROPA 

Madrid — 22 20 
Londres — 21 19 
Paris — 24 21 
Bruxelas — 22 20 
Amesterdão — 22 18 
Genebra — 21 16 
Roma — 20 16 
Oslo — 14 11 
Copenhaga — 14 12 
Estocolmo — 16 11 
Berlim —- 19 16 
Viena — 17 10 
Varsóvia — 18 13 
Atenas — 18 15 
Moscovo — 17 10 


Hoje 


Sol Encoberto 


Aguaceiros 


Temperatura 


VYVA 
Chuva 
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Amanhã 


SM» — 


Neve 


Trovoada 


HOJE 


Períodos de céu muito nublado. Vento geralmente fraco. 
Aguaceiros pouco frequentes e condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas durante a tarde, especialmente no 
interior. Pequena subida da temperatura. 

Estado do Mar: Costa Ocidental - Mar encrespado ou de 
pequena vaga. Ondulação de Noroeste de dois a três 
metros. 

Costa Sul - Mar encrespado ou de pequena vaga. 
Ondulação de Sudoeste de um a dois metros. 


AÇORES: Céu com períodos de muito nublado. Vento 
em geral moderado do Quadrante Leste. 
MADEIRA: Períodos de céu muito nublado. Vento 


moderado de Nordeste, sendo fraco na cidade do 
Funchal. Possibilidade de aguaceiros fracos nas vertentes 
voltadas a Norte. 


AMANHÃ 


Períodos de céu muito nublado. Vento fraco a moderado 
de Sul. Aguaceiros e condições favoráveis à ocorrência de 
trovoadas durante a tarde. 


AÇORES: Nos Grupos Ocidental e Central - Céu muito 
nublado. Períodos de chuva em especial a partir da manhã 
no Grupo Ocidental e da tarde no Grupo Central. Vento 
moderado do quadrante Sul, por vezes com rajadas. 

MADEIRA: Céu geralmente muito nublado. Vento fraco 


a moderado de Noroeste. Aguaceiros em especial nas 
vertentes viradas a Norte. 


DIA 16 


Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 
Possibilidade de aguaceiros durante a tarde. 


MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 02.12 — 14.32. Baixa-Mar: 08.17 — 
20.35 

AMANHA: Preia-Mar: 02.51 — 15.10. Baixa-Mar: 08.54 — 
21.15 

DIA 16: Preia-Mar: 03.31 — 15.49. Baixa-Mar: 09.33 — 
21.58 


TRANSPORTES O x ass sa 
AEREOS 11.40 12.30 12345 
; 16.40 1730. 12345 
PORTUGÁLIA 19.10 20.00 1234 
E 11.10 12.00 67 
PART. CHEG. OPERA Ss ja a dA 
DE - PARA ERRO - porto 
dam Alas 18.55 20.20 7 
07.45 08.30 Dias úteis LISBOA - BRAGANCA 
0800 0845 Sáb/Dom. | LSSOA-ERaE Ç a 
09.00 09.45 Dias úteis 15.15 1 655 247 
12.00 12.45 Dias úteis LISBO A-CH AVES 
17.140 17.55 2.ºa5.º feira 09.30 10.45 24 
1845 19.30 Diário | [isn0A — COVEHÃ 
20.05 20.50 2."aSábado 10.05 10.55 12 
21.50 22.35 Domingo 15.00 15 50 5 
ER ERRA LISBOA - PORTO 
07.30 08.15 Dias úteis 07.00 08.00 12345 
08.00 08.45  Sáb./Dom. 08.30 09.30 123457 
09.10 09.55 Dias úteis 1 0.00 11.00 123456 
09.55 10.40 Sáb./Dom. 11 30 1 230 123457 
10.25 11.10 Dias úteis 13.00 1 4.00 123456 
18.35 19.20 2." a 5.º feira 16.00 17.00 123456 
SONO. (rea Diário | 147.30 1830 123457 
SAR mts | A0DO 2000 12380 
10.40 11.15 Dias úteis 20.30 21.30 123457 
15.10 15.45 Diário 1745 18.45 5 
COVENEDOA usos | LIBSOR = VIA REAL 
12.00 12.35 Dias úteis 15.00 16.00 135 
17.15 17.50 Diário | LISBOA — VISEU 
09.00 09.50 4 
LAR 10.00 10.50 5 
PORTO —- LISBOA 
BRAGANÇA — LISBOA 07.00 08.00 12345 
08.00 09.40 135 | 08.30 09.30 123456 
16.00 19.10 135 10.00 11.00 123457 
CHAVES —- LISBOA 11.30 12.30 123456 
11.00 1215 24 | 13.00 14.00 123457 
COVILHA — LISBOA 14.30 15.30 123456 
10 2OQnoquol Meb]$OD oco Mi TH0O ve. 923457 
16.05 16.55. 5 [17.30 30 123456 


19.00 20.00 123457 QUARTA-FEIRA 
20.30 21.30 123456 | 07.45 08.30 07.30 08.15 
22.00 23.00 123457 | 08.05 08.50 09.10 09.55 
VILA REAL — BRAGANÇA 09.00 09.45 09.45 10.30 
16.15 16.40 135 | 12.00 12.45 10.25 11.10 
16.30 16.55 247 | 13.10 13.55 13.25 14.10 
VILA REAL — LISBOA 17.140 17.55 15.50 16.40 
08.40 09.40 135 | 18.45 19.30 20.10 20.55 
VISEU — LISBOA 20.05 20.50 20.55 21.40 
10.05 10.55 4 | 20.25 21.10 
11.05 11.55 5 QUINTA-FEIRA 
DIAS DE OPERAÇÃO 07.45 08.30 07.30 08.15 
Segunda-Feira 2 « Terça- 08.55 09.40 08.55 09.40 
Feira 3 - Quarta-Feira 09.00 09.45 09.10 09.55 
4 - Quinta-Feira 5 - Sexta- 09.35 10.20 10.25 11.10 
Feira 6 - Sábado 7 - Domingo | 09:59 10.40 11.10 11.55 
12.00 12.45 13.25 14.10 
13.10 13.55 17.45 18.30 
TAP 16.20 17.20 18.05 18.50 
17.10 17.55 18.35 18.50 
LISBOAJPORTO PORTOLISBOA | 18.45 19.30 20.10 20.55 
SEGUNDA-FEIRA 20.05 20.50 20.55 21.40 
07.45 08.30 07.30 08.15 | 20140 20.55 2230 23.15 
09.00 09.45 09.10 09.55 | 20.25 21/10 
09.55 10.40 10.25 11.10 SEXTA-FEIRA 
12.00 12.45 11.10 11.55 | 07.45 08.30 07.30 08.15 
13.10 13.55 13.25 14.10 | 09.00 09.45 09.10 09.55 
17.10 17.55 17.45 18.30 | 1200 1245 10.25 11.10 
18.45 19.30 18.35 19.20 | 13.10 13.55 11.10 11.55 
20.05 20.50 20.10 20.55 | 18.45 19.30 13.25 14.10 
20.25 21.10 20.55 22.45 | 20.05 20.50 20.10 20.55 
22.00 22.45 | 20.25 21.10 20.55 21.40 
TERÇA-FEIRA 22.30 23.15 
07.45 08.30 07.30 08.15 SÁBADO 
09.00 09.45 08.55 09.40 | 07.25 08.10 08.00 08.45 
09.35 10.20 09.10 09.55 | 08.00 08.45 08.55 09.40 
11.15 12.00 10.25 11.10 | 09.35 10.20 09.55 10.40 
12.00 12.45 11.10 11.55 | 13.10 13.55 15.50 16.40 
13.10 13.55 13.25 14.10 13.35 14.20 16.10 16.55 . 
16.20 17.20 18.05 18.50 | 18.45 19.30 18.05 18.50 
17.10 17.55 18.35 19.20 | 20.05 20.50 20.10 20.55 
18.45 19.30 20.10 20.55 | 20.10 20.55 20.55 21.40 
19.45 20.30 20.55 21.40 | 20.25 21.10 
20.05 20.50 22.30 23.15 |. DOMINGO 
20.10 20.55.1059 - aq. 08.00 -08 08.00 08.45 
20.25 21102" 980 13.10 PEER “08.15 09.00 


16.20 17.20 09.55 10.40 | Só se efectua aos sábados 
18.45 19.30 10.15 11.00 | PORTO —- LISBOA 
20.25 21.10 11.10 11.55 dao ee 
21.50 22.35 20.10 20.55 15.30 19.55 
22.10 22.55 20.55 21.40 | 48.55 23145 
COMBOIOS REBOQUES 
ALFAS PORTO 
INTERCIDADES EE) 
(Rápidos) AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 
25 - tel. 671682 (dia) - 687577 (noite) 
AUTO FORA E DENTRO - Rua 
LISBOA/PORTO D. Lopo Almeida, 85/89 - tel. 580387/ 
PART. CHEG. 561744 (dia) - 815910 (noit 
“ e) 
07.15 10.15 — Alfa AUTO QUICK - Estrada da 
07.19 10.54 Intercidades | Circunvalação, 4571 - tel. 565843 
08.40 12.00 Alfa BARBOSA, ALMEIDA & 
11.05 14.25 Alfa | BORGES - Rua Carlos Malheiro 
14.40 18.00 Alfa Dias, 334 - tel. 481640/488615 
17.00 20.20 Alfa BRAGANÇA & IRMÃO - Rua 
i Miguel Bombarda, 313 - tel. 22731 
ara EM aca GARAGEM DA LAPA - Rua 
20.25 23, 45 Alfa Regeneração, 68/74 - tel. 2001111/ 
PORTO - LISBOA Ai (dia) - 496662/492223 
07.15 10.15 Alfa GARAGEM DO MARQUÊS - 
08.30 11.50 Alfa | -Rua Visconde Setúbal, 66 - tel. 
09.07 12.42 Intercidades | 482223 
11.10 14.30 Alfa “GARAGEM S. DINIS - Rua S. 
14.45 18.05 Alfa | Dinis, 610 - tel. 817030 (dia) 490521 
17.10 20.30 Alfa | (noite) 
18.45: “22.10 intercidades | a STO (Ga) SENTO (ri 
20.20 . 23.20 Alfa : 
20.35 * 23.55 


INTER-REGIONAIS 


LISBOA — PORTO PORTO — LISBOA — (HORA A 


08.50 13.10 HORA) 

11.35 16.00 LISBOA - ALGARVE — (2 EM 
15.25 19.50 DUAS HORAS) 

19.02 — 23.35 a. RENEX: 

Não se efectua aos sábados PORTO, TELEF. 2008305 
19.02 A LISBOA - TELEF. 866369 
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RTP 1 


09.00 - Abertura 

09.01 - Canal Jovem 
«Yankee Doolee», 
«Boboborsy», 
«Transformers», 
«Harlem Globtro- 
ters», «As Crianças 
da Montanha», «Os 
Jovens Trata-Heróis» 

11.35 - Eucaristia Dominincal 

12.30 - 70 X7 

13.00 - Notícias 

13.10 - O Tempo 

13.15 - Dick Trupin 

13.40 - O Mundo Animal 

14.30 - Bandas de Som 

15.20 - Desenhos Animados 

15.40 - Primeira Matinée 
«A Pesca de um Mar- 
ido» 

17.20 - Mãe à Força 

17.45 - Regresso ao Passado 

18.55 - MacGyver 

20.00 - Jornal de Domingo 

20.45 - O Tempo 

20.50 - Desenhos Animados 

21.00 - Kananga do Japão 

22.35 - Domingo Desportivo 

23.55 - O Tempo 

24.00 - Controvérsias 

Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

11.45 - Concurso «Caça ao 
Tesouro» 

12.00 - Culinária 

12.15 - Top Model 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.25 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.27 - O Tempo 

13.30 - Vida Selvagem 

14.00 - Sem Legendas 

15.05 - Ponto por Ponto 

15.40 - Divulgação 
Institucional 

15.45 - Primeira Matinée 
«Houstage» 

17.20 - Brinca Brincando 
«Os Segredos de Mi- 
mix», «Bouli», 
«Raggy Dolls», «The 
Adv. Little Koala», 
«Super Boy» e «Ca- 
derno Diário» 

18.40 - Divulgação 
Institucional 

18.45 - Roda da Sorte 

19.20 - Boletim Agrário 
Ministério da 
Agricultura 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.05 - O Tempo 

20.08 - Direito de Antena 

20.20 - Desenhos Animados 

20.30 - Tieta 

21.30 - O Preço Certo 

22.55 - Vagas Revoltas 

23.55 - 24 horas 

00.25 - O Tempo 

00.30 - Remate 

Encerramento 


09.00 - Abertura 

09.02 - Caminhos 

09.30 - Novos Horizontes 

10.00 - Tauromaquia 

10.30 - Regiões Magazine 

11.25 - Agarra o 2 
«Lentes de Contacto» 
e «Quem Sai aos 
Seus» 

12.25 - Jomal Fim-de- 
-Semana 

12.30 - Competir 

13.00 - Troféu 

18.05 - Vida Nova 

19.00 - Nós 2 

20.00 - Anna Karentina 

20.55 - Palavra Puxa Palavra 

21.40 - Artes e Letras 

22.30 - Noite de Cinema 
«Os Nús e os 
Mortos» 

00.40 - O Tempo 


(O Comércio do Porto 


POR SATELITE 


TVMAASAT 


INSTALADOR OFICIAL 


Televês 


TELEF maasors 
MAIA , 


0200 


04 00 


Honky Tonk Freeway 
(102 muns) The mayor 
o! a small town resort 
pants € pink to attracl 
tourists But il appeals 
to the wrong kind 

Un Mata Rouge (31 
muns) French drama 
starnng Clauyde Rich & 
Michef Duchaussoy 


D.4) Newsnakes satsiay 723% Mscae 2100 Game ol Billions 
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De segunda a sexta-feira ce ao Update 0005 OogaParamentoCheTempoFa RO ECO cmf : : 
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07.00 Headine News 
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16.40 Sie wet Elsa Klendh 06.00 Hour o! Power to hack into a bank's 20.00 Motor Sport Rally 
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1710 Showbe ths Week 1205 TG! Flash 09.00 Trans Worid Sport NIGHT CLUB ships from Kenya 
1730 Headine News 1230 Teesim 10.00 Women's Champions 2200 She's Having a Baby 2100 Weekend Live Goll - 
18.00 Headine News 13.30 Telegoma Club Baskelball (106 mins) Kevin The Augusta Masters 
18.30 News Update 1410 E mondo d Oak 11.00 Sunday Alive featuring Bacon and Elizabeth ay Atom Augusta 
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20.10 Heamh Week 1615 Bg Sweden followed by and disasters of 
20.30 News Update 16.30 Parok e vita Superbouils followed marned hte ISAT 
20.40 Style wrhh Elsa Kiendh 18.00 TG! Flash! by Volleyball Women's | 00.00 Secret Ceremony (104 
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2 ves na Emb pa pn dA 
1 ; FS à young gr hat's On Toda 
fa ag rm a ori ao Rugby Union with a strange past 1200 Zeit im Bild E 
Headine 7 18.00 World League of Also fealunng Mia 12.10 Hoppla 
24) fuso Watch 200) Telegomale American Football Farrow and Robert 12.35 Kullur-Wochenschau 
20 East meets West - 20.30 Fim (1) Barcelona v Ortando Mitchum 13.00 sport-zeit extra 
AMANHÃ 20.45 - Divulgação 16.35 - La Hora Wamer 09.30 - Cine para Todos 
Institucional 17.30 - Juegos de Nifos «Chico o Chica» 
11.00 - Mira Rádio 20.50 - Que é Feito de Si? 18.00 - El Tiempo es Oro (1963 - 88) de Ant- 
142.00 - Abertura 21.00 - Jornal das Nove 19.00 - La Hora de Bill Cosby onio del Amo com, 
12.02 - Primeiro Jornal 21.30 - Falar Claro 19.30 - Telediario-2 Cesareo Quezadas, 
Siimário 22.30 - Bailado 20.05 - Una Hija Mas Manuel Castro, Eula- 
12.07 - Beany e Cecil «Anjo Azul» 20.40 - Domingo Cine lia del Pino, Miguel 
12.35 - Curso de Inglês 23.55 - O Tempo «Bandera Negra» Gómez, Gracita Mor- 
4500 jlislos de Ática Encerramento (1986 - 85'22") de ne Erasmo Pasc- 
. ma ua . 
13.35 - Filhos e Filhas RO O ai DO e DE ara 
14.00 - Primeiro Jornal TVE 1 fredo Landa, Imanol bode ido 
44 25 - Divulaaçã Arias, Virginia Ma- 17.00 - Notícias — 
-25 - Divulgação taix Carlos L 17.05 - Cine Paraizo 
Institucional 07.00 - La Gran Galeria genes Leg el 
14.30 Escolh José Manuel Gor- «Un Rey para Cuatro 
«30 - Agora, Escolha 08.00 - Tiempo de Creer Reinas» (1956 - 80) 


15.50 - A Natureza das 
Coisas 

16.40 - Recreio do 2 
«O Papa Notas», 
«Joaninha» 

17.20 - O Livro dos 
Recordes 

17.50 - O Tempo 

17.55 - Divulgação 
Institucional 

18.00 - Eterno Feminino 

19.00 - Direito de Amar 

19.30 - Via Rápida 

19.40 - Circo 

19.55 - Pele - E o Jogo das 
Multidões 


08.15 - Informe Semanal 


ospe, Carlos Sán- 


à Es chez. 

09:00 - El Dia del Sefior - 22.15 - Avance Telediario 

qu cdi pra 22.20 - Equinoccio 
10.00 - Pueblo de Dios 23.20 - Arte y Artistas 
10.30 - Campo y Mar Flamencos 
11.00 - Parlamento Despedida 
11.30 - Tendido Cero 
12.00 - Cosmos 
13.00 - Arco de Triunfo TVE 2 
14.00 - Telediario-1 
14.35 - Fruittis 06.45 - Carta de Ajuste 
15.00 - Sesion da Tarde 06.59 - Apertura 


«Solo Ante el Streak- 
ing» (1975 - 86'50") 
de Jose Luis Saenz 
de Heredia 


07.00 - Tribunal Popular 
08.00 - Dibuja - 2 

08.40 - Valerie 

09.05 - Gordi 


de Raoul Walsh com, 
Clark Gable, Eleanor 
Parker, Jean Willes, 
Barbara Nichols, 
Sara Shane, Jo Van 
Fleet. 

18.30 - Las Colecciones de la 
2 


20.00 - Mira - 2 

21.00 - Noticias 

21.10 - Un Afio en la Vida 
22.00 - Estudio Estadio 
23.00 - Videomix 

23.30 - Musica N.A. 

00.00 - Glasnost 

00.30 - Golf Masters Augusta 


ROTEIRO 35 


1515 
1530 
16 00 
1700 


noch olfen 

Chumm und lueg 
Landaul, landab 
Wissenschall im 
Kreuzverhôr 

heute 

Tagebuch 

Das war der Wilde 
Westen How The Wes! 
Was Won. Film, USA 
1961 

Erinnem Sie sich...? 
Vor 25 Jahren 
3SAT-Wochenschau 
3SAT-Schlagzeilen 


CHILDRENS 
CHANNEL 


06.00 
06 30 
07.00 
0730 


18.00 
18.15 
18.30 


20 55 
22.50 
2305 
2330 


Stones wilhoul Words 
Cartoon Classics 
How Things Work 
The Wisdom ol lhe 
Gnomes 

The New Steve and 
Danny Show => 
Cops 

Ballink 

Lille Wizards 

Roger Ramjel 

Here Comes lhe 
Grump 

Manu 

Sharkey and Georga 
The TCC Club 

The TCC Club Request 
Spol 

Adventure 

Legends ol the World 
E Dorado 

Dodo Club 

Tiny Tales 

The New Steve and 
Danny Show 

Once Upon À Time 
Space 

Sharkey and George 
Nalure Walch 

Drama Hour The Tap 


Dance Kid 
vo 


SATI 


06.35 Mensch, Ume 

anschi Zeichentraii 4 

0720 Neon E 

08.10 Drops! 

0835 Zapp. 

0900 Tier + mr 

09.30 Aul und ta 

0955 So gesches 

1000 Programemersch au 

10 05 Mille, meme Brant 

Kaut Fira 

Bingo 

Hotel 

Programumerschau 

Kino News 

Houdinl, der Kômig des 

Vanete Fm USA 
953 Ta 

15.05 Vorsciht Kamera 

1530 Drops! | 

1600 Programamerschau 

16.05 Das Branámzal Fm, 


1745 


08.00 


08 20 
08 40 
08 55 
09 15 
09 35 


09 50 
10.00 
10.30 
1110 


11.40 
12.00 


12.30 
12.55 
13.00 


1500 


15.30 
15.55 
1605 


1145 
1210 
13.00 
1305 
13.30 


00.20 
meinem Mrder Fim 
01.45 Programeserschau 


TVE Internacional 


06.45 - Carta de Ajuste 

06.59 - Apertura 

07.00 - Programa en 
Catalan 

08.00 - El Proyecto Ilustrado 
de Carlos Ill 

09.00 - El Dia Del Senior - 
-Santa Misa 

10.00 - Informe Semanal 

11.00 - Domingo Deporte 

13.00 - Arco del Triunfo 

14.00 - Telediario-1 

14.30 - Documental 

15.30 - Domingo Deporte 

17.30 - Juego de Nihos » - 

18.00 - Miguel Servet 

19.00 - 7 Dias Del Mundo 

19.30 - Telediario-2 

20.00 - El Tiempo es Oro 

21.00 - Cine 
«El Diablo y Yo» 
(1946 - 98) de Ar- 
chie Mayo , 

22.40 - Mira - 2 

23.40 - Semana Deportiva 

00.10 - Tendido Cero 

00.40 - Avance Telediario 

Despedida 


36 ROTEIRO/SUFRÁGIOS 


Galiza 

09.15 - Mira de Axuste 

09.30 - Tarde Taina 

11.00 - Santa Missa 

11.30 - En Xogo 

13.00 - He-Man 

13.30 - Telexornal Fin de 
Semana 

14.20 - Tempo e Agro 

14.30 - As Tartarugas 
Mutantes 

15.00 - Debuxos Animados 

15.10 - Star Trek 

16.00 - Guillermo Tell 

16.30 - Alló, Alló 

17.00 - En Xogo 

19.30 - Terra 

20.00 - Telexornal Fin-de- 

b -Semana 

20.25 - O Tempo 

20.30 - Os Viaxeiros da Luz 

21.00 - En Xogo Noite 

22.45 - Promocións TVG 

Fecho 


BATALHA - fel. 2022407 
- FORÇA DE INTERVEN- 
ÇÃO DO FUTURO Sessões 
às 14.30 e 24.00 horas. M/16. 
Preço: 300 a 400 escudos. 

BEBÉ - tel. 2022407 - 
-THE DOORS - O MITO DE 
UMA GERAÇÃO. Sessões às 
14.05, 16.30, 18.45, 21.45 
horas. M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 

CHARLOT - tel. 698686 - 
“O PADRINHO - PARTE ll. 
Sessões às 15, 18 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 

FOCO - tel. 693265 - 
“HAVANA. Sessões às 13.30, 
16.15, 19 e 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 350 escudos. 

JULIO DINIS - tel. 
481559 - LINHA QUENTE. 
Sessões às 15.30, 17, 18.30 
horas. M/18. Preço: 300 a 
350 escudos.. 

LUMIERE (A) - tel. 
381722 - DESPERTARES. 
Sessões às 15, 17.45, 21.30 
horas. M/12. Preço: 350 es- 
cudos. 

LUMIERE (L) - tel. 
381722 - DANÇAS COM 
LOBOS. Sessões às 14.30, 
17.45 e 21.15 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 

NUN'ALVARES - tel, 
668562 - A FOGUEIRA DAS 
VAIDADES. Sessões às 
15.30, 18 21.30 e 24 h. M/ 
12. Preço: 350 escudos. 

PASSOS MANUEL - tel. 
2005196 - DANÇAS COM 
LOBOS. Sessões às 14.15, 
17.45 e 21.15 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 

PEDRO CEM - tel, 
690367 - DANÇAS COM 
LOBOS. Sessões às 14.15, 
17.45 e 21.15 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 

SÁ DA BANDEIRA - tel. 
2002550 - O SABOR DO 
DINHEIRO. Sessões às 15 e 
17 horas. M/18. Preço: 400 
escudos. | 

S. JOAO - tel. 2003449 - 
-À FOGUEIRA DAS VAIDA- 
DES. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 e 350 escudos. 

STOP 1 - tel. 568894 - 
-DESPERTARES. Sessões às 
14.15, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 

STOP 2 - tel. 568894 - A 
BELA MEMPHIS. Sessões às 
14.15, 16.45, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 

CINE TEATRO VALON- 
GO - tel. 9112949 - SÓZI- 
NHO EM CASA. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 


NORTE 


AMARANTE 
Cine Teixeira de Pascoaes - 


«GHOST. - ESPÍRITO DO 


AMOR. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 
BARCELOS 
Voga - DANÇA COM LO- 
BOS. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 
CAMINHA 
Auditório - TRÊS HOMENS E 
UMA MENINA. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 
ESPINHO 
Casino Solverde - DANÇAS 
COM LOBOS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 
ESPOSENDE 
Cinezende - PADRINHO Ill. 
Sessões às 15.30 e 21.45 h. 
M/12. É 
GUIMARÃES 
São Mamede - RECORDA- 
ÇÕES DE HOLLYWOOD - 


-Sessões às 15.30 e 21.30 h. 


M/12. 

LAMAS 
Cine Lamas - VIETNAM, 
TEXAS. Sessões às 15.15 e 
21.30 h. M/16. 

PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa - 
-PRESUMÍVEL INOCENTE. 
Sessões às 14, 16, 18 e 
21.30 h. M/12. 

PENAFIEL 
S. Martinho - UM POLÍCIA 
NO JARDIM ESCOLA, Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/ 
12. 

PONTE DE LIMA 
Cine Rio Lima - NÃO MEXA 
COM A MINHA FILHA. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/ 
12. 

PÓVOA DE LANHOSO 
Cine Forum - NOITE DO 
DESESPERO. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 

PÓVOA DE VARZIM 
Cine Teatro Garrett - TRÊS 
HOMENS E UMA MENINA. 
Sessões às 16.30 e 21.30 h. 


M/12. 
Santa Clara - MILLERS 
CROSSING - HIST. DE 


GANGSTERS. Sessões às 
15.15, 17.45 € 21.45 h. M/16. 

TROFA 
Estúdio Nova Trofa - FORÇA 
DELTA 2. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 

VIANA DO CASTELO 
Cinema Palácio - TUDO 
BONS RAPAZES. Sessões 
as 15e 21.30 h. M/16. 

VILA P, ANCORA 
Cine-Teatro dos Bombeiros - 
-SOZINHO EM CASA. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M6. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
Cine S. Pedro - HAVANA. 
Sessões às 15.30 e 21.30 h. 
M/12. 

AVEIRO 
Estúdio 2002 - CYRANO DE 
BERGERAC. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 h. M/12. 
Bustos Sonoro Cine - UM 
POLICIA NO JARDIM ESCO- 
LA. Sessão às 16 h. M/12. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Cine Teatro Caracas - BRI- 
GADA ASSASSINA Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 
Gemini 1 - DORMINDO COM 
O INIMIGO. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 
Gemini 2 - RECORDAÇÕES 
DE HOLLYWOOD. Sessão 
às 21.45 h. M/12. 

OVAR 
Cine-Teatro - AMAR-TE-EI 
ATÉ TE MATAR. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE 
PORTO 


Nun'Álvares - TODOS OS 
CÃES MERECEM O CÉU. 
Às 11 horas. M/6. 


NORTE 


ESPINHO 
Casino Solverde - AS NO- 


VAS AVENTURAS DA PIPI 
DAS MEIAS ALTAS. As 
11.00 horas. P/T. 


CENTRO 


COIMBRA 
Gil Vicente - HISTÓRIAS DE 
GANGSTERS. As 15.30 e 
21.30 horas. M/16. 


O e um 
GRANDE 
PORTO 


TEATRO SÁ DA BAN- 
DEIRA - VITÓRIA! VITÓ- 
RIA!, de Henrique Santana, 
Francisco Nicholson, Augusto 
Fraga e Nuno Nazareth Fer- 
nandes. Com Marina Mota, 
Carios Cunha, Rosa Canto, 
Fernando Mendes, Carlos 
Ivo, Eva Cristina, Cristina 
Areia, João Loy, Rute Cor- 
reia, Olímpia Portela, Anabe- 
la Perez, Paula Soares e 
Maria Arriaga. M/12. Ses- 
sões às 16 e 21.30 horas. 

SALÃO NOBRE da Jun- 
ta de Freguesla de Custólas 
- DAQUI FALA O MORTO. 
Às 21.30 horas. 


CENTRO 


VISEU 
Centro Cultural - GICAC, pelo 
Grupo Int. C. Artística de 
Carregal do Sal, integrado 
no VI Encontro Distrital de 
Grupos Amadores de Teatro. 
Às 16 horas. 


CENTRO 


AVEIRO 
Teatro Aveirense - CONCER- 
TO BANCO TOTTA & AÇO- 
RES, Pela Nova Filarmonia 
Portuguesa. As 18.30 horas. 


FARMÁCIAS 


Turno 7 


GRANDE PORTO 
Dia e Noite 


Lemos & Filho - Praça 
de Carlos Alberto, 31 - tel. 
2001309 

Falcão - Rua de Santo 
Ildefonso, 61 - tel. 200566 

Botelho - Rua da Alegria, 
863 - tel. 566301 

Diniz - Rua Matias de 
Alburquerque, 247 - tel. 
567921 

Campo Alegre - Rua do 
Campo Alegre, 273 - tel. 
62245 

Arcozelo: Higiénica - 
-Avenida Vasco da Gama - 
tel. 7622075 

Canelas: Filomena - Lu- 
gar da Lagarteira 

Ermesinde: Confiança - 
-Rua Rodrigues de Freitas, 
1400 - tel. 9710101 

Grijó: Manso Preto - 
-Santo Antônio - tel. 7640195 

Mala: Bom Despacho - 
-Rua Engº Duarte Pacheco, 
249 - tel. 92480048 


A Res % - 


Matosinhos: Faria - Rua 
Roberto Ivens, 126 - tel 
930285 

Oliveira do Douro: Alves 
de Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 - tel. 303142 

Perafita: Perafitense 

Rio Tinto: Central - Pra- 
ça da Estação, 261 - tel. 
9890022 

S. Mamede Infesta: Con- 
fiança - Rua Godinho Faria, 
257 - tel. 900009 

Valongo: Marques dos 
Santos - Rua do Padrão, 
125 - tel. 9110001 

Vila Nova de Gala: Fer- 
reira - Rua Barão do Corvo, 
270 - tel. 300271 

Vilar do Paraíso: Moura - 
-Jardim, 1758 - tel. 710319 


NORTE 


Amarante: Arquinho - 
“Largo António Cândido - tel 
4222487 

Barcelos: Moderna - Lar- 
go da Porta Nova - tel. 
811226 

Chaves: Pereira da Silva 

Esposende: Gomes - 
-Rua 1º de Dezembro - tel. 
961237 

Fafe: Moura - Rua Mon- 
tenegro, 191 - tel. 491473 

Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 

Lixa: Armindo Lima - 
"Largo Dr. José Coimbra - tel 
483104 

Lousada: Fonseca - Lar- 
go Sto Antônio - tel, 912141 

Marco de Canavezes: 
Magalhães - Praça da Repú- 
blica - tel. 52332 
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Paredes: Confiança 

Penafiel: Miranda - Rua 
Dr. Joaquim Cotta - tel. 22254 

Póvoa de Varzim: Mo- 
derna - Rua 5 de Outubro - 
«tel. 64623 

Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Vales - tel. 9113522 

Santo Tirso: Faria - Pra- 
ça Conde S. Bento - tel 
52649 

Trofa: Moreira Padrão - 
-Rua D. Pedro V - tel. 42921 
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Vila do Conde - Azurara: 
Ramos - Av. Mouzinho de 
Albuquerque, 459 - tel. 63463 

Vila do Conde - Caxi- 
nas: Central 


CENTRO 


Lamego: Santos Montei- 
ro 

S. João da Madeira: 
Praça - Rua Alão de Morais 
- tel. 22390 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


GUIMARÃES 


+ 


ANTÓNIO FERREIRA 


FALECEU 


A família cumpre o doloroso dever de comunicar o faleci- 
mento e agradece às pessoas dás suas relações e amizade o 
favor de participarem no funeral que se realiza no próximo dia 
15, segunda-feira, pelas 9 horas, saindo da capela mortuária 
de S. Domingos, para a Igreja de S. Domingos onde será 
celebrada Missa de corpo presente. 

Findas as cerimónias funebres irá a sepultar no Cemitério 


de Mesão Frio. 


Guimarães, 13 de Abril de 1991 


Agência Funerária Passos 


GUIMARÃES 


+ 


JORFIL 


A Familia 


FERNANDO DA SILVA MARTINS, LDA. 


A Gerência participa a todos os clientes, amigos e fomecedores, o falecimento do Exmo. Sr. 
ANTÓNIO FERREIRA, sogro do Sócio-Gerente, Sr. Fernando da Silva Martins. O funeral realiza- 
se dia 15, segunda-feira, pelas 9.00 horas, saindo da Capela Mortuária de S. Domingos para a 
Igreja, onde será rezada missa de corpo presente. 


Findas as cerimónias irá a sepultar no cemitério de Mesão Frio. 


Desde já agradece a todos quantos se incorporarem nas cerimónias religiosas. 


Guimarães, 14 de Abril de 1991 


+ 


NETO MOURA & SANTOS, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento da mãe do proprietário desta firma, Prof. 
CELESTINO CORREIA DE MOURA ,e que o funeral se realiza hoje, dia 14, pelas 18,30 horas, na 


Igreja Matriz de Freamunde. 


Porto, 14 de Abril de 1991 


+ 


JOÃO ALVES RAMALHO 


(Técnico de Finanças Aposentada - Maia) 


FALECEU 


Sua esposa, cunhada e restante família, mergulhados na maior dor, participam a todas as 
pessoas das suas relações e amizade, o falecimento do querido extinto e que o seu funeral se 
realiza hoje, domingo, às 16.00 horas, na capela do Corpo Santo - Leça da Palmeira - Matosinhos, 
onde se encontra depositado a partir das 11 horas, findas as cerimónias religiosas será inumado 
no 1.º cemitério paroquial de Leça da Palmeira, em jazigo de família. 


Urbanização de Santa Luzia - Porto, 14 de Abril de 1991 


D. ZÉLIA SEQUEIRA JOFFRE ALVES RAMALHO 


D. ARLETE SEQUEIRA JOFFRE CARVALHO DE MATOS 


Armador, Emesto Silva. 
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TROFA 


ADOLFO AUGUSTO FERNANDES 


(ex-Revisor da C.P.) 
FALECEU 


Sua esposa e demais família participam o seu falecimento, e que 
o seu funeral se realiza hoje, domingo, pelas 16.30 horas, da Capela 
Mortuária para a Igreja Matriz, onde será rezada missa de corpo pre- 
sente, indo de seguida a sepultar no cemitério local. 


Trofa, 14 de Abril de 1991 
ARMANDA RAMOS PEREIRA 


Funeral a cargo da Agência Funerária Trofense 


AREIAS DE VILAR - BARCELOS 


eg | 


ALICE DE JESUS MACHADO 
FALECEU 


Seus filhos, genros, noras e netos cumprem o doloroso 
dever de comunicar o falecimento de ALICE DE JESUS 
MACHADO e que o seu funeral se realiza segunda-feira, dia 
15, pelas 9 horas, da Capela de S. João para a Igreja Paroquial 
onde será rezada missa de corpo presente seguindo depois 
para o cemitério da mesma freguesia. 


DÉ A VOLTA 
ÃO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


PINHE.RO DA BEMPOSTA 
ANTÓNIO DA SILVA TAVARES 
FALECEU 


Seus filhos, genros, noras, netos e demais família participam 
as pessoas das suas relações e amizade, o seu falecimento e 
que o funerel com missa de corpo presente se realiza hoje, 
(domingo), pelas 18 horas, na Igreja Matriz do Pinheiro da Bem- 
posta. 


T 
JAIME SINDE MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece, reconhecida, a todas as pessoas que assis- 
tiram ao seu funeral ou de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e comunica que a missa do 7.º dia se celebrará dia 15 de Abril, 
pelas 19h45, na Igreja de Santo António das Antas. 


4 


9INDE & MONTEIRO, LDA, 


Vem agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
do seu fundador, JAIME SINDE MONTEIRO, ou de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu pesar e comunica que a missa do 
7.º dia se celebrará dia 15 de Abril, pelas 19h45, na Igreja de 
Santo António das Antas. 
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Matosinhos 


T 


Dra. D. MARIA ALICE DA SILVA 
PINTO BONIFÁCIO 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família participa o seu falecimento e aproveita a oportunidade para agradecer 
a todos que se dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhe 
manifestaram o seu pesar e participa que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso será celebrada amanhã, 2.º - feira, pelas 18,30 horas, na Igreja do Bom 
Jesus de Matosinhos, agradecendo desde já a todos que assistam a esta eucaristia. 


Matosinhos, 14 de Abril de 1991. 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS "irmãos Teixeira, Lda.” 


PORTO E VILAR DO PARAÍSO - GAIA 


+ 


DRA. MARIA VIRGÍNIA 
GUEDES SERRANO 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente reconhecida, vem agradecer por este ÚNICO 
MEIO, a todos quantos assistiram ao funeral ou que de qualquer outro modo, 
lhe manifestaram os seus amigos sentimentos de pesar, e participar a 
celebração da missa do 7.º dia amanhã, 2.º feira, às 19.15, na Igreja da Lapa. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


S. JOÃO DA MADEIRA 


BERTA VIEIRA MARTINS 
COSTA DUARTE 


FALECEU «a 


Manuel António Costa Duarte e seus filhos, 
participam e convidam aos seus familiares e amigos 
a assistirem ao funeral que se realiza na Igreja - * 
Matriz de Fornos - Sta. Maria da Feira, pelas 17 
horas, de hoje, domingo com missa de corpo 
presente. 


S. João da Madeira, 14 de Abril de 1991 


A cargo da Agência Funerária do António Jos4 cs Olivoira - Outeiro - Arrifana - Tololono 911445 


S. JOÃO DA MADEIRA 


+ 


CIRUS - CONFECÇÕES, LDA. 


Os sócios-gerentes, com profundo pesar, participam aos seus estimadoss 
amigos, clientes e fornecedores, o falecimento da esposa do sócio-gerente 
Manuel António Costa Duarte, e que o funeral se realiza na Igreja Matiz de 
romos - St.º Maria da Feira, pelas 17 horas de hoje, domingo, com missa de 
corpo 'presente. 


S. João da Madeira, 14 de Abril de 1991 


A cargo da Agência Funerária de António Josá de Oliveira - Outero - Arritana - Telafone 311445 


CEF ETR 
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O Banco Europeu para a 
Reconstrução e Desenvolvi- 
mento vai empenhar-se em 
qualquer coisa como a transfor- 
mação de «cinco séculos de 
economias centralizadas e de 
burocracia» na Europa de Les- 
te. À frase é do presidente 
designado do BERD, o francês 
Jacques àAttali, durante uma 
conferência de Imprensa que 
precedeu à inauguração da 
instituição. 

O acto inaugural do BERD 
tem lugar amanhã, em Londres, 
com a presença de 39 paises 
membros. 

A reestruturação das eco- 
nomias da Europa de Leste com 


BANCO EUROPEU LUTA 
CONTRA ATRASO DO LESTE 


o objectivo de as colocar firme- 
mente no caminho das econo- 
mias «democráticas» e de 
mercado será «um processo 
muito longo» e levará «mais de 
20 anos», disse, Jacques Attali 
na ocasião. 

A conferência inaugural do 
BERD vai ser presidida pelo 
Primeiro-Ministro britânico, se- 
guida por um discurso do presi- 
dente francês François 
Mitterrand. 

O Primeiro-Ministro portu- 
quês, Cavaco Silva, vai estar 
também presente ao acto inau- 
gural, acompanhado do ministro 
das Finanças, Miguel Beleza, e 
de José da Silva Lopes, repre- 


sentante de Portugal no Banco 
Europeu em Londres. 

O BERD vai financiar pro- 
jectos específicos, principal- 
mente no sector privado, e 
actuar como consultor no esta- 
belecimento de uma economia 
de mercado a Leste, na área 
empresarial e financeira. 

O banco vai ter um capital 
social 10 mil milhões de ecu 
(cerca de 1.794 milhões de 
contos), no qual participam os 
paises membros. 

Os Estados Unidos são o 
maior accionista, com 10 por 
cento de capital subscrito, se- 
guidos de França, Alemanha, 
tália, Japão e Reino Unido, 
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cada um com 8,5 por cento. 
Portugal tem 0,42 por cento. 

O banco pretende ainda 
promover o desenvolvimento 
de transportes e redes de co- 
municação, em especial, projec- 
tos de auxilio e conservação do 
ambiente. 

A limpeza do Báltico e do 
Danúbio são, entre outros, pla- 
nos que tenciona apoiar, refenu 
Attali. 

O BERD, que é a única 
grande instituição ligada à Co- 
munidade Europeia com sede 
em Londres, vai contar inicial- 
mente com 80 funcionários, mas 
esse número poderá subir para 
250, no final do ano. 


REUNIÃO INTRODUTÓRIA EM DOWNING STREET 


GRUPO DOS SETE ANALISA 


ECONOMIAS DEVASTADAS 


Os ministros das Finanças 
do Grupo dos Sete (GT) Paises 
mais Industrializados do Mundo 
vão reunir, hoje, em Londres, na 
residência oficial, do ministro 
britânico das Finanças, Norman 
Lamont, no número 11, da 
Downing Street. 


Os ministros, que se encon- 
tram em Londres para a inaugu- 
ração do BERD (Banco Europeu 
para a Reconstrução e Desen- 
volvimento), terão uma reunião 
informal, e sem a presença 


usual dos representantes dos 
bancos centrais. A última reu- 
nião oficial do Grupo dos Sete 
(Grã-Bretanha, Estados Unidos, 
Canadá, Itália, Alemanha, Fran- 
ça e Japão) teve lugar em Nova 
lorque, no passado mês de 
Janeiro, em pleno conflito do 
Golfo, e o seu objectivo era 
melhorar a coordenação da 
política econômica e combater 
a volatilidade dos mercados 
financeiros. 


Na reunião informal de hoje, 


os ministros vão escutar o repto, 
que será lançado por Norman 
Lamont, no intuito de providen- 
ciar o restauro das economias 
do Médio Oriente, e a terrivel 
situação da economia soviética. 


Na agenda perfilam-se, 
igualmente, assuntos que se- 
rão alvo de discussão na próxi- 
ma Cimeira Econômica Mundial, 
que se realiza na capital britâni- 
ca, em Julho deste ano, com 
particular destaque para o pro- 
gressão da economia soviética 


no contexto de uma economia 
de mercado. 

Os ministros poderão tam- 
bém discutir maneiras sus- 
ceptiveis de dar impelo às 
conversações do Uruguay 
Round sobre a liberalização do 
comércio mundial, já que, e não 
obstante o recomeço das nego- 
ciações no seio do GATT, se 
impõe um verdadeiro progresso, 
especialmente no que concerne 
à agricultura, em ambos os 
lados do Atlântico. 


32% DOS PORTUGUESES 


TURISMO 


CONSEGUE FAZER FERIAS 


Da população portuguesa 
maior de 15 anos, apenas 32 
por cento saiu para férias nos 
últimos três anos, dentro e fora 
do Pais, disse o presidente da 
Associação dos Jornalistas e 
Escritores Portugueses de Tu- 
rismo (AJEPT). 

Salvador Alves Dias, refenu, 
a esse propósito, que «não se 
deve ignorar que para a esma- 
gadora maioria dos portugueses 
as férias não passam de um 
sonho». 

Por outro lado, afirmou ser 
emotivo de preocupação», a 
percentagem diminuta de utili- 
zação das agências de viagens 
pelos porq 

«E necessário divulgar o 
papel das agências de viagens 
e implementar regras deontoló- 
gicas, que defendam o consu- 
midor e o produtor», salientou. 

De acordo com Salvador 
Alves Dias, «quando se com- 
provar ao público que as agên- 
cias de viagens praticam o 
melhor serviço, ao preço mais 
conveniente, alingir-se-à um 
objectivo muito importante para 
o sector». 

O presidente da AJEPT 
acentuou ser «urgente» que a 
Federação das Actividades 
Turisticas e de Animação de 
Portugal (FATAP) «desempe- 


nhe o papel de parceiro social 
para que foi criada». 

A FATAP congrega as 
maiores associações empresa- 
riais do sector turístico, nomea- 
damente a Associação dos 
Hotéis de Portugal (AHP) e a 
Associação Portuguesa dos 
Agentes de Viagens e Turismo 
(APAVT). 

Salvador Alves Dias disse, 
também, que «num pais de 
economia livre, na qual a inicia- 


tiva privada tem um peso signi- 
ficativo no turismo, não é 
compreensivel que as várias 
associações do seclor, as em- 
presas e até as regiões de 
turismo se limitem a um papel 
quase passivo». 

«Esperam que as entidades 
oficiais tudo resolvam ou, o que 
é mais grave, limitam-se a 
algumas criticas sem significa- 
do construtivo, que são pontual- 
mente resultado de beliscaduras 


nos interesses de grupos», 
concluiu o mesmo responsável. 

A AJEPT promove, em 
setembro, na ilha de São Mi- 
guel, o | Congresso dos Jorna- 
listas de 

Turismo de Expressão Por- 
tuguesa, para o que conta com 
o apoio da Secretaria de Estado 
do Turismo e Ambiente e da 
Subsecretaria de Estado da 
Comunicação Social, do Gover- 
no Regional dos Açores. 


CELBI VENDEU 
20,7 MILHÕES 


Em 1990, o volume de vendas da CELBI atingiu 20,7 
milhões de contos, correspondente à colocação no mercado de 
213.387 toneladas de pasta branqueada de eucalipto, das 
quais 92 por cento se destinaram à exportação. 

Segundo responsáveis da empresa, o total de investimen- 
tos foi de cerca de 8,2 milhões de contos. Reflectindo, 
basicamente, a conjuntura desfavorável do mercado de 
pasta, vivida durante o periodo em análise, o resultado 
liquido do exercicio foi de 1,3 milhões de contos. k 

Segundo as mesmas fontes, a actividade de florestação 
decorreu de acordo com a programação estabelecida, havendo 
a registar, — infelizmente, e apesar das rigorosas medidas 
preventidas de vigilância e combate -, a destruição pelo fogo 
de cerca de 500 hectares de floresta produtiva. 

A investigação florestal que a empresa tem vindo a 
desenvolver desde a sua constituição, em 1965, apresenta 
resultados muito promissores, tendo-se já iniciado a florestação 
com plantas geneticamente melhoradas o que permitira atingir 
o objectivo previsto de duplicar a produtividade florestal. . . 

Entretanto, foi intensificada a colaboração com o Instituto- 
Português do Património Cultural (IPPC), no âmbito do 
protocolo que a CELBI assinou com este organismo, com O 
objectivo de proteger e preservar o património arqueológico, 
eventualmente existente nas áreas onde se efectuam trabalhoS 
de florestação. 

Na sua globalidade, a actividade da empresa caracterizou- 
-Se por uma especial atenção no que se refere aos aspectos 
ambientais, quer na área florestal - através de intensos 
estudos de impacto antes de se procederem às florestações 
—, quer na área fabnl onde foram efectuados elevados 
investimentos, no sentido do cumprimento do estabelecido no 
contrato/programa, assinado com a Secretaria de Estado do 
Ambiente e dos Recursos Naturais. 


SEM ESQUECER OUTRAS... 


STANLEY PROSSEGUE 
CORRIDA A PORTLINE 


O empresário Stanley Ho afirmou, em Lisboa, que está 
rextremamente», interessado na privatização da Portline, bem 
como na aquisição do capital de outras empresas e instituições 
portuguesas, especialmente no sector da banca. 

A compra da Portline dependerá, no entanto, das 
condições oferecidas, frisou Stanley Ho, presidente da 
Assembleia Geral da Transinsular, que esteve recentemente 
em Lisboa, para contactos com empresários portugueses. 

O principal investimento do empresário macaense em 
Portugal foi, até à data, o Estonil-Sol, mas as actividades de 
Stanley Ho têm vindo a alargar-se a outros sectores, 
nomeadamente, ao do shipping, com a aquisição da Transin- 
sular em Agosto último. 

Os resultados obtidos com a Transinsular são um incentivo 
à continuação do investimento em Portugal, afirmou, acres- 
centando estar confiante quanto aos desafios que o futuro 
Mercado Unico irá trazer a Portugal. ; 

Quanto aos resultados da Transinsular, que em 1990 
rondaram os 270 mil contos negativos, Stanley Ho disse 
continuar empenhado no desenvolvimento da empresa, «tendo 
já sido possivel superar as perdas», registadas até Agosto de 
1990, e que as previsões para o primeiro trimestre deste ano 
indicam, mesmo, a concretização de lucros. 

Stanley Ho disse, ainda, estar optimista quanto ao futuro de 
Macau, afirmando que irá continuar a investir no Território, 


| depois deste passar para a administração do Govemo de 


Pequim. 
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— PEDIDOS — PEDIDOS — PEDIDOS — PEDIDOS - PEDIDOS — PEDIDOS — PEDIDOS — PEDIDOS — PEDIDOS — 


VENDEDOR 


Firma sediada em Coimbra 
pretende VENDEDOR/CO- 
MISSIONISTA, para artigos 
de confecção, na Zona Norte, 
Porto, inclusive. 

Resposta, com creden- 
ciais, ao Apartado 2055 — 
3000 Coimbra, 


«MANUTENÇÃO MILITAR» 


Sucursal no Porto 


PRETENDE ADMITIR 


- 2 Padeiros 
- 2 Cortadores Carnes 


CONTACTAR: SECÇÃO PESSOAL 
( Das 09h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00) 


RUA DO OURO 


COLABORADORIA | 
PARA SECTOR DE EXPORTAÇÃO 


Fábrica de Malhas Vertical situada na área de Famalicão pretende admitir pessoa que 
obedeça aos requisitos seguintes: 


PEDIMOS: — Habilitações 12.º Ano 
— Forte Capacidade Trabalho 
— Bom Relacionamento com Pessoal 
— Pessoa Jovem de Preferência com Experiência em Trabalhar com Clientes, ELECTRICISTA 
dando seguimento às Encomendas : 
— Bons conhecimentos de Inglês e Francês, Falado e Escrito e se possível DE AUTOMOVEIS 
Alemão E 


— Disponível para Deslocações ao Estrangeiro AJUDANTE 
DE TORNEIRO 


PALHINHAS 
RUA DO CAMPO LINDO, 328 
4200 PORTO - TEL: 485185/6 


E ELECTRICISTA 


PESSidEeo Asa ge Sagas CPB Rr Sã — —— O —— o —e 


Para acompanhamento e 
manutenção de Pl. e 
parque de máquinas, 
Empresa localizada acerca 
de 15 kms a Sul do Porto 
ADMITE electricista com 
conhecimentos de alta e 
baixa tensão. 

Respostas a este jornal 

ao n.º 454 


OFERECE-SE: — Lugar Estável e de Futuro 
— Bom Ambiente de Trabalho 


Resposta com «Curriculum VITAE» para: 


ARAUJO & FERREIRA, LDA. 


Penteeira - Avidos 
4760 V.N. FAMALICAO 


VIDRACEIROS 
Precisam-se  vidraceiros, 
aprendizes e pessoal não clas- 
sificado. 

Resposta: Rua Soares dos 
Reis, 826 - V. N. Gaia 


VENDAS — VENDAS — VENDAS — VENDAS — VENDAS — VENDAS — VEND) 


MORADIA EM MIRAMAR 


À 100 m. da praia, próxima do Hotel, cave, riíchão e andar, 4 quartos, 3 Banhos 
(duas suites), q. empregada c/ banho, salão de convívio, garagem e arrumos. 


A. AMARAL - PROPRIEDADES 
Telets; 317367 / 380381 


UM BOM NEGÓCIO 
UM ÓPTIMO INVESTIMENTO 


| PARQUE INDUSTRIAL de RIBEIRÃO | 


ESTRADA NACIONAL PORTO — BRAGA 


| À R M AZ I— N S CONSTRUCÃO NOBRE 


EMPRESA CONSTRUTORA — ESTAMOS NO LOCAL 
TAMBEM SABADOS E DOMINGOS 
TEL. e FAX (052)41571 ou (052) 53497 (NOITE) 


EMPRESA DE SERVIÇOS LIGADA AO RAMO AUTOMÓVEL 
PRETENDE ADMITIR SECRETÁRIA COM CONHECIMENTOS 
DE INFORMÁTICA NA ÓPTICA DO UTILIZADOR. 
LOCAL DE TRABALHO: 

PORTO. 


AGRADECE-SE ENVIO DE «CURRICULUM» PARA 


AV. ANTÔNIO. AUGUSTO DE AGUIAR, 
106 -7.º - 1000 - LISBOA 


PRÉDIO NOVO 


ANDARES T-3 
C/ LUGAR DE GARAGEM 
S. MAMEDE INFESTA 
(Junto à Igreja) 
LUGAR SOSSEGADO 


RES — ALUGUERES — ALUGUÉRES 


Algarve 


VILAMOQOURA 


Moradia junto marina, 4 quartos, 3 W.C., sala jantar, sala estar, jardim e piscina. 
Totalmente equipada 9 pessoas 
Tolof:01/3013811 


LOTES EM S.”º OVÍDIO — GAIA 


Quinta do Cedro, junto à auto-estrada, dez lotes, construção em altura, 
c/ projecto aprovado. Ver plantas e tratar. 


Exclusivo: A. AMARAL — Propriedades 
R. S.” Catarina, 218,3.º Telef. 317367 / 380381 — Porto 


| SERROTES DE FITA «PEHAKA» | 


METAL — SEMI-AUTOMÁTICOS 
MOTIVO DE SUBSTITUIÇÃO + AUTOMATIZADA 
TELEFONES: 9510701 E 2006824 


—— PRONTOS A HABITAR —— 


Informações telefone 9016901 


VENDO TERRENO 


A 500 metros de Vila Nova de Cerveira, com 4 900 metros quadrados 
aprovado para construção. Excelentes vistas para o rio Minho. Multo bem 
localizado. Preço: 1 500 Esc. o metro quadrado. 

Contactar telef. 053 - 626645. 


ALGARVE 


ALBUFEIRA - OLHOS DE ÁGUA 


PRETENDE-SE 


Para alugar aclientes estran- 
geiros e nacionais. Proprie- 
dades de luxo, andares, mo- 
radias, escritórios C/ OU s/ 
móveis. Contratos tem- 
porários e apoio jurídico. 


TELEF.: 6000061 ING... 


ALUGUER 
DE PROPRIEDADES 


ANDARES — MORADIAS 


T3 E T4 — AO LICEU DE GAIA 


Prontos a habitar, com suítes e garagem individual, desde 
15.000 contos. 


Exclusivo: A. AMARAL — 
R. S.” Catarina, 218.3.º Telefs. 317367 / 380381 — Porto 


COM E SEM MÓVEIS 
BOAS LOCALIZAÇÕES 


ELEF.: 6000061 
mesa MOBÍLIA 


QUARTO NOGUEIRA 
COMO NOVO 


Apartamento tipo moradia T1e T2, combar, 


E Es TERRENO 
piscina, berbecue e estacionamento privativo Pra o e 


VENDE-SE 


ANDAR ESCRITÓRIO 


Na R. 31 de Janeiro, pronto ubili- 


zar, c/ telefone, mobiliário, 70 m2, 

fronte 2 ruas, confortável, luz natural 

a jorros, excelente oportunidade. 
Falar 2001166 


ARMAZÉM 


S. Pedro da Cova c/ 112 m2. 
Aluga-se pela melhor oferta. 


Telef. 9833218. 


ESTABELECIMENTO 


EM ÓPTIMO LOCAL C/ TELEFONES 


PARA QUALQUER RAMO 
C/+ 250 m2 


= 980 19 03 


coberto. Bom rendimento garantido. 
Prontos a habitar a 100 metros do mar. 


Telef. 02 - 9951827 e 02 - 9962202 
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SE ARTIGOS TELPISS 


Compra e Vende 


MOBILIAS + MÓVEIS SOLTO 
C Ss MAO CSTURA, ESCR REVER É FOToGRáFIC 
CRAVADORES +. ETC . 


LOBO 
ANTIGUIDADES 


OURO - PRATAS - LOUÇAS - MÓVEIS - 
MARFINS - PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
tolof, 2006102 (vou ao domicílio) 


—— Conaidans: as n/ oferta 
Rua btt Menores, 58 - 
rôózimo do Hospital 


. ár e » AQUECEDORES 
OS - TELEVISORES 
JO! As ' E CAUICLAS DE PENHOR 


hd 2000402 


do Santo Anltón: 


COMPRA-SE - Mobílias usadas, 
recheios, cofres, camas de ferro, 
cómodas, antiguidades, etc. Telefo- 
nes: 314037 (dia), 324339 (noite). 


Com cerca de 7 000 m2, no 
centro da vila de Alfena, junto à 
Estrada 105-1 a 5Skm da estação 
ferroviáriade Ermesinde, servido 
por 4 carreiras de autocarros, 
próximo à auto-estrada Porto- 
-Braga, e a 1 km da estrada 
Porto-Guimarães. 

Telefone 9670817. 


45 000$00 
7627130 


MORADIAS 


EM MIRAMAR - Novas, sigumas 
prontas a habitar e a 100m ds praia, 
desde 32 000 contos. 

A. AMARAL - Propriedades 
Telef: 317367 - 380381 


VENDE-SE 
CONTENTORES FRIGORÍFICOS 


(e normais) com 54 m3; até 29 graus. Preço: 800 contos. 
Contactar: João Carvalho 
TELEFONE 01-9271425 (manhã 


AOS SENHORES PROPRIETÁRIOS 


V. Exa. pretende vender ou comprar andar, prédio, terreno, quintas ou qualquer 
espaço? Queira ter a atenção de nos contactar. Tratamos de todos os assuntos com 
correcção e total clareza. 

ORGANIZAÇÕES CARRADA - Mediador Oficial, Rus do Bonjardim, 
n.º 284-2.º E sq.º - 4000 Porto. Tel. (351-2)2000041 — Fax: (351-2)2000836 
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. VENDAS — VENDAS — VENDAS — VENDAS — VENDAS 


ectom 


VISITE HOJE DAS 15.00 H. AS 1900 HORAS 
OS SEGUINTES ANDARES NO PORTO 


BONS PREÇOS 


? — AOS SENHORES PROPRIETÁRIOS 


Hossor clantes preogam da comprar, Só nã cldada do Porto, lumenos com ou sem propio | 
aprovado, casas velhas para recuperação ou demolição. Devolutas. Pedimos o lavor de nos conte 


Larem com todos os esclarssimentos ou marcarem entrevela 


ORGANIZAÇÕES CARRADA - Mediador Oficial, Rua do Bonjordim, 
ns 204.2." Esq = 4000 Porto, Tal. (251 «2HEDDDOA — Fax: (151-282000806 


CARROS USADOS — CARROS USADOS — CARROS USAI 


Eurocasi mn! 
RRO NOVO | 


CITROEN ERAE TAS sesta isoniis 

CITROÉN EX 10 GT scommececmeeome eresrsasareormeoestesroróreme 

CITROÉN AX 10 RE ....asermeeneesemmeecaserascennerasasas 

CITROÉN BX 16 GT Lc. essssssesecesesessersomestcanes 

CITROÉÊN AX 14 TZS ...ceseaseseneneasoocomsnoccecereranerrresamtassisososeseseneereremteas 
CITROEN BX 14 RE . DARCI Dea DR 
CITROÉN BX 19 RD EVASION .. AE am 

FIAT CROMA LE. . pp SS ic E RR AD 
LANCIA DELTA GTLE .. ARNO = tz OS 


PEUGEOT 205 GR. RR Ena ED ane NEI 


CITROÉN BX 11 cueeessessereamesmsmarsoemissaastra 
CITROÉN AX GT SP .ecasses 


CITROÉN AX 11 TRE EE 
CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


PORTO: Rua Pinto Bessa, 494 - Telef. 
BRAGA: Extremo-Sequeira  —: 


NISSAN BLUEBIRD 
1.6 SLX - 1989 - 28.000 kms. 
RIGOROSAMENTE NOVO 
Telef. 052/42404 - 052/42162 


T3 - RUA DE S. JOÃO DE BRITO, 457 - 1.º DTº 
T3 e T5 - RUA DE S. JOÃO BOSCO, 386 - 6º ESQ. DT. 


TODOS OS ANDARES TÊM FOGÃO DE SALA E GARAGEM PARA 1 E 2 CARROS. 


R. Faria pie? 829-2.º, Sala 23 — Fax 499088 — 


O o di 
1900º 
PPS E LT, qe oq ndo RES 


RENAULT 8 GTL .. IMURU CE CERRLITARIRIS CASAS ORI SARA scARiaROs DECORAR CNS SLI TUUTACIRS CoeUUaI EO senna ate rerenenens 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Pros dd com ad valida em 90 oficinas por todo o pais 


FILIN TO 'MOTAS 


(02) 58 00 92 
Telef. (053) 67 15 15 
GUIMARÃES: Lug. Carreira - Silvares - Telef. (053) 51 31 80 


Tolef. 9833175 


4200 PORTO 


LOTE INDUSTRIAL 
| Rua das Lajes, Canelas, Gala, 
| com 3.800 m2. 


testis erra Una 1987 j 
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* Porto "““Braga 


ERTO ao 


O 
SABAD 
E MANHE 


FIAT 127 900€ - FIAT NORMAL 
Vando um - Particular 


CULASSAS 
DE ALUMÍNIO 


Soldamos a árgon, aplainamos, 
aplicação e rectilicação codes. 
BELMIRO & FILHOS, LDA 
Rua do Santa Catarina, 1175 
PORTO 


MITSUBISHI MISTA de 6 lugares, 
multo bom estado. Voar todos os dias 
Particular. Telef, 9831349 
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ENSINO — ENSINO — ENSINO — ENSINO — ENSINO 


RIMA 


À valorização do indivíduo nas organizações 


Cursos de informática 


em horário POS-LABORAL 


> Microinformática para Secretariado 


» Microinformatica para Gestão 
> Ambiente UNIX 
» Ciclo sobre Bases de Dados 


Horário - 18h30 / 21h30 
Periodo - Maio e Junho 1991 


RIMA /Sistemas e Comunicações, S.A. 


Departamento de Formação 
Informações e inscrições 


Rua do Bom Sucesso, 372 - 1º - 4099 Porto Codex 


Tel. (02) 6957 91 
forse AR 


CURSOS 


CABELEIREIRO/A 


PR. DA BATALHA, 137 1- PORTO TELEF 2008685 315895 


ES — TRESPASSES — TRESPASSES 


TRESPASSA-SE 


Escritório alcatifado, 2.º andar, 
junto ao Palácio da Bolsa, 
com cerca de 80 m2, com ou sem, 
telefones e telefax. 


/ “possíveLc CEDÉNCIA 
& GRANDE “ 
” “COFREM MONO BLOCO. 


Renda em conta. 


Resposta a este Jornal ao número 455. 


SURDOS 


Dr. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO AP. DIGESTIVO 
E ANO-RECT; 


Pr. Filipa de Loncasto, 22-6.º 
101 Teolol. 2003326 


Junta 
de Freguesia 
de Cedofeita 


EDITAL 


JOSE ANTÔNIO DE OLIVEI- 
RA VALÉRIO, Presidente da 
Comissão Recenseadora da Fre- 
quesia de Cedofeita, faz público 


| nos termos do n.º 2 do ar.º 16.º 


da Lei N.º 69/78 de 3 de Novem- 
bro, que a Comissão Recensea- 
dora funcionará na sede da Junta 
de Freguesia à Praça Pedro 
Nunes número dezasseis com o 
seguinte horário e só durante o 
mês de Malo: 


DE SEGUNDA A SEXTA- 
-FEIRA (SÓ DIAS ÚTEIS) 


DAS 21H20 ÀS 23H30 


Porto, 11 de Abril de 1991 


O Presidente da Comissão 
Recenseadora 
da Freguesia de Cedofeita 


José António de Oliveira 
Valário 


MERCEDES-BENZ 380 SEC 
MERCEDES-BENZ 300 CE 

MERCEDES-BENZ 300 E 

MERCEDES-BENZ 300 E 24 VÁLVULAS 
MERCEDES-BENZ 280 SE . 

MERCEDES-BENZ CARRINHA 300 TE 4MATIC. 
B.M.W. 525 1989 


VOLVO 244 GL INJECÇÃO 1988 C/ 25. 000 KMS. 
PORSHE 911 3.0 CABRIOLET 


RUA 5 DE OUTUBRO , 591 - PORTO 
TELEFONES: 691937 - 6002044 
FAX: 695452 


DETECTIVE PARTICULAR 


Assuntos pessoals, comer- 
clais, protecção pessoal lixa e 
| Itinerante. Muito sígilo, ao do- 

micílio. Telef. 2007429, 


| 
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UMA NOVA DIMENSÃO... Em Aparelho Auditivo 
o novo INTRA CANAL — todo dentro do ouvido, 
com adaptação a cada caso (individual). 


CASA SONOTONE 


Praça da Batalha, 92-1º — PORTO 


PHILIPS 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 


COIMBRA -Rua das Padeiras, 73-1º dt? - Dia 8, 2º feira, das 10 às 13 e das 15 as 19. 
VISEU -Farmácia "A Medicinal" -Dia 9, 3º feira, das 10 às 12,30 
AVEIRO -Farmácia Avenida -Dia 9, 3º feira, das 16,30 às 19. 
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MUNICIPIO DA MAIA A 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ELECTRICIDADE, ÁGUAS E SANEAMENTO Tt = 


DOUTOR JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO, Professor Universitário e Presidente do Conselho de Administração dos Serviços Tam 
Municipalizados de Electricidade, Aguas e Saneamento da Maia, torna público que, a partir do próximo mês de Maio, e por deliberação C E D E M-S - Q U OTA 2) 
do Conselho de Administração, tomada na sua reunião de 11 de Fevereiro de 1991, homologada pela Câmara Municipal! e Assembleia 
Municipal respectivamente nas suas reuniões de 15 de Março e 27 de Março de 1991, serão actualizadas as tarifas de fomecimento de D - F| R M Â 
agua é prestações de serviços afins, taxas, multas e cauções, para os seguintes valores: 


1 — TARIFAS DE VENDA DE ÁGUA: COM ALVA RÁ TI q 


TIPO DE CONS. DOR: | ESCALÕES: TARIFA (M3): 
1 — Habitação 0a5m3 48$00 VENDEM-SE VIATURAS 

io Edo PARA TRANSPORTES NACIONAL 
2 — Comércio e Indústria SãE de OD (TRACTOR = SEMI-REBOC Ui ) 

6a 150 mô 150800 E INTERNACIONAL | 
E Bonvicos pico 187300 RESPOSTA A ESTE JORNA! 
pres Doce AO N.º 14976 
7 — Conc: 'hos limítrofes 45$00 


2 — ALUGUER DE CONTADOR: 


DIÂMETRO: ALUQUER MENSAL: L E L A O 


Até 15mm 300$00 

Até 20 mm 450$00 

Até 30 mm 1 000$00 PORT O 

Até 40 mm 3 000$00 ; 

Até 60 mm 5 000$00 'O 
Até 100 mm 7 000$00 q SERVIÇO DE CREDITO POPULA; 
Até 150 mm 8 000$00 

Até 200 mm 9 000$00 


3 — REGULAMENTO DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO CONCELHO DA MAIA: 


A—T : é Pie E 
3.1 — TAXAS, MULTAS E CAUÇÕES Realiza-se no próximo dia 18 de ABRIL, nas instala- 


TE ARE TO E NA Aran rito oa sbt pi ed SS ci E 54 RR ir 10 000$00 a) 
CNP DSP <A 10 000800 a) ções da C.G.D. sitas na R. 31 de Janeiro, 75-1.:, um 
E PATO ETA Cs as deco co caia Nai sq a cond ci ND a So RS SPAS o PESA Ver anexo 1 leilão de objectos de OURO, PRATAS, JOIAS e 
4) An? 24.º, 2º condição ................ se Fo Siputaato ad PNR ENTRO 4 APS Di AP .. 50 000800 a) ARTIGOS DIVERSOS. 
5) Ant.º*37º,nº2...... PRE do EDS MARE E RR E AR E PS Ze 1 RPA A SME 1 Re SDa pai ER coitados Ver anexo 1 
6) AM 2378, nº3..... Erica DRE EE SERA Co ARIDD APaÃ . SDODOO SS 208 SR cs SM 10 000$00 b) E : 
7) An2 48º — «.........à taxa em vigor ........ AOL OC ARES oa La ENO Ana dn eo 0049 pesso de nas si onE nais riiouiri tdi dn mod Cc) EXPOSIÇÃO ÃO PUBLICO: 
z 2 
POR DS 282 DA ABRE O Dia 17.ABR.91 — 14h00 às 16h00 
TOS AREEZE E SD cone vips E a A E Eb Th 50 000$00 a) Durante este período, aceitam-se PROPOSTAS EM 
TIS CANTA DOES ei erastio is indie cmo iii id RAS GE ESC 5 SUS CR a 0 cio noso On a aaa sopa 10 000$00 a) CARTA FECHADA, de harmonia com o regulamento 
DI PS LA jo RETIRO ASSES CBDA SNIS ASPIRAR JO PESE DD 6 E NR E, VS RA 25 000800 a) afixado no local. 
PESO Mp dr go de DEC A Ss E ÃO a 5 000$00 a) 
E DAE Si fi DR 0) DEAR RES RE A <  SERD€  SARR P Sd SOpta 15 000$00 a 
18) AME TIS ci | E DEE UE OO, AR a e 2 NA da e A 30 000$00 , VENDA DOS OBJECTOS: 
O Eai E RS SEO re IA ER PAD Pd O PR ERE20 DE rei Sa e 30 000$00 A 
TAM NES soe neo A RR, REPRISE ABIN 1 1, SR O, 5 000$00 Dia 18.ABR.91 — 9h00 às 12h00 e 14h00 às 18h00 
cit EE ve e nt a Pã O SR 2 000800 
19) Art.º 88.º, alínea b) de ensaio das canalizações interiores: 
ams PES OT APAE PENEDO OM ES SETTE SAR SON 216 O RD CRS Pp e crf Ri 1 500$00 
1 o SA A DS ta RD À — 8 A a MESA O O ca 2 oste AGARRE -SE A ESTRADA 
ms D ONMBANO Uocaorniiuddongia cama cos sana ditada Oss ecidico cocevences caga dav sa iidinao idiotas SOCO Re Tons ordena 4 000$00 pa 
di ho Dio À PIPAS DEE 2 e 6 Ee a SBPN LD a URDU e ED TRE PESOS ES 6 000$00 Veja 0) estado 
Alínea c) De ligação da rede interior ao ramal de ligação à rede pública... 2 000800 ' : 
De restabelecimento, após interrupção solicitada ou imposta ........seseeessesesasereseaneseessaneesss 1 000$00 dos neus 
Alínea d) De colocação, reaferição e transferência de contador: PREVENCÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 
ES TIS DONO CANCUN ARANTES neo im se decisao da Ra na ic oa So sn netoa o po 1 500$00 
= 0 TORLONÇÃO asdisisresnsssia uvas co caiu diana on pidr dE Ri Con ca clica aa di a aj ii a 1 500$00 
— de transferência (por mudança de residência) ............seeeneusesenerecereereersaneraaessansanesasessassas 1 500$00 " 
a) Refere-se a multas 
b) Refere-se à eliminação de inscrição por atingir valor de multas > O L. U C O Ê 3 
c) Refere-se à taxa de juro para pagamento do custo dos ramais em prestações 
PER Mlmerçdo aid a Prestes PALAVRAS CRUZADAS 
Art.º 18.2, n.º 3: — DEPÓSITOS DE GARANTIA: 
CONTADORES DEFINITIVOS: CONTADORES PROVISORIOS: HORIZONTAIS: 1 - Andam. Tinha. 2 - Ró. Sever. Ás. 
ps 3 - Rim. 4- Os. Tolos. Vi. 5 - Secos. Rodem. 6 - Lar. Ver. 
$i) ui ERES VER AA AA 1 500$00 20 000$00 » 
+ mito + engayr aa > 000500 20 000300 7 - Loios. Casal. 8 - Au. Sacar. Se. 9 - Ror. 10 - Os. 
ESO in ES e cirorm 3 000$00 25 000$00 Arria. Mi. 11 - Sobre. Zonas. 
E SO mm esessscssesisemicãs 8 000$00 25 000$00 
AM2372,nº2: VERTICAIS: 1 - Argos. Lados. 2 - Nó. Selou. Só. 3 - 
Cego do AG Ro cd ret | RE A NÃ 0 A AR E E 4 000$00 -Cai. 4 - Às. Toros. Ar. 5 - Meros. Sarre. 6 - Vil. Cor. 7 - 
Pedido do CrCuMONhOS ssa ops ncia dll ec do Lucinda das UN Saia inisa nad int sd e gansiia cais eain ca árces uisnsad 2 000$00 -Temor. Cariz. 8 - Ir. Sovar. Ao. 9 - Dês. 10 - Hã. Veras. 


DR ni Má. 11 - Assim. Leais. 
Serviços Municipalizados de Electricidade, Aguas e Saneamento da Maia, aos 28 de Março de 1991 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(Doutor José Vlelra de Carvalho) DI FERENÇAS 
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CARPETES. 
TAPETES 


ALMOFADAS 


MÓVEIS 


À maior organiza 


Vis 


NO PORTO 

* Rua Anibal Cunha, 110/118 

* Rua de Camões, 215/223 

* Rua de Passos Manuel, 218 

* Rua de St.º Ildefonso, 110 

* Rua da Constituição, 752 

* Rua João Pedro Ribeiro, 796 

* Av. Dr. Antunes Guimarães, 876 
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es URPERMERCADOS 
FM LCATIFAS (Sanderson) 


q: BORPDOS 
VARÕES EM MAUEIRA 


ção do País no ramo de revestimento e decorições 
COM 24 LOJAS AO SEU DISPOR 


ORTINAS 


ite-nos nos nossos estabelecimentos de: Um 
NO PORTO EM MATOSINHOS EM BRAGA 

* Rua Stº Catarina, 700 * Rua Brito Capelo, 105 * Ip. Feira Nova - Loja 15 

* Nua Sá da Bandeira, 112 * Rua França Júnior, 70 NA PÓVOA DO VARZIM 


* Praceta 5 de Outubro 
EM VILA NOVA DE FAMALI 7 


(Frente ao Mercado) 
EM VILA NOVA DE GAIA 


* Rua Julio Dinis, 583 


NA FOZ DO DOURO * Av. da República, 2387 * Av. Gen. Humberto Delgad ., ..+5 
x ad af aj 100 * Centro Com. Euromarché -L7 EM VILA DO CONDE 
* Av. Brasil, 


EM AVEIRO 
* Rua 1.º Visconde da Granja, 4 
* Av, Dr. Lourenço Peixinho, 249 


* Rua 5 de Outubro, 1424 - Alto da Pega 
EM LISBOA 
* Úliveira & Pinto - R. da Prata, 168/172 


* Rua Senhora da Luz, 438/440 
(princípio da Av. Brasil - Topo Sul) 


CETINS INGLESES 


Sex 


t 


«O Comércio do Porto» 
N.º 317 — 14/04/1991 


«O Comércio do Porto» 
“ N.º 317 — 14/04/1991 


3.º JUÍZO CÍVEL | TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


DA COMARCA 


DO PORTO 
6.º JUÍZO 


ANÚNCIO ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 1.º 
Secção do 3.º Juizo Civel do Porto, 
nos autos de Expropriação Litigio- 
sa, nº 2.769, em que é Expro- 
priante Aeroportos e Navegação 
Aérea, ANA-EP, com sede no Ar- 
ruamento B-Edilício 120, Aeroporto 
de Lisboa e expropriados MARIA 
DIAS SALGUEIRO e RAUL LUÍS 
MOREIRA, este último como arren- 
d*“rio rural, ambos residentes em 
Lagielas - 4480 Vila do Conde, cor- 
rem éditos de OITO dias, contados 
da data da 2.º e última publicação 
do anúncio, notificando quaisquer 
interessados INCERTOS, cujos 
direitos produzam efeitos indepen- 
"ormtemente de registo, para, no 
prazo de OITO dias. posterior ao 
dos éditos, recorrerem, querendo, 
do acórdão dos árbitros, que fixou 
as indemnizações nos montantes 
de 1.630.200$00 e 26.182$00 (um 
milhão seiscentos e trinta mil e 
duzentos escudos e vinte e seis mil 
cento e oitenta e dois escudos), à 
expropriada e arrendalário rural, 
respectivamente, ou reclamarem 
quaisquer direitos ou encargos não 
registados, quanto à parcela expro- 
priada, constituída por: 

Parcela de terreno com 2.740 
m2, inscrita na matriz predial 
rústica de Vila Nova da Telha sob o 
ar.º 208, descrita na 1.º Conser- 
vatória do Registo Predial do Porto, 
globa n.º5, sobo n.º 24.390 do livro 
B-26, propriedade de Maria Dias 
Salgueiro, confrontando a norte 
com Raquel Aroso, a sul com ca- 


minho de servidão, a leste com 


Raquel Aroso e a oeste com Aero- 
porto e Joaquim de Jesus Moutinho 


Ascenção. 
Porto, 8 de Abri de 1991 


O Juiz de Direito, 
António N. Gomes 


O Escrivão-Adjunto, 
Osvaldo Alexandre 
Bento Gonçalves 


Expropriação Litigiosa 
n.º 8402/91 da 2.º Secção 


Pela 2.º Secção do 6.º Juízo 
Cível do Porto, nos autos de 
Expropriação Litigiosa em que 
é Expropriante a JUNTA 
AUTÓNOMA DE ESTRADAS, 
através da Direcção de Estradas 
do Distrito do Porto, sita na Rua 
de Camões, 219- 3.º, Porto, e Ex- 
propriado LUÍS ANTÓNIO FER- 
REIRA DUARTE, casado, habi- 
tualmente residente em França, 
correm éditos de 8 DIAS, conta- 
dos da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, notificando da 
decisão arbitral todos os interes- 
sados desconhecidos, cujos di- 
reitos produzam efeitos indepen- 
dentemente de registo, e para, no 
prazo de 8 DIAS, decorrido o dos 
éditos, recorrerem, querendo, 
dessa mesma decisão arbitral, de 
harmonia com o disposto no 
Código das Expropriações, e re- 
lativamente ao seguinte Imóvel: 

“Uma parcela de terreno com 
a área de 1.257 m2, situada no 
Lugar de Pena, freguesia de 
Nogueira, concelho da Maia, 
confrontando a norte com camin- 
ho público, a sul com António 
Moutinho de Sousa Torres, a 
poente com a Rua da Pena e a 
nascente com António da Costa 
Senra, inscrita na matriz predial 
urbana spb o artigo 289 e na 
matriz rústica sob o artigo 160, e 
descrita na Conservatória do 
i registo Predial da Maia sob o n.º 
00020 de Nogueira da Maia”. 


Porto, 8 de Abril de 1991. 


O Juiz de Direito, 
António de Sampaio Gomes 
O Escrivão-adjunto, 
Guilherme Justino Brito 


Capela 


E pie NS muaea 


Informação 


PASSEIOS CULTURAIS 
E TURISTICOS/C.P. - 91 


ORGANIZADO PELA C.P. COM O APOIO 
DA AFGA - TOURS E A COLABORAÇÃO 
DA REGIÃO DO TURISMO DO CENTRO 


SÁBADO, dia 4 de Maio de 1991 


EM COMBOIO ALFA + AUTOCARRO 


Partida de Porto-Campanhã às 8h30 - Regresso de Coimbra - B. 
às 19h00. 

Em Coimbra-B., mudança para autocarro e início do Circuito 
Rodoviário, seguindo por: 

COIMBRA - CONDEIXA - CONÍMBRIGA passagem pela LAPA 
e QUINTA DAS LÁGRIMAS (tempo de almoço) - UNIVERSI- 
DADE - SE NOVA - MUSEU MACHADO DE CASTRO - SÉ 
VELHA - TORRE DE ANTO - CASA DE SUB-RIPAS - IGREJA 
DE SANTA CRUZ - AQUEDUTO DE S. SEBASTIÃO - JARDIM 
BOTÂNICO - PENEDO DA SAUDADE o IGREJA DE SANTO 
ANTONIO DOS OLIVAIS. 


PREÇO POR PESSOA ADULTA 
Modalidades: 
2º cl. 1.º cl. 
1 - Comboio + circuito s'almoço 3 500$00 4 500$00 
2 - Comboio + circuito c/ almoço 5 100$00 6 100$00 
CRIANÇA 
23 cl. 18 cl. 
1 750800 2 250$00 
2 550$00(a) 3 050$00(a) 
3 350$00(b) 3 850$00(b) 


(a) Até aos 10 anos (incompl.) (b) De 10 até 12 anos. 


INFORMAÇÕES - Telefona 56 41 41 
INSCRIÇÕES - Estação de Porto - S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá 
fazer com antecedência a sua inscrição, das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 19h00 (excepto Domingos) 


A QUALIDADE ALFA C.P. 
ÃO SERVIÇO DO TURISMO INTERNO 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


COMPRE E HABILITE-SE A UM AUTOMÓVEL «FORD ORION». Peça o n/ catálogo PROMOÇÃO PRIMAVERA e consulte os n/ preços especiais 


ALFÂNDEGA DO PORTO 


SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
(NÚCLEO DE LEILÕES) 


LEILÃO 


Para os devidos efeitos sa toma público que no próximo dia 23, pelas 
10 horas se realiza no Nucleo de Leilões desta Alfândega, leilão de 
mercadorias e veículos automóveis, a seguir indicados: 


PARA COMERCIANTES DO RAMO 


Veículos automóveis para sucata; vestuário diverso para homem, 
senhora e criança; tecidos diversos; garrafas de vinho e champagne; 
abrasivos; guarda-chuvas; calçado diverso; macaco hidráulico para 
aeronaves; relógios diversos; jogos de tapetes; câmaras de vídeo; 
maquinas fotográficas, etc. 


PARA O PÚBLICO EM GERAL 


Motocicleta imcompleta; tecidos diversos, discos de música portu- 
quesa; teclado para computador; válvulas; caravana; rádio leitor de 
cassetes; colunas de som; termoventiladores; adubo orgânico; espin- 
garda de pressão de ar; arca congeladora; máquina de projectar filmes; 
maquina de filmar; máquina de barbear, leitores de cassetes; ausculta- 
dores; garrafas de Whiski, marcas diversas; motor usado para auto; 
alambique para destilação; redes de pesca de emalhar, etc. 


PARA ENTIDADES CONCESSIONÁRIAS 
DE ZONAS DE JOGO PERMANENTE 


OU TEMPORÁRIO 


Maquinas de jogo de fortuna ou azar. 

Todas as mercadorias serão vendkdas por proposta em carta fecha- 
da e lacrada, (uma para cada lote), devidamente identificada, com valor 
superior à base de lititação, devendo a sua entrega ser feita no Núcleo 
de Leilões desta Alfândega até às 11h30 do próximo dia 22, Impre- 
torivelmente, 

Nas cartas devera constar a Identificação do proponente, n.º do 
bilhete de Identidade, morada e, quando adquirirem mercadorias que se 
destinem a comercio, deverão apresentar documento comprovativo do 
pagamento da contribuição Industrial e cartão de identificação de pas- 
soa colectiva ou de empresário individual. 

Não sendo obrigatória a presença dos proponentes na abertura das 
propostas, têm os mesmos toda a vantagem nessa presença, nomea- 
damente quando haja necessidade de desempate. 

O imposto sobre o valor acrescido, (l.V.A.), emergente das arrema- 
tações, deverá ser pago, em todas as circunstâncias, no momento do 
levantamento das mercadorias. 

Após a realização do leilão, os Srs. arrematantes serão notificados 
para procederem ao respectivo pagamento, ou, na falta dests, ao paga- 
mento de uma caução de 25% sobre o valor da arrematação. 

Todas as mercadorias poderão ser examinadas no Núclelo de Leilão 
desta Alfândega, ou nos locais onde se encontram, conforme lista a 
consultar neste Núcleo, pelos interessados, durante os dias 15 a 19 
inclusive das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. 


Núcleo de Leilões, 3 de abril de 1991 


A Encarregada, 
Leopoldina Maria da Pledade Trevo de Vasconcelos 


ANUNCIAR EM O COMÉRCIO DO PORTO 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 
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HORIZONTAIS: 


1 - Movem-se. Doença cutânea, produzida por fungos, 
que ataca o couro cabeludo. 2 - Nome de letra grega. Rio 
afluente do Tejo. Carta de jogar. 3 - Viscera. 4 - Artigo 
(pl.). Disparatados. Presenciei. 5 - Pouco afáveis. Girem. 6 
- Casa. Avistar. 7 - AZulados. Macho e fêmea. 8 - Simbolo 
químico do ouro. Arrancar. À si. 9 - Grande quantidade. 10 
- Artigo (pl.). Faz descer. Nota de música. 11 - Reste. 

reas. 
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VERTICAIS: 


1 - Constelação austral. Faces. 2 - Laço. Estampilhou. 
Desacompanhado. 3 - Vai abaixo. 4 - Campeão. 
Segmentos de troncos de árvores. Figura. 5 - Simples. 
Rio da França e da Alemanha, que nasce nos Vosgos. 6 - 
“Ordinário. Colorido. 7 - Medo. Semblante. 8 - Dirigir-se. 
Bater a massa. Preposição e artigo. 9 - Concedas. 10 - 
“Existe. Verdadeiras. Inconvenientes. 11 - Desta maneira. 
Fiéis. 
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«Fugiamos os dois de casa para irmos 
aos ninhos, pinheirais fora, e meu pai e tua tia 
calcorreavam atrás de nós, em nossa busca, 
com medo que nos houvesse acontecido 
qualquer desgraça! 


«E nós, então, por manha, para eles não 
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() Comércio do Porto 


amofinarem, traziamos lenha e caruma, e 
diziamos-lhes que só por isso havíamos ido e 
eles acreditavam! 

«Lembras-te? 

-Se me lembro! 

-(omo esse tempo vai longe e como tudo 
mudou! 

E os dois jovens namorados cairam nos 
braços um do outro, estreitando-se com 
ternura. 


* * 


Ahn!... Bem se vê que vocês não gostam 
de aproveitar mal o tempo! - exclamou o 
abade de Priscos, surpreendendo-os. 

-Há tantos dias já que nos não víamos... - 
-balbuceou Mariquitas, ruborizando-se. 

-Uma eternidade! Três dias incompletos! 
- Chalaceou Brizida, depondo sobre a mesa 
tosca de pinho um canijirão de barro vidrado a 
transbordar de vinho verde e quatro tigelas 


de loiça branca. 

-Se não chegar, ainda lã tenho alguns 
ovos - gritou Maria da Fonte, assomando à 
porta da cozinha. 

Trazia nas mãos uma enorme frigideira 
de barro a aborrotar de presunto salgado, e 
sob o braço esquerdo duas enormes broas 
de milho. 

Depôs tudo sobre a mesa e abriu uma 
gaveta de onde tirou uma navalha de lâmina 
reluzente e aguçada e espetou no presunto. 

-Aqui está! - disse. - Navalha é que há só 
uma mas corta que é um regalo! 

-A minha ficou-me na cadeia - disse 
Cláudio, depois de tactear os bolsos da 
jaleca. 

- Então, vamos a isto - convidou Maria. 

-Por mim, pouca vontade tenho! 

“Também por mim, não te incomodes - 
“acrescentou o padre Brizida, chegando-se 
para a mesa e dirigindo-se a Maria. 

Esta gritou a Mariquitas: 

-E tu, menina! Vê lá! Não estejas com 
aquelas que eu não gosto disso! 


x * 


Todos tomaram lugar junto à mesa, 
sentados sobre cestos de vindima emborca- 
dos, e Maria da Fonte começou cortando em 
pedaços o presunto, distribuindo-os pelos 
circunstantes, enquanto o abade de Priscos 
ia fazendo o mesmo à broa e Mariquitas 
enchendo de vinho as tígelas. 

Depois de todos estarem servidos £ 
haverem começado a comer, Cláudio per- 
guntou: 

-Que é feito do Peçonha e do Destemido 
que ainda os não vi? 

-Sairam daqui, pouco antes de tu chega- 
res - elucidou Maria. 

-O José Vicente - disse o padre - 
-entreteve-se naturalmente por aí, de conver- 
sa com qualquer freguês, e cá virá ter. 


(Continua) 
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JOVENS BRASILEIRAS 
ALEGRES 


TRÊS «ROLAS» 
EM PORTUGAL 
A PROCURA 
DO SUCESSO 


ércio do. 


POR TERRAS DE COIMBRA 


CAVACO SILVA QUER SER 


TO TTT——OO 
MULHERES MAIS BELAS 


"ESTÍMULO DE PROGRESSO 


Em deslocação, reiterada- 
mente classificada de visita de 
trabalho, o -Primeiro-Ministro, 
que se fazia acompanhar 
pelos titulares das pastas da 
Defesa, da Administração In- 
tema e das Obras Públicas — 
para além de diversos secre- 
tários de Estado -, esteve 
ontem no distrito de Coimbra, 
detendo-se em sete conce- 
lhos do Baixo Mondego. 

- Essencialmente para, en- 
fatizou, dar um impulso no 
desenvolvimento da Região 
Centro - de modo a que 
«recupere do atraso» — e 
ouvir dos autarcas as suas 
justas reivindicações. 

O périplo governativo teve 
início em Miranda do Corvo, 
onde Cavaco Silva inaugurou 
o novo mercado municipal e o 
quartel da Guarda Nacional 
Republicana, oportunidade 
aquela que serviu para o 
Primeiro-Ministro fazer a pri- 
meira referência a uma ques- 
tão que haveria de integrar a 
generalidade dos seus discur- 
sos em terras de Coimbra: a 
preocupação do Governo «em 
que nenhum concelho do Pais 
fique marginalizado no ciclo 
de desenvolvimento que Por- 
tugal atravessa». 

Debruçando-se sobre o 
surto de progresso por que o 
seu concelho está a passar, o 
presidente da Câmara local, 
José Lopes, deteve-se, parti- 
cularmente, nas infra-estrutu- 
ras rodoviárias em fase de 
construção e no crescimento 
industrial, para enfatizar, a 
determinado passo, que 
«Portugal mudou. Portugal 
está a tornar-se um País de 
Sucesso». 


Entre inaugurações 
e queixas dos autarcas... 


Em Penela, depois do 
- Chefe da municipalidade, Fer- 
nando Antunes, ter dado as 
boas vindas ao visitante e ter 
referido algumas das carên- 
cias do seu concelho, Cavaco 
Silva, que inaugurou, também 
ali, o quartel da GNR, enquan- 
to visitava a Cooperativa de 
Educação e Reabilitação de 
Críanças Inadaptadas, apro- 
veitou o ensejo para reafirmar 
o seu empenhamento para 
que a Região Centro entre na 
senda do desenvolvimento do 
Pais. 

Em Condeixa-a-Nova, o 
chefe do Govemo ouviu do 
presidente Belmiro Moita as 
principais preocupações da 
sua autarquia, tendo este 
relevado, sobremodo, as ca- 
rências em infra-estruturas 
básicas e educacionais, sem 
deixar de abordar os proble- 


— 


mas do cruzamento da Faia, 
na EN-1, que agora viu a 
fluidez de tráfego melhorada 
com a introdução de sinaliza- 
ção semafórica. 

Visivelmente bem dispos- 
to, Cavaco Silva reafirmou o 
seu propósito de «ajudar esta 
região para ser um pólo de 
desenvolvimento, já que não 
há razão para que o centro do 
País não caminhe, de forma 
pujante, nas rotas do progres- 
SO». 

«Estamos aqui - subli- 
nhou — para dar um impulso 
no sentido de se recuperar 
algum do tempo perdido». 

Ão adiantar ser «indis- 
pensável que mantenhamos 
no País o ciclo de progresso 
que se conseguiu nos últimos 
quatro anos», o chefe do 
Governo considerou que «te- 
mos de manter a estabilidade 
política» para assegurar que, 
«caso o consigamos, Portu- 
gal, nos próximos quatro ou 
cinco anos apanhará, de for- 
ma irreversível, o pelotão da 
frente dos países da Comuni- 
dade Económica Europeia, 
assim se conquistando as 
oportunidades de desenvolvi- 
mento, progresso e bem-estar 
que a adesão à CEE podem 
proporcionar». 

Depois de frisar que o 
Governo «não quer conce- 
lhos marginalizados nesse 
processo», o Primeiro-Minis- 
tro debruçou-se sobre o poder 
municipal, dizendo que «cabe 
hoje às autarquias não ape- 
nas o papel de cuidar das 
infra-estruturas, mas, antes, 
a nova tarefa do fortalecimen- 
to da base produtiva dos 
concelhos», importando de- 
monstrar «aos empresários 
que não vale apenas apostar 
no litoral, nas capitais de 
distrito, em Lisboa ou no 
Porto». 


«« PM não esquece 
a pré-campanha 


A educação foi outro sec- 
tor que mereceu o destaque 
do chefe do Governo — «para 
preparar o futuro urge investir 
nos jovens, conseguir as con- 
dições necessárias para fazer 
da nossa juventude uma ge- 
ração de sucesso» —, apelan- 
do, nessa conformidade, ao 
«empenhamento das câmaras 
municipais para ultrapassar- 
mos as carências que acumu- 
lámos em tantos anos». 

Após recordar Fernando 
Namora, cuja Casa-Museu 
visitou em Condeixa, Cavaco 
Silva sublinhou a privilegiada 
situação do concelho, grace- 
jando que, dentro em breve, o 
presidente da Câmara poderá 


chegar aos corredores do 
poder, em Lisboa, em pouco 
mais de uma hora (para não 
ser multado), para aí apresen- 
tar as suas reclamações. 

«Roma e Pavia não se 
fizeram num dia», frisou, con- 
tudo. 

A caminho de Soure, a 
comitiva observou as obras 
da EN-342, na ponte sobre a 
Auto-Estrada do Norte, após o 
que o chefe do Governo foi 
recebido, em sessão de boas- 
“vindas, nos Paços da edilida- 
de. 


Figueira da Foz: 
o «regresso às origens» 


Já na Figueira da Foz -— 
onde visitou o pavilhão gimno- 
desportivo do ginásio e o 
centro paroquial «Stella Ma- 
ris» -, Cavaco Silva ouviu 
uma intervenção de Aguiar 
de Carvalho, em que abordou 
a problemática das acessibili- 
dades (designadamente o 
atraso no lançamento do tro- 
ço do IP3) e do aeroporto 
regional, mostrando-se o che- 
fe do Executivo daquele con- 
celho concordante com a 
solução da abertura aos voos 
civis da Base Aérea de Monte 
Real, desde que a Figueira, 
disse, seja servida com uma 
via rápida de ligação. 

Cavaco Silva começou por 
relevar a sua «profunda satis- 
fação em visitar oficialmente a 
Figueira da Foz, enquanto 
Primeiro-Ministro, já que — 
afirmou — regressar a esta 
cidade tem um sabor muito 
especial porque aqui come- 
çou, em 1985, a mudar a 
minha vida numa direcção 
imprevisível há alguns anos 
atrás». 

Dizendo que «estamos 
aqui para ouvir, conhecer e 
melhor nos apercebermos dos 
problemas e dificuldades e 
estar mais perto dos anseios 
e aspirações», cavaco Silva 
afirmou não poder «deixar de 
sublinhar que a Figueira da 
Foz é hoje, sem dúvida, um 
dos concelhos mais dinâmicos 
e mais pujantes do centro do 
Pais». 

«Este é, se não um conce- 
lho privilegiado, um concelho 
com grandes potencialidades, 
na sua vocação turística, in- 
dustrial e agrícola, que está 
bem servido de vias de comu- 
nicação e possui um porto de 
mar que já é grande e que tem 
de se tomar num ponto de 
escoamento da produção re- 
gional». 

Retomando a afirmação 
da necessidade de «prosse- 
guirmos em tranquilidade no 
caminho do progresso», o 


Primeiro-Ministro asseverou 
ser indispensável «manter 
um elevado nível de emprego 
em Portugal, enquanto se 
reestruturam os vários secto- 
res económicos», para lem- 
brar, então, que «nos últimos 
quatro anos criámos cerca de 
400 mil novos postos de 
trabalho em Portugal». 

«Temos de conseguir fa- 
zer em cerca de dez anos o 
que não fizemos em 50. Há 
que recuperar para a nova 
geração o tempo perdido por 
muitas gerações», afirmou, 
para, depois, precisar: «Re- 
cuso o imobilismo. A minha 
pressa é fazer hoje o que não 
foi feito no passado e, quando 
visito o Pais, ganho forças 
para avançar, já que constato 
que ainda há muito para fazer, 
apesar da revolução que te- 
mos vindo a operar». 

«Sinto um profundo orgu- 
lho no muito que os portugue- 
ses conseguiram fazer nos 
últimos anos», disse, para 
acrescentar que, não sendo 
economicista, importa avan- 
çar no campo económico, a 
fim de melhor se poder dis- 
tribuir aos que mais necessi- 
tam, designadamente os 
idosos e os deficientes. 


«Reinos de fadas» 
e «varinhas de condão» 


O chefe do Governo des- 
locou-se, de seguida, para 
Montemor-o-Velho, onde ou- 
viu, da boca de Manuel Car- 
raco, presidente do Executivo, 
as reivindicações da «capital 
dos reinos das fadas». 

Cavaco Silva respondeu 
que, apesar do Primeiro-Mi- 
nistro «não ter varinha de 
condão, nem saber fazer mi- 
lagres», está empenhado em 
«dar um contributo para que a 
Região Centro do País conhe- 
ça um desenvolvimento diná- 
mico», para que «a Câmara 
de Montemor possa dar uma 
resposta positiva às suas 
justas necessidades». 

Cavaco Silva inaugurou 
depois a Repartição de Finan- 
ças, visitando, de seguida, as 
obras da Ponte de Pereira e a 
Caixa de Crédito Agrícola 
daquela vila histórica. 

Já em Coimbra, inaugurou 
a nova piscina de Celas e 
procedeu à entrega das cha- 
ves de 108 fogos da Coope- 
rativa de Habitação Tricana, 
enquanto, a concluir a jomna- 
da, presidiu à assinatura do 
projecto Almedina, operação 
de reabilitação da parte alta 
da cidade, e de um protocolo 
que cria o Centro de Medicina 
de Catástrofes da região. 


A. Cabral de Oliveira 
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BE NOVO GOVERNO ITALIANO 


ENFRENTA PRIMEIRA CRISE 


O novo Governo italiano presidido por Giulio 
Andreotti, cuja composição foi anunciada sexta-feira à 
noite, enfrentou ontem a sua primeira crise, com a 
recusa de três ministros republicanos em tomarem 
posse. 

O Partido Republicano, que integra a coligação 
governamental, protestou, assim, contra a não atribui- 
ção, aos três ministros, das mesmas pastas que 
detinham no anterior Executivo, também presidido por 
Andreotti. 

Considerando que a exigência da continuidade não 
foi respeitada, os republicanos, que representam cerca 
de 3,5 por cento do eleitorado, irão agora analisar, em 
reunião prevista já para amanhã, se continuarão ou não 
a apoiar a coligação governamental. 

No entanto, mesmo que os republicanos retirem o 
apoio a Andreotti, a coligação governamental continua- 
rá a manter a maioria nas duas câmaras do Parlamento 
italiano. 


EH MORTO EM EL SALVADOR 


UM CHEFE DA GUERRILHA 


Um dos chefes militares da guerrilha salvadorenha, 
António Cardenal, cujo nome de guerra era «Coman- 
dante Jesus Rojas», foi morto durante confrontos com o 
Exército, anunciou ontem, em Manágua, o porta-voz da 
guerrilha. 

António Cardenal, sobrinho da presidente da 
Nicarágua, Violeta Chamorro, foi morto sexta-feira de 
madrugada na província de Chalatenango, no norte de 
El Salvador, precisou o porta-voz da Frente Farabundo 
Marti de Libertação Nacional (FMLN). 

Cardenal pertencia às Forças Populares de Liber- 
tação, uma das cinco organizações da FMLN, sendo 
responsável pelas operações militares da guerrilha no 
norte do pais. 


Hm O PAPA NOMEIA SEIS BISPOS 


PARA A UNIÃO SOVIÉTICA 


O Papa nomeou ontem seis bispos e administra- 
dores apostólicos nas repúblicas soviéticas da Rússia, 
Bielorússia e Cazaquistão, reorganizando, assim, a 
Igreja Católica de rito latino naquelas regiões. 

A reconstituição da hierarquia nestas comunidades 
católicas da URSS, que representam, no total, mais de 
dois milhões de fiéis, era uma das condições formula- 
das por João Paulo Il para uma eventual viagem à 
União Soviética. 

Para Moscovo, que terá um bispo católico pela 
primeira vez desde que é capital da URSS, o Sumo 
Pontífice nomeou um administrador apostólico, Ta- 
deusz Krondrusiewicz, enquanto não é constituída uma 
verdadeira diocese. 


E ESTRANGEIROS CONTROLAM 


BANCOS ESPANHÓIS 


Os accionistas estrangeiros controlam 15,79 por 
cento do capital dos sete maiores bancos espanhóis, 
revela um estudo do jornal económico «Expansion». 

O Banco Bilbao Viscaia (BBV), o maior banco 
espanhol, tem 14,5 por cento do seu capital distribuído 
entre investidores estrangeiros, com destaque para os 
grandes grupos japoneses Nippon Life e Sumitomo, 
com 2 e 0,5 por cento. 

14 por cento do Banco Santander está controlado 
pelos estrangeiros, sendo os seus principais accionis- 
tas o Royal Bank of Scotland, com 2,5 por cento, 
Nomura Securities, com 1,5 por cento e a Metropolitan 
Life, com 0,5 por cento. 

O Banco Espanhol de Crédito (BANESTO) tem 13 
por cento do seu capital em mãos estrangeiras. Os 
grupos Oasis, Namroff e Toho Mutual Life são os seus 
principais investidores estrangeiros. 
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O fabricante terá se comprome- 
ter a executar as obrigações que 
decorrem do sistema de qualidade 
tal como foi aprovado e a mantê-lo 
adequado e cficaz. Qualquer pro- 
jecto-de adaptação deverá ser 
previamente notificado ao organis- 
mo certificador, o qual decidirá se a 
alteração não afecta a eficácia do 
sistema quanto à correspondência 
com as especificações técnicas atrás 
referidas. 

O fabricante colocará à disposi- 
ção das autoridades nacionais, pelo 
menos durante 10) anos a partir da 


“ última data de fabrico do produto: 


- q documentação relativa ao 
sistema de qualidade; 

= tas adaptações do sistema de 
qualidade; 

joias decisões c relatórios do 
Organismo certificador. 


2.2.2 — Garantia da qualidade 
dos produtos 


Neste caso, a empresa que 
udopta o sistema previsto na NP 
EN 29 003, garante c declara que os 
produtos são conformes com o tipo 
descrito no certificado de exame CE 
de Upo c correspondem às especifi- 
cações técnicas aplicáveis. 

Fal como no procedimento 
deserto no número anterior, O 
tabficante deverá apresentar ao 
oruuinismo certificador um requeri- 
merito acompanhado da documen- 
tação indispensável. 

“No âmbito deste sistema, cada 
produto deve ser examinado, efec- 
tuando-se ensaios adequados, defi- 
nidos nas normas aplicáveis ou 
ensaios equivalentes, a fim de se 
verificar a conformidade do produ- 
to com especificações técnicas. Os 
clementos, requisitos e disposições 
adoptadas pelo fabricante devem 
constar de documentação mantida 
de modo sistemático, sob a forma 
de procedimentos c instruções es- 
crilas que permitam uma interpre- 
lação uniforme dos programas, 
planos, manuais e registos de 
qualidade. Deve conter, em espe- 
cial, uma descrição adequada dos: 

— Objectivos de qualidade, orga- 
nigrama e responsabilidades e po- 
deres de gestão em matéria de 
qualidade dos produtos; 

— Controlos e ensaios efectuar 
depois do fabrico; 

— Mcios de verificação do fun- 
cionamento do sistema de qualida- 
de; 

— Registos de qualidade. 

O organismo certificador avalia- 
rá o sistema de qualidade para 
determinar se satisfaz os requisitos 
atrás referidos, partindo do, 
princípio da conformidade com * 
estes requisitos no que respeita aos 
sistemas de qualidade que aplicam a 
NP EN 29 003. 

A vigilância sob responsabilida- 
de do organismo certificador tem 
como objectivo garantir que o 
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fabricante cumpre devidamente as 
obrigações decorrentes do sistema 
de qualidade aprovado. 

O fabricante deve permitir o 
acesso as instalações fabris, de 
ensaio e armazenamento para que 
o organismo certificador efectue a 
inspecção, faculdando-lhe ao mes- 
mo tempo as imformações necessá- 
rias, nomeadamente: a documenta- 
ção do sistema de qualidade; a 
documentação técnica e os registos 
de qualidade. 

O organismo certificador efec- 
tuará controlos periódicos para se 
certificar de que o fabricante man- 
tém e aplica o sistema de qualidade 
apresentando-lhe um relatório des- 
ses controlos. Deverá também efec- 
tuar visitasimesperadas ao fabrican- 
te, podendo, se necessário, efectuar 
ou mandar efectuar ensaios para 
venficar o bom funcionamento do 
sistema de qualidade. O organismo 
certificador deve apresentar ao 
fabricante um relatório da visita 
ou do ensaio. 


2.3 = Garantia de qualidade total 

Este sistema de garantia de 
qualidade total, constante da NP 
EN 29 001, respeita ao projecto, 
fabrico, inspecção final dos produ- 
tos € ensaios. 

O fabricante apresentará ao 
organismo certificador um requen- 
mento para avaliação do seu siste- 
ma de qualidade, requerimento esse 
que deverá incluir todas as infor- 
mações adequadas à categoria de 
produtos em causa e documentação 
relativa ao sistema de qualidade. 

Este sistema de qualidade deve 
garantir a conformidade dos pro- 
dutos com as especificações técnicas 
aplicáveis. Os elementos, requisitos 
e disposições adoptados pelo fabri- 
cante devem constar de documenta- 
ção que permita uma interpretação 
uniforme das medidas em matéria 
de procedimento e qualidade, tais 
como programas, planos, manuais € 
registos de qualidade. Deve conter 
em especial, uma descrição adequa- 
da de: 

— Objectivos de qualidade, orga- 
nigrama, responsabilidades e pode- 
res da gestão em matéria de quali- 
dade do projecto e dos produtos, 

— Especificações técnicas do 
roles to, incluindo as normas apli- 
cadas; 

— Técnicas de controlo e de 
verificação do projecto, procedi- 
mentos e acções sistemáticos a 
utilizar no projecto dos produtos 
no que respeita à categoria de 
produtos abrangida; 

— Técnicas de fabrico, de con- 
trolo da qualidade e de garantia da 
qualidade e procedimentos € acções 
sistemáticas a utilizar; 

— Controlos e ensaios a efectuar 
antes, durante e depois do fabrico e 
da frequência com que se efectua- 
rão; 

- Registos da qualidade, tais 
como relatórios de inspecção e 
dados de ensaios e calibragem; 
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— Meios para verificar a concre- 
tização da qualidade pretendida em 
matéria de projecto e de produto e o 
funcionamento eficaz do sistema de 


- qualidade. 


O organismo certificador deverá 
avaliar o sistema de qualidade a fim 
de determinar se satisfaz os requisi- 
tos constantes da NP EN 29 001. A 
vigilância sob responsabilidade do 
organismo certificador tem como 
objectivo garantir que o fabricante 
cumpre devidamente as obrigações 
decorrentes do sistema de qualidade 
aprovado. 

Deverão ser efectuados contro- 
los periódicos para se certificar de 
que o fabricante mantém e aplica o 
sistema de qualidade, bem como 
visitas inesperadas aos locais de 
fabrico. 


O contrato de agência 
e o direito comunitário 
da concorrência 


I-O art.º 85.º do Tratado CEE e 
o contrato de agência. 


No acórdão cujo resumo fare- 
mos na II parte deste trabalho, o 
Tribunal de Justiça das Comunida- 
des foi posto perante a questão de 
saber se o art.º 85.º seria ou não 
aplicável à proibição, imposta por 
uma agência de turismo às agências 
de viagens, de conceder descontos 
nas viagens por aquela organizadas 
e vendidas, por sua conta, pelas 
referidas agências. 

Nos contratos de agência esta- 
mos perante uma multiplicidade de 
comitentes com os quais o agente 
está .relacionado e uma multiplici- 
dade de agentes que cada comitente 
utiliza. 

A não aplicabilidade do art.º 
85.º a certas cláusulas dos contra- 
tos de agência resulta do facto de 
aquele apenas se aplicar aos contra- 
tos restritivos da concorrência. E as 
cláusulas do contrato de agência, 
através das quais se define o serviço 
que o agente deve prestar ao 
comitente, não são restritivas da 


“Concorrência. 


Na verdade, só existe restrição 
da concorrência no sentido do 
parágrafo 1.º do art.º 85.º quando 
o acordo limita a autonomia co- 
mercial, pelo menos, de um dos 
contratantes. 

Portanto, é indispensável identi- 
ficar qual esfera de autonomia 
comercial de uma empresa para se 
averiguar se aquela autonomia está 
ou não limitada pelo acordo., Por 
exemplo, quando as empresas inter- 
vêm na venda de um produto, não 
para auferirem um -lucro directo 
dessa venda, mas prestando ao 
vendedor o serviço da celebração 
dos contraos, há que ter em conta a 
delimitação da esfera de autonomia 
do intermediário e do vendedor. 


Continua na página seguinte 
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CAPÍTULO II — Acordo de domiciliação. 


Artigo 6.º: Âmbito. 

| — À domiciliação é concedida pelo prazo de 
um ano, automaticamente renovável por iguais 
periodos, e a sua aplicação fica dependente da 
celebração de um acordo entre a Direcção-Geral 
das Alfândegas, representada pelo director da 
alfândega, e o interessado, do qual constarão 
obrigatoriamente as condições em que poderá 
receber mercadorias em regime de domiciliação, 
os compromissos a que fica obrigado, a localiza- 
ção das instalações previstas na alinea a) do n.º | 
do artigo 5.º e os tipos de mercadoria abrangidas. 
— O director da alfândega poderá recusar a 
celebração de acordos de domiciliação a empresas 
cuja frequência de operações respeite predominan- 
temente a mercadonas excluídas do regime de 
domiciliação, assim como suspender ou rescindir 
os respectivos acordos, nas condições previstas no 
artigo 9.º, quando se verifique o recurso frequente 
à prática contemplada na alínea b) do n.º 3 do 

artigo 3.º. 


Artigo 7.º Modificação. 

Os interessados comunicarão, por escrito, em 
tempo útil, ao director da alfândega respectiva 
quaisquer alterações que ocorram. ou venham à 
ocorrer na situação das empresas susceptíveis de 
afectarem a boa aplicação do acordo ou de 
alterarem as bases em que foi celebrado, 


Artigo 8.º: Fiscalização, 

Independentemente de outros actos de fiscali- 
zação previstos ou decorrentes da lei, os benefi- 
ciários do regime de domiciliação facultarão 
obrigatoriamente aos funcionários aduaneiros o 
acesso às suas instalações, bem como os meios 
mdispensáveis à certificação da situação aduaneira 
das mercadorias, para boa aplicação do acordo. 


Artigo 9.º: Suspensão ou rescisão. 

O director da alfândega pode, por despacho 
fundamentado, suspender o acordo, no todo ou 
em parte, ou rescindi-lo, quando o beneficiário 
não cumpra as obrigações assumidas ou deixe de 
reunir as condições exigidas, sem que tal facto 
possa constituir fundamento válido para a exigên- 
cia de qualquer indemnização. 


Artigo 10.º: Comunicação. 

O director da alfândega que na área da sua 
jurisdição determinar a suspensão ou rescisão de 
acordos de domiciliação transmitirá esse facto aos 
directores das demais alfândegas e aos serviços 
centrais competentes. 


Artigo 11.º: Caducidade. 

O acordo caduca se o beneficiário não utilizar o 
regime de domiciliação durante o periodo de um 
ano. 


TÍTULO III - Formalidades e tramitação 
aduaneiras. 


CAPÍTULO I - Disposições gerais. 


Artigo 12.º: Encaminhamento directo. 

Sem prejuízo do exercício pela estância de 
domiciliação da faculdade prevista no n.º 2 do 
artigo 2.º, as mercadorias abrangidas pela domi- 
ciliação são encaminhadas para as instalações do 
destinatário a coberto de um título internacional 
ou, nos termos previstos no artigo seguinte, de um 
título de trânsito nacional. 


Artigo 13.º: Situações especiais. 
1 - A domiciliação é aplicável às mercadorias 


“introduzidas no pais por via marítima, aérea ou 


ferroviária que nele não circule ao abrigo do 
regime de trânsito comunitário/trânsito comum, 
desde que: 

a) Se trate de carregamentos completos; 

b) Sejam directamente encaminhados dos locais 
em que se verifique a rotura do transporte, à 
chegada ao país, para as instalações do interessa- 
do, a coberto de um título de trânsito nacional. 
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À proibição do parágrafo 1.º do 
art.º 85.º não é aplicável às cláusu- 
las dos contratos de agência que 
determinam o conteúdo dos contra- 
tos que o agente deve celebrar com 
os terceiros por conta do comitente. 
Mas já se aplicará às cláusulas que 
constituem uma interferência de um 
dos contratantes na esfera de auto- 
nomia de outro, dado que em 
relação ao produto é o comitente o 
responsável pela oferta, enquanto 
que relativamente ao serviço esse 
responsável é o agente. 

O contrato entre eles celebrado 
pode conter cláusulas restritivas da 
concorrência traduzidas na interfe- 
rência do comitente na área de 
responsabilidade do agente ou vi- 
ce-versa. 

Na Comunicação de 1962, rela- 
tiva aos contratos de representação 
exclusiva celebrados como represen- 
tantes comerciais, «a Comissão 
considera como critério determi- 
nante para distinguir o representan- 
te comercial do comerciante inde- 
pendente a convenção, expressa ou 
tácita, relativa à assunção dos riscos 
financeiros ligados à venda ou à 
execução do contrato. Ela não liga 
a sua apreciação à qualificação. 
Com excepção da garantia usual 
da comissão, o representante co- 
mercial não deve, na sua função, 
assumir qualquer risco resultante da 
transacção. Se assume tais riscos, a 
sua função aproxima-se economica- 
mente da do negociante indepen- 
dente c então ele deverá ser tratado 
como tal em relação à legislação em 
matéria de concorrência. Nestas 
condições, os contratos de represen- 
tação exclusiva devem scr conside- 
rados como acordos concluídos 
com negociantes independentes». 

A Comissão entende que se está 
nomeadamente em presença de um 
negociante quando o contratante 
qualificado de representante comer- 
cial: 

— Deve gerir ou gerir como 
proprietário, um «stock» considerá- 
vel dos produtos visados no contra- 
to; 

— Ou deve organizar, gerir ou 
assegurar as despesas de um serviço 
aos clientes importante e gratuito 
ou organiza, gere ou assegura um 
tal serviço; 

— Ou pode determinar ou deter- 
mina os preços ou as condições de 
venda. 

Nesta Comunicação a Comissão 
faz também a distinção entre o 
mercado dos produtos cuja venda 
está em causa ce o mercado do 
serviço para a conclusão dos negó- 
cios, nestes termos: 

«Quanto ao mercado dos pro- 
dutos, o representante do comércio 
exerce unicamente uma função 
auxihar. Nesse mercado, ele actua 
de acordo com as instruções e no 
interesse da empresa para a qual 
exerce a sua actividade. Contra- 
namente ao negociante independen- 
te, não é ele próprio nem compra- 
dor nem vendedor, mas procura 
compradores ou vendedores no 
interesse do seu co-contratante 
que, ele sim, vende ou compra. 

Neste tipo de contratos de 
representação exclusiva, a empresa 
que vende ou compra não desapa- 
rece enquanto concorrente; ela 
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saber, O agente comercial, para 
escoar ou adquirir produtos no 
mercado. 

O estatuto jurídico do agente 
comercial é fixado, de modo mais 
ou menos concordantce, pela lei na 
maior parte dos Estados-membros, 
pela jurisprudência noutros. A 
característica comum a todos os 
agentes comerciais € a sua função 
de auxiliar na negociação dos 
contratos. As atribuições do agente 
comercial são regidas pelas regras 
do direito civil respeitantes ao 
mandato c à procuração. No qua- 
dro destas disposições, o co-contra- 
tante, que vende ou compra, decide 
livremente para qual produto e 
território quer transferir essas atri- 
buições ao seu representante. 

Diferente é a situação concor- 
rencial no mercado onde o agente 
comercial excrce uma função de 
uuxihar para o seu co-contratante; 
neste caso há que considerar o 
mercado particular no qual os 
agentes comerciais oferecem os 
seus serviços para a negociação ou 
conclusão dos negócios. 

O compromisso assumido pelo 
agente de trabalhar exclusivamente 
para um patrão durante um certo 
tempo conduz a uma redução da 
oferta no mercado; o compromisso 
assumido pelo contratante de o 
fazer seu agente exclusivo para um 
territorio determinado implica uma 
redução da procura nesse mercado. 
Todavia, a Comissão vê nestas 
restrições uma consequência da 
obrigação particular de defesa 
reciproca dos interesses que existe 
entre o agente comercial e o seu 
patrão. Por isso ela não considera 
que ai exista restrição à concorrên- 
cia». 

O Tribunal de Justiça das Co- 
munidades debruçou-se pela primei- 
ra vez sobre esta matéria em 
acórdão de 13 de Julho de 1966, 
dado num processo em que o 
Governo italiano alegava que o 
art.” 85.º não cra aplicável aos 
acordos verticais nomeadamente 
porque, do ponto de vista económi- 
co, tais acordos equivaliam a uma 
distribuição efectuada pelo produ- 
tor. 


Aquele Tribunal declarou que: 

«... Comparar-se-ã em vão, de 
um lado, a situação justificável pelo 
artigo 85, do produtor ligado por 
um acordo de exclusividade ao 
distribuidor dos scus produtos e, 
de outro lado, a do produtor 
integrado numa empresa de distri- 
buição dos seus próprios produtos 
por um meio qualquer, a represen- 
tação comercial, por exemplo, e não 
estando abrangido pelo artigo 85; 

- estas situações são juridica- 
mente distintas; 


-. por outro lado, elas têm um 
interesse diferente, podendo a eficá- 
cia não ser idêntica entre dois 
circuitos económicos em que um é 
integrado e o outro não: 


«. SE O leor do artigo 85 torna a 
proibição aplicável, sob reserva de 
estarem venficadas as outras condi- 
ções, a um acordo celebrado entre 
varas empresas e exclui, por esse 
motivo, a situação de uma empresas 
única que possui a sua própria rede 
de distribuição, não resulta daí que 
deva ser legalizada, por simples 
analogia económica, ainda mais 
incompleta, e em contradição com 
o dito texto, a situação contratual 
derivada de um acordo entre uma 
empresa de produção c uma empre- 
sa de distribuição; 

-.. alem disso, no primeiro caso, 
O Tratado pretendeu, com o artigo 
85, respeitar a organização interna 
da empresa e não pô-la eventual- 
mente cm causa através do artigo 86 
que, em caso deser atingido o grau 
de gravidade de um abuso de 
posição dominante, não poderia 
ter a mesma reserva quando os 
entraves à concorrência resultam 
do acordo celebrado entre duas 
empresas diferentes e que é suficien- 
te então proibi-lo». 

O Trbunal de Justiça bascou a 
não aplicabilidade do art.º 85.º a 
certas situações na falta de um 
acordo entre empresas o que permi- 
te distinguir a comercialização di- 
recta feita por empregados da 
comercialização efectuada por ne- 
gociantes independentes. 


Continua 


COMÉRCIO EXTERNO 


2 — Para garantia das operações de trânsito 
nacional poderão, indiferentemente, ser utilizadas, 
se for caso disso, além das garantias constituídas 
ao abrigo do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 329/83, 
de 11 de Julho, a exigida no artigo 5.º do presente 
diploma ou, caso o interessado tenha constituído 
uma garantia para o regime de trânsito comuni- 
tário/trânsito comum, essa garantia. 


Artigo 14.º: Aviso de chegada. 

| — À chegada das mercadorias às instalações 
do destinatário deve ser imediatamente comunica- 
da à estância de domiciliação por intermédio de 
um documento designado «aviso de chegada». 

2 — Do aviso de chegada devem constar 
obrigatoriamente os elementos seguintes: 

a) O número do acordo de domiciliação; 

b) À data e a hora da chegada do meio de 
transporte às instalações do destinatário: 

c) A identificação desse meio de transporte; 

d) O país de procedência das mercadorias; 

e) A natureza e a identificação do título de 
trânsito; 

f) A quantidade, a qualidade, as marcas e os 
números de volumes, o peso bruto e a designação 
genérica das mercadorias. 

3 - A data ce a hora do aviso de chegada 
marcam o início da contagem dos prazos fixados 
no acordo de domiciliação; 

a) Para deslocação dos funcionários aduaneiros 
às instalações do destinatário, caso assim seja 
decidido, a fim de porem termo à operação de 
trânsito, prestarem assistência à descarga ou 
procederem à conferência das mercadorias; 

b) Para entrega na estância de domiciliação da 
declaração para um regime aduaneiro relativa às 
mercadorias em causa. 

4 — Sem prejuizo do disposto no n.º |, c desde 
que o controlo da regularidade das operações não 
seja afectado, poderá a estância de domiciliação 
autorizar que a comunicação nele referida scja 
efectuada logo que se torne iminente a chegada das 
mercadorias. 


Artigo 15.º: Subsituição do aviso de chegada 
por um programa de importações. 

Os serviços aduaneiros poderão, quando a 
natureza das mercadorias ou o ritmo acelerado 
de recepção das remessas o justifiquem, autorizar a 
subsituição do aviso de chegada das mercadorias, 
contendo todas as informações necessárias para 
que a estância de domiciliação possa exercer, se for 
caso disso, o seu direito a examinar as mercado- 
rias. 


CAPÍTULO HH - Descarga das mercadorias e 
termo das operações de trânsito. 


SECÇÃO I - Modalidades de descarga. 


Artigo 16.º: Princípio geral. 

O termo das operações de trânsito, bem como a 
descarga das mercadorias do meio de, transporte € 
a respectiva conferência, não poderão ocorrer sem 
que previamente: 

a) Tenham sido entregues na estância de 
domiciliação o título de trânsito e a declaração 
das mercadorias para um regime aduaneiro; 

b) Sejam autorizadas pelo chefe da estância de 
domiciliação, face aos documentos indicados na 
alinea anterior, as operações acima referidas. 


Artigo 17.º: Descarga para armazéns privados 
de depósito provisório. 

Sem prejuízo do disposto no artigo anterior, € 
caso as respectivas instalações tenham sido 
aprovadas como armazém privado de depósito 
provisório, poderá o importador ou o seu 
representante, depois de acusada a recepção do 
aviso de chegada e decorrido o prazo previsto no 
acordo de domiciliação para deslocação dos 
funcionários às suas instalações a fim de porem 
termo à operação de trânsito, prestarem assistên- 
cia à descarga ou procederem à conferência das 
mercadorias: 


(Continua na pág. seguinte) 
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Aeroméxico 
junta-se a Boeing 


A Aeroméxico acaba de declarar a sua intenção 
de comprar directamente à Bocing dez bi-reactores 
757 e oito 767ER. Até receber os aviões da Boeing 
operará com unidades 757 c 767 sob contrato de 
«leasing». 

A formalização do contrato de compra, avaliado 
em 1200 milhões de dólares, corresponderá à 
primeira transacção da Aeroméxico com a Boeing. 

À companhia aérea, com base na cidade do 
México programou estes aviões para as suas rotas 
domésticas, regionais e internacionais. Estas, para 
destinos na América do Norte, Europa e América do 
Sul, 

Gerardo de Prevoisin, presidente, e Guillermo 
Heredia, director-geral, da Aeroméxico, declararam 
que os jactos Bocing foram seleccionados depois de 
cxaustivos estudos terem provado que o 757 c o 767 
seriam os aviões que melhor responderiam aos 
requisitos de expansão da companhia. 

À Aeroméxico começou a operar em 1934, com 
serviços regulares entre a Cidade do México e 
Acapulco. Em 1988 a transportadora foi privatizada 
atraves da sua aquisição por um consórcio mexicano 
compreendendo homem de negócios, a União dos 
Pilotos e um banco (Bancomer). 

Dean Thornton, presidente da Boeing Commer- 
cial Airplane Group, disse que a adição da Aero- 
méxico à «familia» Boeing é «especialmente gratifi- 
cante» para a Boeing. 

«lstamos perfeitamente conscientes do significado 
da decisão da Aeroméxico em operar equipamento 
Bocing pela primeira vez. Isto significa, não só, o 
reconhecimento da qualidade dos nossos aviões mas, 
tambem, da nossa tradicional e incomparável assistén- 
cia pós-venda». 

O Boeing 757-200, membro da popular «familia» 
157/7167 é um bi-reactor de médio e longo curso, 
incorporando tecnologia avançada, reflectida no 
baixo consumo de combustivel, no baixo nível de 
ruido, no maior conforto da cabine de passageiros e 
na alta performance operacional. 


AVIAÇÃO COMERCIAL 


Quando comparado com qualquer outro avião da 
sua classe, o 757 é insuperável. 

O 757 e o 767 foram desenvolvidos paralelamente 
e asssm ambos partilham dos mesmos progressos 


tecnológicos relativamente a propulsão, aerodinâmi- 
ca, instrumentos e materiais. Esta compatibilidade é 
extensiva às características de utilização. Assim, um 
piloto qualificado para 757 pode pilotar o 767. Isto 
significa que as transportadoras com ambos os 
aviões não necessitam mais do que um simulador 
de voo, em vez de dois. A compatibilidade 757/767 
também reduz substancialmente as necessidades de 
manutenção e de «stock» de sobresselentes, desde. 
que os dois equipem a mesma frota. 


Até ao presente 35 operadores encomendaram 
724 B. 7578 E 46 encomendaram 539 B. 7675. 


Spanair recebe 
Boeing 767-300 


A Spanair, uma companhia de fretamentos com 
base em Palma de Maiorca, recebeu recentemente o 
seu primeiro B. 767-300 ER sob contrato de 
«leasing» assinado com a GPA da Trlanda. 

Uma segunda unidade do mesmo tipo entrará ao 
serviço da companhia em fins do corrente ano. 

Os B. 767-300s da Spanair oferecem uma 
capacidade de 282 passageiros numa classe única. 

Com esta configuração, a Spanair poderá 
transportar turistas dos vários países europeus € 
africanos para Espanha e poderá iniciar serviços de 
longo curso de Espanha para as Américas Central, 
do Norte e do Sul. 

O B. 767-300, que dispõe dos mais modernos 
instrumentos de navegação, incluindo uma cabina de 
comando totalmente digitalizada, proporciona uma 
excelente eficiência em termos de consumo de 
combustível, de flexibilidade operacional e de nível 
de ruido. 

Até à data foram encomendadas 539 unidades 
B.767 das quais, 180 são do modelo -300 ER 
(Extended Range). 
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a) Proceder a estas operações; 

b) Comunicar imediatamente à estância de 
domiciliação, por escrito, quaisquer anomalias 
detectadas, quer tanto aos selos utilizados na 
operação de trânsito, quer quanto às mercado- 
rias, no acto da descarga e sua conferência; 

c) Entregar na referida estância aduaneira, no 
prazo máximo de 24 horas após a chegada do meio 
de transporte às suas instalações, os selos 
utilizados, os documentos de trânsito e relatório 
sucinto do resultado da descarga, datado c 
assinado conjuntamente com o transportador ou 
seu representante. 


Artigo 18.º%: Utilização ou modificação das 
mercadorias. 

As facilidades previstas nos artigos 17.º e 18.º 
não conferem ao importador a faculdade de dispor 
ou modificar, no todo ou em parte, as mercadorias 
descarregadas, as quais, salvo nos casos previstos 
na lei ou precedendo autorização expressa do chefe 
da estância de domiciliação, não poderão ser 
removidas do local em que se encontram ou 
manipuladas até à sua libertação da acção fiscal. 


SECÇÃO TI - Disposições especiais aplicáveis 
à entrega da declaração sumária e à colocação das 
mercadorias em depósito provisório. 


Artigo 20.º: Prazos. 

| - Os prazos previstos no artigo 8.º do 
Decreto-Lei n.º 511/85, de 31 de Dezembro, e no 
artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 281/86, de 5 de 
setembro, respectivamente para entrega da decla- 
ração sumária e permanência das mercadorias em 
depósito provisório, contam-se a partir da: 

a) Data e hora do aviso de chegada, para as 
mercadorias transportadas para as instalações do 
interessado a coberto de um titulo de trânsito 
internacional; 
tantes dos anexos Tc Il do Regulamento (CEE) n.º 
679/85, do Conselho, de 18 de Fevereiro. 

Continua 
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Países da CEE 
EEE 


- LOISIK PIRES 

- LUSOCARGO 

- DAVID JOSÉ PINHO 

- ROQUETTE 

- CARLOS ALBERTO 

- À. 3. GONÇALVES DE MORAES 


- EURONAVE 
- ARMAUO 

- LOISIK PIRES 

- DAVID JOSÉ PINHO 
- SCHENKER 
- LUSOCARGO 


- LUSOCARGO 

- ARNAUD 

- DAVID JOSÉ PINHO 

- ROQUETTE 

- CARLOS ALBERTO 

- CARGOPLAN 

- À. 3. GONÇALVES DE MORAES 


-WMT 

- LUSOCARGO 

- ARNAUD 

- DAVID JOSÉ PINHO 

- CARLOS ALBERTO 

- CARGOPLAN 

- À. ). GONÇALVES DE MORAES 
- LOISIK PIRES 

- ROQUETTE 


GRA-BRETANHA 
Diário - LOISIK PIRES 
Semanal - BENURO 
- LUSOCARGO 
- ARNAUD é 
- CARGOPLAN 


- MAVECOR 
- À. ). GONÇALVES DE MORAES 
- DAVID JOSÉ PINHO 


- DANZAS 
- DAVID JOSÉ PINHO 
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As páginas seguintes deste Suplemento visam, 
através da publicação de quadros e anúncios ú 
dos nossos estimados clientes, uma informação 
cade vez mais detalhada relativamente ao trans- 
porte marítimo e terrestre, nomeadamente TIR, . 
abragendo todas a Europa e ainda o Próximo e 


AS EMPRESAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS 
PÁGINAS ESTÃO AO SERVIÇO DOS IMPORTA- 
DORES E EXPORTADORES E EFECTUAM, POR- 
TANTO, QUALQUER TRANSPORTE DE MERCA- 
DORIAS DE E PARA TODO O MUNDO. 


EEE Eee 


- SCHENKER 

-— LUSOCARGO 

-— CARLOS ALBERTO 
-— DANZAS 

- DAVID JOSÉ PINHO 


Bissemanal 
-— LOISIK PIRES 


IRLANDA 
Semanal 


- CARLOS ALBERTO 
- DAVID JOSÉ PINHO 


Médio Oriente. 


ÁUSTRIA 
Semanal 


- DANZAS 

- ARNAUD 

- SCHENKER 

- DAVID JOSÉ PINHO 


- ARNAUD 


- NORTEMAR FINLÂNDIA 

-W MT Semanal - EURONAVE 

-— LUSOCARGO — LOISIK PIRES 

- DAVID JOSÉ PINHO - SCHENKER 

— CARLOS ALBERTO - TREVOMAR 

- DANZAS - CARGOPLAN 

-— CARGOPLAN - DAVID JOSÉ PINHO 
- NAVECOR - 


- LOISIK PIRES Bissemanal 


NORUEGA 


- DANZAS Semanal -— EURONAVE 

- SCHENKER -— LOISIK PIRES 

- ARNAUD -W MT 

- LUSOCARGO - TREVOMAR 

- CARLOS ALBERTO - DAVID JOSÉ PINHO 


- DAVID JOSÉ PINHO 
- LOISIK PIRES 


- DANZAS 
- ARNAUD 


Trissemanal 


SUÉCIA 
Semanal 


- ARNAUD 

- À 3 GONÇALVES DE MORAES 
- LUSOCARGO 

- DAVID JOSÉ PINHO 


- EURONAVE 
- LOISIK PIRES 


-W MT 
- DAVID JOSÉ PINHO 
- CARGOPLAN 


- CRESPOTIA 
- NORTEMAR 


-— ARNAUD Trissemanal 


- À. 3. GONÇALVES DE MORAES 


- À 3 GONÇALVES DE MORAES 


- À. ). GONÇALVES DE MORAES 


- À 3. GONÇALVES DE MORAES 


- CARLOS ALBERTO 
- ARKAUD 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal -— DANZAS 
. - DAVID JOSÉ PINHO 


EGIPTO 
Semanal! - DANZAS 
. - DAVID JOSÉ PINHO 


EMIRATOS 
ARABES UNIDOS 
Semana! — DANZAS 
. - DAVID JOSÉ PINHO 


IRAQUE 
Semana! — DANTAS 
. - DAVID JOSÉ PINHO 


JORDÂNIA 


-— DANZAS 
- DAVID JOSÉ PINHO 


- DANZAS 
- DAVID JOSÉ PINHO 


- DANZAS 
- DAVID JOSÉ PINHO 


- DANZAS 
- DAVID JOSÉ PINHO 


- DAVID JOSÉ PINHO 


- DAVID JOSÉ PINHO 
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PORTO 

Praça dos Poscadoros, 41-9-* Dt? 
4450 MATOSINHOS 

Tolofs. 0376500/9371125 

Tolax 28119 Banesa P 


COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 


LINHA REGULAR E DIRECTA 


ZAIRE 
BOMA - MATADI 


BANDUNDU — 23/4/91 


CARGA GERAL - CONTENTORES - CAMIONAGEM - SERVIÇO PORTA A PORTA 


ATLAND * 


a PO 


GREEN IBERICA 10x 


POSTO LEDIÉS 
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TEL: 
FAX: 


ARMAZENAGEM - GRUPAGENS - DEPARTAMENTO ADUANEIRO PRORIO 
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Acrescimo de vitalidade no Porto de Lisboa 


Nova linha Ro-Ro em Alcantara 


O grupo alemão VW | Audi, que anteriormente 
utilizava O transporte ferroviario para exportação 
das viaturas produzidas na Alemanha com destino a 
Portugal, confrontando com dificuldades que cada 
vez maus se vêm intensificando nas ligações curopeias 
por congestionamento das vias terrestres, decidiu 
optar pelo transporte maritimo, tendo escolhido o 
Porto de Lisboa conio porta de entrada em Portugal. 

à Administração do Porto de Lisboa, represen- 
tuda pelo directora dos Serviços Comerciais, ofere- 
ceu a placa do Porto de Lisboa ao capitão do navio 
Hyundai 102, que descarregou os veiculos no cuis de 
Alcantara, e ao representante da V.A.G, Transport, 
empresa transportadora do grupo Volkswagen. 

Com a entrada em funcionamento do novo 
Terminal Ro/Ro em Alcântara, inaugurado em 31 
de Outubro de 1989, registou-se um consideravel 
acréscimo de veiculos automóveis entrados e saídos 
do porto, tendo-se movimentado, em 1990, 58751 
unidades (t 80% do que em 1989). 

Maior porto nacional 
para granéis sólidos c carga geral 

As 280 linhas de navegação que ligam o Porto de 

Lisboa a 400 portos do mundo inteiro, realizaram, 
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em 1990, 5.103 escalas, num total de 36 milhões tAB 
(1 11,5% em comparação com 1989). 

Foram movimentadas cerca de 17,4 milhões de 
toncladas, 14% milhões transportadas por via 
marítima (85%) e 2,6 milhões por via fluvial (15%). 

Registou-sc, assim, um acréscimo de 441 mil 
toneladas (+ 2,6%) reiativamente a 1989. 


Das mercadorias movimentadas no Porto de 
Lisboa, cerca de 39% dizem respeito a granéis 
solidos, 36% a granéis liquidos e 25% a carga geral. 

Dos granéis sólidos, 5.756.833 t, destacam-se, 
nomeadamente, hulhas (982.595 t), soja (702.913 t), 
milho (579.265 t), raízes de mandioca (468.070 U). 

Dos graneis liquidos, 5.286.347 t, ressaltam o 
fuel-oleo (2.262.878 1), gasóleo e diesel-óelo 
(1.341.932 1), gasolina (842.341 1), propano 
(185.157 t) e oleos lubnficantes (117.224 t). 


A carga geral, 3.712.506 t, aumentou cerca de 3% 
em relação ao ano anterior, que continuando a 
apresentar elevado indice de contentorização que, de 
54,5% em 1989, atingiu 58,01% em 1990 (o maior 
valor de sempre). 

A carga contentorizada atingiu 2.135.650 tonela- 
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das (+9,1% do que em 1989), tendo-se movimenta- 
do 204.848 contentores (263.817 TEUS), cabendo ao 
Terminal de Contentores de Santa Apolónia 41,2% 
do total, isto é, 84.488 (correspondentes a 119.805 
TEU's e 1.114.173 t), ao Terminal de Alcântara 
27,1% ou seja 55.604 (correspondentes a 74.005 
TEU's e 626.262 1), ao cais de Santos 19,9%, 
equivalentes a 40.731 (43.698 TEU's e 275.593 1) e 
ao cais do Poço do Bispo, 10,1%, isto é, 20.763 
(22.550 TEU's e 95.803 1). 


No que respeita aos navios de passageiros, 
registaram-se 141 escalas em 1990 (mais 13 do que 
em 1989) com 77.263 passageiros, verificando-se um 
aumento de 4,9% resultante do acréscimo de 
passageiros em trânsito (+ 5.033). 

O movimento total de passageiros atingiu o valor 
de 44,1 milhões o que representa um aumento de 3,1 
milhões de passageiros relativamente a 1989 (+ 3.022 
de navegação maritima e + 3.085.264 de navegação 
fluvial), 


Os passageiros transportados por via fluvial entre 
as duas margens do Tejo totalizaram os 44,06 
milhões em 1990. 
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Companhia 


de Navegação 
da Guiné-Bissau, s.a.r.l. 


BISSAU-LINE 


PORTUGAL/BISSAU/PORTUGAL 
Serviço Regular Mensal 


«TBN» — Leixões 24/04/91 
— Lisboa 26/04/91 


«CIDADE DE FARO» — Lisboa 06/05/91 
— Leixões 08/05/91 
O 


CARGA CONVENCIONAL, FRIGORÍFICA E CONTENTORES 


Em 


Agente no PORTO: NAVEX Agente em LISBOA: AGIBER 

R. Infante D. Henrique, 87-1.º ua Infa R. de Xabregas, 2-2.º Piso 14 LISBOA 
Tels. 200 86 11/2/3-— 4000 PORTO sjof. 2C Telofs. 858 28 18/9 

TELEX 28685 — FAX 31 23 76 "LEX $ TELEX 12154 AGIBER P/FAX 858 28 10 


Compania Trasatlantica 
TRASATLANTICA Espafiola, S.A. 


Sosmsh Line 


LINHAS REGULARES 
CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


Saldas semanais de Leixões e Lisboa 
com destino aos portos abaixo 


Rio Halna P. Limon 

La Guaira P. Cortez 

P. Cabello S. T. Castilla 
Cartagena Corinto 
Barranquilla Acajutia 
Cristobal Vara Cruz 
S. Marta 


WIESE . TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA 4450 MATOSINHOS 
RUA DO ALECRIM, 12 A TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3.º Dt. 
Tolef. 3470241/9 - Telox 12332 Wiose P Tolofs. 9378041/5 - Tolox 23544 Wioso P 


Telefax 3470538 Tolotax 9378350 
Telog. WIESECO 
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DSRB-LINES 


DEUTSCHE SEEREEDEREI ROSTOCK GMBH 


SERVIÇO REGULAR CONVENCIONAL 


PARA WEST ÁFRICA 


18-19-ABRIL - MS SONNEBERG 


PARA BANJUL, TEMA, LOME 
OUTROS PORTOS SUJEITOS A CARGA 


GUINAVE 
SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


PORTO - Telef. 696151 AVEIRO - Telef. 25105 
Fax (2)64535 Fax 362814 
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Srs. Importadores 
— Exportadores 
DÊ 
A VOLTA 
AO 
MUNDO 
DOS | 
NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


14/ABRIL/1991 (O (Comércio do Porto 
CEC O O 


JOPIO-NAVEGAÇÃO 


OPIO 
A PORTUGAL 
AGENTES GERAIS PARA PORTUG 


1100 LISBOA - Rua da Vitona 7-2 
Teleis 8771812 - Telex 18557 JOPIO P 
Fax 874376 


VILMA — 26.04.91 
ELSIE — 06.05.91 


(CABO-VERDIANO) 
(VIANA DO CASTELO) 


S. VICENTE, PRAIA 
E SAL (Directo) ' 
Serviço de contentores 
€ 9rupagens com recepçãu 


presa nos 
n armasens 


y 


J 


j 
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SUB-AGENTE NO PORTO 


CABO VERDE 
BISSAU 


EMPRISA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S.A. 


nua Infante D. Henrique, 87 - 1.º 
Telefone 2008611/2/3 4000 Porto 


JOPIO-NAVEGAÇÃO 


OPIC 
ug AGENTES GERAIS PARA PORTUGAL 


1100 LISBOA - Rua da Vitona 72 
teleis 8771812 - Telex 18557 JOPIO F 
Fax 874376 


BRAVA — 17.04.91 
(CABO-VERDIANO) 
(VIANA DO CASTELO) 


S. VICENTE, PRAIA 
E SAL (Directo) 


Serviço de contentores 

é grupagens com recepçau 
previa nos 

» armadsens 


CABO VERDE 
BISSAU 


C.N.N. ARCA VERDE 
SUB-AGENTE NO PORTO 


NAVEX 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S.A. 


Rua Infante D. Herrique, 87-1.º 
Telefone 200861 1/2/3 - 4000 Porto 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY. LTD. 
— REYKJAVIK e restantes portos 


Serviço regular de LEIXOES 
em grupagens e contentores completos 
SAÍDAS 
TODAS AS QUARTAS-FEIRAS 


RECEPÇÃO DIÁRIA NO N/ ARMAZÉM 


ds de 4 


(du DD) BURMESTER & STUVE, L.” 


AV, DR ANTUNES GUIMARÃES, 505-5 */6.*Andares - LEÇA DA PALMEIRA 
Telef. 0061719 (10 Enhas) - Tolox 22734-22735 - 4456 MATOSINHOS CODEX 
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FUI TUIVUTT? minrimma 0 eorruem 
NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--.1106 CODEX 
TELEFONES 3425344-3425644 TELEX 15434 FOMARP 42528 HTBP P 


SUCURSAL — PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57-1.º — PORTO — TEL. 2004537-2009294-2003473 — TELEX: 22747 TERNAV P 


NE SECIL MARÍTIMA, U.E.E. Próximas saídas c/ destino Lisboa: 18.04 


LUANDA, LOBITO, NAMIBE Leixões: 17-04 
ANGOLA 


LLOYD 
DP < BRASILEIRO 


SERV. CONT. E CONVENCIONAL «ALEGRETE» — Lisboa: 23/04 SANTOS, RIO DE JANEIRO 


| J l | (GS O L. | IN | | J Fa LA GUAYRA GUAYAQUIL amei 
P CABELLO CALLAO 
RIJEKA JUGOSLAVIJA pica VALPARAISO LA VALETTA 


Sorviço mensal 


' 


SERV. CONT. E CONVENCIONAL VOJVODINA — 10/05 
- SE 
sao Steamship Transportes LINHA NORTE MARINE ENGINEERING 
mpany Ltd. GMBH 


Marítimos 
Fomecimentos de peças e sobres- 


CALCUTA | pe DA EUROPA 
, salentes em todos os portos euro- 


HOUSTON ANTUÉRPIA é peus e mundiais 
VERA CRUZ TERNEVZEN 

TAMPICO 

E TODOS OS PORTOS 

MEXICANOS NEPTUN 


TABASCO SCHIFFSAURUSTUNG 


INDIAN GLORY 23/04 , Fomecimento a navios em todos os 
25/04 Serviço cada 10 dias portos europeus e mundiais 


CARGA CONTENTORIZADA + CARGA CONVENCIONAL 
CONTENTORES FRIGORÍFICOS 


RRADPADADADADRARARPAADADADADADPADPADADADPADADAR 


A 


= [—ee———— os 
Te 


OPDR - Oldenburg Pontugiesische Dampfschiffs Rhederei, Hamburgo 
SLOMAN NEPTUN - Schiffahris A. 3. Bremen 
VINAVE - Empresa de Navegação Maritima, Lda., Lisboa 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 
Chegada Chegada Chegada 
E ETR FELNSTONE 


português SINTRA v. 43 
antigua JORK v. 39 
português SINTRA v. 44 


ESCANDINÁVIA 


TODOS OS DESTINOS 
Possibilidades de embarque com todos os navios acima mencionados com transbordo em Rotterdam ou 
Hamburgo 


» BURMESTER & STÚVE, LDA. 


AV. DR. ANTUNES GUIMARÃES, 505-5.º/6.º andares - LEÇA DA PALMEIRA - 4456 MATOSINHOS CODEX 
Telef. 9961719 (10 linhas) - Telox 22734-22735 


O É ATA DAL no: 


EE] NAVEGAÇÃOYTIR 


= Nedil 


(O (Comércio do Parto 14/ABRIL/1991 


oyd 


ERAS E, 
e ços 
o a? ço Canvutc 
E E e 
se po Serviço Directo 
o A Ç 
. | 
US A | | AMERICA AMERICA GOLFO ILHAS PAQUISTÃO | AUSTRALIA | . 
Rr e o CARAIBAS DO SUL | DO SUL | PÉRSICO PACIFICAS INDIA | NOVA ZELÂNDIA | INDONÉSIA | EXTREMO ORIENTE / JAPÃO 
ATLANTICO à GOLFO ATLÂNTICO PACÍFICO | SRILANKA 1 
BOSTON | CHARLESTON PONCE MANAUS VALPARAISO | MINA QABOOS [rare KARACHI | FREMANTLE | JAKARTA | JEDDAH KEELUNG 
NEW YORK | P EVERGLADES SAN JUAN PR BELEM ANTOFAGASTA KHOR FAKKAN SUVA BOMBAY ADELAIDE | SURABAYA PENANG KAOHSIUNG 
PHILADELPHIA | HOUSTON PORT OF SPAIN FORTALEZA ARICA DUBAI! | LAUTOKA COLOMBO MELBOURNE | PORT KELANG KOBE 
BALTIMORE | JACKSONVILLE BRIDGE TOWN SALVADOR CALLAO ABU DHABI! NOUMEA | MADRAS SYDNEY SINGAPURA OSAKA 
NORFOLK | SAVANNAM WILLEMSTAD RIO DE JANEIRO GUAYAQUIL BAHRAIN DONIAMBO | COCHIN | BAISBANE | BANGKOK NAGONA 
| NEW ORLEANS ORANJESTAD SANTOS BUENAVENTURA DAMMAN | | AUCKLANO ILHAS DO HONG KONG (MACAU) SHIMIZU 
| RIO HAINA (DA) RIO GRANDE | | NAPIER OCEANO INDICO CHINA TOKYO 
PORT AU PRINCE MONTE VIDEO DUNEDIN ss MANILA YOKOHAMA 
| KINGSTON BUENOS ARES | TAURANGA REUNION BUSAN 
BELIZE PORT LOUIS 
SANTO TOMAS DE € | 
PUERTO CORTES | | | | | 
PUERTO LIMON | | 
LA GUAIRA | 
PUERTO CABELLO | 
| BARRANQUILLA 
CARTAGENA 
| SANTA MARTA | 
| 
WEC PORTUGAL LISBOA 180451 PORTO 1904931 JUTLANDIA LISBOA 290491 PORTO 240491 (closing date) 
NAVIOS. JORK LISBOA 23/0491 PORTO 240431 Navios BENALDER LISBOA 130591 PORTO 080591 (closing date) 
COMMODORE GOODWILL LISBOA 25/04/91 PORTO 260491 TOY AMA LISBOA 20/0591 PORTO 15/05/91 (closing date) 


Aceitamos carga FCL ou LCL à Importação de todos os portos atrás mencionados 


PORTO: Rua Conde S Salvador, 352-7* 18º . 4450 MATOSINHOS 
Telets. (02) 937 30 72 / 5 - (02) 93 06 22 - (02) 93 40 69 
Fax: (02) 937 30 76 - (02) 93 08 44 
Telex: 22106 OTWANG P 28042 ATNT 


Grupagens, sem quantidades mínimas com saídas semanais para todo o mundo 


LISBOA: Praça Duque da Terceira, 17 - 2º — 1200 LISBOA 
Teleis 347 5460/9 

Fax 346 59 28 

Telex: 12247 OTWAN P 


s OTTO WANG, SA 


A 
A 


.” 
. .s 
.* “+ 
. .- 
. .“ 
E a 
. .* 
“+ ." 
. . 
q” "= ea 
=..." 
A ii 
Cad 
." a” 
«+ a” 
." .“ 
ad 
O E. udas 
. ." 
— a ET 
as 


.“ 
quand 
“+ 


NVOCC - CONTENTORES MEDITERRÂNEO, ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL E SUL, AMÉRICA CENTRAL E DO SUL 


Xe| MAERSK LINE 


AGEN CIA MARÍTI MA JOHN MORTENSEN, LDA. - a partir de agora operando como agentes 


directos da MAERSK PORTUGAL - oferece-vos um serviço de transporte marítimo, em contentor, caracterizado por elevados 
padrões de rapidez e eficiência, que compreende os principais portos e serviço "porta-a-porta” de e para: 


África Ocidental 
Mediterrâneo 
e Las Palmas (Serviço Directo) 


Extremo Oriente 
Médio Oriente 
Norte da Europa 


América do Norte (incluindo Costa Este, 
Golfo, Costa Oeste e Canadá) 
e América Central 


MAERSK LINE - SERVICE ALL THE WAY 


EM LEIXÕES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN, LDA. 


Rua Álvaro Castelões, n.º 188 - Apartado 110 
4450 MATOSINHOS 
Telefones: 02-93 01 80/9301 89/93 4857 


Telefax: 02-93 78231  Telox: 22 760 NESTOR P 


MAERSK PORTUGAL 
- AGENTES DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


Rua Castilho, n.º 31-1.º 
1200 LISBOA 

Telefones: 352 74 03 / 352 43 26 / 352 74 01/352 73 97 
Telefax: 55 72 91 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


1aBritso! — () (Fomércio do porto NAVEGAÇÃOYTIR ER 


A ! 
SEO PADEIRO DOORS PADROEIRA, 


N ADOMA | 


| | Agência de Navegação e 
| Trânsitos, Lda GRUPO SADOMAR 
LYKES LINES 
Serviço Directo RO/RO — ServiçoDirecto Quinzena Serviço pao Semanal 
A 


Contentores 20 e 40 - Frigoríficos Contentores ATLÂNTICO GOLFO PACÍFICO 


o LEIXÕES / LISBOA Boston pri re 


| | N. York Los Angel 
Carga Convencional ge | CASABLANCA Baltimore re ese 


-| MATADI | Aceitamos carga para: Norfolk Des Odaan Sen Francisco 


——— ml | | 1a] Charleston Oakland 
SEKI ROLETTE (Lisboa) ..........s 22/04/91 Tanger, Tunis, Tripoli e Benghazi Phlladeifia iccngah Portland 


MARINE CORAL (Lisboa) ......cecveere 09/05/91 | CE o io aims LR Tuas 
TAGAMA hi comeresterercosnecnncenssos 27/05/91 || OUIAGANE ceesermssens essemanses «e» 20/04/91 e 03/05/91 || Exportação / importação 


14 


“LISBOA: PORTO: 
Av. D. Carlos |, 44 - 2 — 1200 LISBOA Av. Fernando Ároso, 1228 — Leça da Palmeira - MATOSINHOS 
Telefs.: 6701537 « Telex: 65369 RITIMA P - Telefax: 600456 Telefs.: (02) 9954711 - 9962049/50/51/52 » Telex: 26392 - 20974 - Teletax: 9961901 


NX nmo rumo 


ANANDA NON ELLA 
LILIANE IILIASSSEDSGESS is - 


À pm, 


AD LO SGSSSESSSGSAGSSISISASS SSIS SOS HALO ASIAN S ELAS 2.00) 


Jr 
p= P 
“ 


Di 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


ZIM LINE . GRACECHURCH CONTAINER LINE | 


ERA | ti fo — Serviço Regular de Contentores... 


| SERVICOS 
ESPECIALIZADOS E 


A T | ISRAEL / HAIFA - ASHDOD a a 
| * Transportes internacionais TIR Nk | abr U | ' : dude t da E PORTOS: ] Saidas de Leixões Para, 
Re Carga aérea 1 A— | FAR EAST AUSTRALIA / N, ZELANDIA AMÉRICA DO SUL GRA-BRETANHA - Liverpool e IRLANDA - Dublin 
ga maritima == | CITY OF PLAYMOUTH LIVERPOOL STAR E Ra Ea 
* Serviços regulares em camiões com- Es | 22.04.91 | 03.05.91 ca pe cia 


pletos e grupagem de e para a Europa 7 | E Era E que OCEAN 
* Transporte de confecções penduradas | | N.C.H.P. 15.04.91 


e Grupagem aérea para todo o Mundo Serviço Contentorizado Embarques Semanais 


; De e Para 
* Servico maritimo convencional | MAR VERMELHO, JEDDAH, GOLFO PÉRSICO 
e contentorizado | DUBAI, BAHRAIN, DAMMAM, MINA QABOOS 
* Transporte combinado (Multimodal) | | | AL MAMKH 
e Despachos aduaneiros e seguros | IRA 28.04.91 
PORTO - Pr. República, 100 e Tel. 29802 » Telex 26857 25219 * Fax 31170 | LE á LINHA VERDE - Telef. 5001501 - CHAMADA GRÁTIS - TOR 


LISBOA - R Xabregas 2.2" Salas 6 De Tal 858281] + Telex 15008 * Fax B5806) 


FARO — R. Bento Caraça, 106 - Montenegro e Tel. BIBI32 » Telex 58088 « Fax BIBI4 Rua faca hua bo és Teleís: med tas cm - Telex cellê- = Telefax ps gi 


| FUNCHAL - R Gorgulho, 1 + Tel 35545/27212 * Telex 72630 * Fax 302 = EE ea — 


E Também em CARGA a tradicional eficiência aliFfeu 


o = 
Dos consórcios Airi | que vonstrulu É 
de Armadores | uma ponte continua 


de navios mercantes 9 na ci 
entre a EUROP 


mais poderosos ontalner e a ÁFRICA AUSTRAL 
ervice 


EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 
1 = Para ÁFRICA AUSTRAL 1 - De ÁFRICA AUSTRAL 


dd | DURBAN, MAPUTO, BEIRA POAT ELIZABETH EAST LONDON CAPE TOWN 
P RBA AP PORT ELIZABET AST 
sto se me a A UTO. BEIRA, PORT ELIZABETH, EAS WALVISBAY LAS PALMAS E TENERIFE 


Os navos Os navios 


«NUOVA AFRICA» — 694 — 21-04-91 
«ORANJE» — 196 — 26-04-91 
| 2 - ISTAMBUL, SALÔNICA, LIMASSOL TRI£ST, LIVORNO E LA SPEZIA FOS BAR 
2 - Para ISTAMBUL, SALÔNICA, LIMASSOL, TRIESTE, LIVORNO, LA SPEZIA, FOS E CELONA 
BARCELONA Os namos 


«NUOVA AFRICA» — 694 — 21-04-91 «ORANJE = — 196 — 26-04-97 


AGENTES GERAIS do : JCL JOINT CONTAINER LINES 


Dos! CMB NEDLLOVYD Chargeur Safmarnne OCL 


CSA (Portugal) WIESE-Transportes, L.“ MATOSINHOS 

Praça Duque de Terceira, 173. | Rua do Alecrim, 12-A - 1200 LISBOA Trav. Álvaro de Castelões, 79-3.º Dt! 

1200 LISBOA - Tolol, 3664123 | Telef, 3470241/0 - Tolox 12332 Wieco P Teleis. 0378041/5 - Telox 23544 Wiose P 
Tolox 13308 Tolofax 3470538 | Telefax 0378350 


OREY ANTUNES PINTO BASTO WIESE | 
37344 37 J702419 


Il) NAVEGAÇÃOYTIR 


(O (Comércio do Porto 14/ABRIL/1991 
ES 


PORTO — R. ENG.º FERREIRA DIAS, 993 « TELEFONES 6101087 (20 LINHAS) « TELEX N 25329-22341 «- TELEFAX 6175575 
LISBOA — 10. TRAVESSA DO CORPO SANTO 2 « TELEFONE 373141 « TELEX N 12216 « TELEFAX 366224 


ea 


AF. 


me 


FROTA 
AMAZÓNICA 


O 


POLISH OCEAN LINES 


| S NEW ZEALAND LINE 


E= 
dCT Associated Container 
Transportation Services Ltd, 


| 
mg! : 
Harrison Line 


Ê | 
| ] 


SERVIÇO REGULAR PARA: | | ECA pela Ligeiro dao ie DA | | 
PERINÇO REGULA —RED SEA LINE | Serviço regularpara: | OVERLAND, OVER ALL. 
CARAÍBAS | PRE No WEST APNCA DS | | | 
AMÉRICA LATINA — SEMCONTANNER LINE | AUSTRALIA | O SERVIÇO RÁPIDO E MAIS SEGURO 
ÁFRICA ORIENT | BRASIL E | º | 
ENTAL | gt | NOVA ZELÂNDIA | | Semanalmente de e para o JAPÃO 
«FROTA HUMAITA» Ê e SUDOESTE ASIÁTICO 
* CONHECIMENTOS DIRECTOS | Principais portor de escala: 
| ; | ss nt SERVIÇO CONTENTORIZADO || a A | 
SAIDAS DE LIGAÇÃO DE LEIXÕES | oder a 02/05 SEMANAL PAR «AUSTRALIAN VENTURE» * HONG KONG: 
E LISBOA | Belém 04/05 a | Em Lisboa - 16/04/91 : As 
| Fortaleza to/05 s | «ACT 1» * OSAKA 
| | Leixões 21/05 | POLONIA | | Em Lisboa 23-04-91 + TOKIO 


AMERICA AFRICA EUROPE LINE 


TEL. 325942 - 325967 


internautis 


: TELEX — 20074 — INLUSO DIRECT 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. TELEFAX - 319687 EXPRESS 
CABLE ADRESS: INLUSO 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º — 4000 PORTO SERVICE 
PORTUGAL-USA 


LUSONAUTIS 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 
LISBOA — PORTUGAL 


«LUSO ANA» 
Em Leixões: 17/04/91 


À 


m. v. «MERKUR PORTUGAL» 


| S. TOMÉ | ANGOLA LEIXÕES .... 9/5/1991 
ATOL — LUANDA LISA enomanenonanprasãos 10/5/1991 
S. TOMÉ LOBITO 
T . DIRECTO A: NEW YORK - PHILADELPHIA 
ATLANTIC OCEAN LINE (Se convier) NAMIBE BATA es cera ad 


NEW ORLEANS - HOUSTON 
ACEITAM-SE CARGAS PARA TODOS OS DESTINOS 


CARGA CONVENCIONAL — CONTENTORES) 
DOS EUA E CANADA (TORONTO E MONTREAL) 


e 
| JERVELL & KNUDSEN, LTD. ORE Y le 


OPORTO-LEIXÕES 
VIANA DO CASTELO AVEIRO FIQUEIRA DA FOZ 
TELEPH CABLE TELEX 
2922312 PPCA JERVELLCO 22726 JERVL P 
FAX 2314855 


Lisboa: Telef. 37 34 41 e Telex 12161 OREY P « Fax 346 30 79 
Porto: Telef 93 40 55 e Telex 28881 OREY PF e Fax 93 83 28 
Setubal: Telef. 3 68 13 «e Telex 61479 OREY SP « Fax 368 44 


ADDRESS 
| TERREIRO «4 
4000 PORTO 


WIESE -TRANSPORTES, LDA. 


(125 anos ao Serviço da Navegação Marítima) 


NVOCC 

para 

TODOS OS PORTOS 
MUNDIAIS 


COMPANIA TRANSATLANTICA ESPANOLA À 


(Serv. América Central e Caraibas) 


Saídas semanais de Leixões e Lisboa 
com destino aos portos abaixo 


MATOSINHOS 
Travessa Alvaro Castelões, 79-3.º Dto. 


LISBOA 
Rua do Alecrim, 12-A 


(Linhas de Conferência) 
EXPORTAÇÃO 


1. Para a ÁFRICA, AUSTRÁLIA e ATLÂNTICO: 

LAS PALMAS E TENERIFE 

DURBAN, MAPUTO, BEIRA, EAST LONDON, PORT 
ELIZABETH, CAPETOWN e WALVISBAY: 


Rio Halna 
La Gualça 

P, Cabello 
Cartagena 
Barranquilia 
Cristobal 

S. Marta 


P. Limon 

P. Cortez 

S. T. Castilla 
Corinto 
Acajutia 
Vora Cruz 


- MORE THAN 100 YEARS 
OF EXPERIENCE 
IN THE TRADE! 


SEMANAIS «ORANJE» — 196 — 26-04-91 


GRUPAGENS 
VIA ROTTERDAM 


Serviço para todos os portos do mundo 


2. Para o Mediterrâneo: 
BARCELONA, PIREU, TRIESTE, LA SPEZIA, 
MARSELHA 


(FOS): 


|) Hi 
SAIDAS DIRECTAS SEMANAIS PORTUGAL-ESCANDINÁVIA 
| SUECIA - DINAMARCA - NORUEGA | Diasa PORTULLOYD 


SAÍDA 


18/4 
- 26/4 


a 


Próximos navios: 
EXPRESS — 15-4-91 
SEA EAGLE — 20-4-91 


Recepção diária de cargas SPC/NORTE 


«NUOVA AFRICA» — 694 — 21-04-91 


IMPORTAÇÃO 
1. Do ÁFRICA AUSTRAL: 
BEIRA, MAPUTO, PORT ELIZABETH, EAST LONDON, 
DURBAN, CAPETOWN e WALVISBAY 


«NUOVA AFRICA» — 694 — 21-04-91 


NEDLLOYD LINES 
EUROPEWEST AFRICA SERVICE 


Serviço directo e regular contentorizado 
DAKAR, ABIDJAN, LAGOS, PONT NOIRE, MATADI e LUANDA 


«GODEWINS (Alemão) 
«ANNE CATHARINA» (Alemão) 


| 2. Do ISTAMBUL, SALÓNICA, LIMASSOL, TRIESTE, 
LIVORNO, LA SPEZIA, MARSELHA (FOS) o BARCELONA: 


Navio: 
«ORANJE» — 196 — 26-04-91 


FINLÂNDIA 


«SUZANNE DELMAS» — 24-04-91 


— 00 —- Du 


(] A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


« TRANSPORT TEJO» (Cipriota) 


1aBrivi9o1 (O (Comércio do Dorto NAVEGAÇAÃOY/TIR | 
EE (OS E 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, CORRETORES MARITIMOS, FRETADORES ATRAVES DE UMA 
EXTENSA IMPLANTAÇÃO NACIONAL ASSEGURAMOS SERVICOS REGULARES DE/PAHA: 
e AFRICA OCIDENTAL. ORIENTAL e do SUL 

“Sal REGIÃO AUTONOMA DA MADEIRA 


— 
e MEDIO E EXTREMO ORIENTE 
e AMERICA DO SUL, ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO LDA e PORTOS SECUNDARIOS N EUROPA - UK E MEDITERRÂNICOS DA ESPANHA. FRANÇA e ITALIA 
j : e VOLUMES PESADOS - (HEAVY-LIFTS) para e de qualauer coro 
: Av. Boavista, 1015-2º 
4100 Porto — Tal. (02) OR02I0IGDUZEIMGODAI09C0SS 690387/690529 — FAX 63746 EM NAVIOS N/ REPRESENTADAS 
LISBOA: Aua dos Douradores, 11 PORTLINE — Transportes internacionais, SARL 
1100 LISBOA - Tel (0118780619 - Tx 44749 MITSUI 0.8.K. Lines, Ltd. 
SETUBAL: Tel (065) 37347/8 - 37383 - Tx 42444 JUMBO NAVIGATION NV 


SINES: Tel (069) 634061 2 - 633802 - Tx 13840 
CAENNAISE 
FARO: Tel (089) 2 1199- Tx 56142 SOCIÉTÉ NAVALE 


> abdo =22/8d- Apodi no CARGA CONVENCIONAL - CONTENTORES - GRUPAGENS 


Compania Trasatlantica Esparola, S.A. RIBATRANS 


TRASATLANTICA (Spanish Line) SERV. INT. DE TRÂNSITO. LDA. 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES PARA: , 
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA * PACÍFICO SUL 


NEW YORK CHICAGO S JUAN PUERTO RICO ANTOFAGASTA 
ELIZABETH CLEVELAND MIAMI ARICA 
BALTIMORE DETROIM HOUSTON VALPARAISO 
BOSTON MALWAUKEE NEW ORLEANS BUENA VENTORA 
JACKSONVILLE CHARLESTON . TAMPA QUAYAQUIL 
WILMING TON SAVANNAH GALVESTON CALLAO 
NORFOLK PT. EVERGLADES 

MOBILE 


SAÍDAS DE LEIXÕES DE DOIS EM DOIS DIAS 


PORTO: o LISBOA: 


Av. da Boavista, 3477 - 6º SãQ Av. D. Carlos |, 44 - 5º 
(Edificio Aviz) - 4100 PORTO | e [EINE TE ES e 1200 LISBOA 
Teluts: 6177151/6- 6177835 Ta YA Telef: 603945 


Telefax: 6178843 - Telex: 26156 ; Tr ânsitos e Despachos 
RES Seo PORRA OR Io Ao? COMPANHIA MARITÍMA DE CONTENTORES. L feletax: 678834» Telex 42957 Pp 


Por Terra... Mar... Ar... 
Estamos para o servir Somos o seu Transitário 


Lisboa - Av. Brasil, n.º 184, 1º Esq. Porto - AR. França Borgos, Loça Bailo 
Tolox 54961 RITEJO P (om fronto so n.º 156) 


“UM JORNAL DO NORTE cera ER 


Aljustro! - Carrogueiro Alcanena - Monsanto 


PARA SERVIR O PAIS Euie Este 


ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO 


1200 LISBOA 4000 PORTO 
RUA D. LUÍS 19-3º RUA DO BOLHAO, 53-4.º 


id & 67 90 31 & 31 86 22 
dl (8 LINHAS) (6 LINHAS) 
GRUPO ci] TRANSPORT EAN Ee 1 Rad 
eim3 À TELEFAX: 673862 TELEFAX: 314203 


INDIAN OCEAN SERVICES Fr] 


ema ortilink Onua Oueugaas Comuna ta” ORI Cas ComASA La” Cass Cuemques Comunas, tua” 
JEDDAH DUBAI KARACHI EUROPA ANVANIOR UV. S.A. FAR EAST CANADÁ 
PORT SUDAN ABU DAHBI BOMBAIM INGLATERRA é PS || NEW YORK PORT KELANG MONTREAL QUEBEC 
DJIBOUTI DAMMAN MOMBASA BELGICA BALTIMORE SINGAPURA TORONTO ST. JOHN N. B. 
ASSAB BAHRAIN DAR-ES-SALAAM || HOLANDA RIO DE JANEIRO || NORFOLK HONG-KONG HAMILTON HALIFAX 
HODEIDAH KUWAIT TANGA ALEMANHA SANTOS FILADELFIA KAOSHIUNG CALGARY 
MINA QABOOS ESCANDINAVIA "|| CHARLESTON BUSAN REGINA 
TRANSPORT TEJO/128 ja Per ao rt SAVANNAH OSAKA VANCOUVER 
NOVO DESTINO: BANDAR ABBAS rRanSORT TOKYO 
DOURO/133 ALESSANDRA TRANSPORT TEJO/128 — 17/04 
CMB MOTION/90 — 19/04 CMB PLANTIN/92 — 03/05 24/04 07/05 TRANSPORT DOURO/A133 — 24/04 


Southern 


A pa + Pura 
4 (| 
CA Container 


WEST AFRICA Sarvico 


SFSIF 
akak lines 


A. B. Cc. 
CONTAINER LINE 


FREMANTLE 


Woermann Linle || Dafra - Lines AS 
DAKAR Booking Agent 
CONAKRY LUANDA FREETOWN 


MELBOURNE 
SIDNEY 
AUCKLAND 


BEIRUTE 


BOMA CABINDA-BANANA|| CAPETOWN-WALVISBAY 
DOUALA BOMA-MATADI 


J293I5SV 093I5V 099I5V 093I5S8V 093I5V 09DI5Sv 0DISV 0DISV 0DISV ODISV 


TRIPOLI (LÍBANO) 


LIMASSOL 
CMB QUELLIN CMB QUELLIN CMB QUELLIN 


0245v 09D3ISV 09ISv 09ISV 0DISV 09DISV 0DISV ODISV 0DISY 


»)D)JISV 
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NAVIO 
LISBOA 


“« 


4100 PORTO 
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o 


TESS sia - 


pa 


CABINDA 


LOBITO 
NAMIBE 


LUANDA 


PE sy À 


NORTH PACIFIC 
SERVICE 
US Gulf Service 


CARE 


EvrosaL 
EUROMEX 


<sr-nda ne 


l x 2 . 
a À y | 


SUD ASIE 
FANZECS 


TOUR 
DU MONDE 


LINHA DE CONTENTORES 
SERVIÇO REGULAR MENSAL 


KARIPANDE 


se 


MOREIRA 


Agentes de Navegação, S.À. 


Avenida Montevideu, 236 
Fols. (02) 68 72 41 / 2 - (02) Fox 68 01 53 
Tolox 23154 EAMP 


QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


: 2 TI a O Tas TC TESTS ASS SUE RIAAS EE A ir E DISER 


LEIXÕES 06/05/91 
LINHA CONVENCIONAL 


EA. 


2900 SETÚBAL 


Telox 13148- 42328 


e Tã 


Rua Ocidental do Mercado, 57 - |* Esq. 
Vols. (065) 22081-286 72 - Fax (065)365 95 


- LEIXÕES 
AGENTES GERAIS EM|PORTUGAL | 


ua 
Tels. (01) 67 84 
tuiox 49912 


ANGONAVE vc: 


LINHAS MARÍTIMAS DE ANGOLA 


CARGA GERAL * VOI.UMES PESADOS * VIATURAS 
NAVIO 


-. LISBOA 


3 - 


(O (Comércio do Porto 
CEEE ET 


—. 


SERVIÇOS SEMANAIS 
G.M.— USA/CANADÃÁ - COSTA ATLÂNTICA — Halifax, Montreal, Toronto, New York, Norfolk, Baltimore e Filadelfia. 


NORTH PACIFIC SERVICE — USA/CANADA - COSTA DO PACÍFICO — Los Angeles (Long Beach), Oakland 
(S. Francisco), Portland, Seattle e Vancouver. 


GULF SOUTH ATLANTIC SERVICE — USA - ATLÂNTICO SUL E GOLFO — Savannah, Miami, Houston, New Orleans 
e Mobile. 


CAROL — CARAÍBAS — San Juan, Bridgetown, Port of Spain, Port-Au-Prince, Kingston, Belize, San Tomas de 
Castilha e Puerto Cortez. 


CGM — ANTILHAS FRANCESAS E GUIANA — Pointe-A-Pitre, Fort de France, Saint Martin. Saint Barthelemy, Saint 
Lucie, Degrad-des-Cannes e Paramaribo. 


SEAS — BRASIL — Salvador, Rio ve Janeiro, Santos, Rio Grande e Paranagua. 
INDONÉSIA — PACÍFICO SUL E INDONÉSIA Singapura, Jakarta e Surabaya 
t 


SAIDAS TODAS AS TERÇAS E QUINTAS FEIRAS 


SERVIÇOS QUINZENAIS 


EUROSAL — COLOMBIA - EQUADOR - PERU - BOLÍVIA E CHILE — Buenaventura, Guayaquil, Callao, Arica, 
Valparaiso e Antofagasta. 


EUROMEX — MEXICO — Vera Cruz, Tampico e Tuxpan 
CAPRICORNE — ILHAS DO OCEANO INDICO — Djibouti, La Reunion, Port Louis, Tomasina e Mahajanga 
BEACON — AFRICA ORIENTAL E MAR VERMELHO — Port Soudan, Djibouti, Dar-es-Salaam, Tanga e Mombassa. 


SUD ASIE — ÁSIA DO SUL - ÍNDIA - PAQUISTÃO - BANGLADESH E SRI LANKA — Karachi. Bombaim. Colombo. 
Madras, Chitagong e Calcutá. 


SAÍDAS AS TERÇAS FEIRAS 


ANZECS — AUSTRALIA E NOVA ZELÂNDIA — Fremantle, Adelaide, Melbourne, Sydney, Brisbane, Wellington, 
Auckland, Littleton e Port Chalmers.. 


PRÓXIMAS SAÍDAS: FLINDERS BAY — 29-04-91 


C.G.M. LA PEROUSE — 22.05.91 
SERVIÇOS MENSAIS 


TOUR DU MONDE — SERVIÇO À VOLTA DO MUNDO — Europa - Panamá - Pacífico Sul - Sul da Ásia - Mediterrâneo - 


- Europa 


Portos: Savannah, Papeete, Noumea, Brisbane, Lae, Jakarta, Singapura e Colombo. 


SAIDAS TODOS OS 21 DIAS 


Companhia Geral Marítima 


Travessa dos Remolares, 28 - 1º . 1200 LISBOA 
Telets.. 346 37 19 - 346 36 45 - 346 37 26 . Fax 346 12 67 . Telex: 44532 CGML P 


Av. Antunes Guimarães, 505 - 4º Esq” - Leça da Palmeira . 4450 MATOSINHOS 
Telef.. 996 09 06 . Fax: 996 09 14 . Telex: 25887 CGM OPO 


CANÁRIAS 


. SERVIÇO REGULAR DIRECTO |: 
. GRUPAGEM E CONTENTORES COMPLETO 
=: “TEMPO DE VIAGEM 3 DIAS | 
“+. “ FRETES COMPETITIVOS - td 


ma 


PORTO 
Rua Brito Capelo, 97 - 3º - Apartado 269 - 4453 MATOSINHOS 
Telef: 9376051/9370900 - Telex 22200 ARNOPO P - 27784 ARNOPO P - Fax: (02) 9370912 


LISBOA - MARINHA GRANDE - SETÚBAL - FIGUEIRA DA FOZ 
AÇORES - MADEIRA - ANGOLA - CABO VERDE 


14/ABRIL/1991 


— 


14/ABRIL/1991 


(O (Comércio do Dorto 


NAVEGAÇÃOYTIR 


arnaud 


A partir de 01 de MAIO de 1991 nomeia seu 
AGENTE exclusivo na SUIÇA a Empresa Transitária 


Fa eLAPEa 


BASEL . ZURICH. GENEVE . ST.GALLEN. LAUSANNE . 
MARTIGNY . CHIASSO . BUCHS . BIEL 


NX neo mmo 


( HANJIN SHIPPING 


A WIESE TRANSPORTES, LDA., tem o prazer de informar os seus estimados clientes de 
que foi nomeada agente para Portugal da HANJIN SHIPPING CO., LTD. de Seoul, Coreia. 
Esta companhia faz parte de um dos maiores grupos sul-coreanos 

— GRUPO HANJIN — que incorpora 20 companhias das quais destacamos a KOREAN 
AIRLINES, HANJIN SHIPPING, HANJIN TRANSPORTATION, HANJIN HEAVY 
INDUSTRIES E HANJIN CONSTRUCTION. 

Presentemente, no ramo marítimo, a HANJIN SHIPPING opera uma frota de 44 navios — 
28 porta-contentores, representando uma capacidade de transporte excedendo 60,500 teus 
(equivalentes a contentores de 20 pés) e 16 graneleiros representando 1,630.103 toneladas 
«dead weight»/868.927 toneladas brutas. 

A frota de contentores consiste de 36.650 contentores normais de 40', 9. 400 contentores 
«High Cube» de 40', 300 contentores frigoríficos de 40' e 24.850 contentores 

normais de 20". 

As saidas semanais, a dias fixos, dos portos europeus para o Extremo-Oriente e vice-versa, 
com navios de 2,700 teus, asseguram um serviço altamente eficiente para e de 
SINGAPURA, HONGKONG, KAOHSIUNG, KOBE, YOKOHAMA E BUSAN com tempos de 
trânsito extremamente reduzidos. 

A HANJIN SHIPPING também serve, através dos portos de escala directa, os seguintes 
portos: PORT KELANG, PENANG, JAKARTA, SURABAYA, BANGKOK, MANILA, 
MACAU, KEELUNG, NAGOYA, OSAKA, TOKYO, SHIMIZU E INCHEON. 

Para mais informações agradecemos contacte: 


WIESE-TRANSPORTES, LDA. | 


RUA DO ALECRIM, 12-A 
1200 LISBOA 

TELEF. 347 0241/9 
TELEX 12322 WIESE P 
FAX 347 0538 


4450 MATOSINHOS 
TELEF. 937 8041/5 
TELEX 23544 WIESE P 
FAX 937 8350 


Ea DD Pp 


INFORMAR F ORMANDO. 


TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3.º DT .£ 


ma teta 


A partir de 01 de MAIO de 1991 nomeia seu 
AGENTE exclusivo em PORTUGAL a Empresa Transitária 


desde 1870 


LISBOA . PORTO . MARINHA GRANDE . AVEIRO . SETUBAL. 
FIGUEIRA DA FOZ. FUNCHAL . PONTA DELGADA. ANGOLA. 
CABO VERDE 


; SERVIÇO DE CARGA 


CONVENCIONAL 
E UNTENTORES 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ) ARMADOR | 
(CONTENTORES) | fe FUNCHAL á ENM 


MPRESA DE Na! ana CÃO 
MADEIRENSE LO 


AÇORES 


18/04/91 Os Me TE 
ICONTENTORES) o a CORES 


e | rensinsuiar 


ANA a 
CABO VERDE E CUINE /| 


= sr» Cm DE TN FINSEAS SRL 
TAN 


T===—— = 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO O ESTIVADORES O BROKERS | 
UCA ] 


AVDO PORTO PO AA, EO CASTELOS 


drérido Mostarda JL6 Bs do , Lo 
copo do E EU FELITFEDRASTEE: 
Folga FITA CAM P Cem IT MAD 


E.A. 
MOREIRA 


Agentes de Navegação, S.A. 
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KZ] NAVEGAÇÃOYTIR 


14/ABRIL/1991 


(O (Comércio do Porto 
[Loca em daae o rame o] 


NORTEMAR 
— CLIXONAVE (porto Da. 4 


AGÊNCIA MARÍTIMA fra cães TRANSITARIOS 


AVUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13 - 4450 MATOSINHOS - TELEFS 920051 2)4569)8511-. FAX 995484 . TELEXES 22348-22543.23501 


- Telef. (02) 9955620 
CARGA AÉREA [5 (2º 


ESA 
= CUNARD ELLERMAN VIA MARÍTIMA Telef. (02) 9955620 


z Telex: 26415 
GRA-BRETANHA E IRLANDA 
LIVERPOOL DUBLIN - BELFAST | a Telef. (02)9955620 
- AS 6*> FEIRAS — CAMIÃO Telex: 22235 
[CiTy OF MANCHESTER | | 19-04-91 | OXFORD | | 26-04-91 | ; EE 
E A a CO a e ES RR im e Camiões e contentores completos 
é FELIXSTOWE - LONDRES e Despachos aduaneiros 
AS 5.*5 FEIRAS — a Armazéns próprios 
| CITY OF MANCHESTER | 19-04-91 | | OXFORD | 26-04-91 | e Grupagens semanais 
MEDITERRÂNEO | PORTO / LEIXÕES / LISBOA 


MALTA * PIRAEUS + ALEXANDRIA + BEIRUTE + TREPOLI + LATTAKIA + ISKENDERUN 
É ————— a Co a 
| MANCHESTER TRADER : 19-4-91 | | CiTY OF ATHENAS =| 15-91 | 


ISRAEL / CHIPRE 
HAIFA + ASHDOD - LIMASSOL 


[ CITY OF PLYMOUTH | 224.91 | — [LIVERPOOLSTAR | 03-05-91 | 


——— —-—— e ———————— 
DD >>> > Dn 


GOLFO ARÁBICO / MÉDIO ORIENTE 
ABU DHABI - ALEXANDRIA « BAHRAIN « DANMAN « DUBAI - IRAQUE « KUWAIT 


RORO  dizmumuy, 
TT “Up 
LINHA BRASILEIRA 


MEMBRO DA C 
TRANSROLL LES IC 


novegação sa. “ACORDO BILATERAL « 


[ATACAMA Conama Y ETR ad ET ; E RIO DE JANEIRO 
á EE aaa é = A CT EM Edo A a DIRECTO 
7777774 PARA 


BRASIL 


RIO JANEIRO, SANTOS, SALVADOR 


CAMEL CUNARD - var vERMELHO 


AQABA + JEDDAH « HODEIDAH - PORT SUDAN « YANBU 


RED SEA TBA | "J22491. |] [REDSEAENERGY [759 Íj|] 


N/M «INTREPIDO» (LEIXÕES) ....seememessens 18-04-91 

—— N/M «ISLA GQ, MALVINA» (LISBOA) meses 17-04-91 
o NM «ROTUM (LISBOA) ssesssessieeeemcassieoeniersêsiêrãos 29-04-91 

ba P ontainers N&/M «ISLA SOL» (LISBOA) .uumummeeeaes 14.05.91 


— CONTENTORES E CONVENCIONAL — 
AGENTES GERAIS DA TRANSROLL 


NAVECOR, SA 


TELS.: 01/3962010 - 02/320239 
FAXS: 01/673546 - 02/317064 
TELEXS: 66258 LIS. - 23052 POR. 


ATLÂNTICO NORTE 
BALTIMORE - BOSTON « NEW YORK +« NORFOLK + PHILADELPHIA 


[sintTRA rosas ] [Express O |2o0am |) 


cem e A >> O 


ATLÂNTICO SUL, GOLFO E COSTA DO PACÍFICO | 


o * e MINGTON + BROWNSVILLE 
CHARLESTON + JACKSONVILLE + MIAMI + PORT EVERGLADES * SAVANNAH + WiL 
" CORPUS CHRISTI + GALVESTON + HOUSTON « NEW ORLEANS + TAMPA + LOS ANGELES + S. FRANCISCO 
LONG BEACH + OAKLAND + PORTLAND 


o e EXPRESS -04- 
SINTRA [w-04-91 |  [ExPRESS | 2008M | 


AMÉRICA CENTRAL 
ARUBA « BAHAMAS « BARBADOS « BERMUDAS «- COSTA RICA « CURAÇÃO - EL SALVADOR «- GUATEMALA « HAITI -. HONDURAS - 
ILHAS VIRGENS + JAMAICA + LEEWAROD ISLANDS « PANAMA + PUERTO RICO « REP DOMINICANA +« TRINIDAD « VENEZUELA 


[SINTRA | woe | [express — j200491 | 7 STM - SOCIEDADE DE 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, LDA. / / 


AUSTRÁLIA 
FREMANTLE « ADELAIDE + SYDNEY - MELBOURNE S. VICENTE - CABO VERDE 
[CGM.LAPEROUSE [150491 | [ MAIRANGI BAY | 30-04-91 | SERVIÇO REGULAR 
MS EO = 32 E rss 2 tm COESO em q a EE DIRECTO 
| NOVA ZELÂNDIA | 
AUCKLAND « WELLINGTON + LYTTELTON « PORT CHALMERS CARGA É Ah 
DAR deganal? fog tao 1 teima É, E qu CONVENCIONAL PESA 
C.G.M. LA PEROUSE [15-04-91 | [MAIRANGIBAY — |3004:91 | É 
- TETE SPO SO SRP CS A CONTENTORES 
INDIA - PAQUISTAO - SRILANKA - BANGLA DESH DE/PARA: foi renetEEstisço RIBEIRA BRAVA 
é : ; « KARACHI + COLOMBO + CHITTATONG EnaRne o 
CALCUTA - BOMBAIM + MADRAS + COCHIM + K ” VICENTE fo andado 
| EXPRESS | 20:04:91 |] | SEA EAGLE * — | 27-04-91 | PRAIA (No. PRN. be 1 
RREO TE E US e 2 oro Sa E a e ? SAL E im? 
ÁFRICA ORIENTAL “Y, Próx. saída de 
PORT SUDAN - DJIBUTI « MOMBASSA + TANGA - ZAMZIBAR « DAR-ES-SALAM « NACALA +« ADEN « ASSAD « PORT LOUIS É my, Viana do Castelo 
sat dt A —— de: 22 Abril 
| EXPRESS |20-04-91 | | [SEA EAGLE “|27-0491 | das 
EXTREMO ORIENTE - AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 
PORT KLANG +« SINGAPURA + JAKARTA « SURABAYA « MANILA - BANGKOK + HONG KONG + KAOHSIUNG « MACAU - SHANGAI » 


BUSAN - KOBE + NAGOYA + SHIMIZU + TOKYO é | NAVECOR - PORTO 
ES E otrodisda -— a” Telef. (02) 381588 - 320239 
-04- E -04-91 
| EXPRESS | 20-04-91 | SEA EAGL CC Jroas |] e Fax (02) 317064 + Telex 23052 (NAVPOR P) 


NORTE DA EUROPA 
ROTERDAM 


fe) HOLLAND CANADA LLINE B.V. 


CANADÁ 
MONTREAL « TORONTO 


Rae SCANSPED GRUPAGENS 


DINAMARCA PARA TODO O MUNDO 


COM LIGAÇÃO A TODA A ESCANDINÁVIA VIA ROTTERDAM 
TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


o” or 4RRR " ... 


7 | -— RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZENS PARA CARSAS DE GRUPAGEM 


o. e E | ra e = 


14/ABRIL/1991 NAVEGAÇÃOYTIR 


(O Comércio do Porto 
ESSO SEOSSS 


MORAES 


1894 A J GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


AGENTES GERAIS DA 


Sea-Land 


TRÂNSITOS * CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR * GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: 


N. EUROPA MEDITERRÂNEO CARAIBAS MEDIO E EXTREMO 


REINO UNIDO 


FELIXTOWE 
ROTTERDAM 
ANTWERP 
BREMERHAVEN 
LE HAVRE 
GRANGEMOUTH 
AARHUS 
COPENHAGEN 
GOTEBORG 
OSLO 

HELSINKI 
BILBAO 
GDANSK 


ALGECIRAS 
BARCELONA 
VALENCIA 
MARSELHA 
LIVORNO/GENOVA 
NAPOLES 
PALERMO 
PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 
ISTAMBUL 

IZMIR 

LAS PALMAS/TENERIFE 


ATLANTICO 


NEW YORK 
ELIZABETH 
CHARLESTON 
BALTIMORE 
BOSTON 
JACKSONVILLE 
PORTSMOUTH 
PHILADELPHIA 
SAVANNAH 
NORFOLK 


CANADÁ 


PACIFICO MEXICO 


SEATTLE 
PORTLANO 


S FRANCISCO 


OAKLANO 
LONG BEACH 
LOS ANGELES 
HAWAI 

GUAM 


HOUSTON 

NEW ORLEANS 
MOBILE 

TAMPA 
GALVESTON 
MIAMI 

PT EVERGLADES 


MONTREAL 
TORONTO 
VANCOUVER 


NASSAU 
KINGSTON 

ST. DOMINGO 
PT Al) PRINCE 
ST. TOMAS 
PTO CORTES 
PTO. LIMON 
BALBOA 
COLON/CAISTOBAL 
WILLEMSTANO 
PT OF SPAIN 
MATAMOROS 
NUEVO LAREDO 


ORIENTE 


JEDDAH 
DUBAI 
DAMMAN 
KUWAIT 
BOMBAY 
KARACHI 
COCHIN 
MADRAS 
CALCUTA 
COLOMBO 
JAPÃO 
HONG-KONG 
TAIWAN 


KOREA 
LENINEGRADO AGA 
ODESSA 


«EXPRESS» LEIXÕES: 19-04-91 — Viagem: 15-N 


NaviOS: sea EAGLE» LEIXÕES: 26-04-91 — Viagem: 26-N 


« Terminais de contenlores e armazéns em Lisboa e Leixões 
* GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com «saídas semanais para os USA. 


EXPRESSO LEIXÕES/FELIXTOWE/ROTTERDAM 


SAÍDAS DE LEIXÕES — 6* FEIRA 


SERVICO 


COM ESCALAS DIRECTAS DE ROTTEADAM PARA 
ANTWERP — GRANGEMOUTH — BELFAST — DUBLIN — CORK — WALLHAMN / GOTEBORG — AARHUS — COPENHAGEN — HELSINKI — OSLO 
(cobrindo todo o Interland da Escandinâvia) 


CARGA AÉREA 
COURIER/EXPRESS 


AGENTES GERAIS DE: EIMETES 
ICE ONA 


TRANSPORTES CONVENCIONAIS E EM GRUPAGENS 
DE E PARA TODO O MUNDO 


LEIXÕES AVEIRO 
Rua do Matinho, 88 Av. Dr. Lourenço Peixinho , 49 
Telef. 9952396 - Telefax 9955329 Telef. 24550 - Telefax - 29134 
Telex 26356 Telex 37590 


SERVICO REGULAR 
DE CONTENTORES 


COMPLETOS E GRUPAGENS 


SUÉCIA 
NORUEGA 
EUA. 
CANADÁ 


LINHAS REGULARES DE 
GRUPAGENS EM CAMIOES 


PARA / DE PARA / DE 


REINO UNIDO 
FINLÂNDIA 
IRLANDA 


PORTO 
Rua Nova da Alfândega, 18 
Telef. 323741 - Telefax 323217 
Telex 22381 


Portline 


ITÁLIA 
ALEMANHA 
DINAMARCA 


LISBOA 


Rua do Alecrim, 22 
Telef. 364943 - Telefax 3471669 
Telex 12296 


REINO UNIDO 
HOLANDA 
ESPANHA 


SETÚBAL 


Av. Luísa Todi, 281 
Telef. 22399 - Telefax 564205 
Telex 16212 


FIGUEIRA DA FOZ 
Rua da República, 262 
Telef. 22584 - Telefax 20543 
Telex 53017 


RIAL e 


SERVIÇO COORDENADO 
COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


TRANSPORTES MASTRO TE MAIAS, SA 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCLALCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - NDA A 
P GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 


457 


CABO VERDE E GUINÉ 


PONTA DE SAGRES — 21-04-91 — S. Vicente, Prala e Bissau 
PONTA DE SAGRES — 19-05-91 — S. Vicente, Prala e Bissau 


S. TOMÉ E ANGOLA 


NAVISARA — 24-04-91 — Luanda e Lobito 
PROXIMAS 


A 


a SAIDAS 
SAIDAS 


SUZANNE DELMAS — 24.04.91 
VERONIQUE DELMAS — 09-05-91 


vem 


MADEIRA LINE 


CIDADE DE FUNCHAL — 15-04-91 — Lisboa e Funchal 


és 


“+ 


* LEIXÕES: Recepção de contentores até 22/0491 


LISBOA Teleis 37 3261-3734 41 * Telex 12181 OREY P * Fax 36 30 75 
PORTO Tele! 934055 * Fax 93 83 28 * Telex 28881 OREY P 
SETUBAL Telef 36805 * Tetex 61479 OREY SP * Fax 368 44 


Portesar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA” 


LISBOA: Rua dos Douradores, nº 11 - 1100 LISBOA - Tel (01) 87 8061/9 - Tx 44749 . 
PORTO: Tel (02) 690230-690263. Tx 20630 FARO: Tel (089)2 1199 + Tx 56142 ( 


ANUNCIAR EM O COMÉRCIO DO PORTO 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


SETUBAL: Tel (065)37312-37347. Tx 42444 V. CASTELO: Tel' (058) 2 48 28 
SINES: Tel (069) 63 4382/3 . Tx 43889 '* AVEIRO: Tel: (034) 2 93 85 
“ 


dee. 8 


—Por ErRErTAS DE SOU sá 


= * Licenciado em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa. Colaborador de empresas da área de Trânsitos e Transportes... 


(continuação) 


Decisão 

Pelo exposto julga-se a presente 
acção parcialmente procedente e, 
em consequência;icondena-se a ré 
a pagar à autora, a quantia de 
oitocentos e vinte c nove mil e 
quinhentos escudos, acrescida de 
juros de mora à taxa de 18% — 
Portaria 807-U/83, de 30 de Julho — 
contados desde a data da citação 
até real embolso, 


Comentário 


A presente Sentença do Tribunal 
de Circulo de Anadia reverte-se do 
maior interesse pela natureza das 
questões que aborda c decide. 


CONTRATO DE PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS TRANSITARIOS 

* Prestação de Serviços Transi- 
tários; 

* Mercadorias a consignar a um 
banco no país de destino; 

* Exportação acompanhada de 
cobrança documentação (remessa 
documentária); 

* Mercadorias consignadas, por 
lapso do transitário, directamente 
ao importador; . - 

* Seguro de Responsabilidade 
Civil transitária; 

* Interpretação de várias nor- 
mas do Dec-Lei n.º 43/83 de 25 de 
Janeiro; 

* Condições Gerais de Prestação 
de Serviços pelo Transitário. 


Comentário 


A relatada Sentença do Tribunal 
de Circulo de Anadia de 14 de 


“VELUDO 
Bordera & Bordceria | 
Ronda S. Pere, 19-21 — Atico 2.º 
08010 Barcelona 
FSPANHA 


CALÇADO 

Blues Makes Shoes 

Mrs. Sinikka Sommeroth 
Suistokatu, 4 b I8 

06100 Porvoo 
FINLANDIA 


ARTIGOS SANITARIOS 
Visser F, — Secondigne-sur-Belle 
19170 Brioux-sur-Boutonne 

= RANÇA 


Adv agaeo 


Fevereiro de 1990 aborda questões 
extremamente importantes e actuais 
relacionadas com o quadro norma- 
tivo que no nosso pais rege a 
actividade transitária. 

Sendo muitas as questões com 
interesse, cingir-nos-emos às duas 
principais, quais sejam, a da quali- 
ficação juridica da intervenção da 
empresa transitária e a questão da 
aplicabilidade das condições gerais 
de prestação de serviços pelos transi- 
tários ao contrato singularmente 
ajustado entre a sociedade exporta- 
dora e a empresa transitária. 

Aqui, O interesse particular da 
Sentença em apreço é o de julgar 
aplicáveis, porque integradas no 
contrato singular ajustado entre as 
partes, as condições gerais ou 
cláusulas contratuais gerais adopta- 
das pelos transitários. 

Começaremos por esta questão. 

Cumpre desde já esclarecer que 
as «Condições Gerais» que o Tri- 
bunal de Circulo de Anadia ponde- 
rou e veio a julgar aplicáveis não se 
acham desde hã algum tempo 
adoptadas pelos transitânos. 

Com cfeito, em Circular divul- 
gada no passado dia 15 de Janeiro, 
a APAT - Associação Portuguesa 
dos Agentes Transitários, fez divul- 
gar as Novas «Condições gerais» na 
sequência da Assembleia Geral 
Extraordinária da classe realizada 
uns dias antes. 

Tal Assembleia ratificou a nova 
versão das Condições gerais, cujo 
texto base foi aprovado pela As- 
sembleia Geral Extraordinária de 4 
de Maio de 1989. As «novas» 


condições gerais, agora denomina- 


das cláusulas contratuais gerais da 
prestação de serviços pelas empresas 
transitárias e já veremos a razão de 
ser deste nova denominação; por- 
que é que, antes, se chamavam 
condições gerais e agora são cláu- 
sulas contratuais gerais. 


08003 Barcelona 
ESPANHA 


ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO 
INTERMIK - 34 Km, Leof. Stavrou- 


-Lavriou 
190 10 kalivia 
GRECIA 


ABATE DE ANIMAIS 

HUSCEH - Ervin Remény * 
Huúsipan Ozemek Egyesulése 
Szechenyi RKP 6 

1064 Budapeste 

HUNGRIA 


O novo texto será divulgado 
oportunamente, e na integra neste 
Suplemento, e no presente comen- 
tário apenas referimos alguns as- 
pectos, de interesse geral. 

Chama-se, contudo, a atenção 
para o texto que áparte deste 
rubrica, vai à página publicado 
neste Suplemento sobre a proble- 
mática das cláusulas contratuais 
gerais dos transitários e a propósi- 
to do caso concreto da reacção 
havida por parte de uma empresa 
exportadora do Sector têxtil com 
sede em Guimarães, que contrapõe 
as cláusulas ncontratuais gerais das 
empresas transitarias uma recusa 
clara destas (...) e a adopção de 
cláusulas ilegais! 

Mas voltemos à douta Sentença 
do Tribunal de Circulo de Anadia. 

Vejamos, da Portaria n.º 561/83 
de 11 de Maio, o seu 

Artigo 3.º: 

|. O transitário e a parte ou as 
partes a que respeite a relação 
jurídica da prestação de serviço 
podem, por instrumento negocial 
especifico, ou por tácita adesão às 
condições gerais que forem ou se 
acharem definidos e publicados 
para o efeito, acordar os termos 
globais do regime a que fica sujeita 
a intervenção e a responsabilidade 
daquele, desde que esse regime não 
contenta com o estipulado no Dec- 
-Lei n.º 43/83, de 25 de Janeiro. 

2. Para efeitos do disposto no 
número anterior, a associação em- 
presarial do sector poderá elaborar 
e divulgar, pelos meios apropriados, 
as condições gerais tipo de presta- 
ção de serviços pelos transitários. 

E exactamente neste norma que 
assenta o primeiro fundamento 
atendido pela douta Sentença para 
considerar aplicáveis ao caso em 
apreço as referidas «Condições 
gerais». 


(continua) 
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Marquês de Ahumada, 4 
28028 Madnid 
ESPANHA 
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PRODUTOS QUÍMICOS 


(continuação ) 


Artigo 4.º: Condições de aplicação. 

|I- A domiciliação é aplicável às mercadorias 
relativamente às quais se verifiquem, cumulativa- 
mente, as seguintes condições: 

a) Constituam carregamentos completos; 

b) Tenham sido introduzidas no pais a coberto 
de um titulo de trânsito comunitário/trânsito 
comum ou de outro titulo de trânsito internacio- 
nal. 

2 —- Quando o desembaraço aduaneiro das 
mercadorias depender da intervenção de organis- 
mo exterior às alfândegas, deverá o interessado 
obter a concordância prévia do mesmo para que. 
cssa intervenção tenha lugar nas suas instalações. 

3 - A domiciliação é igualmente aplicável às 
mercadorias introduzidas no pais por via 
maritimia, aérea ou ferroviária que preencham, 
cumulativamente, as condições definidas no n.º 1 
do artigo 13.º. 


Artigo 5.º: Empresas beneficiárias. 

| — Podem beneficiar do regime de domiciliação 
as empresas de reconhecida idoneidade fiscal que 
gozem do estatuto de destinatário autorizado 
previsto no Regulamento (CEE) n.º 1062/87, da 
Comissão, de 27 de Março de 1987, que estabelece 
normas de execução e medidas de simplificação do 
regime de trânsito comunitário, ou de um estatuto 
equiparado, no âmbito do regime de trânsito 
nacional regulado pelo Decreto-Lei n.º 329/83, de 
11 de Julho, e que: 

a) Disponham de instalações adequadas à 
descarga, recepção, guarda c armazenagem das 
mercadorias e ao cumprimento das formalidades 
relutivas ao respectivo desalfandegamento, nos 
termos que vierem a ser definidos por despacho 
do Ministro das Finanças; 

b) Prestem perante o director da alfândega 
respectiva uma garantia por ele arbitrada por 
deposito, fiança bancária ou seguro-caução para 
cautelar a cobrança dos direitos e demais 
imposições devidos pelas mercadorias. 

2 — Sem prejuizo do disposto na alinea b) do 
número anterior, poderá a garantia nele indicada 
ser ulilizada para cobcrtura das operações dc 
transito nacional previstas no artigo 13.º. 

3 — Às condições a que deverão obedecer as 
empresas para que lhes seja atribuido o estatuto de 
destinatário autorizado, ou o estatuto a ele 
cquiparado, previstos no n.º |, serão definidas 
por despacho do Ministro das Finanças. 

4 — À atribuição do estatuto equiparado ao de 
destinatário autorizado confere ao respectivo 
beneficiário, na parte aplicável, os direitos € 
obrigações resultantes dos artigos 71.º a 77.º do 
Regulamento (CEE) n.º 1062/87, da Comissão, de 
27 de Março de 1987, que estabece normas de 
execução e medidas de simplificação do regime de 
trânsito comunitário. 

5 — Considera-se que reúnem os requisitos 
exigidos na alínea a) do n.º | as instalações 
aprovadas como armazéns de depósito provisório 
privado à data da entrada em vigor do presente 


diploma. 
(Continua na pág. 2) 
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TECIDOS PARA CONFECÇÕES 
AKLA - Calle Lluis El Piadós, 6 


PEUGAS E ROUPA INTERIOR 
Giga Store 

140, Ave. de la Republiguc 

93300 Aubervilheis 

FRANÇA 


BATATAS 

Tsigos Pand and Georg. Oc 
Dimotiki Lahanagora Hanion 
Pelekapina, 21 

GRECIA 


AR CONDICIONADO 
VILLERT - Electrical and Installation 
Matenal Sales Company 

Dr. Sandor Csernai 

Galvani U., 44 —- H-1117 Budapeste XI 
HUNGRIA 
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HOJE E DIA 
DE FESTA... 


Olinda Patrícia Carvalho 


Carolina Souto Almeida 


CANTAM AS NOSSAS ALMAS 
PRÁ MENINA SUSANA 
UMA SALVA DE PALMAS... 


Completa hoje os seus 15 anos de idade a nossa 
amiguinha SUSANA ISABEL SARAIVA DUARTE, do 
Porto. Um grande abraço de parabéns e muitas 
felicidades. 

No dia 15 de Abril, está de parabéns a amiguinha 
OLINDA PATRÍCIA FERREIRA DA SILVA CARVALHO, 
de V. N. de Famalicão, que completa os seus oito anos de 
idade. 

No dia 16 de Abril, é a vez das amiguinhas ANA 
FILIPA FERREIRA FERNANDES e SÔNIA MARIA ROCHA 
VINAGRE, completarem 16 anos de existência. 

No dia 18 de Abril, é a CÉLIA CRISTINA M. 
MOREIRA SILVA, de Santo Tirso, que faz 17 anos. 

E, finalmente, no dia 20 de Abril, é a vez da 
CAROLINA DO SOUTO ALMEIDA, do Porto, uma 
amiguinha muito especial do Nicolau, completar os seus 
dez anos. Beijinhos, abraços e felicidades-— - - 


Quo ' E = “ 
Ao amo | | são boas para dormir... 


TATA NA Tia 


O CANTINHO DO NICOLAU N 


a RELA NU E 


Estamos em Abril, mês de coisas mil. 

Sabiam que as manhãs de Abril são boas para 
andar e boas para dormir? 

Sabiam também que em Abril quem não varre a 
eira e em Maio não racha a leira, anda todo o ano em 
canseira? 

E sabiam ainda que em Abril sai a bicha do covil? 
E que o porco que nasce em Abril vai ao chambaril? 
(Se não sabem o que é chambaril devem ir ao 
dicionário ver, porque vem lá muito escarrapachadi- . 
nho). 

Pois é, em Abril acontecem coisas, boas e más, - 
aliás, como em qualquer outro mês. Mas o povo é que 
sabe e diz, e o que ele diz é lei, e se é lei, há que nela 
acreditar. 

Porém... o melhor é fazer como o Nicolau, que 
também sabe umas coisas: as tardes de Abril também 
Não rima mas é verdade. 
Experimentem. Até ao próximo domingo! 
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BEM DISSE O PAI 
QUE AINDA NÃO ERA)“ 


O TEMPO DELAS. NÃOS, 
FAZ MAL— ÃO MENOS” 
TIVE A CERTEZA. 


ad 


= ANDA, DICK! 
VAMOS EMBORA!(” * 
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A WSITA DO NOSSO AMIGO 
NHO SUSCITARA TEMAS DE CON- 
VERSA NUMA DAS CEREJEIRAS. 


FOI AZAR! UMA CA- 
MINHADA PRA NADA... 


DE CORRER 2). 
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IV DIA MUNDIAL SEM TABACO E 


aNDE , 


“Como já deves ter lido nas páginas anteriores, no 
próximo dia 31 de Maio, comemora-se em todo o 
Mundo o IV DIA MUNDIAL SEM TABACO, que este 
asno tem como tema “Os Locais Públicos e os 
Transportes Sem Tabaco” 


/ 
) a 
IES 
“, 
EN 


QUEBRA 


/ 


Para assinalar este dia, o clube dos Caça-Cigarros 
decidiu organizar um grande Concurso e os traba- CABEÇAS 
lhos concorrentes serão espostos, durante o dia 31 Descobre o valor numérico dos 
de Maio, nos transportes publicos do Porto seguintes veiculos, de manera a 

der os resultados indicados no 


REGULAMENTO DO CONCURSO 


Apresentação dos Trabalhos: 
-— Os trabalhos serão fetos sobre o tema “Os 
Locais Publicos e os Transportos Sem Tabaco 
-— Os trabalhos devem ser apreseniados sobre q 
forma de 
* Poster 
* Slogan 
-— Os trabalhos devem ter ss dimensões (tama 
nho) minumas de uma folha A4 Ô 1=29 cm) 


- Nos trabalhos deve aparecer escrio o nome 
clube “Os Caça-Cegarros "ou o seu simbolo 


Calendário do Concurso 
Abertura do Concurso 11 de Março 
Praro fimite de entrega dos trabalhos 3 de Maro 


-— Os trabalhos deverão ser entregues no clube 
ou do teu prolessor (Responsável pelos Caça 
“Cogaros) Podem também ser enviados pelos 
CTT. para o clube dos Caça Cigarros 


“qu EDIÇÕES ASA 


O Jr será constituido por membros da [87] 
“recção do Clube € ainda por 


PATROCINADOR DOS 1 
NOSSOS CONCURSOS 


' 

— Sr Manuel Ouste — Locutor da Rádio Pla 
card e membro Honorário dos Caça-Cigarros as 

be 
do Porto e membro Honorário dos Caça -Crgarros 

OS PRÊMIOS: s 

Os prémios serão constiuldos por 


» 
] 
+ . 
Dea Isabel Ferrera -—- Jormmalesta do Comércio 
mM 


— Os promindos serão avisados por escrito do 
resultado do Concurso, até 24 de Mao e os 
prórmuos serão entregues no dis 31 de Maio 


-— Os tabalhos apresentados a concurso ficarão 


na posse do clube, que ficará mnda com dseitos 
sobre m sua edição ou reprodução 


€ ATENÇÃO MEMBROS! 


Temos rocebdo cartoes de 


E 


y 


Va 


O MELHOR TRABALHO DO MÊS 


pe eee vu ques passado, q clulo val 
vem q eleger todos os meses o melhor traba 
lho que lhe é enviado Por 1sso mãos à obra e to 
ca  emyene mutos trabalhos para o clube! 
Lembra te que os trabalhos podem ser de qualquer 
vs é só pór à imaginação a funcionar! 


Este sms, os prérmvos serão T Shwts com o simbolo 
das Caça-Cigarros! 


sa. HR, 
O MELHOR ani EM 


DO ANÉ3 


Coro já havíamos anunciado em jornais 
amunores. no final de 1990, fo eleito en- 
tre os melhores trabalhos do mês, o me- 
lher trabalho do ano 

O premiado é o Pedro, sócio nº 173. cujo 
trabalho fo: tanbém eleito o melhor traba- 
lho do més de Setembro “ 


Parabéns Pedro e fica à espera dos 
Wekmant 


de Une as estações do sh y 
PUiRO O 
| | | 
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MUDAS-TE DE CASA? 


Se o toy endereço mudas musa nos! 
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ser dos Caço-Cigarros quando mudarem de é i he 
escoa CLARO QUE SA pgto que q cite tenha conbec 
mento des oras correctas des sequer 
Pros parque tam “a prúmims Em 
Fudo o que devem fazer é escrever pras emendos pel comes pas é rendénca 
Cubo, * comunicar pera que escola +« vencedor 

mudar Coso não erinta um clube nessa Nemo 
escolas, esses membros possorão o roecetser 


o Jornal € tudo O resto pelo corres. em 


sua coma 


Se conheceres nigun membro que pá 
dou de escola, ava o! 

Projecto “Os Caça-Cigarros” 

Nuciso Regional do Norte da 

Liga Portuguesa Contra o Cancro 


JORVAL "O CAÇA-CIGARROS" 


Nº de membro 
a qtas a! 


eras 


Caógo Posta 


A CIDADE 


A CIDADE É BA- GAIOLAS. MUITAS NEM SONHAR. A Cl- 
RULHENTA. TURBU- GAIOLAS COM PES- DADE E UM LUGAR 


LENTA. 


SOAS APRISIONA- ONDE NÃO SE VIVE. 


É PEDRA. É Cl- DAS. E MENINOS EXISTE-SE. ENTRE 
MENTO. É ASFAL- QUE NÃO PODEM O BARULHO, O Cl- 
TO. CARROS. CORRER. QUE NÃO MENTO E OS FU- 
BUZINAS. FUMOS. PODEM BRINCAR. MOS. 


TEATRO 
ART'IMAGEM 


O Grupo de Teatro ART'IMAGEM acaba de 
regressar da Galiza (Espanha), onde de 9 a 14 de 
Abril, apresentou a peça «BRINCADEIRAS A 
RETALHO», espectáculo teatral baseado em tradi- 
ções populares e nos antigos saltibancos. 

Nesta digressão, o Teatro Art'Imagem participou 
no festival de Teatro Infantil «XERACION NÓS», e, 
a convite da organização, realizou cinco espectácu- 
los em várias localidades da província da Corunha, e 
participou, ainda, na própria cidade da Corunha num 
Festival de apoio à reconstrução do Teatro de 
Valadares de Caminha, promovido pela Etnia, 
Associação daquela vila minhota. 

Os intérpretes de «BRINCADEIRAS A RETA- 
LHO» são os nossos amigos: PEDRO CARVALHO, 
JORGE PINHO, JOSE LEITAO, TO MAIA, SUSANA 
LAMARÃO e SANDRA MOREIRA. A música, autoria 
e execução é de Alfredo Teixeira e Carlos Adolfo. 

Recorde-se que o TEATRO ART'IMAGEM 
organizara, no Porto, do próximo dia 19 a 28 de 
Abril, a décima edição do «FAZER A FESTA 
Festival de Teatro para a Infância e Juventude», no 
qua! participam 21 grupos de teatro, sendo 14 
portugueses, 5 espanhois (da Galiza, Catalunha e 
madrid); um grupo brasileiro e um grupo angolano, 
astes dois últimos a primeira vez que estão entre 
nos 

Sobre «FAZER A FESTA» o Nicolau tornará a 
falar-vos. 


cesta thadalmnon 
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I NIVA acao! 
| POD6 ser QUE ANDA TE, 
MEMO 


QUANDO SE VE AÇUUO, MAO 


lar. ai AS -S€ 
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é (nino form, do Cuma 


tomar, honra x mo po Lrónde aptas. 


dado: metida a ti Da Ago ço Dib prado mir berma 
sm brÃos- 
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 Noga sta ai Moço cinda qu Mu du co S maçy 
Em ASAS quáimo a melho é conto 4 0 conul.. 
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oRvAL “O DESPERTAR” 
BscoLa Dé PALHAZ 
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TEXTOS E DESENHOS DE ADÃO SILVA ; 


O FATO DO SULTAO 
ai dad, ADA) ADO 


quarta 


Ouvi DIZER SIM, MAS SO 
QuE OFA TOÍPARA OS TA Os! 


ERA UMA VEZ UMA 
BORBOLETA E UMA FO- 
LHINHA MUITO PEQUENI- 
NA. UM DIA, A FOLHINHA 
FOI CHAMAR A BORBO- 
LETA PARA IREM JOGAR 
AS ESCONDIDAS E A 
BORBOLETA DISSE: 

— NÃO SERIA MELHOR 
IRMOS FAZER UM PIQUE- 
NIQUE? 

NO FIM DE TEREM 


AINDA BEM: 


ESTAVA A FICAR 
COM CALOR! 


A BORBOLEIA E À 
FOLHINHA 


FEITO O PIQUENIQUE FO- 
RAM CADA UMA PARA 
SUA CASA DORMIR. 
PARA O OUTRO DIA, A 
BORBOLETA VIU QUE A 
PRIMAVERA ESTAVA A 
CHEGAR E FOI LOGO 
CHAMAR A FOLHINHA, 
PORQUE ELA GOSTAVA 
TANTO DA PRIMAVERA. 
QUANDO ACABOU A 
PRIMAVERA, A BORBO- 


A MANACIA ALQUIMIA... 
| | 


a O 
STS S E: A TA 


ada ll 


> GE em 
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NÃO vES QuE So 

MULHERES BELAS 

COMO EU ANDAM 
TAPADAS º 


AM, Sim! 
CUCA O ver O 
SULTÃO!ornEm 


2? * 


= 
a 
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LETA E A FOLHINHA FI-. 
CARAM AS DUAS MUITO 
TRISTES E DISSE A FO- 
LHINHA: 

- É TÃO TRISTE VER 
COMEÇAR A PRIMAVERA 
E DEPOIS ACABAR LO- 
GOL... 


ANA MARISA TAVEIRA 
AREIAS - ESCOLA DE 
LEBUÇÃO 
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PÁGINA JOVEM 


JANELA ABERTA 


“UM CHEIRINHO A LIBERDADE 
PARA AS AGUIAS 


«Houve quem votasse três vezes no 
mesmo distrito» (Sali Berisha, líder do 
Partido Democrático) 


Pela primeira vez, há mais de 60 anos, os albaneses 
puderam usufruir de eleições multipartidárias, enquadradas 
num clima pacífico a adivinhar a democracia. 

Nestas eleições históricas — porque está em jogo o futuro 
de uma terra arruinada — (a Albânia é o pais mais pobre da 
Europa) concorrem cinco partidos para preencher as 250 
vagas do parlamento, que terá a árdua tarefa de redigir uma 
nova constituição, baseada nos direitos do homem, na 
“abertura às relações com o estrangeiro e no pluralismo 
político. 

Mas sobressaem apenas duas facções. O PTA (Partido 
do Trabalho Albanês) que é comunista e está no poder há 46 
anos, conta essencialmente com o apoio das gentes do 
campo e dos idosos — facto fácil de perceber, pois estando 
menos elucidados e receptivos à mudança, relativamente à 
qual sentem medo e desconfiança, preferem continuar a 
sofrer, levando a mesma miserável vida... Não vá um novo 
rumo ser para pior! 

O PDA (Partido Democrático Albanês), cujos líderes são, 
além do já referido Berisha, o economista Pashko e o 
cardiologista Belish, tem o apoio das camadas mais jovens. É 
de referir que cerca de metade dos eleitores têm menos de 
28 anos, daí que é estimado o suporte de uma maioria de 1,9 
milhões de eleitores. 

Mas perdura a forte ameaça da situação de calma mudar, 
pois a oposição representada pelo PD, já comunicou, através 
de um dos seus líderes, Sali Berisha, a sua posição 
relativamente a estas eleições pariamentares: «Exigiremos 
“a anulação das eleições, se se confirmar que as fraudes 


tiveram um carácter geral ao ponto de pesarem no resultado 
final». 

Para os democratas, a vitória é certa e a sua não 
confirmação na contagem final só se pode dever a uma 
grande e suja manipulação dos votos, oriunda evidentemente 
do partido comunista. 

Pessoas a votar mais do que uma vez, gente a ser 
agredida no caminho, comunistas armados no local de voto, 
o último discurso do Presidente da República a ser difundido 
em altifalantes são algumas das irregularidades observadas 
pelos democratas, consternados. 

Devido a tantos protestos, no próprio dia foram 
encerrados vários locais de votos, tendo sido, noutros, 
redobrada a vigilância. 

Eram supostas serem eleições democráticas com todos 
os eleitores a votarem (em branco, nulo ou num partido) ou 
não, como é de direito e de vontade própria. 

Resta-nos esperar pelo desenrolar dos acontecimentos e 
ver como, de facto, tudo aconteceu. No país das Aguias, 
pesa um ar de assombração, um certo fatalismo ligado a uma 
longa tradição de regimes autoritários e temíveis ocupações 
extemas. 

Mas há boa gente albanesa que conheceu a liberdade, e 
quer a todo o custo abrir-lhe as portas do seu pobre país, 
porque só com ela poderá haver prosperidade. 

Ora para tal tem de se defrontar com o partido comunista, 
numa grave luta que não irá acabar, nem de longe, com as 
eleições. 

O que vale é que a liberdade já viu o seu devido valor ser 
reconhecido em toda a Europa do Leste, e a Albânia, com os 
democratas que tem, e se tudo correr na legalidade, não vai 


ser excepção. 
ELISABETH DA COSTA —- OVAR 


"MANTA DE RETALHOS 
RACISMO 


Medo do medo. 

Pavor do papão, 

Figura multiforme 
Certamente unicolor: 
Preto! 

Inimigo do puto, 
Demência do adulto, 
Nublado da humanidade. 
Orgasmo balofo. 


NOVA ARAÚJO 


PENSAMENTO DE HOJE: «Nunca chegare- 
mos a amar o suficiente o nosso semelhante». 


(TONY) NOVA ARAÚJO - Póvoa de Varzim. 


QUANDO EU 
PARTIR... 


QUANDO EU PARTIR, QUANDO EU PARTIR DE 
NOVO, 

A ALMA E O CORPO UNIDOS, 

NUM ULTIMO E DERRADEIRO ESFORÇO DE CRIA- 
ÇÃO; 

QUANDO EU PARTIR... 

COMO SE UM OUTRO SER NASCESSE |. 

DE UMA CRISALIDA PRESTES A MORRER SOBRE 
UM MURO ESTERIL, 

E SEM QUE O MILAGRE LHE ABRISSE 

AS JANELAS DA VIDA... 

ENTÃO PERTENCER-ME-EI. 


NA MINHA SOLIDÃO, AS MINHAS LÁGRIMAS 
HÃO-DE TER O GOSTO DOS HORIZONTES SONHA- 
DOS NA ADOLESCÊNCIA, 

E EU SEREI O SENHOR DA MINHA PRÓPRIA 
LIBERDADE. 

NADA FICARÁ NO LUGAR QUE EU OCUPEI. 

O ÚLTIMO ADEUS VIRÁ DAQUELAS MÃOS ABER- 
TAS 

QUE HÃO-DE ABENÇOAR UM MUNDO RENEGADO 
NO SILÊNCIO DA MORTE EM QUE UM NAVIO 

ME LEVAR PARA SEMPRE. 

MAS ALI ; 

HEI-DE HABITAR NO CORAÇÃO DE CERTOS QUE 
ME AMARAM:; 

ALI HEI-DE SER COMO ELES PRÓPRIOS ME 
SONHARAM:; 

IRREMEDIAVELMENTE... 

PARA SEMPRE. 


RUY CINATTI 


